
iitem,, em Jacarépaguá: 8 generais, 2 almirantes*
brigadeiro e mai*. de 50 coronéis» do "Memorial"
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CANROBERT, SEM QUERER FALAR DE POLÍTICA:

-ETCHEGOYEH DEVE TER RAZÃO
0 almoço do vitória"

Sempre fugindo aos assuntos politicos, o General Can-
robert Pereira da Costa manteve uma entrevista com os
repórteres que compareceram ontem ao "almoço da vito-
i:a", cm sua chácara de Jacarépaguá.

Falou sobre "os dias perigosos" anunciados pelo gene-
ral Alcides Etchegoyen, mas se recusou a comentar as en-
Uevistas do ministro Zenobio, prometendo cumprir o pro-
grama de realizações da "Cruzada Democrática". E, já se
despedindo dos jornalistas, disse:

— Não maculem esta festa, niisturaiulo-a com politi-
cu. Estarei sempre à disposição da imprensa para qual-
quer pronunciamento, desde que assim o exijam as conti-
gencias nacionais.

(Noticiário detalhado na 3.* página)
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K'fS A(£_£*_" ftíl tf_f£ AÇfelí i&À f£IIIf*Â A deiegaçao tirasitena. ,r.itixU.iamanie após seu desembarque no aerodromo

si ^H«vn»J 1#V DI%M01Aj lnt% 0U1VA — 
de zuri*cjj, pôsa na c]assjca formação, iondo na exfrema direila os cheles /oão

lyra Fiiho e Casfelo Branco, e, ao cenfro, a imagem de N. S. da Aparecida, o/erlada à embaixada pe/os torcedores paulistas. Os craefes brasileiros já
iniciaram o treinamenfo nas canchas do Suíça, demonstrando boa disposição* Noticiário detalhado na seção esportiva. (Fofo de A. Regato, via Panair)

JUAREZ AOS GENERAIS E CORONÉIS
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FLAGRANTES ÜO "ALMOÇO D/i virOüiA - ,"*>.o u..o,
o general Canrobert, em palestra com o reporler do DIA-
RIO DA NOITE, Em baixo, o almirante Anionio Maria e

o general Honoiato Ptadel

- As eleições do Clube, a vitória da
nada poderão alterar os rumos

"Cruzada Democrática", em
da sucessão presidencial

CUMPRINDO DIETA :

CANROBERT E SOUZA DANTAS — Ao aito. os generais
Canroberf e Souza Dantas, vendo-se. em baixo, o almi-
'onie Juvenal Greenhalqh em companhia de oulro oficial

lualorci atrações ilus nossos picadeiras c -mIcos. Era considendo, no gênero, o n*elor r»rt ls
ta bnK.llr.ii-n

rreu o palhaço negro
Benjamin de Oliveira desaparece aos

34 anos de idade
Faleceu Benjamin dc Oliveira, Benjamin correu n Brasil ln-

<! palhaço negro nue durante teiro, sempro merecendo os
dezcnüs rie ano:; ioi uma da.** aplausos das multidões.-• ¦¦' Há muito nlastado dus ativi-

dndes artísticas, contando 84
anos, morreu o palhaço no seio
de sua íamllln, à, rua IbiapabQ,
2G6, no Engenho dc Dentro.

Guardando o leito há nlgum
lempo, o scu passamento era
rsperado. Ontem, ás 18 horas
expirou, serenamente, assistido
ix-Io seu médico que, no momen-
to. se encontrava à sim cabe-
ceira. ~„ ,Deixa Benjamin dc Oliveira
duas filhas, Jael e Jussara, e
íuas netas, Jnssaná e Julraça-
ia. bem como vários biínetos.

Seu sepultamento será. reali-
Mdo na tarde de hoje. saindo o
feretro do endereço acima para
o cemitério dc Inhaúma.
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-CUIDADO COM OSf
GOLPES BAIXOS'

Com a presença dc mais de 400 convidados (6 gc
erais, 2 almirantes, 1 brigadeiro, mais de 50 coronel

.ignatários do "memorial" e vários majores), o cha
mado "almoço da vitória" foi mais uma consagração
das simpatias que os militares da "Cruzada Democra
tica" devotam aos generais Canrobert c Juarex Tavora

E poi í»ío as palavras ouvidas ali foram sempre di
cordialidade e franqueza. Até mesmo o general )ua
rez Tavora. fazendo blague com o seu reumatismo, fa
lou cm "goipes baixos" e trocou humorismo com o:
companheiros dc farda. Mas, quando interrogado sô
bre a repercussão que o pleito do Clube Militar pode
ria ter em face das próximas eleições, soube dizer quc
"em nada js rumos da próxima sucessão presidência1
poderão »er alterados".

(Noticiário completo na 2.'1 página).
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• 'ALHACO «. i OO BRA-
"¦¦ — Senfomin de OUwei-

w- numa fofo recente

(hep praeo
c\ rapil ão Igli-
IiitIii toedo
Pôs fogo num quartel

em Recife
Chegou onlcro ao Rio, escol-

tado por dois investigadores da
polícia pernambucana, o ex-ca-
pitão Aglihwto vieira dc Azeve-
do. que acaba de cumprir pena
cm Recife com» condenado per
ter chefiado uma intentou» co-
munista que scaboa !>»•*«•*
fogo num ipurtí!. nefjnna ce-
pitai. ~

O chefe comunifta *eio a ei»
(Conf. na 4e. pág. I*tm M
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INTERVENÇÃO FEDERAL EM CERCA DE 40 ESTABELECIMENTOS

t ABRA OE PADILHA — O famoso comissário Padilba «co-
mil» ¦ "comT é "perigosa") In mma lana em S. Paulo,
onde o fotografo áa "Meridional" lixou o sugestivo flo-
granfe acima. PadSha eslá na "lista negra" do ministra

da /osttço.

CORRIDA AOS BANCOS
REPERCUSSÃO, EM SAO PAULO, DE UMA DECISÃO DA SUMOC

S. PAULO, 30— (Meridionali
— A noticia dc que n SUMOC
decidira intervir cm cerca dc 40
estabelecimentos bancário**-* cm
todo o Brasil, cuja posição cs-
teria comprometida em conse-
quencia do abuso das facilidades
do redesconto, surpreendeu pro-
fundamente os meios inttressa-
dos de São Paulo.

Mantendo contato com viriose
elementos de proa da vida ban-
caria paulista, e reportagem
constatou que o reação maia co-
nuim íol o temor de uma corri-
(Cont. na 4a pag. — Letra ¦)
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Ai primeiras boras da noite,
uma extensa zona de Copaca-
bana. compreendida entre o
Leme e o Posto 4. permaneceu
durante quase uma hora ás
escuras, em virtude de nm de-
sarTanjo verificado na _*.*le ric
abastecimento do elegante
bairro. Todavia, a Lishí, Ime-
diatamente, providenciou •
concerto da rede.
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CANROBERT E IUAREZ — A esquerda, sugestivo flagrante dos generais Canrobert e /uarei Tavora, em cordial palestra. Á direila. o gen. Souso JDanlas

CRIME DE SANGUE NA SAÚDE

O motorista* ferido
por dois colegas*
foi morrer no IP*$ \
Um dos agressores ainda transportou a vitima

ao hospital t fugiu — Diligencias da policia
Na msuiriKrflftíi rto nntrm n t Frirn rt vitima -»-»rr -.Sfc 1

O MORTO — Accalo Gon-
Cofres MOmftoL onoiiiooiio
por ooís 00*090? cfo preff ssoo*

Na madrugada de ontem, o
jiotorista Adauto Gonçalves
âairral, de 29 anos (rua Capi-
lão Sena. 6, na Saúde). íol so-
corrido no Posto Central ric
Assistência, apresentando '¦ •.'.-
da penetrante no tórax c.* • v•*:•
da vindo a falecer quando re-
cebia os primeiros curativos.

Fôra a vi,Una *.. . *;»r:aü*
das proicimidadcs dc .-ua cas^
no auto u.° 4-37-59. dinpido porAnanias !¦;•-• r ...:ina. qusdeclarou, ter sido o co!^. alvo»
jàdo no posto dc -;;n.i dk
rua Coronel Pedro Alves, sem
(Conf. na <*¦ poç. Lefra Q
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A Canonização de Pio X
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

p/O X já estava sem dúvida no céu,
desde Que abalado pela guerra de

1914, poucos dias depois de declarada,
entregou ao Criador o seu grande Espi-
rito.

.„ Ele foi o Papa da minha meninice,
naqueles dias em que a crença é mais'¦ 
profunda e mais ingênua e a figura do

.-.Vigário de Cristo fala muito mais d
¦imaginagão do que à inteligência.

Foi o Papa que chamou a si as cria-'ancas, 
permitindo que recebessem a Eu-'''èahstia, logo que tivessem o uso da

yfxizão.

m EMBKO-ME muito de sua morte, dos
m sinos dobrando na Igreja do Semi-"nário e das sentidas palavras com que

,o reitor Vicente Peroneille nos anunciou:que o Papa deixara de viver.
Logo, por uma espécie de advertén-

cia instintiva, a huamaniâude católica
proclamou a sua futura ascensão aos
altares e noticiaram-se os primeiros mt-
lagres produzidos com a invocação do
seu nome.

pio X foi um simples pastor de almas,
elevado à mais alta dignidade da

Igreja.
Nunca pensou que recaísse sobre ele

o voto do Sacro Colégio, depois do de-
saparecimento do grande Leão XIII,
quando o mundo todo desejava que a
sucessão passasse ao famoso cardeal.
Rampôla.

Estou certo de que em sua hv.mil-
dade, haveria de preferir que não o co-
locassem nos altares; que o deixassem
para a toda a eternidade, esquecido num
canto do céu.

O CLUBE MILITAR E A SUCESSÃO

AINDA O CASO DO INSTITUTO ARGENTINO BRASILEIRO DE CULTURA

Refuta o escritor Christovam de
Camargo as alegações do Itamarati

Promete o presidente daquela instituição apontar as ia-
'; . lhas da resposta ministerial à Câmara dos Deputados
iiepercutem ainda nos círculos

itelectuais do país os lamen-
uvéis acontecimentos verifica-
dos'-em Buenos Aires, entre a
Divisão Cultural do Itamarati
e o Instituto Argentino-Brasi-
leiro dc Cultura, entidade de
caráter privado fundada naque-
Ia cidade, para incrementar as
relações entre os dois povos ir-
mãos. A controvérsia, entre-
laáto assumiu proporções tais,
que. um deputado se viu força-
do a Interpelar o Ministério do
Exterior, através de um reque-
rlmento de informações feito
.{or intermédio da Mesa da Ca-
:'viara Federal. Mais tarde, o Ita-
•ati responde ao questionário,
atacando frontalmente o escritor
Christovam de Camargo, pre-
•údente daquela Instituição, que
tio dia imediato faz uma subs-
ancial representação junto ao

presidente do Congresso Na-
cional. Hoje, porém, em pales-
ra com nosso repórter, o es-

cri tor patrício vem novamente
tecer alguns comentários sobre
\ crise ocorrida na capital por-
tenha, o mais especialmente,
sobre as alegações da Secreta-
ria de Estado.

AMONTOADO »E FALS1-
DADES

Em meio á palestra que
mantivemos com o sr. Christo-

rarii de Camargo, perguntamos
se b escritor estava disposto a
refutar as alegações do Itama-
r ati,1 ao que ele respondeu:

Naturalmente! A argumen-
tação ministerial, redigida, alias,
em péssimo português, é um
amontoado de falsidades, algu-
mas tão claras, tão patentes, —
tão ingênuas, direi, que custa
crer tenha sido preparada por
indivíduos maiores de Idade, no
uso é gozo do raciocínio e do
alfabeto. Brevemente apresen-
tarei as minhas objeções numa
documentada exposlç&o, que
restnbdccorá a verdade dos fa-
tos. .

Insistimos se o sr. Camargo
não poderia antecipar para o
DIARIO DA NOITE alguns
tópicos de sua réplica e obtl-
vemos a seguinte resposta:

Talvez ainda seja cedo...
Em todo o caso, ha ali uma
acusação insólita, que desejo re-
1 .ir desde já. Diz o Ministério,
em resposta ao 4.° item, que a
desinteligência entre o Mlnisté-
rio e o Instituto "culminou com
a denúncia dos professores bra-
sileh-os à polícia argentina, de-
iníncia essa feita pela própriaDiretoria, que era presidida por
um cidadão brasileiro. Essa
medida, aliás, foi anunciada pe-lo próprio presidente daquela
Instituto, em entrevista conce-

CONCURSO PARA
A CARREIRA
DIPLOMÁTICA
APENAS ONZE CÂNDIDA»

TOS PROSSEGUEM
NAS PROVAS

Prosseguem as provas do
concurso para a carreira di-
plomática com os candidatos
agora reduzidos a onze, ape-
nas. Destes, cinco sâo estra-
nhos uo Instituto Rio Branco;
três suo alunos do primeiroano do referido Instituto e os
outros três do segundo ano.

Dos 62 que comparecerem á
prova de Português <e que fo.
ram os que se salvaram na
preliminar dos testes psicoló-
gicos do I.S.O.P), onze eram
alunos do Instituto e os res-
tantes estranhos a éle.

Com» o DIARIO DA NOI-
TÉ noticiou na oportunidade,
.somente 35 passaram em Por-
lugués c apenas 34 compare-
ceram ú escrita de Francês,
de onde a turma foi reduzida
a 20 para a dc Inglês. Nesta,
apenas 21 foram aprovados eas provas de Direito Interna-
cional deixaram apenas 11
candidatos que estão fazendo
e farão todas as demais pro-vas.

Podem scr considerados
aprovados esses orne, se nio
faltarem ãs provas futuras,
pois que elas sfio apenas de
claesiíicaçãn e nfio ellmlnató-
rlàs.

Assim, não chega a dez porcento a proporção de aprova*
ções, se se tiver em conte o
número de inscrito» que en de
mais de cem.

• A Secretaria do Instituto
Rio Branco já este rwpcn den-
do a informações sobre o pro-ximo concurso direto pan •
Carreira roplmnática. cujas
Inscrições serão abertas loco
que terminem as provas em
curso e que deverá realizar-í l-
em janciM dc 19SS-

Profanado • tanpto
pelos larápios

* ODRO PRETO. 30 (Meri-
dional) — Em facc da profana-
ção da Igreja de Passagem dt
Mariana. preparam-se aqui ao-
Ienes cerimônias para desnrru-
fã publico do Santíssimo Sa-
eramenlo Como foi noticiado.
ladrões ainda não identificadas
saquearam o templo e utiliza-
ram-.-e dos cálices sagrados pa-
ra a prática das mais torpes in-
dipiíri'.' além de terem vio-
lado o sacrário e espalhado pe-
lo chão as hóstias coro. gradas.
Mo contente?, os larápios ain-
da deixaram bilhetes issultao-
eos dirigidas ao vigário.

diaa a "O Globo". Ora, isto e
uma tolice. Não houve, nem
podia haver denúncia à policia
contra os professores, cuja ati-
tude, embora intempestiva,
grosseira e estúpida, não cons-
tituia crime previsto pelas leis
argentinas... Em todo o caso,
tal denúncia não poderia ter
sido levada por mim, como alei-
vosamente quer dar a entender
o Ministério, pois que não me
encontrava em Buenos Aires,
mas aqui no Rio, o que é faeí-
limo comprovar.

MA* INTERPRETAÇÃO
E prosseguindo em sua nar-

rativa, assentuou o escritor
Christovam de Camargo:

— Quanto á minha declara-
ção, nesse sentido, a um jor-
nal, tenho dado dezenas de en-
trevistas sobre esse malsinado
caso provocado pela falta dc
educação, tato e compostura
dos professores, algumas cole-
Uvas, e nem sempre as minhas
palavras o, sobretudo, o meu
pensamente puderam ser per-
feitamente Interpretados, na
agitação da conversa. Isso fre-
quetnemente acontece com en-
trevistas. ..."estando hoje vi-
sado pela policia (referia-se ao
sr. Djaclr Menezes) que o de-
terá tão logo pise em Buenos
Aires". Tal declaração me iol
realmente atribuída pelo citado
jornal. Nem pensei refutá-la,
por considerá-la infantil. Fa-
ço-o agora, uma vez que o Mi-
nistério toma essa bobagem co-
mo armazinha contra mim,
Não encontrando o Ministério
armas verdadeiras, contenta-se
com "ersatz"... Como poderia
a polícia portenha deter o pro-
fessor Menezes só pelo fato
de estar ele anarqulzando os
cursos do Instituto? Que te-

ria" a policia a ver com isso?
ONDE ENTROU A POLICIA
Finalizando sus. palestra, o

as.ritor Camargo disse.— Algo de policial houve re-
almente, e os antecedentes do
caso foram por mim comunl-
cados na carta dc 4 de dezem-
bro de 53, endereçada aos srs,
Leitão da Cunha e Chermont:"Pregaram francamente esses
educadores, entre os alunos que
o Instituto de boa-fé lhes con-
fiou. rebelião contra as auto ri-
dades clu mesmo, desobedien-
cia aos seus estatutos. Culmi-
nou esse afã subversivo com a
problção formal de pagamento
da quota regulamentar de pres-
tacão de exames. Com as pro-
vldência tomadas, a meu pedido,
pela Divisão Cultural, tiveram
os professores que retralr-se —
mais ainda — que aconselhar
nos alunos o pagamento da pe-
quena contribuição normalmen-
ti; exigida. Produziu esse revi-
ravolta funda comoçBo e os alu-
nas se levantaram, desta vez
também contra os professores,
que se desdiziam, deixando-os
cm situação embaraçosa". Mais
adiante: "Volantes incendiários
foram espalhados. Consequen-
cia: a "Comlsión Diretiva" do
Instituto teve que proceder em
bem da ordem e da moralidade,
e onze alunos foram climin-.dos
dos cursos". Foi tamanho o tu-
multo dos alunos revoltados que
? policia se inteirou dos fatos
e solicitou esclarecimentos do
responsável pelos estudantes, —
no caso o sr. Djaclr Menezes,
nomeado, não sei como, "dirc-
tor dos cursos".

Foi o que se passou, nSo ten-
co eu tido a menor interferên-
cia nesse caso policial, prltici-
palmente por estar ausente da
Argentina, aqui no Rio.

CAÉK RNÕY 
ORVIL LIERS

MOP. TO gAUjjTA • TH. 46-tttf

JUAREZ AOS GENE-
RAIS E CORONÉIS
— Cuidado com os golpes baixos !

Se havia algum objetivo po-litico, o chamado "almoço da
Vitoria", promovido ontem ao
meio dia pelo General Canro-
bert Pereira da Costa, em sua
chácara da estrada do Capão,
em Jacarepaguá, Isso não trans-
parece, pelo menos oficialmente.

De 15 generais convidados,
compareceram 6: Juarez Tavo-
ra, Souza Dantas, Altair Quei-
roz, Hono ra to Pradel, Osvaldo
Pinheiro da Mota e o anfitrião.
Mas para contrabalançar, esti-
veram presentes, os almirantes
Antônio Maria de Carvalho e
Juvenal Oreenhelgh, brigadei-
ro Loiola Daier, além de mais
de 50 coronéis, entre estes os se-
guintes:

Cizeno Sarmento, Phidias Ta-
vora (aeronáutica, primo do Gal.

Juarez), Newton Reis, New-
ton Castelo Branco, Barros Nu-
nes, Landri Sales, Betamio Gui-
marães, Jurandir Mamede. Ade-
mar Pinto, Hello Brandão. Go-
beri Couto Silva, Osvaldo So-
dré, Rodrigo Otávio, Almir Bor-
ges Fontes, Alcir Paula Freitas
e Estevão Paulino, na maioria
signatários do "memorial dos
coronéis".

Etchegoyen ficou lmpossibill-
tado de comparecer em virtude
de doença em pessoa de sua fa-
milia.

O general Souza Dantas foi o
primeiro a chegar por .ser vi-
slnho de Canrobert.

O GENERAL CUMPRE A
DIETA

A festa, que inicialmente fora
anunciada como estritamente
militar, contou também com a
participação de vários civis e
representantes da imprensa.
Não houve, assim, como se che-
gou a proclamar, qualquer res-
trlçâo á entrada de pessoa? es-
cranhas.

Todos os generais, almirantes
d coronéis se mostravam de
bom humor e em nenhum ins-
tante se observaram palestras
furtivas, slgllosas. Falavam
francamente e mesmo o Gen»-
ral Juarez Tavora, que sempre
íoi um dos mais reservados,
manteve-se alegre e lotiuaz.
Alegando que estava dc dieta,
para curar um reumati-mo,
absteve-se da comida e pôde
sei visto durante todo o tempo
do almoço, ou sentado ao lado
do General Canrobert, ou pas-
seando entre as arvores, com
um copo e uma garrafa de apua
mineral na mfio.
CUIDADO COM OS GOLPES!

Pode-se dizer que, não obs-
tante a festa fosse do General
Canrobert, o general Juarez
Tavora, foi sem duvido, o alvo
dc todas as atenções.

Não me batam nas costas!
Pedia sempre o General Ta-

vora a todos que o cumprimen-
tavam com abraços demorados.Não há perigo, general. Os
meus "golDes" são sempre em
cima! — disse-lhe um coronel!

Conheço os seus abraços.
Mas é bom sempre tomar om-
dado com os "golpes" de bai-
xo — a resposta do General
Juarez provocou risos e houve
quem lhe dissesse algo em tom

de segredo no ouvido — um se-
gredo que logo foi transmitido
a todos arrancando novas riza-
das.

TAVORA E AS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS

Afora uma entrevista do Ge-
neral Canrobert, que damos á
parte, o "churrasco da vitoria"
não foi nada mais do que Isso.
Palavras francas do General
Juarez e a satisfação de muitos
pela vitoria da Cruzada Demo-
cratlea. E se em alguma oca-
sião se falou em sucessão pre-sidencial, salário mínimo, situa-
ção política, deve-se isso á in-
sistencia da reportagem.

O Gal. Juarez Tavora sempre
que falou foi se dirigindo
aos camaradas de farda. Mes-
mo quando Instado para mani-
festar seu conto de vista sobre
a repercussão que o pleito do
Clube Militar poderia ter em
face das "próximas eleições
presidenciais", disse, dirigindo-
se aos generais Canrobert Pe-
reira da Costa, Honorato Pra-
dei, Osvaldo Pinheiro da Mota
e Almirante Antônio Maria de
Carvalho, sentados e seu lado:Acredito que todos os seus
companheiros pensem como eu.
As eleições do Clube, a vitoria
da Cruzada, em nada poderãoalterar os rumos da sucessão
presidencial.

Sobre o salário mínimo, o Ge-neral Tavora declarou simples-
mente:

— Abstenho-me tocar nesta
assunto. Não é de minha alça-
da.

ESPEREMOS O FIM
Mas aqui estão outras pala-vras do General Tavora que nfioobedeceram a indagações dosrepórteres. Já se levantando,

enquanto estendia a mão aCanrobert, o general Tavora
falou para os amigos da mesa:Mais uma vez, Canrobert,
quero dizer que estou com vo-
cê e a Cruzada até o fim.

Foi ai que o coronel Estevão
Paulino aparteou:Mas quando será o fim?

Tavura:
Esperemos. Ele chegaránormalmnte. Deixe as águas

rolarem...
O general favo. se retirou

e o almoço foi dado como en-cerrado.
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PRESO — "Zé Mineiro", ladeado pelo delegado * o poli-
ciai Ribeiro

PRESO NO RIO"ZÉ MINEIRO"
Matou um investigador de Niterói —
Acusa o deputado Tenorio — Amea-

çado de morte
Uma caravana de investiga-

dores da Delegacia de Vigilan-
cia e Capturas de Niterói, che-
fiada pelo delegado Carlos Li-
ma, titular da referida Especia-
lizada, em diligência, sábado
ultimo, no morro da Matriz, no
Engenho Novo, nesta capital,
conseguiram prender José Fran-
cisco dos Santos, vulgo "Zé Mi-
neiro", que, há cerca de 4 anos,
em São João de Meriti, com a
cumplicidade do indivíduo "Jucá
Leiteiro", assassinou de maneira
covarde e — ao que dizem —
a mando do deputado Tenório
Cavalcanti, o Investigador da
polícia civil fluminense Francis-
co Severiano, conhecido por"25".

"Zé Mineiro", em seguida, foi
removido para Niterói, e ali, na-
quela Especializada, relatou em
minúcias, o crime, declarando
ter morto "25" pelas costas, de
cumplicidade com "Jucá Lei-
teiro", chutando ainda o rosto
da vitima.

Depois do crime, prosseguiu"Zé Mineiro", foi procurar o
deputado Tenório Cavalcanti, de
quem recebeu algum dinheiro
para fugir."Zé Mineiro" esteve durante
longo tempo hoinlziado em Ma-
to Grosso, sob o nome de Do-
mingos da Fonseca, tendo até
conseguido um porte de arma

NO PORTO O "AUGUSTUS'

Cliegou o 4<Pice©H
Teatro de Milan®"
0 diretor Gregorio Strehler fala ao DIARIO DA

NOITE sobre o repertório para o Rio
De Gênova e escalas, chegou

ontem, em nosso porto o navio
italiano "Augustus". Trouxe
mais de uma centena de pas-sageiros pnra o Rio e leva nu-
meros outros cm transito pa-
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ra Santos
nos Aires.
CHEGOU

Montevidéu e Bue-

TEA-"PICCOLO
TRO DE MILÃO"

Viajaram no "Augustus"
para esta Capital, os artistas
que formaram a Companhia
dc Teatro de Milão, mais co-
nliecido como "Piccolo Teatro
de Milano".

Vem para mna temporada
no Rio e, em seguida irá A.
São Paulo, Montevidéu e Bue-
nas Aires. O diretoi Gregorio
Strehler, mundialmente co-
nhecldo, veio acompanhando
a "troupe".

REPERTÓRIO
E' o seguinte o repertório da

Companhia para esta Capital:"Giullo Cesare" de Chakes-
peare; "Eletra de Sófocles:""Arlecchlno", Servltore di due
Patrone" de Goldoni, "La
Meglie Ideale" de Marco Pra-
ga; "VHumbecllle" "La Pa-
tente" c "La Giara de Plran-
delio;"Nostra Dea", de Bontem-
pelll; "Loro Matto" de Glova-
nlnettl e "Um Caso Clinico"
de Dino Buzzuttl.

— Essas dez peças teatrais,
foram apresentadas na Itália.
França Inglaterra. Escócia.
Suiça, Bélgica, Alemanha eDinamarca, disse-nos o dlre-
tor Strehler c cm todos esses
paises tivemos sucesso e damesma forma esperamos que o
publico carioca também fiquesatisfeito. M

da polícia daquele Estado.
Ultimamente julgando que o

crime fora esquecido, resolveu
voltar ao Rio."Zé Mineiro" ficou surpreso
ao saber que a policia de Nite-
rói o havia localizado nesta ca-
pitai.— Ninguém sabia da minha pre
sença aqui. Estava disposto, de
fato, a entregar-me ás autorl-
dedes e relatar o crime, mas fui
ameaçado de morte caso assim
procedesse."Zé Mineiro" não precisou
quem o ameaçou de morte, mas
declarou que não deseja rece-
bei visita de nenhum advoga-
do de Tenório."Zé Mineiro", que se encon-
tra recolhido ao xadrez da De-
legada de Ordem Política, será
acareado com o seu cúmplice"Jucá Leiteiro" que se encon-
tra preso e que há tempos con-
fessou a sua participação no
crime."Zé Mineiro" prometeu fa-
zer Importantes declarações queseião tomadas na presença de
um representante do Ministério
Publico.

Jaime Coimbra
SEU FALECIMENTO

Os círculos pernambucanos
desta capital foram surpreen-
dldos ontem com a noticia da
morte do sr. Jaime Castelo
Branco Coimbra, ocorrida em
Americana, no Estado de S&o
Paulo, onde o conhecido técnl-
co da Industria açucarelra dl»
rlgla a construção e Instalação
de uma grande Usina de
Açúcar.

Vitimado por um derrame,
foi seu corpo trasladado para
esta capital, achando-se na
Capela de Real Grandeza, de
onde sairá hoje. ás 10 horas,
para sepultamento no Cemlté-
rio de S&o João Batista-

Pertencia o extinto a uma
das mais tradicionais famílias
pernambucanas, filho que era
de Estaclo Coimbra, que foi
governador de Pernambuco e
vice-presidente da Republica,
no governo Artur Bernardes.

Apunhalado em *
Meriti

Na madrugada de ontem, em
sua residência a rua Urca, 43,
em S- Joáo Meriti, Osmar Oli.
veira, de 21 anos, foi agredido a
punhal por Manoel de tal que
fugiu, sofrendo ferimento pene-
trante no abdômen. Socorrido,
íoi internado no Hospital Ge-
túlio Vargas.

A policia está em diligências
para apurar o lato, visto que a
vitima nada esclareceu.
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Colisão na Tijuca
com 2 feridos

Ontem, o motorista José s.verino de Oliveira, ae 44-nn.(rua Orestes, 37), dirigia „ t.n-° 4-88.51, de sua propriecCconduzindo como passageiro onegociante Manoel Eduardo n»26 anos (rua Alcanea, ik
quando, defronte ao n.» 7b ajrua Dr. Sattaralni, na Tnucao veiculo teve a barra ae ^çâo partida, desgovernando-*!
para ir chocar.se de encontín»'
uma ftrvore.

Em conseqüência saíram te.ridos motonsia c passageiroambos com contusões c escor.
Voes gencrauzadas «endo nn.
corridos no ü-e-ü.

O tiro partiu
do grupo que
discutia

Francisco Alves Mendonça, de
29 anos (rua Alaulto de Paiva,
110 A. 110 Leblon), ontem de
madrugada, saia de uma testa
onde fora com a esposa Alaide
Souza, â rua. Dr. Laureano, eoi
Caxias, quando partiu um uro

de um grupo que discutia, a
uns 100 metros, sendo Francisco
atingido na perna esquerda, le-
rlmento penetrante.

Depois de medlca-ao no Hos-
pilai Getúlio Vargas, retirou.se
a vllima para sua residência

BALEADO EM IRAJA
Próximo a um Dar na estação

de Irajft, as ultimas horas de
sábado ultimo, Valter Oliveira
Costa, de 22 anos (rua calmon
Cabral, 117), foi baleado por
um desconhecido, sofrendo te-
rlmento penetrante na rcRiao
direita.

Socorrido, tol internado no
Hospital Getúlio Vargas.

PROSTROU A AMANTE
COM UMA FACADA

EM SAO GONÇALO
O operário Edir de Almeida,

de 23 anos. (travessa Retiro
Saudoso 128, na localidade de
Galeria Cruzeiro, em São Gon-
calo), é homem de tempera-
mento exaltado e ciumento.

Há vários dias vinha êle se
desentendendo com sua aman-
te. Osvaldlna da Silva, de 16
anos. por motivos fúteis.

Na madrugada de ontem, o
casal voltou a discutir e Edir,
não gostando do que lhe dissera
a amante, prostrou-a com vio-
lenta facada na região tora-
xica. fugindo em seguida.

A vitima foi medicada no
hospital local.

As autoridades do 5.° Dis-
trito Policial instauraram In-
querito a respeito.

PRECEITO DO DIA
FALTA DÁGUA E MALES DO

ESTÔMAGO
O organismo precisa de água

para, além de outros fins, for-
mar os vários sucos encarre-
gados da digestão dos alimen.
tos. Muitos distúrbios alimen-
tares, conhecidos sob a denn-
minação geral de "males do
estômago" podem resultar do
costume de beber agita em
quantidade insuficiente.

Apelo ao ministro da Guerra

para aproveitamento de 109
candidatos excedentes

Obtiveram boas notas e foram prejudicados
com a admissão nas Escolas Preparatórias dc

Cadetes dos excedentes do ano passado
Os candidatos aprovados, com

190 c 23C pontos, nos exames
para as Escolas Preparatórias
dc Cadetes do Exercito e não
aproveitados por falta de vagas,
estão pleiteando a matricula
nos referidos estabelecimentos
sob a alegaçSo de que sc acham

RECAPTURADO
"MÂO DE PENACHO"
Havia fugido da Penitenciaria de Niterói

S. PAULO, 29 (Meridional)— Foi apresentada queixa ao
delegado de serviço na Policia
Central, sobre a estranha tro-
ca de Identidade de cadáveres
havida hoje no Necrotério do
Araçá.

O cel. do Exercito. Fortunato
do Nascimento, hoje, pela ma-
crugada, em seu domicilio, a
rua 24 de maio, scntlu-se mal-
Sendo removido para o Hospl-
tal das Clinicas, onde velo a
falecer. Na mesma enfermaria
estavn um funcionário da poli-cia civil. Pedro Alvares de Sou-ra que, mais ou menos ãs mes-mas horas, também morreu. Aseguir, os dois cadáveres foram

MESCLA OE LA
Variedade de cores
Poro solteiro 115,
Para casal 125,

FLANELAS
Mesclada
cores próprias. . 12,50
Estampada
Diversos desenhos 14,50

lisas, larg. 1,50. lin*
das coras
Xodrés larg. !,50,pa-
oroes modernos . . .

Conheçam, também, o «rende "BANCA OE SAIOOS", cem preços abaixo do custe
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ALTA NAS FRVTA S
E VERDURA»

"Reclame da COFAP: o tabelamento é dela"
Acaba de haver acentuada

alta dos preços de frutas e ver-duras. A banana, fruta de maior
consumo, teve seu preço multoelevado. Ninguém mais encon-tra nas quitandas, banana pra-ta, dc qualquer tamanho, pormenos de CrS 7,50 a duzla. E
quando o comprador reclama, o
quitandeiro responde:

PERDEU 01
DOCUMENTOS

O motorista ae lotação sr
Manoel Antunes de Matoe. re-
sidente a travessa Ouapira, ao.
no Rio Comprido, .Dado ulti-
mo. entre aa s,40 e 7,30, peraeuvários documentos, inclusive
carteiras de identidade, de m«.-
torista que tem n." 93.603. ao1APETC n- 3U295I. bem eomnrecibos doa pagamentos das
mensalidades, estando assim un.
possibilitado de tratwinar

Esteve em nossa rança» a
profissional ao volante, tasenao
um apelo pan quem oa tem.
achado, entregar por favor, emnoaa redação, ou avua-k* pano endereço acima.

(AIIO ROUBADO
Coloque ainda hoje uma

fechadura de segurança
MERLI no seu automóvel ou
caminhão e durma tranqui-
10. CHINDLER tt AD LER _
CIA. _ Rua Figueira de Me-
lo. 283 — Tcl.: 48-1727 —
Sâo Cristóvão.

"Reclame da COFAP. Otabelamento é dela" .Antes, quando o tabelamentodesses artigos nto passava pc-Ia COFAP e vigorava a tabelafeita sob a fiscallsaçao da Sc-eretaria de Agricultura da Pre-feitura, as bananas eram maisbaratas.
O tabelamento. agora, passoua ser organizado pela Secreta-ria de Agricultura e homologa-d».i pelo Plenário da COFAP quenao entende de frutas e verdu-ras e vai aprovando "de crui" oque sobre o assunto Uu levam.Enquanto isto, oi consumido-res reclamam e os negociantesoi wm:"Reclame à COFAP. O ta-belamento é dela".

QUEREM SER
PROPRIETÁRIOS

BELO HOK1ZUN-1C. 30 (Me-ridional) — os locatários dascasas e apartamentos do iapudesejam transformar-te emseus proprietários. Nesse «en.Udo a Federação aoa Emprega,dos no Comercio vem itansan-
do entendimentos com a ueie-
gada do Instituto em Minas e
já agora rom a própria presi.dencia da autarquia. No Bairrode Carlos Pr.es. por exemplo,foram recentemente tnausora-
das 300 casas, formando moder-no conjunto residencial, paraproporcionar renda ao IAPU-Pelos entendimentos, que ja te-Ma merecido a aprovação dodelegado do Insututo em almas,iodos cs alugueis pagos <-:nam
contados como prestações.

removidos para o Necrotério do
Araçá, ocasl&o em que, por um
lamentável engano o corpo do
cel. do Exercito foi sepultado
como sendo do funcionário da
policia civil. O fato somente
foi descoberto quando os fami-
llares do militar reclamaram o
cadáver e foram até ao necro-
térlo, onde verificaram a troca
dc identidade dos cadáveres.

Produção catarinense
de fumo

O Estado de Santa Catarina
clnssiflcou-se em terceiro lugar
na produção brasileira de fu-
mo. Sun colheita, em 1953, foi
estimada em 17.954 toneladas,
no valor de Cr* 79.051.000,00.

Dc acordo com o Serviço de
Estatística da Produção, do Ml-
ntetérlo da Agricultura, a área
cultivada, no referido eno, foi
de 24.193 hecares.

Em 1952, a colheita do Esta-
do foi de 12.263 toneladas no
valor de Crs 53.998.000,00.

Descarrilou o bonde
ferindo um
passageiro

O reooquc ti.' 1272 do bonde"Alegria", ontem, na esquina da
Praça da Republica com a rua
Frei Caneca, descarrilou, indo
chocar-se com o n- 1904 da ll-
nha 57, resultando sair terioo,
com contusões generalizadas, o
passageiro do primeiro, Carlos
Tavares da SUva, de 18 ano*
(rua Pedro 1, 38). Socorrido ua
Assistência, retirou-se.

prejudiendos com o aproveita-
mento dos candidatos do ano
passndo, com pomos Inferiores,
om conseqüência rir um aviso
baixado pelo ex-ministro da
Guerra, apesar dc já ser consi-
derado caduco tal aviso.

ESTUDARA' O CASO COM
CARINHO

Dirigindo-se os alunos preju-
dlcados ao ministro da Guerra,
expuseram eles o assunto de.
lhndamente, prometendo a au-
torldade deter-se no exame do
mesmo, estudnndo-o com cari-
nho.

Os candidatos são cm nume-
ro de 100, não constituindo, as-
sim, nenhum problema o seu
aproveitamento. junta mente
com seus pais, estão eles certos
de que o general Zenobio aa
Costa não deixará de atende:
no justo pedido que lhe foi Bi-
to, senando, dessa modo, uma
grande injustiça dc que estão
sendo vitimas os referidos pre-
tendentes & carreira das arma*.

Jogou banha
Servente
na amante

Margarida Olímpio, ie JB
anos (rua Visconde de Mtertl,
232, barraco 2831, ontem, quei-
xou-se ao comissário Po .*u
Chaves do 19-° distrito poli-
ciai de ter sido apredido com
banha fervente, Mio amwM
Adail Pereira da Silva Dia!
que fugiu a seguir.

A vitima, que sofreu <iueima-
duras generalizadas de 1- •
c 3." graus, foi socorrida »
Assistência, retirando-se ne-
pois de medicada.

Cabelo Branco?

Orfléne
TINGE MELHOR

f bcacâsTrfiSiõo - wisw de ventre j
I INTESTINOS - ALTA PRESSÃO ARTERIAL - COKAÇW l

Paru.?Dt josé ummm K^d.TO»^M
i 4-~ _ »._ ..««j. « .- -__ j_. u a. i>, hora

tJ
Consuiia Cr* 80.00 2a.s., 4a*. p 6as.. da- 14 as Ir110"' .., ÜY3" I
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I PAPEL PINTADO
Para Decoração Dc Paredes
CASA DAVID-TEU49-9191 J
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i ("IIA "C.VKONA" UE MAU GOSXO — O opárai-lo íiiariòel João de Carvalho; dc São Cae-
Iuiii ilo Sul, em. São raulo, eslava nu estrada da Via Anchieta quando, procedente da ca-
pilai bantloirante, se aproximou um carro. Supondo tratar-se de um lotação, íez sinal de
parada. lífio era lotação, mas assim mesmo o carro parou e Manoel subiu. Dois homens, que
viajavam no acento traseiro, deram-lhe uma "carona". E mal o veiculo começou a andar, os
«generosos" passageiros propuseram uin negocio ao operário: abriram um grande embrulho
c mostraram grande quaritidad^ de jóias que, disseram, venderiam por qualquer preço. Mas
Manoel não tinha dinheiro. Nessa altura, apareceu uma "perua" da policia c obrigou o car
ro a parar. Jâ então, os dois "donos" das jóias haviam saltado do veiculo e fugido, deixan-
do as jóias c«in Manoel. Este foi preso, justamente com o motorista, Antônio Leite de Arau-
jo, que í desta capital, fazendo ponto na praça Mauá e residindo na rua Ãrcião n. 8, cm
jacarépaguá. No carro havia, * alem das jóias, um aparelho de televisão, marca "Admirai"
c um cofre tlc aço, novo. Manoel contou sua historia mas a policia, a principio, não acredi-
(ou, Conflrittou-a, no entanto, o motorista Araujo, e contou que fora con•'-•-"?.-'/. r;- .-¦
indivíduos, que conhece apenas por Jane e Russo. Achava-se com seu taxi 4-08-78 na pra-
ra Mauá, quando cies o procuraram para uma viagem a São Paulo', prometendo pagar 3
mil cruzeiros pelo serviço. Acrescentou que desconhecia tratar-se de ladrões c lamentou não
só natla receber pelo seu trabalho como ainda, c principalmente, ter sido preso. As jóias,
íipunm a policia, foram roubadas à Joalheria Arpoador, cm Conacaiwa, <•!::."(" an cofre e
ao aparelho de televisão, ainda não se sabe de onde foram furtados. Diz o motorista, que o
aparelho foi colocado no carro em São Paulo, não sabendo informar, no entanto, em que
rua, por não conhecer bem a cidade. Antes de por em liberdade o "chauffeur" e o opera-
rio, a policia Bandeirante solicitou informações ás autoridades desta capital, informações
essas ime estão sendo aguardadas. Na foto, o motorista, dando explicações ao delegado, ten-

dn ao lado o operário Manrtel João dn Carvalho c um investigador

ETCHEGOYEN DEVE TER RUM ¦•'
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Futebol e unidade nacional
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Você comprou óculos hoje
nas oti. as Fluminense? Vc-

rlfiquc so o seu nome é o

iu T.V. Tupi, ás 19,15 e na
Itádio Jornal do Hrasil — às

21,30 lioras.
Sc [or. peça a devolução in-
Icsral ila importância paga.
Só tinta organização 100%
especializada, póflc oferecer

esta grande vantagem.

ÓTICAS FU
Av. Rio Branco, 177.
Ar. Frntililin Roosevelt, 84
(Castelo)
Itua Gonçalves Dias, 15
Kua tla Conceição, 'ifi

(Niterói).
Dep, de Lentes de Contato,
Av. Itio Branco, 173 íí." an-
ilar. s. -m:,.

VAI FALTAR ACUCAR
Paralizadas varias usinas no E-. do Rio

Numerosas usinas de açúcar
do Estado do Rio suspenderam
suas atividades, por falta dc
matéria-prima, ou seja a cana.

A crise, que afetará aos
consumidores de açúcar do

Distrito Federal e tle Niterói.
foi provocada pela decisão dos
fornecedores de cana em uão
iniciarem o corte sem que os
usineiros lhes concedam um
aumento por tonelada cio pro-
duto.

poütiea d® PTB .trancho
Chamado ao Rio o senhor Brochado da Rocha

DEPOIS HÃO DIGA...
Que ninguém lhe avisou...

Aceite um conselho, coloque
jà uma fechadura de segu-
rança MERLI na direção de
seu 

"carro. 
C1RB S. A. Pra-

cali tlc Junho 248 - Tels.:
«•8417 c 13-8720.

O sr. GeLulio Vargas está in-
tervindo diretamente na politi-
ca do Rio Grande do Sul, pro-
curando fazer um candidato
trabalhista á sucessão do sr.
Ernesto Dorneles. Como se sa-
bc, o PTB está dividido em três
alas, chefiadas¦ pelos srs. João
Goulart, Brochado da Rocha e
Alberto Pasqualinl. O sr, Ge-
túlio Vargas resolveu agora
pessoalmente orientar as dc-
marches, visando conciliar as

l- * -SIS
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i IIELIC:0l'Tl.l.OK A BOItDO HOS CRUZADORES "TAMAX-
DAHI."' IJ "BAltitOSO" — A Força Aérea Brasileira, por
solicitação da diretoria dc Aeronáutica da Marinha, desift-
nou o major-aviador Felix Celso Macedo para fazer parte
dc uniu comissão elaboradora das instruções necessárias ao
pouso, decolagem c operações dc helicópteros a bordo dos
miza.Iores "Barroso" c "Tamandaré'. Os estudos que cs-
lio Minto feitos cm conjunto pcla Marinha e pela FAB vi-
sam a utilização dc helicópteros, a serem cm breve adquiri-
ilos. cir missões dc guerra, fiuurando especialmente as ope-
w.ões anti-submarinos e dc pilotagem dc alvos. Xo flagrou-
te acima, vc-sc um helicóptero da FAB pousando na pista
ftisiento à rc do cruzador "Tamandaré". quando foi leva-

do a efeito o primeiro ensaio

t+^mv>r?i<s*!2mmmÊimm*mw

correntes cm torno de um can-
didato.

CHAMADO BROCHADO
DA ROCHA

O sr. Brochado da Rocha, que
se encontrava no Rio Grande do
Sul. foi chamado sábado ao Rio,
Oonferenciou longamente com o
.sr. Getulio Vargas, no Palácio
do Catclc. Podemos informar
cjue nc.se primeiro encontro o
presidente da República pro-
curou apenas conhecer o pensa-
mcnlo daquele deputado sôbre a
situação politica do Estado, sem
falar etn nome;:.

LOUREIRO DA SILVA,
O CANDIDATO

Sabe-se que as demarches do
sr. Getulio Vargas serão orien-
tildas no sentido da candid-ttu-
rn do sr. Loureiro da Silvn.
Novo encontro do presidente
cotn o sr, Brochado da Rocha
está tirevisto. devendo ainda o
presidente avistar-se com outros
lideres politicos trabalhistas
gaúchos, para condução do as-
sunto.

Doenças Sexuais do Homem
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

Tratamento rápido e radical pelo ULTRA-SOM.
ondas uitia-sônieas, dos REUMATISMO — CIÁ-
TiCA - M.ALCIA — LUMBACO — NEVRAL-
CIA - FLFBITE — INFLAMAÇÃO DA VE-

SICULA — SINUSITE e ASMA.
Blei-ur.agi;, — Cistite — Prostatite — Tratamento
«í do e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL (ea-

sos indicados).

Tratamento da S.FILIS cm 10 dia$ por processos
adotados nas maiores clinicas dos Estados Unidos
«... exame dc laboratório para comprovação d*-
«ura Tratamento da BRONQUITE _ AMIDALI FE

FARINCITE — ROUQUIDÃO — CATARRO
CRÔNICO — SINUSITE — TOSSE — ASMA -
COQUELUCHE por INJEÇÕES — PULVERIZA-
ÇOES _ INALAÇÕES e NEBULIZAÇÔES de
PENICILINA. ou ESTREPTOMICINA ou ÁUREO
MCINA ou CLOROMICETINA ou TERRAMI

CINA ou BACITRACINA.

THERAPEUTOZON — VAPOZON
TRTAMENTO RÁPIDO E RADICAL PELO
'OZONA" 

DA: QUEDA DO CABELO — CALVI-
Clí PRECOCE _ ACNE — SEBORRtA — MO
USTIAS DA PELE - ERISIPELA — ULCERAS

FISTULAS — OSTEOMIiLITES — ARTRITIS
MO — OTITES — HEMORROIDAS.

DR. MUNIZ

Candidatura
Um\ Cini»

Nos meios pessedistas de Ni-
terói anuncia-se para o dia 12
de junho próximo, a Conven-
ção Estadual do P.S.D. flumi-
nense, que lançará oficialmen-
te a candidatura do ministro
Miguel Couto ao Gcvêrno do
Estado do Rio.

Outros cândida-
tos k Prefeitura

de Niterói
E'ON.7

O Partido Libertador de Nite-
rol acaba dc lnnçar o seu can-
didato á Prefeitura da capital
fluminense.

Trata-se do ex-prefeito Alu-
no Linhnrcs. que é o sétimo
candidato ii Prefeitura da Praia
Grande.

"Pau do logo"
esfaqueou o guarda

Sábado ultimo, a noite, quan-
do, cm companhia de sua espo-
sa e dns timos menores, se ai.
rlgia a casa dc parenlcs, para
uma visiia, o guarda di» Corpo
dc Segurança dc Sfto Gonçalo,
CCIin Ricardo da Mola, de 31
anoü. morador a rua Menaes
Ribeiro. :n. t»« "as proximiaa-
des de sua residência, esiaquea-
pelo desordeiro Newton Gome»,
vulgo "Pau «lc logo- que fugiu
cm scguiaa-

Cflio fot aungiüu por prolun-
d» golpe no peito, tendo tido
internado cm estado grave no
hosiiilal local-

As autoridades dc sao 'Joa-

calo, cm diligencias procuram
localizar o agressor.

COLCHÕES

Com viagem de esíodos a EC-

ROPA E ESTADOS UNIDOS

CONCLTAS, CRS 30,00

2" » á^. 11 e pu U ãs 17 horas <ao» sábados até ãt 11 h«-
tt' - RI» HO CARMO. 6 (Es«|. São **? — **** *•"

H nt* •• ,~Jl,r—T*ls*ttmm WSJt*m m

UOLAS — «EAK1X-*. - CMttO'_ 
COBTICA - M1.XA DE SEDA

— AMíÒDAO — MAKCEtA
rWI-M-SE E REFOIUUM-8E A
domicilio for rreços ao

u_caxc8 de todos
fabrica:

Certo paredro cebedens,. escreveu que bem poderia
incluir o futebol entre as forças de coesão nacional. Como
os costumes, a língua c as forças armadas, o futebol ser-
ve de menor múltiplo comum dos sentimentos populares.
Quando se realiza jogo de seleção nacional, o país de norte
a sul se apaixona e vibra.

Acrescentarei que não precisa ser jogo de seleção na-
cional, quando ocorrem naturais efervescencias patrioti-
cas. Basta um joguinho de triangular ou quadrangular
qualquer para que mesmo em remotas cidadezinhas, alma
aterrada num receptor dt> rádio, alguem morra de emoção
por um goal, deixando mulher e filhos menores. O futebol
é realmente universal no Brasil. Apenas parece demasia
considerá-lo força de coesão nacional. Sua popularidade
pode testar a penetração c a força modeladora de opinião
atingidos rapidamente entre nós pelo rádio c jornal. No
dia em que os jornais e rádio cairem em si resolverem
muito razoavelmente participar dos lucros fabulosos dos
jogos, pagando-se um pouco da delirante propaganda gra-
ciosa com que elevam a milhões redondos as rendas dc
bilheteria, nesse dia, adeus força dc coesão nacional,
turbai menor múltiplo dos sentimentos populares.

Ninguém ousaria dizer se-
jam arlistas de cinema
americanos ou brasileiros
lôrças de coesão nacional-
No entanto, fazem, em es-
séiicia, embora sob formas
superiores, a mesma coisa
gue os profissionais da pelo.
ta — trabalham para gran-
des espetáculos públicos.

A mania mais detestável
do brasileiro é pintar de ver-
de e amarelo tudo quanto
Ias, até sustentar a mulher
t criar os filhos. Vai-se en-
trevistar alguém, médico, en-
genheiro, advogado, massa,
gista, chefe da repartição,
chefe de falcatruas comer-
'Mis ou industriais, mesmo

ciiaje de familia, no fim o
sujeito quer impingir-nos que
Ias tudo que faz exclusiva-
mente a serviço da Pátria' E'
um patriota. Se acaso fez
coisa digna d eapreço, tor-
na-se impossível — só sai ãe
casa feilo porta bandeira.

Nas multas entrevistas
concedidas com aquela gra-
vatlnha dc garçon, não vi Sir
Fleming dizer que era pa-
triola e descobrira a penici-
'2na por amor da Inglaterra,
como qualquer manipulador
nosso de xaropes para rou-
quidão. Quando falou na sua
descoberta foi para disè-la
simplesmente obra do aca -
so.

Canrobert não quer
falar sôbre política

O "ALMOÇO DA VITORIA

Com o futebol está se dando o mesmo. Basta vêr que
us cores das camisas dos craques são as mesmas da ban-
deira. Se alguem sugere ser a hipnose coletiva da pelota
fator negativo, sob tantos aspectos, para o uosso povo
ainda deseducado, o menos que recebe c a pecha dc im-
patriota, porque no futebol está o futuro da eugenia da
raça.

Ora, não sei de alguem neste pais que por via dc assis-
tir a jogos dc futebol tenha chegado sequer ao milagre
entre nós bíblico de fazer quinze minutos de ginástica ao
levantar. Entre os milhares dc torcedores fanáticos que
tenho visto, um sequer me deu a impressão de ser ginasta
ou praticante de esporte. Ao contrário, são geralmente
pessoas magras e nervosas, cxaltando-se com facilidade,
física c espiritualmente negações de desportistas.

^<VWWWWWWWWMM»A^A'>A^S_*W>%^Ai>*i^»>«^MA^^N^^

Recusando-se a falar Bòbre
política e fazendo mesmo um
apelo à imprensa para que "não
se maculo o Almoço da vitõ-
ria", o general Canrobert Pe-
reira da Costa prometeu cum-
prir na direção do Clube Mili-
tar, o programa lançado na fa-
se eleitoral.

No meu manifesto de lan-
camento da Cruzada — disse
— anunciei o seguinte:

a) organização de uma sede
desportiva, na Gávea, em ter-
reno já cedido ao Clube;

b) construção de um hotel
de transito para os sócios do
Clube em transito;

c) mais atenção aos sócios
do interior, criando uma se-
ção no Clube que trate,' por
exemplo, dos interesses desses
sócios junto aos ministérios
etc.

Em síntese, eis ai, o que me
proponho a realizar, dentro das
possibilidades.

AS ENTREVISTAS DE ZE-
NOBIO

Um repórter volta a insistir
numa pergunta que fora a pri-
meira dirigida ao general Can-
robert, no início de sua entre-
vista:

General, como o Exército
tem visto as constantes entre-
vistas do ministro Zenóbio?

Há um momento de expecta-
tiva. Mas o general parece que
quer responder o diz:

Nâo consultei ninguém sô-
bre o assunto. Não conheço o
ponto de vista de cada um.

O jornalista continua, insis-
Undo:

E como o general Canro-
bert, nessoajmente, vê...

Bem, eu?!!!... (num ges-
to largo, com os braços, o ge-
neral Canrobert nada quis di-
zer).

ETCHEGOYEN DEVE TER
RAZÃO

Agora, a conversa gira cm
torno de uma conferência pro-
ferida recentemente pelo ge-
neral Alcides Etchegoyen (com
assistência do próprio general
Canrobert e vários oficiais do
Exército), onde o ex-presidente
do Clube Militar afirmou que"dias perigosos ameaçam o Bra-
sil".

Etchegoyen deve ter ele-

mentos para fazer essa afirma-
çâo. Acho que ele tem razão,
embora desconheça os fatos de
que ele lançou mão quando fe?
o prognóstico.

Aqui o general Canrobert cor-
dlalmente pede aos repórteres
para que não lhe dirijam per-
guntas desse teor,— Não maculem esta festa
mlsturahdo-a com políticaOportunamente darei uma en-
trevista tranqttilizadora.

E se despedindo diz aos jor-listas que está á disposição da
imprensa, para- qualquer pro-nunciamento, desde que assim
o exijam as contingências na-
cionais.

PROSSEGUEM AS CONVERSA
CÕES ARGENTINO-BRASILEIR.*
Quase meio ano já de coi
versações para o novo cor

vênio comercial
Apesar dc haverem sido ini

ciadas no princípio do ano
não chegaram ainda a termo a;
negociações entre os represen-
tantes argentinos e os brasi-
leiros para a conclusão de um
novo convênio comercial entre
os dois países.

Diversos têm sido os trope-
ços aparecidos durante as con-
versações sendo o mais impor-
portanto deles o preço do tri-
go. que, o governo argentino
não submete ás cotações do
comércio internacional. mas

sempre acima dessas cotações.
Isso, o regime de pagamen-to. as diferentes orientações de

política cambial dos dois go-vemos são os obstáculos ao êxi-
to das negociações.

No entanto, as conferências
têm sidd repetidas e demora-
das nestes últimos dias.

Um porta-voz afirma que,
apesar de todos esses obstá-
culos. poder-se-á encontrar
uma fórmula conciliatória de
um momento para outro, que
outra não tem sido a razão
das ultimas reuniões e dos »s-
forços de ambas as partes.

O Banco Andrade I EX*H
Arnaud, procurando WiTVrtjT9 §1atender cada vez mais laABM|flH
ao interesse de seus ^B m
entes, acaba de inaugurar ^^ ^^iÊÊÊ?o novo horário de 9 às 18 hs. j|||i
na Matriz e em tôdas as suas mÊ

Agências. É mais uma facilidade que o J||iBanco Andrade Arnaud oferece à Indústria ^Be ao Comércio do Rio dc Janeiro, onde Í^MÊi
aplica todas as suas disponibilidades. J||i§||iP

ri* Para cobranças:
a partir de 11,30 lis

Torne-se conhecido no

Banco
Andrade ArnaudSeAe
MATRIZ: Rim 7 dc Seteiabro, 32 ¦ Te!. 32-S010 f^^^^M
AGfNCIAS: Bousuccsio, La]ia, Pilarc:*, Jucaié £(#í|||||§§lf

c Crajaú fy^WMffm
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A UDN fluminense lançou o nome
do senador Pereira Pinto ao Ingá
Tenorio poderá se candidatar a senador— Relação dos candidatos udenistas

Realizou-se, sábado á noite,
na Assemblein F'im->i,.oi.'o "-,
Niterói a Convenção Estadual
da U. D. N. do lüstsdc n n

A Convenção homologou os
nomes dos srs. José Carlos Pe-
reira Pinto e Horacio Carva-
lho Júnior, para governador e

Wâ
fl ft-T-.;...,,  «..___¦

rn*** mtttwMi'
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cunac,

f^a cer da meda
...expressão de beleza e elegância feminina

lias reuniões elegante?, onde as toilette? superam a beleza do

ambiente, os sapatos Luiz XV de A PREDILECTA, err. cognac,

a côr da moda, se destacam pela forma com que elevam o

nivel da suprema elegância da mulher carioca.

Venha conhecer novos modelos para este inverno.

Uma completa coleção bem a seu gosto.

or condicionado

Elegantes modelos em camur-
ças, cremos e pelicas, nas cò-
res da "Familia Cognac" (fer-
rugem, telha, havana, tijolo,
âmbar e mostarda) com sal-
tos de 5 a 7 cms. inquebráveis.

vice-governador do Estado nas
eleições de 3 de outubro.

O sr. Prado Kelly dirigiu os
trabalhos da Convenção, a
qual compareceram o sr. Artur
Santos da U. D. N. Nacional,'
o ministro Raul Fernandes e
o candidato do partido, sena-
dor Pereira Pinto.

CANDIDATOS INDICADOS
Foram eleitos e tiveram os

seus nomes homologados os
seguintes candidatos que dispu.
tarão as eleições em outubro:

Para senador:
Paulo Araujo (a vaga res-

lante poderá ser preenchida
pelo deputado Tenorio Cavai-
canti, ou por elemento de ou-
tro partido oposicionista..

Para suplente de senador:
Mário Vasconcelos, atual de.

puttido estadual.
Para deputados federais:
Galdino do Vale Filho, Má-

rio Guimarães, José Leomll,
Edilberto Ribeiro dc Castro,
Alberto Torres, Tenorio Ca-
valcanti, Renato Machado,
Prado Kelly. Raul Travassos
Manuel Ferreira Pais, Bartolo-
meu Lisandro, Antônio Keller
Eiscr, Martins do Almeida,
Raimundo Partilha, Mendonça
Pinto, Moacir Leitão, João Ba-
tista da Costa.

Para deputados estaduais:
Adolfo Oliveira, Evaldo Sa-

ramago, Macárlo Picanço, Jo.
sè Luiz Erthal, Paulo Mendes,
Getulio Azeredo, Álvaro Bas-
tos, Teotõnio Araujo, Nilo Gra-
ciosa, Eugênio Leite Lima, RI-
berto Petronio de Almeida
Correia. Renato Vasconcelos,
Guilherme Pereira Braga,
Paulo do Couto Pfcil, Carlos do
Freitas Qulntela, Gê Sander.
berg, Jorge Machado, Pinto
Filho, Jos R. Filho, Ernesto
I.ima Ribeiro, Paulino Mono-
rat, Lauro Batista, Oracy Aze-
redo, Heitor da Costa Freitas,
Raul Escobar, Miguel A. de
Medeiros, Antonieta C. Medi-
ce, Luiz Guimarães, Osmar
Serpa do Carvalho, Guilherme
Milwer. Ventura Lopes, Tufi
José ElchaUc, Eugênio Pinto,
Jorge Loreti, Nilo Torres. Ber-
nardes Neto, Fausto de Faria,
Álvaro Caetano, Luiz Botelho,
Rogério Pires de Melo. Anto.
nio C. Sá Rego, Humberto F.
de Oliveira, Francisco Morais
Ferreira, Capitulino dos San-,
tos, Coracy de S. Oliveira,
João Lopes Filho. Autuérplo
6oarcs dc Yong, José JS. 'K.
Leitão Carvalho, José de Mo-
rais Sousa, Rubens Vieira Lel-
te, Antônio José Braga Mon.
teiro, João A. Abido. Manuel
R. T. Filho, José P. Filha
Jayme R. de Siqueira e Astol-
fo Erves dc Castro.

CUTELARIA FINA
Completo sortimento da te-

souras para todot oa fias, aü-
cates para unhas e cotictüa, H»
nas, pinças depilatórias, aaa-
relhos para barba, navalha aü»
irica Sunbeam, canivetes, mà*
quinas paia cabelo e todoa oa
artigos para profissionais. CA»
SAS HERMANNY - R, Cta*
çalves Dias St. Av. N- S. Co-
P-tcaban-t 683. R. Senador Das-
tas. 11. .

Cata ao sola o
o soldado Jote Bernardo _Carvalho, dc 32 anos. emprega*

do do Posto da standart 1
a ma Dr- Gradim. 999, em
Gonçalo. sábado ultimo,
dn procedia a reparos num ae.
pósito de gasolina, perdeu •
equilíbrio c caiu ao solo, m*
lrendo fratura de base de aw
nio outros ferxnentos pelo cor-
po, rindo a falecer quando ete
medicado no Pronto "
locai-

60 Uruguaiana 62

?ai ao Uragaai
VU|__r& na proíba*

para o l ragaai pelo ¦
ee", o coronel Hélio Braga,
presidente da COF\P qoe nl
a«istlr a ronvMf »»•» ;m»n«
¦Uqnde pan. .. '•%-•„« ^aoôrdo. pira *f ._&•« - . -•«.*<¦
de triro ao Brasil.
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"BATOM" EM PLENA PRAÇA DA REPUBLICA
i't'h '

Cassino clandestino
em pleno funcionamento

SOB VIGILÂNCIA DE UM P. E.
¦lào só o "jogo do bicho" to-
m conta da cidade, mas ago-

, também os "cassinos", ver-
idelros antros do vício, estão
ndo libertos em pleno coração

i metrópole, sem que se co-
aeça qualquer interesse da Po-
;ia em reprimir o abuso.
Ainda agora, acaba de ser
.stalada uma "batota" na¦aça da Republica, bem perti-

ho da Delegacia de Costumes
Diversões, onde. no dia se-

'.lute ao da estréia, esteve o
niissário Pano. que chefia a
iressão..
1 FUNCIONAMENTO
sntretanto, continuou o :no-'
íento. como se nada de tna;s•esso. acontecido. Apenas á¦jilancia foi reforçada, com
convocação do PE Ulisses

ie passou a controlar o gran-
! salão.
Fica o "estabelecimento" na
ica da Republica. 231. em

na do Café Brandão.
"i entrada ali não é muito'il, pois está sempre atento
porteiro Rogério de tal, co-

"CASi,
"batota"

iCj.c_ü ...-.  -..ue iunciona
na praça da Republica

AMIGO DA ONÇA:

n

PRISÃO DE VENTRE
Anule os males usando a

DUCHA ATIMAL
A venda na CASA LOHNER, Av. Rio Branco, 133
com garantia de devolução rio dinheiro cm

caso dc insucesso

MEIAS NYLON
MALHA 51 CRS :!!M)0
FINAS 15 DEMERS 45,011
GUTI 66X15 55,(l(i
TEIA DE ARANHA 70,00

CASA HERMAN
RUA SANTANA N.° 227

Rl «nn

tihecedor dos freqüentadores e
que. empunhando . uma chave.
não abre a porta para qualquer
tim. fi auxiliado neste mister
pelos indivíduos conhecidos por"Paulo da Maria" e "Mani-
nho".

Sfto proprietárias da espelun-
«ia. os conhecidos banqueiros do
"Jogo de bicho" "Vovô". "Pi-
Tolito'"c "Tufi". bastante re-
lacionados com a polícia.

Durante o dia o "ptnguelirn"
e "caipira" campeiam livre-
mente, enquanto á noite há ba-
onrat. ronda « roleta.

Cenas de **f ar-west"
em Nova Iguaçu
Alvejaram o auto com rajadas de metralhadoras
— Atentado político ou luta entre jogadores ?
-— A policia não tomou conhecimento do fato

Na madrugada de sábado ul-
timo, verdadeiras cenas, de"f ar-west" se desenrolaram
ern Nova Iguaçu, cujos resulta-
dos não chegaram ao conheci-
mento das autoridades policiais,
segundo elas mesmo adiantam.

Conforme apurou nossa re-
portagem, o caso se teria pas-
sado na entrada da "Fazenda
do Mãozinha", situada no local
conhecido por "Ponto Chie",
sshdo partes o.s passageiros de
um auto não identificado, que
fora alvejado por outros que

IN Q U ÉRIT©
EMTOKNODA EXPLOSÃO

Vai depor a esposa do industrial
Há dias, tremenda explosão

abalou a cidade fluminense de
Duque de Caxiias, destruindo
casas e causando ainda 4 mor-
tes, na fabrica de fogos situa-
da em Itatiana, alegando ns
próprias autoridades que se tra-
tava de uma industria clandes-
tina, explorada por Eduardo de
Araujo, que não mais foi visto.

Babado ultimo, acompanhado
de seu advogado, Araujo apre-
6entou-se, prestando depoimen-
to no inquérito instaurado.

Disse, que ali não existia ne-
nhuma fabrica de fogos e «im
um deposito da Casa S. Pedro
cuja liicença está em nome de
sua esposa, d. Maria da Penha
Serra Araujo, perfeitamente
legalizado.

Em virtude dessas declara-
çfies, passou a figurar como
acusada a esposa do declaran-
te, sendo sua qualificação de-
terminada pelo delegado Ole-
gario Pacheco da Rocha.

Conselho de Afonso
Arinos aos norte-

americanos
S. PAULO, 29 (Meridional)— A revista "Latin American

Affairs" de 17 último publicou,
sob o titulo "Remédio Seguro",
a seguinte notfi:"New Orleans recebeu um vi-
sitante do pais do mundo que
produz mais café: o sr. Afonso
Arinos de Mello Franco, líder
da minoria da Câmara dos
Deputados do Brasil. Receitou
êle um antídoto infalível con-
tra os vertiginosos preços
atuais: tomar menos café".

Empossado o novo Delegado Re-

gional do I.A.P.C. do Amazonas
Construção de 50 casas para comerciarios

O sr. Rodrigo Barjas Filho,
presidente c'o IAPC, deu posse,
em cerimônia realizada na sede
da entidade, ao sr. Lúcio de Si-
queira Cavalcanti no cargo de
Delegado Regional do Ama-
zonas.

O nome do novo Delegado,
bastante conhecido como poli-
tico amazonense militando no
PTB e ccmo figura das mais
destacadas do magistério, foi

NOVAMENTE, ,1
A MODERNISSIMA^=:::::::5::^7

BENDIX
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Para que Você conheça um pouco
das muitas vantagens que lhe pode
oferecer a BENDIX ECONOMAT
enumeramos abaixo algumas das
tuas características.

- enche-se automaticamente com águ»
quente ou fria no nivel certo.

• lava automaticamente, de maneira
suave que não prejudica os tecidos.

• esvazia-se automaticamente para em
seguida enxaguar em água limpa, uma
ou duas vezes a sua vontade.

• extrai a água da roupa por um novo
e patenteado processo a vácuo.

Nao há necessidade de fixação ao solo
nem instalações especiais, Bendix Eco-
nomat trabalha com qualquer pressão
de água • Ugue-a em qualquer tor-
neira e ela lavará com eficiência.

BOLSA FLEXÍVEL DU
METEXALOY

«>' técnicos da Bendix
. douram-na desta inovação cr

clusiva que en suaves movi
¦temos a vácuo tira a .eUi
4* roupa depois di enxagua
dia sem amarrotar, sem que-
fcrer botões.

REVENDEDOR /

¦V"':- ¦'¦ >'¦'.'"' -""£'¦, 
'' ':- - ¦ * 
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Preço do Tabela:
Cr$ 19.990,00
ou •nprottaçõos monscrts do
Cr$ 1.540,00

AUTORIZADO:

mai» CDSSIO MUNIZ S. fl.

Indicado pelo deputado Plinio
Coelho que é candidato do
mesmo partido ao governo do
Amazonas.

Depois de empossad.o o pro-
fessor Lúcio de Siqueira Cavai-
canti, em rápidas declarações à
nossa reportagem que o pro-
curou, disse que tão logo che-
gue a Manaus levará à frente
a construção de um Conjunto
residencial de 50 casas para co-
merciários, cuja pedra funda-
mental já foi lançada. Para
tanto, contará com uma verba
de três milhões de cruzeiros. Por
outro lado, entrará o Ambula-
tôrio em funcionamento, ime-
dlatamente.

V1
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viajavam numa "camionetc",
sendo disparados tiros de me-
tralhadoras, resultando alguns
feridos que não procuraram so-
corros.

O ATAQUE
Daquela fazenda saia o auto

particular, quando surgiu uma"camionete", da qual vários
disparos foram feitos sobre
aquele. Pelo éco e repetição,- foi
constatado que os estranhos in-
dividuos do ultimo veiculo uti-
lizavam metralhadora dé mão.

Conseguindo desvencilhar-so,
manobrou o motorista do auto,
conseguindo fugir para o inte-
rlor da fazenda, desaparecendo.
FORÇOU A TIROS A

RETIRADA
Nesta mesma ocasião, passa-

va próximo ao local um caml-
nhão e; ao deparar çeue
ocupantes com aquele atenta-
do, procuram interceptar a re-
tiiradá da "camiqnete", mas,
os "gangs" responderam com
novas rajadas, acertando os
pneus do pesado veiculo e lm-
possibílitando-o assim de prós-
seguir na perseguição ao$ ata-
cantes. ' ', "

LEVARAM OS FERIDOS
O tiroteio chamou. atenção

dos moradores da vizinhança,
inclusive do sr. Mario Fernan-
des, proprietário de um- sitio
local, que ainda chegou a apro-
ximar-se do caminhão, notando
que havia feridos, porém,' os
homens não aceitaram seu ote-
recimento de conduzir .as viti-
ma§ para o Hospital. de Nova
Iguaçu, aconselhando-a a não
se meter na questão, e adian-
tando que os feridos iriam ser
medicados noutro local. :

Mais tarde, foi visto o caml-
nhão numq garage de Mçsqui-
ta, a fim de sofrer reparos, nos
danos que recebera. .

A POLÍCIA NAO SABE .
As autoridades de Nova lguá-

çu foram avisadas, porém, ne-
nhuma providencia foi ;tomada,
alegando mesmo de que'nada
sabia.' ¦¦•-¦.•. ...

Para alguns, trata-se de um
atentado.político, enquanto oú-
tros afirmavam tratar-se de n-
valldades entre jogadores,..em'
disputa de freguezia. \..

Entretanto, o que não ses po-;
de admitir, é esta ousadia^ .des-
ta gente, tiroteando entjíe si,
pondo em risco da vida daque-
ire nue nada tem com as suas
questões, mas que são obriga-
ilos a transitar nas vias.publl-
cas, onde os "gangster" entram
em choque, em luta de vida e
morte.

Brigou com o nanio-
rado é procurou ;"j
morrer
EM NI TU RO!
¦-..Por. ter brigado ciiiióíiiamn.;TO&V;;,]f^Hou,/si4tçiç|5jrx^';'í,SaDü.-
ijy. '(iitimti, ¦ dri--:siia-Vefrijència,
cinbsboildiV ó corpo', em'àlcooi
c ateando logo, a aiciior-ÍJilceia
Teixeira de Souza, de tí. #nos,
moradora ft?.; rua Teixeír|i ae
Freitas, -261), no Fonseca; ea,
Nileról,, .. .... .'•;.

Com queimaduras de lí", %"
e 3." graus, üíleeia foi interna-
da cm calado de coma ntíHos-
pitai Antônio Pedro. .' |

O SOBERANO DA BÉLGICA. QUANDO DE SUA VISITA AO RIO. NA RECEPÇÃO QUt
LHE FOI OFERECIDA NO ANTIGO DERBY-CLUB ,

ALBERTO IDA BÉLGICA

PRIMEIRO E ÚNICO
SOBERANO AVIADOR

Esportista apaixonado e piloto militar na primeira Guer-
ra Mundial — Em constante contado com o perigo-
No 20 ° aniversário de sua morte

J. CLAUDE (Exclusividade do "D. N."j

i-iU.tilADO t'OK UMA AS-
SOCIAÇAO LITERÁRIA UA
INDIA — O Jovem Arthur
Hdwarth, que aparece no eli-
che acima, estudante dc qui-
mica industrial em S. Paulo,
foi premiado pela Associarão
Shankar, de Nora Dellii, cm
uma competição intcrnacion.i'
dc que participaram concor -
rentes de 44 paises. Artlm
llnwartli concorreu com un-
trabalho sóbre as suprrsti •
ções antigas e modernas. Ma
náo quer mais saber de "li-
terafura", mas sim de coisa-
práticas. E vai estudar Fisi-
ca Nuclear. (Foto Meridional)

Marítima assaltado
por dois desconKe-
cidos ';
EM NITERÓI ,'!

No Campo dó Ipiranga, no
Fonseca, em Niterói, sábado ul.
timo, foi assaltado por delij des-
conhecidos, que o agrçd|ram i
pau c a tiros que erraram o
alvo, ii marítimo NUton de Sou
z;i-Couto, ds UB anos; Solteiro,
morador, ft Avenida ^Oriente, 11,
no Porto Velho, cm São Uon-
calo.

Na luta com os aswutahies,
Nilton foi despojado de seus
documentos c dc algum cunhei,
io one trazia em seu pnctfr-'

CASPA.SEBORRHFIA

3 JUVENTUDE
1 ALEXANDRE

USE E NÂO MUDE

Trocorom os cadáveres
ESTRANFf FATO EM ?ÃC ^AULO

froça da • .publico, 309 - São Paelo R«o fwiodoí
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Receütemente, foi assinalado
o 20°. aniversário do desapare-
cimento trágico de Alberto I.
relida Bélgica, vitima dç um
acidente de alpinismo. Foi ss-
se soberano um dos monarcas
piais 

'.queridos na Europa e em
todo o. mundo. Herói da nri-
meira Guerra Mundial, á fren-
te de seu pequeno, porém va-
lente exercito, lutou brava-
mente contra.a invasão de sua
Pátria pelas tropas alemãs.
Sendo forcado a retirar-se pa-
ra a França, continuou a luta
ao lado dos aliados, até á vi-
toria final.

Etn um sábado, a 17 de leve-
reiro de 1934, depois de reco-
ber em audiência dezenas de
pessoas no Palácio Real, em
Bruxelas, o soberano conversou
com seu valete, Ivan Dyck, di-
aendo-lhe que; tendo apenas
um compromisso para aquela
data, que seria de comparecer
a uma festa popular á noite, ia
aproveitar as horas de folga
para^ íazer uoia excursão nos
arredores da capital. Alguns mi-
nutos- após, acompanhado de seu
criado, deixou o palácio e di-
rigiu-se ás rochas de Marche
a-uns 60 quilômetros de distan-
cia, viajando como sempre em
seu automóvel "Ford", peque-no e modesto.

Depois de galgar uma das
rochas' dé mais dificil acesso,
Já- por outras vezes por ele cs-
calada, voltou para o local on-
dc. o-esperava Van Dyck. Sen-
do. então, três horas c haven-
do ainda tempo para mais uma
subida, Alberto disse que ia
fazer nova escalada, desta vez
na rocha "du Grand Bon
Dieu", também de outras ve-

:zes..por.ele atingida. Não es-
queçamos • que o rei era uin
apaixonado pelo alpinismo e
sempre • o praticava nas horas
vagas-

... A MORTE
Deixou o valete á espera e

dirigiu-se com seu andar habi-
tual; veloz.e firme, para a ro-
cha- passou algum tempo. Sen-
üo já hora em que o rei devia
estar de volta, o serviçal come-
çou a inquietar-se. Depois de
(Joze horas de expectativa deu
ó alarma, pondo em sobressalto
a corte e toda a organização
policial- Imediatamente, foram
iniciadas buscas em procura do
rei e, depois de desesperadas
marchas e contra-marchas pelafloresta e rochas, esquadrlnhan-
do-se todo o terreno, foi en-
centrado o cadáver ensanguen-
.tado do soberano, próximo aorloçal onde foi erguida uma cruz,
çm 1689, lembrança de uma
tragédia anônima.

. O inquérito instaurado escla-
reeeu que ô acidente ocorreu
quando o rei esportista Já se
aproximava do cimo da rochaf! quando se preparava para o
último passo a pedra cedeu,
olando de uma altura de 90metros, levando-o na queda.Assim morreu o bravo sobera-

uo dos belgas, vitima de sua
paixAo pelo difícil c perigosoesporte do alpinismo, que pra-tlçava sempre que obtlnha al-
guma 'olga, cm busca dc re-cuperaçio física e mental,
sem sonhar que, um dia, ela
o levaria ao túmulo A morte,
que ele tantas vezes enfren-
tara nu trincheiras da pri-meira guerra mundial, ou vo-
ando cm aparelhas militares
sobre os linhas inimigas sem
jamais ter demonstrado o me-
nor temor, lutando para 11-
bertar a Pátria da ocupação
alemS — foi buscá-lo no ines-
perado de uma escalada já poroutras vezes praticada com'oom êxito.

AVIADOR
O rei Alberto, como et>por-

tista perfeito, nio poderiadeixar de aer também piloto.

*^H^dfa***sm*mmm**m*i*imi m —w™»" ——¦ .,~
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ALBERTO'1'

Ha du*. o presidiário Waldir
Costa, vulgo "mão de Penacho",
cumprindo pena na Peniien-
ciaria de Niterói, por crime de
latrocinio, pois ba tempo* ma-
tou o estudante Mario José Rl-
maldl Ursula. no bairro "Jar-
dtan Icarai". na capital flumi-
nease. consecuiu fugir, bnrtan-
do a punrrta darur!' DRXSo.

A: autoridade» íluminenses,
cm exaustivas diligencias ]oca-Iizaram "Mão de Penachò", n»
praia do Pinto, na Gávea, nes*
ta capital, onde foi novamente
preso e removido pan a Peni-
lendária de Niterói, onde vai
continuar cumprindo a pena d*15 anos pelo barinro latrocínio

Foi o primeiro e único sobe-
rano que aprendeu os segre-
dos dos vôos. Enquanto outros
monarcas se entretinham jo-
gando tênis ou golfe, Alberto
encontrava a maior satisfação
quando, sozinho em seu avião,
atravessava o espaço. Ele t,l-
nha uma tendência acentuada
pela solidão. Gostava de ex-
curslonar a pé, subindo mon-
tanhas, aproximando-se mais
da natureza, dominando-a das
alturas, apreciando os hoiizon-
tes sem fim e com o céu tão
perto.

A primeira vez que o rei es-
portlsta tez um vôo, foi em
1907, em um balão livre- Dois
anos depois, outro esportista
apaixonado, o conde La Vau-
nix, quis experimentar o dirl-
givel "Zenlth" e o rei Alberto
participou ao lado do aero-.
nauta, dessa prova perigosa.'
Mais ou menos durante uma
hora sobrevoou cidades indus-
triais e aldeias e, ao regressar
dessa aventura, declarou pro-
feticamente ás pessoas que o
cercavam que a riviação era i
de possibilidades ilimitadas no
futuro, sem poder ocultar o
entusiasmo do que se achava
possuído.

Quando começou a guerra
dc que compartilhou, 0 sobe- |rano participou dc inúmeros:
vôos. Até então, o fizera por
esporte, .porém agora deseja-
va dar o exemplo aos réus su-
ditos, arregimentando para a
aviação belga pilotos e outros
tripulantes de que carecia, en-
tre a juventude. Um dos seus
mais fieis companheiros, leoi-
brando os momentos de inqui-
etação sentida por seus íaml-
llarcs, informa que um dia ur.i
dos ministros ponderou ao rei
a fim dc que deixasse aos oi-
lotos especializados a realiza-
ção desses vôos, evitando a
possibilidade de um desastre I
ao que o soberano respondeu. I"Insisto, porque desejo acos-
tumor os belgas á aviação- Fa- '.

ço-o cem o mesmo espirito que
animou anos atrás, o meu bi-
savô Luis FWipc, que viajava
constantemente de trem a (ini
de habituar os habitantes de
Paris ao novo meio de trans-
porte". E continuava em seus
vôos não somente sobre pari-
ficas regiões do pais, mas tam-

Wm sobre as trincheiras e li-
nhns inimiga.'!. Fez muitas cs-
cufsões sobre os campos (io
batalha, enfrentando n artl-
lharia antl-acren alemã e a
perseguição dos "Fokkers"
Div. ou doze vezes o rei sobre-
voou o Canal da Mancha e,
quando a paz rol restabeleci-
da, reiniciou seus vôos inter
nacionais, visitando a Algcria,
Marrocos, Egito c Iraque. Uma
ocasião, o aparelho em qua
voava soírcu uni desarranjo,
motivando novo alarma de
seus familiares, aos quais o I
não dava ouvidos. A aviação e
o alpinismo foram suas
xõps, existindo em Chamonix,
nos Alpes, o Pico Alberto,_em
hoara dc sua memória- ( "

AUIOÇOS. JANTAREI...

S T \ K » A «
Vnw can d* 1/ para você

Aabieale de rtapcMe. JT**m oa dias pratos variados rom
divenas feitas em rasa.

Be» ds «1 - 1.* andar

a 2t craseiros

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS CRS 30.00

Sr^SüSL? "P* *ÈS •******«**••*. C alta frequin.
- ",Büllt*_ *» "M" ÍWW. da reatâo sexual r.• ws ühtr. InHaMHdade radica e insotria nos

f—f*. a ean» de térnk-o r pro-

CLINICA DR. SANTOS OIAS
aüâ 8. JOSK, M-9* and. — C«ajuto SM — TH.: 3MI3».Herario: nuria«enf<> das U ia 19 haras.

RADIO-EL£TROLAS

capital para atender á prisse
preventiva que contra variei
vermelhos foi decretada M
"Processo de Prestes", o qual
todavia, continua rolando iu
nossa Jiisüç-i.

Foi o preso encanilnhuao
Divisão de Policia Política
hoje será recolhido à PenitCT
criaria (lo Distrito Fwleral.

da ao> bancos para retiradas*
depósitos, nâo somente os fl*
dos peln medido como os de
mais institutos do gênero.

Outros banqueiras fonlOT
cm que, passado o primeiro W
mento, a situação evolua pM
uma posição mais favoraveii np
bancos «uc estão cm njoaça
local, pois os deposttMtesj
clrs acorrerão com seu dinne.r>

O sr. Domingos Qulrtno rn
rcira Neto. stiperintcnaentía
Banco Bandeirante do Coniw
cio, disse que a co!i-«juenci
mais imediata da divulga?»*
decisão da SUMOC é.B retrati
ção do crédito .

Os banqueiro,, «í™*"^
uma corrida dos deposltttW
preparam-se para 0 P"»™
choque. Barantindo.sc com nu
merari» em ca«a

Outros baoauciros, por .,
turno, re mostram mala «wç
tos. agiwRlando nmjm
festação oficial do sindleaM\*
Classe a respeito daiJ»Ç
que dewrâ ser divulgada nn
Billida-fura_próx»i^_

mais detalhe».
FVr.llSAM

Avisado do oemb».^

nizarí. do IV dltóWil«»
nnurando que. «0 «**fí
\km envolvidos os «!«»»
vitima Milton Marg» ^
Francisco Eugeniasn_*
râclito Nunes de Oüje^
S5o Luiz G°nMC3 13*'-
fugiram B scfníir. O j^o-
se passado ns '^^7,
Orlando Corria. f-W™ *
Pedro AH-cs 210.

AGRESSÃO E TIKOS
O» motivos que <«ltr??'í

a cena de sanpe ^J^j
(rr havido «"-.a "Bp^rVS
equeles nroílssior.a» *J™3:
ic. ooasiío em que Igg ,
ria dado com a **£gL'-
rabeca de Adauto. a^-
e:« sobre Hcràriito. _flK
do revoKer c alrcjpa j»f 1
te. «lindo este an mm *<•£¦
par inn do* P^''!1*: ' V
cs doí- lioaien* tra.a—¦'
PPrc^í«racm as dü*éaf^l
lidais cai ióímo ao ™
esperando-se >...*L ¦
«.<i^i«> Tn.^rrseííto. C€

"dfte=5*5i
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JDIARIO DA NOITE - Segunda-feira, 31 de Maio rie ifô«

e a sua
doença

jtiis sofrimentos sáo de
1(ripcw Interna «u exter.
„„•> são anlitfos ou recen-
|e*''

ffão imporia, consulte
, médico <iuc dele» « ali-
Tiará. Não perca a espe-
rança na sua cura. Pro-
cure ll Doutor .1. F. Jor-
«e Junior. inédito Uu As-
sóciauão Espirita Jesus
Crisl» Consultas às Ter-
miSi Quintas e Sábados,
d-fV ll as 11 e «las 15 ás
13 haras Consultório: it.
do Ouvidor, n. 169, 7." an-
itr, >ala 7(l(i. Não se
tlcnAr por corresponderia,
tia.

jDBBBOoaooooooooqgoDDi
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Banco de Crédito Real
de Minas Gerais S.A.

j 65 ANOS
de bons serviços

1CÍHCUS METROPOtITANAS
.MOHiidos peto

WtCO DE CSÉOIIO «EAl OE

MINAS GERAIS S. A.

tç.r.r.ia tie ModureifO
lii-.Tjn co Poílelo, <S-A

jgér.* lfl '« Vd*. Inhaúma
t\ut. >.:* inhaúma, M

Ij.nni' d« Ramos
Suo Uranoi, 9S 7

i na Pr. Bandeira
Ma.i: * Sarros, 7Ô-A

NA ÁSIA VERMELHA

PONTOS NEVRÁLGICOS PARA
A POLÍTICA INTERNACIONAL

í
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Dominam os comunistas mais de metade do continen-te amarelo — Que futuro estará reservado aos paisesneutros da Ásia? — O Império Asiático 
(Última de uma série dt 3 reportagens)

ED COLLINS (Exclusividade cio DIARIO DA'NOITE)

H«o

tfi-r -i ií, Niterói
luo ¦<!* Rio Branco. 42?

AgèilCia Mem d« Sá
*. M»m ae SO. )»l

*()«".'¦¦' Copocobana
*. Ccpocobano, 69Í-A

Aqtncio Ipanema
lua /de r-ifojá. 4ó? -S

lUCUItSAl to RIO OE JANEIRO
*. r o tianco, 116

IBOOnricaODOOODOOOOOGC

O maior continente.do globo —
a A.siu _ possui atualmente lnu.
meros pontos nevrálgico.- para a
poliilc. Internacional. A Coréia
continua snntlo o primeiro desses
pontos, mesmo com a trégua ali
obtida com « cessação das hostl-
lidades entre os beligerantes queensangüentavam o seu _olo. Toda
via. até hoje nfto foi dado nenhum
passo para preparar .-> respecllvo
Iratado dc Paz, decltiludo-se en-
tfio. tia sorte do pais. dividido hoje
üm duas parles, « do Sul — dus
nacionalistas, e a do nórie'— doscoiminlstàsv

China 11<
Mongoiin '."!¦'.'.!!'.'.
Coréia do Norte ... • 

'.""

Total .'.'.'.'.'.'.'.'.'.

Como se ve os comunistas do-
llllnam mais de metade da super-
ficle do continente amarelo, sem
contar.se a parte do território so-vlctino nele situado, governando

Nu Indochina, prosseguem as lu.
tas cm maior t-sixüa entre as tró
pas dn Unifio Francesa e as dõ
Vletmln. Em Bui-ma na Malaia ¦_
na Indonésia, os "partisans" comn-
nulos estSo em atividade, atacan
do estradas de ferro r tle rodagem,
aldeias e me-mô cidades mais dis-
tantes do Interior. Eles lutam
contra forças britânica*, malaia.-;,
burnianas e Indonésias, sendo na-
clonallatn m três ultimas.

DOMÍNIO
A parle da A^ia. Já completa-

menti don.iiuü» yelu» comunista.-
fi a segulnu;

SUHKRF1CIE
milhas qtud
3.855 ..00(1

ftiG.ntm
49.11(1(1

4.s:iii.iiihi

POP.UIUÇAO
liaüilaoUs

50(1.000.000
1.500.0011
7. ".'IIO. 00 li

MtK.VHI 1,0'J

mais de unia terça pane da rt*
pectlva população. Com os Eeu"
dos Unldos e pai.se* aliados -Mka
os •«animes paises:

SUPKRKIC1K
milhas imad.•,BJ«lO 141 (|nf)Formosa ^-°°°

f"l»»«s 115.000
i'„!,„" ,-,-.¦ f>2«. 000P" '-sl"l> HfH.OIH)
™'""?la  MIO.(KIOIndochina  jj8B00u

,^,'i;11' ,-••••,  126.00(1°S!b\? rto Sl" 30.00010,81  1.910.000

POPULAÇÃO
habitantes
80.700.01)0
8.100.1)00

31.028.000
1». 519.000
75.842.000
10.550.000
27.600.000
9.000.000

10.41]^000
200.751.1100

PADRÃO DE VIDA DOS BAN-
CARIOS NO D FEDERAL

Hoje é dia
ie pagamento!

Quanto lhe restará do ordenado
dentro de 10 dias?

Vi V-'IL— fe.1 ^. V r y*\*. 1»,

syVVjirj W -
\y)f&Vk xi'\^K%nwh fyWÊÈT,

]m ÍU

• Esla em olrculaçâo a sinops»preliminar de resultados uapesquisa de padrão de vida daComissão Nacional de Bem-Ra-tur Social, correspondente aoDistrito Federal.
A investigação 'incidiu 

sòbr»liiiiulias bancarias do DetritoFederal de 8 a 5 componente*;cujos chefes exerciam a ocima-çao nrincipAl em estabeleeimén-tos bancários e perceberam namés de J11H.0 de 1951! salArloScompreendidos entre Cr»2.000.00 e Cis 5.9990Ü Das 494 familias dé 3 « ¦componentes, nas condições *cl-
ma. íoram pesquisadas 35 o»reoultado. mais sai^ue ' 

2Maballiop^am a .ser exposto»laniiiias pesquisada»cios componentes f|e 7 .»»<» «ío sabiam lêr e «'
Du.s i^u.sas 21 erani ,i- .1,,.'"«'•ia, e 14 família*" labifeapai-tamenios, 35 tinham *«2?

l!a"»'l«: 39 possuíamapresentavam esgoto ,sepllcüí,

tesa- aa: h"»'* PMSUI. ^ladeira ,!âo"tU!

.Vo" entanto, em todos os paUf«
aslaclíws exutem nuinei-oaos uu-
tiUiài. üliinesefj unde vsiú tm per-nianente atividade a quinta eolu.
iiii;ooiminl.sla. Mesmo no Japão
ntu,Tallautll*. e nas Flllpln«s, oi.
cü^nunistas hunienUram suas atl-
fldltües, O uuleo ponto aslatlc
Onde rles nào «üein i na ilha for-
meu. completamente dominada
pel»j tropas nacionalistas chinesas

OS NKIVJHOS
Pora do,-, doi? bloco- opóstôi

m»nn,i uo continente amarelo
luiíSí. neutros, mamendo rela.
Silos taiuo com 02 ocidental^ quan-
to oom íâ orientais, Tazendo tu.
«tn pata viver em paz com touu'
poupaudo-se da.- dltlcuidadeg ori-
tmdis de uma guerra externa ou
JntMUna

Sfio aa' seguinte.-, aa naçíies qut
íe ínanttm complelameute nm-
traí, entre oe dnit campos em
clitxnií. »l;;imias dela? pertnane.
cendo aluda como domínio, dentro
da comunidade rin- nacfiét lirl
tallloan:

.ttj.anl.~iao
Jiidla 
Cellão 

llm ma
Total 
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NAS LOJAS D'A EXPOSIÇÃO
Comprar o Artigo do Dia é fazer economia!

L. CdMocj»í:sq. G. ÜU Àv. cia* Ouvidor

Kim l/.soiiy, homem de ton-

liançci tie Meio na Coréia
do Worfe

Um Btirina e ua Indonésia o mo.
virfléntu fion.unUta c bastante ali-
vo; ocorrendo o me-niio uo Afaa-
lilttio, que poi>«ui extrllsa rrouiei
ra «om a Unlko Soviética. ílin cu-
lo <le um conlllto bélico, duvida,
(•e se a»-ea paises nan venham a
irr ocupados mlUUrinéiile por um
tuitio beligerante. Kspeclalinenie
tv-. ¦ caiupoo petrolíferoi da Indo-
tirttlii e ai rlcaí planiatóe.- dc Blir-
jui e do (.'Hilao, poderíu ser um
don objetivo» Imediato», a Um Ue
laltnílr a um ou outro ailvct^a-
rlj irandes reservas tir matérias
fiiltiifc-.

fttliu, qualquer objarrãdor frio
tio panorama político da A.(la, po_
Oe dlüer que sia se ancootra dl"
tldl<la em ués. parte.:: t oriental,
ooiii so*.vou.000 habitante*; a olM,'
Úelltal, com 286.751.000 e i ikj-
tu, Com 434.64S.000. No entanto
ti bino ocidental nio «ti limito
teguro doe seus aliados aalatlcoa,
a, ^ntecendo, também, que nío lia

SUPERFÍCIE POP.UIiAÇAO
milhar q.i.i'' t.anltaníes

ü£.0. üllíl 12.500.000
1.11)2.000 207.000.000¦_;.'',. iiuu ''.9-ii.(iii(i

584,000 Veiílli iiud
S61.00O 19.045.000

2.313 umi 4.14.H4H (lt*

.f:ftii<_:a üf oí neutros assim ic1 con-
«ervarem tria algiimà éventufll.dô_
de, podendo labcin ter atraídos [ia_
ia .1 vüta = triu tlfl hita',

o iiUPUitio \sitTin.i
.\ Ohlna VevmelUtti que cons-

titul o mnls sc-lldo poder cslatlco,
continua se esforçando para cana.
trulr um rmpevio A.slailco con-
tintia cia mantendo uo Extremo
Oriente memno sem Intervir oil-
clalmente, as perturbações Inqule.
taçCeã è posslbllldadej de guerra
civil. AjeIiii satisfaz seus apetr
tes e da" satisfação a União So-
vietica, aguardando o dia em qne
se|« paga de suar atividades, com
« fermentação e desassócegb popu*
In levando , ao podei o pariiáo
comunista do respectivo pau, t:u
couta eomo certo que tul coisa ocor-
reri, quando, então, se dllaiaiá.i
as írontelras do império comunii-
ta no continente amatílo natiu
ralmente sob t sua hegemonia.
(IH.t)
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t>t» guofdo o oídtnudo no
bò1!^ «, rào laiiita át l«n-
taça': 1 ot danado voa em
poucf» Jiai.

Êtl* Quorda o ordanudo no
Banco, paga com chaqu*t..
** .mm lompra saldo i

E você?
Comece hoje — t>ia de Pagamento — a construir o seu
lutinr Proteja o aeu dinheiro e sua paz de espirito
tuardando o seu ordenado num banco de sua conli-
-*.* .smi dintieiro renderá juros por din tle depósito.
Voeé o controlará melhor se conservar no bolso apenas
• »*i>-iK_ÍHl e fizer os pagamentos com cheques. Só no
B»nce Hipotecário LAK BRASILEIRO já dezenas ile ml-
Hi»'' ir pessoas fizeram com exilo essa experiência.

JUROS OE 1,04% a.a. pagúâ ineinaluinite
l'ebêiilure8(lo Banco Hipotecário I.AIÍ BRA-
SILEIRO. 1'rocure intormavúe« sobre esla
tantajOHa aplicação para huas econonilaí.

Banco Hipotecário
LCRBRaSILEIRO,S.fl.

trica,
O número méuie tit siuol,Wr quarto IOI ^ tM \ ,*^V
O valor médio dos iecursü.Por família foi üe™r*Sjsa por pessoa CrS 1.V72 41- 0?V«Ior médio ii». ,imi,:iAÍ'V'..° v*-

a-
porEm cou

tor medo das tleipêsãs'por:lmilia rui de ors 6.565 20 * „pe-s.soa Ci$ 1 7675? p„, P
Junto, o n.oi/ianiYda/des,:^:;
m-ta.au* pelas familia?1 !^termos tit uèrcenlaM,,,,.., ?"

junto,
r

•mu „' "a,'a vealuárlò'

S?.tS"SS5ái.°,Mfame &
O orçamento das famiii.. -;gSj,»»»««te 4H^

a mkiímmm
MAMUOO

Segundo o boletim do sVrWoa
Dwiiio Federal, no ])frio^ 

»
l* oc março a 3 de abrll rin in!COrrClltP fnr.n. "° ,no

lüia infantil. p

r I,;;; ¦¦-. 
v\<.m5 ^
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BOLSA DE PALHA. Em palha de trigo Iran-
cada em córKj. Modelo com alça. Muito úl// para
comprai, põsteíos, plc-nic -tic Tamanho 0,40x0,30.

Preço da Praça: 75,

Preço íó dia 31:  39/

f*20^0%Vte!J,'.

^

SUMIER "A 
EXPOSIÇÃO". De dia... um

lindo scld. De noite... unu conlortável cama. Box
lixo de 1 ,'80x0,70. Pés chipendíle
Preço da Praça:  1.900,

Preço só dia 31:  1.450/
ou 145, mensai/j pelo Crediário.

¦S Y "in i

ffi. C^tíss»
'^vC^i

« LUXUOSO CASACO DE PELES 2/4. Em pele
"BRUMELL'.'; todos os tamanhos, üola alia, costas
amplas e mansas compridas., /Va çoinplnlàt a rir-

Hreço da Praça: ."-.' V.9H0,

Priço só dia l"i  1*980/
ou «ni 11) meses pelo Crediário

APARELHO DE CHA EM FINA PORCF-
LANA.^oíii ll) peças: tule, leiteira, Itlanleiguei-
ra, açucareiro e Ci xícaras com pires. Iodas as pe«
ças hletadas a ouro e decoradas com lindos de-
senhos grdvddü.. a. fogo,
Preço da Praça:  450,

Preço só dia 1.°i

I m
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350,
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AVENTAL DE ALGODÃO, uperioi qua|id«-
de. Cores firmei. Lindos p4drõ<s. Prático t còn-
'orlavel. l/ijiiperijave/ nei icrufoi dotnéstlcoi

Preço da Praça:  S5,

Preço sõ dia ü:  29/

11111

Cana lipiiu nu» c/JüJea du Coicia do Noile. dra-po^üa-
das d* papulaçdo Jaftju • jucuciijina — uma velha a

caminha cia ttahalha

(OM VISTAS AO DEPARTAMENTO DE OBRAS DA PREFEITURA
MORADORES DA RUA TEMPO-
RAL. EM RAMOS. PEDEM A
CONCLUSÃO DOS CONSERTOS

r JUHHO 1
H i_fc^i?&íi'

FjJIA 3 |

wP' ¦

mm

JOGO DE CRISTAL 
"PRADO" 

PARA
WHISKY. 1 baIJc e í copos ciiiiidiicos jran-
de-. Finamente lapidados. Um conjuniu útil e de-
curativo no seu lar.
Preço da Praça :  i.98,

Preço sõ diá ^:  250/

^^S^
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GUARDA-CHUVA. Eleg4ntt modilo cm t.lttá
imperniíatjili;aao. Armação "rerrini"' com 10 va-
retas em duraltimimo Cabo comprido da lunco e
alabastro em modernos leitios, Padiõet lisos e xa>
are: em lindas cirei.
Preço da Praça:  110.

mm
Há pouco mJi<- Ue cinco me-

«>i'B. a Prefeitura do Distrito
Fcdornl, «través do seu Depitr-
tatiiéiilii de!Obras, iniciou iii-
vt-nas serviços de reparos e
conserto.s na rua Temporal, em

Suo do Ouvidor, 90
no Cal«t«, 221 - A». Copocabono, 661
l>onoj, 1072 - (P«r»o do E»»aíõo d» Rantot)
Oldcgord Sopucoia, 7, lojo B - Méi«r
hnõn, Cardoso, 77-A Caicaduro
Wofio d* Froitas, 1W, loja» A e B • Mudur*r«

I ¦. Haddock Lobo, 400, lojas A • B - Ti|ucu
<• o- a» d« Pirajó, 55V, loja B

Amaral P«i>olo. 1/1 - Kiteròi
loar,*ma

Agontiat l
•*• ''«.•». »•«.<•, |«lo Horuont*. Naloró», fórl» Meaft.

^•«o^oí, c»»ii.ba. Gaiãiiia, S«»tos, •«.«»*, Ca«»it»«»

HORÁRIO:
°» »•» «i 4a. Urras éa 1:15 õt 17.» hs s«ii ur»aÊtêa**0.

A.« sébodos d* • 15 õt 11 hi

'•!« im I »R HK*-IIHK« um prolvngamtHI-, dr lai!

DIARIAMENTE
DES PAUID!
Chega an Rio. tn-
rio* ns dias. n Ct.it*
CABOCLO, prove-
oiente da maior tor-
relação do Brasil, a
Companhia Unifio
dos ReTinariores,
para que ns «a rin-
cas possam sahprepr
um café verdadeira-
mente paulista e tía
mais alta qualidade

R.RIachuélo,187/lKl
FnDe 52-6S35 - r)o

I

Raiuu.-,. Todavia, mal a.jucics
trabállios paraKüareni com mie
por encanto, o qtie veiu difi-
ctiltnr nindn mais hs condições
de tráfego e de tramito naque-
hi via publica.

Em vlslu iiii-u moradorea
d.-t()tie].i /ema li;'erjiu um apè-
Io au DTARIO I).. NOITE, no
ssiiti-Ji) de qne esses tato-; tos-
sem levada, ao conbe,..iiiriiio
Uo Depirranifciito dt Obras da
Piefsitiua e apelíin paii que
ieiam iiltiinadoí os serviço; ur-
Sinte? que 'aquela v.a pubi.ca
está r,écr;:H4r,do,

0|>orium«lades
Comefciais

FÍBMÂS que desejam
ESTABBLEf Í.K KEI.AÇAEã
rOMEKI IAIS CO»l Ult.MAS

HltASII.KIKAS
' .luan Antônio Pàlerní" —

Apartado ixi-ta! 20Ô26 M«-
xico. 0

-Uliaranidas M Jbaveri Jc
Co." io» Jhaveri H.uar.
Boihbay, j — índia,

—x —
A [tmia "P. .S .Slelanu-

poulos .v Co. — Comercial
Agem.- 19

Arrlaiiou str. Atenas —
decla, deteja entrai em con-
wuta com tiniu.-, braslleirai
que negociem com _»* ifgiitn-
tei mercadorias:

a' — -Ray.ni" cu "raoyniie"
acetlnada paia foir^r mo-
veis, como iofií. casa etc

b.i — Tecidos para senho-
r*;. Qanetaa, cietone. estam-
pados. etc.

d — Produtos químicos •
ii.r,:. ..-. - IjrmairuilKL-,

d» — Peles e prmluiiis de
couro rm íeral-

—x —"
BOTES DE ALUMÍNIO

A lirma "Ucllida A- Co. Ltd.' Fujiko&iii Building. õ Ginza-
nífhi 5 — Chome. Chuo-Ku,
Tokro. .!.,;..-,• jt.r..,;.., cx|K)rtar
botes de alumínio.

I 01A J

mv ¦ .

l-rt.u iò dl* 3:  «S#

DSHOSITOS VMth MANTIMENtÕS. Joso

com 5 pecai trr, luperior dumlnio. Depósitos dr 1
í. 3, 4 t 5 quiioi Conserva oj a/fmeníoi coiitra 4,
in,i..>jrci3, InJupcnããítl em tedis u, .co^inlias.

Príi,o da l-ra^s-  1Í(J,

í"i«vu >3 dia "...  139/

'0J 4'VO<0
'; fv JmJ rA v/if rr*

>.*-. v*^-.* ¦¦¦!
K Jh

ELUSAOf CREPE LINGERIE. Man3« comprl.
an com ponho. Oo'a "Chcmisiti" totici mtdrcpé-
rela Ccit,t,lt~tr,:z t:t}l ím n. .-..u-i ali oucí/çj.
Acabaminto pri.xsrcia. lodss cí tamanhos e c:rct.
i-re^o da Fra;«: 1í3,

-rc,c ti dia» 4 c 5:

APARELHO OE JANTAR. 1£ prato raioi,
lz »i.njví, lk' di ícbfCItlCtí, 3 tf4VCSI«l iitê.t 1
i-.-.Ja, 1 tcpiira esterta c 1 lilldtira lida ai
peçn Jfavada» a leso.
^••c;s da f rjça ;  c*0,

 »•# frreço sõ diat 4 t 5:  580/
nêk':/y//.:Jíí>:íOÉ .
Mr;^!^—^———_—
Itm1;!* o JtàiéJAà^Mimííllll^iMAjÀLIil^i&úL. lTJ ÜIl'iIfJi'1 '"TiTBnwTiffw
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Movimento de caíé
nos por los de ex-

portação
Em 22 de melo corrente fo-

ram begociádaa com o ex'eiicr
52 279 sacas de café, sendo ..
3> SM em Santos. 11 tüo no R:o.
2.!*» em VHõria. âG3"i -in P.í-
ranamiâ. 125 «n Salvador e ..
125 em Reciíc.

Xa mesma «ala tonam des-
pachsdas para expoi;ar"So ....
9.192 sacas, saneio l-Mã tw Rio.
2-127 em Santas, 4.125 edn Vi-
toria r 1.125 em Paranaifeá

Ainda r.o mesmo dia- tw em.

OTO BEVO-L ARiXGOLOGIA

DR. CAPIÜTRANO
PAh-t c.-.i UO HCMCO rr.niu
DOCCKII IL.r. sen 11.1; • 1
• • — i-m ii,.a„ — Éte«niA c Uu.u

iíJ, S»s ihur.ic
!ra 19.',_l-54.

buquês jura o exter^jr atiügl.r.mi 29 323 -a.-.is. cendo 25.a.->3
em Sanlr^. 2575 no R:o e 5«'
etXI Rei ile.

Ate o du 22 de uuai ioran.
embarcadas 14.150.327 -arac.
.«endo 13.797.107 iv»ra ,, este-
r:or. c vendidas 15.432.456 *a-
cas da saíra 1953-54.

0 m HfNRV FOOD APPINDIU SOBfif NEGÓCIOS
A reviiu P\ am* qnlBtena pubh.a síntese liiagrá-

fica. ¦atiiandu iuu,„ li.,,,. Ford ...meou ¦!•< nada; Iraas-:«iu,..i o H..r tI4 |U,„ rm llr.rs»i,i„|t: „a.,l.,u ma , rrd*
nata 1 «. u: „ i,,.i,,.,, ,.,i . ..,.-i.t-:.,nl,. a industria amsai t Ma «i.. .,1

.

Ira __[
.\ KMMI lios QCE TRI (ISAM E<T%R

Br.M INFORMADO*
Xas ban<a« — CrS S.W

--- ..:.^^fá^miii&jjÊjÈÈtÈ_^ *v* ».,rrf;ja«ffifcbfe^. ~ ...,,. tmmdf^. M—1rfT -r<i»-iiiMM-,innã — ...„,;¦ r^i,..njcn^.j
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RRQ JUDICIÁRIO. PENU DE MORTE E DIVORCIO
Curiosos debates no
Club Monte Líbano

O CASO DO TENENTE BANDEIRA

OS-DL i ictnjan, q um;

Illllllllllllllllf ¦ I 
'¦'

^«IIlilti^BIplllpllllilli

lli*1 il

»,ts NTOU OS ASSALTAR
BALEADO O FUNCIONÁRIO

O funcionário do Ministério
iá Guerra Euclides Martins do.s
Santos, de 34 anos (rua Licinlo
Cardoso, 219, ca.sa 3), ontem,

assava pela rua Ana Neri,'liinndo, na passagem do nivel
.a estação de Triagem, leve

Mi!
O *Ao*>iiÍ,iADO ¦¦ Euclides,

: Martins do; Santos

eRator subterrâneo
na Suécia

ESTOCOLMO (BISI) —
O primeiro reator atômico
cia Suécia está quase pronto
o começarA a funcionar nin-
da neste verão. Tôda a ins_
tnlação eiicontra-so no in-
terior tia rocha cie itraniio. a
unia profundidade do .'27 me.
tros c seu teto cie rocha rem
uma espessura ae fll! me-
tro-- aproximadamente, sc-
giuulo informa a Imprensa
de Estocolmo.

.O dispositivo protetor con-
tra a radiação contêm 1.500
toneladas clc minério cie íer-
ro r* o depósito de água pe-sada ficará rodeado cie mu.
ros refletores.- que contêm
(10 toneladas de sratite. O
reator contém rés tonela:!as
de urânio e o tanque de alu-
minio sete'loielada3 de água
pesada, itdciu .'idas üt Nome-
Ba pela Importância dt: .. .
7.000.000 de coroas (CrS . .
25.340.000,00), A Instalação
tmt ligação direto rom o ia-
boratórlo subterrniioo da
Academia de Clüliclas cie
Engenharia, .situado na Ci-
dade Científica" tle Estoco]-
mo. Cerca de vinte pessoas
SElâo emp,egadasi'. iia insta-
laçfio propriamente 'lita d a
empresa senii.esiai.il Ali
Átomenergl recebeu até ORO
ra créditos clc uu.ooo.oiiti ne
coroas (&•$ 115.1140.00.00)
pnra .sua construçllo,

Noticias do E. do Kio
O KSTADO CUSTI3ARA' \
INTERNAÇÃO UE 100 MENO-
HES XO INSTITUTO AGRI-

COLA DE ITABORAI
O governador do .Kstado uo

íiio autorizou a elevação do
quantitativo a ser pago aos es-
tabeieoimentos que recebem me-
nores internados por coni a do
Estado, assim eomo seja lavra-
ilo contrato com u Instituto

| Agrieola Sáo João Batista, de
Itaborai, para internação de 100
meninos,
NOMEADOS VÁRIOS tNSPEr

TORES DE ENSINO
PRIMAI! IO

o governador do Estudo no
Rio, por ato de ontem, nomeou
Inspetor do Ensino Primário,
padrão "IC", os seguintes cida..
dãos:

.José Luiz Campos cio Amaral
Neto, Hilda Jardim, Elza Rifai-
di Campos, Odyla do Couto Tl-
no, Jayme Martins, Fernando
Moreira Caldas. Ruy Teixeira
e Silva, Evaldo Máximo de Aze-
vedo. Silvio Gaitado, José COr-
te.s, Fábio Guerra, Jayme Del-
gado Mota, Dilma Santos c
Cristovam Cláudio da Silveira.
AUTORIZADO O PAGAMEN-

TO DE AUXÍLIOS A
NUMEROSAS INSTITUIÇÕES

O governador do Estado do
Rio autorizou o pagamento da
subvenção ás seguintes entida-
des de assistência:

Casa Senhora do Carmo,
Abrigo do Cristo Redentor, de
Niterói; Associação Nativicb-
dense de Puericultura, Associa-
çáo das Damas de Caridade.
Pin União de Sio.' Antônio, dn
Niterói; Centro Espirita Comi-
nhemos Cum Humildado, de
Petropolis, Fundação Lar oo
Operário Fluminense, Centro
Espirita Casa de Tiago, Lar Sa-
inárltano e Patronato clc Menu-
res de Sãn Gcmçnlo.

Jânio cassa licenças
de hotéis suspeitos

são Paulo, au (Meridio-
nni) — o Prefeito Jânio Qua-dros mandou ca.s?ar as ilceoças
tle funcionamento à vários ho-
lels, considerados suspeitos

seus passos embargados por três
indivíduos que lhe dirigiram o
clássico: — "A bolsa ou a vl-
ria".

Não se .intimidou a vitima,
atracando-so com os malfeito-
res, ocasião cm que um deles,
sacou do revolver e, por três
vezes, alvejou o funcionário, que
foi atingido por um dos projé-
tei.s na coxa direita, fugindo a
seguir os assaltantes. i

Socorrido na Assistência, após
os primeiros curativos, foi a vi-
tima removida pnra o H.C.E..
onde ficou internada.

Do fato tomou conhecimento
n polícia do 10." distrito, que en-
ceiou diligências para identifi-
cação rios ladrões, que não che-
garam a roubar coisa alguma.

8.° Congresso Interna-
cional de Ensino
Comercial

Deverá se realizar de 2 a 7
de aog.sto. em Amsterdam, o 8."
Congresso Internacional de En-
sino Comercial, promovido pe-
la "Société Internacionais pour
1'Enselgment Commercial".

O programa do Congresso
contem matérias do mair inte-
resse — como novas técnicas
didáticas, a necessária correia-
ção entre os ensinos e os inte-
resses das empresas ensinos
complementares, trabalhos clc
grupo e método de "casos" A
sua organização propicia ain-
da excursões culturais o visi-
las a eslabelet imeiitos modo-
laves.

Todas as informações pode-
ráo ser obtidas com o repre-
sehtánte dn -Sociélé Interna-
tionale pour l'Enselgmet Com-
mercial". Professor P.orto.
Moitinho, ii rua Alvaro Alvim
•18, grupo 712.

O prazo da.s inscrições ter-
minará a 31 do corrente i/iôa
de maio.

ESPANTOSA ARBITRARIEDADE POLICIAL

METERAM 0 MOTORISTA
NO XADREZ DOS LOUCOS

Descoberto pelos parentes dezoito horas depois

'.:,<! .
¦>.:¦¦*** /.

S. paulo. uc (Meridional!
- O motorista Nely Valle, ae

24 anos, morador un rua Drlu-
dlávn, 89. no Alto clc VU.i Mn-
ria achava-se no ponto 3o
ônibus dn run Cutiunbl quo
segue para aquele bnliro •• nâo
quis pegar o ônibus que ali es-
tava parado resolvendo expe-
rar nn fila oulro corro. Apa*
receram então dois íolclacios

LADRÕES DE AUTOMÓVEIS!
R!am-sc deles, colocando

uma fechadura do seguran-
ca MKItlil em sru carro
MESBLA s/.\ - UANDKIItA
— Rua Mari/. e Barros, :JS —
Tels.: 28-7':ot c 28-1:2711

da Força Publica ciue iDe dis-si rnm que êle linha ile subir
nncniel" ônibus, ainda qtie tl-
vesse que viajar u pé. ou en-
tfio irria que voltar para,o ul-
t'nio lugar dn fila, niituió essa
que os pollclnls mmltflcnrnm
de desacato às autoridade', rc-
solvpndo então prondô-lo como
louco.

A vitima dn espnntósu ar-
bitiailerinde daqueles ilefen-
sores da lj-i foi rccoihtdç «c
Pavilhão 'los Loucos da tf s De.
lecneia. onde ficou pr.--i.i du-
rante 18 horas, sendo solto so-
menle quando seu pai conse-
Ruiu localiza-lo após busca-
intensas por vária? delegacias

dn capital paulista.

QUASií LINCHADO — Nas
proximidades do Merendo
Municipal, ria capital liundri-
ranlc, u carregador Bcncilllo
José «Ins Santos, de "'! anos,
fnl delicia por populares por
Mispeila de haver tentado
desviar tini menor, fllhn do I.
Si, (Ininicillndo uu rua Pagé.
para fu'.s inconfessáveis. Cl:
populares, exaltados, qu(í'r
rnm T.spancar Itenedilu los?
chegando a rasgar-llie as.
roupas, quando então iiilerfe
''eriu uma cnarniçfiti da III'.
i|UC impediu o desígnio <l<>
povo. o menor, rraiintidcntlo
a perguntas da autoridade d?
serviço nn INilieia Central,
•llssc que llciieditn Josc mio
llie fizera nroposla alsnma de
sentido indeeoroso. Itenedilu
.losé dos Santos foi encami
uliailo an O.l. paru ficar a
''.'.sposlc úo da Delegacia de
Costumes. Nu foto Beneililo
Josc il«s Santos. (Foto Me-

ridional).

Promovido pela diretoria do"Jlube Monle Libnno, realt'iou-
e, sábado ultimo, em sin série

social; á Avenida Pastem-, 184.
nais um aceso debate, desta
ez versando o assunto sob o

¦ugestivo tema: "Erro Judicia-'o e Tribunal rio Jurl"
Muito antes da hora ápraza-

la, grande era o numero de
idvógaclos, médicos, professo-
res. senhdràs e pessoas inte.
1'éssadas que ali cpmpáreterain
'.trnidas pelo Interessante te-
ma, atualmente om foeo so-'óretudó em conseqüência do
recente julgamento rio tenente
¦Jorge AÍbertn Franco Brindei-
•n. A condenação do jòvein
íficial dn Aeronáutica reflete
um erro judiciário? Há lurls-
tns c advogados de renome que
discordam dessa opinião. Ou-
trõs, porém, optam pela absol-
vição do acusado do famoso
crime do Sncopã. Dai o Inte-
resse despertado pelo tema de-¦'.ticici com calor c emoção no

s. I "''ubp Monte Líbano.
ABERTURA DA SESSÃO
A sessão foi aberta pelo pro-

fessor Hélio Gome;, oniedráii-
co de Medicina Legal da Pa.
culdade Nacional de Direito,
tomando pnrte nn mesa os
deputados Rtu de Almeida. 1."
Secretário dn Cnmara Federal.
Bcnjamin Farah, juiz Mata
Machado e os aclvogntkis Jorge
Chnloupe Sobrinho, diretor cul.
tural rio Clube Mon'" Mhnno;
e Alfredo Tranjan

Apresentando o' .;iis-
tns, declarou o ar. Jorge
Clialoupe Sobrinho ;ae o de.
bate que iria sér travado ver-
sava "sôbre dois temas da
mais nltn importanria r-oclál".

Tratava-se de encarai', sob
seus diierent.es aspectos e con-
seqüências o erro judiciário "c-
essa Instituição profunda mente
democrática, mas cujas deci-
soes repereulem de maneira
mais séria na vida e na esta-
bllidade dos grupos sociais —
o Tribunal do Juri". Passa, em
seguida, a analisar a função
do promotor, dizendo que é "di-
íicultosa sob os mais diversifi.
cados aspectos, cujo dever é
acusar o réu em nome da so-
ciedade. ou do Estado. Com.
pete no advogado defender a
pnrte ngravada ou ferida em
seu direito; snbe.se quanto
sacrifício, quanto estudo, quan-
ta dedicação custam cjsns de.
fesas àqueles que têm de- dnr
alguma coisa de seu cérebro em
beneficio daqueles n quem de-
fendem".

CONSEQÜÊNCIA DA
PRÓPRIA CONDIÇÃO

HUMANA
Em seguida, foi dada a pula-

vra no advogado Alfredo Tran-
jan que. declarou de Inicio,
que "o erro judiciário é uma
conseqüência da própria con-
dicão humana" E desenvolvo
seu ponto-de-vlstn por esse
dlupusão. acrescentando que"se o Tribunal fosse presidido
por deuses, está claro que não
se verefionrla tal fenômeno".
Ataca, depois, a tese sustenta-
dn. na reunião anterior (sôbre
a pena de morte) pelo depu-
tado Ari Pitombo, sóbre a pos.
sibilldade do erro judiciário ser
comei ido pelo Eslàdo. O depu.
tudo Pitombo foi o defensor
ardoroso da pena clc morte, Cl-
tou, depois, vários exemplos de
pessoas condenadas á morlc o,
mai.s tarde, após a consumação
da p c n a , ficou constatado
quc eram Inocentes. Passou
por alto sóbre a condenação do

; tenenle Bandeira, não eiitrnn.
do no mérito da questão. Es-

i gotado o prazo de 15 minuto»
i concedidos a cada orador, o
, ndvogndo Tranjan concluiu sua

peroração declarando que "era
| partidário do Trlbunnl do Jurl
I eomtl- éle nl esn. O Tribunal ii
1 um bom distribuidor cic Jus-' 

tiça"
EDUCADOR l»OK VOCAÇÃO

Usou, em seguida, da pala-
vra. o deputado Rui Almcldn.
Começou dizendo que não so
sentia á vontade para abordar
o grande tema porque "nem
sequer eia bicharei. Sou mili-
tar por profissão ¦* ecUnador
por vocação. "Declarou ainda
ser engenheiro como uma de.
correncla dc sua própria vocu-
ção educacional, "Mns. - acen-
tua — como legislador, sou
forcado n entender dc iuUn-> as
coisas, ou fingir que eniíncio".
Estranhou que o seu colega Arl
Pitombo. segundo ' decla ração
do sr. Alfredo Tranjan. tivesse
dito que o erro judiciário náo
leria Importância', "Ora. de-
clara, islo para um saldado
não teria Importância. Mas,
pnra um homem formacio cm
Direito e legislador, e aeson.
cerlante. O erro Judiciário'exis.
te desde os primordio.s da cl-
vlllzaçflo c se perpetuara at:a-
vés da humanidade. Eloçicu,
drpois, ns atividades do Clube
Monte Líbano, ressaltando a
conferência ali realizada ante-

powQfy
Batedeira americana

com 11 acessórios e SC
usos diferentes. Acon
panha catálogo de rc-
cedas e duas for.Tas ar

Pyre* para belo.
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riormente. sóbre o divorcio.
Declarou então que o divorcio
não foi ninda Instituído no
Brasil, graças somente á Igre.
ja, que pressionou a emenda
parlamentar apresentada pelo
seu colega Nelson Cai neiro.
Finalizou afirmando que era
divorcista e pela pena de morte.

OS DEBATES
Com a afirmativa do depu.

tado Rui Almeida de que era
pela pena de morte, têm ini-
cio os debates. Chovem ns
apartes, entre êle c o sr. Alirrç-
do Tranjan. Este citas novos
exemplos, argumentando que.
por hipótese, se o .condenado
fosse um irmão do iei>. tra-
bnlhlsta e, mais tarde verifica,
do o erro de que fora conde-
nado inocentemente, o que
pensaria então o sr. Rui Al-
meida? O deputado adianta
que era pela pena dn morte em
casos especialissimos, como de
latrocinio, por exemplo- Citn o
caso. também, do Vampiro de
Londres.

O deputado Benjamin Karah
dá um aparte, apoiando o co-
lega. declarando que chegara u
Londres uma semana depois do
Vampiro ter sido condenado A
morte. Acompanhara o caso
com interesse é nchnva que o
criminoso teve seu justo casil-
go. Censura, em seguida'; a
maneira como a nossa policia
em geral prepara o processo,
dizendo que esse procedimento
gera, muitas vezes, um erro de
julgamento. Cita fatos por êle
testemunhado no 30.° distrito.
Conta a historia de uma se.
nhora que ali fôrn depô", mas
como o assunto cra melindro-
so, ela se sentiu acanhada tíe
revelar certos pormenores na
presença de tantos investiga-
dores. Pediu então no delegado
pnrn depor em sala reservada.
Esto respondeu abruptada-
mente.

. — Não. Confessa aqui mes-
mo. senão leva umn bolacha.

Citn, por ultimo, o caso do
reporlcr Nestor Moreira. Con.
clui: "Ora, se um repórter cu-
nheeido antigo da poiicia fora
massacrado da maneira quy
sabemos, imaginem então um
pobre trabalhador!".

JURI COMPOSTO DE
TÉCNICOS

O professor Hélio Gomes dá
um aparte para dizer que era
favorável á formação de urn
corpo de jurados escolhidos
entre psiquiatras e técnicos
dos diversos ramos na ciência
moderna. Declara, em seguida,
que o Juri não é uni tribunal
democrático, pois em geral os
jurados são escolhidos entru
pessoas residentes na zona sul,
mais ou menos abastadas, pa-
ra julgarem pobres trabalha-
dores da zona norte. Ainda
mais: julgam sob n influencia
de grande emoção, inimiga
portanto, ,da serenidade. O sr.
Alfredo Tranjan, aparteia. dl-
zendo que, pelo contrario, pois
os jurados do caso Franco
Bandeira foram dc uma frieza
impressionante. Porque não
fosse assim, declara, ele teria
sido absolvido por 7 x 0 e hoje
era candidato a deputado ou
senador e estaria eleito.

O professor Hello Gomes re.
toma n palavra para declarar
que Nabuco de Araújo sô ad-
mltia o juri nas cidades para
preservar o Tribunal da pres-
são politica ou do dinheiro;

Por ultimo, falaram ligeira-
tnente o juiz Mata Machado e
o professor Mendes Franco,
lendo o primeiro declarado que
uno era partidário do Triliu.
nni do Juri. pois «parente,
mente é mnls rigoroso do que
o jurl simulado. Considera, en-
tretnnlo, que o Tribuna) do
Juri foi uma grande conquista
da humanidade, nos tempos
idos, mns que hoje, não tem
mais razão de ser. O prof.
Mendes Franco afirmou rate-
goricamente que "o erro futil-
ciário pode ser previsto mate.
maticamente". contudo, náo
aduziu argumentos cm abono
dc sua afirmativa. Preferiu
enveredar por outro caminho
declarando finalmente, que era
favorável no Tribunal do Juri.

Após o termino dos traba-
lhos. era voz corrente nos cor-
redores do Clube Monle Llba-
no. que os crlmlnallstas Ro.
meiro Neto e Evandro Lins,
que haviam sido convidados,
para tomarem parte ros de.
bates, não compareceram com
receio clc serem vaiados. Havia
precedente, em que o segundo
fóra fortemente vaiado pelos
estudantes.

PRECEITO DO DIA
COMO llVITAK A DIKTHK1A

Na grande maioria dos ca-
sos. o germe da diiteria desen-
volve-se na garganta e nas
amidalas. determinando a for-
mação de placas etbranquiça-
das c originando a taringltc e
a laringite dlfterças, esta ul-
tima tambem conhecida por"crupe". Mais raramente, o
germe se localiza nas mucosas
quc revestem o olho i conjun-
tiva), o ouvido, n nariz a tra-
queia etc-

Procure obter dc seu tne-
dlco oll no Centro de Saude,
instruções sobre os meios dé
evitar a difteria. — SNES.

!• torta «•
Itahafa no* estados

ji-yy

Segundo informa o Serviço
de Estatística da Produção, do
Ministério da Agricultura, em
1952 os Estados do Rio Gran-
de do Sul. Paraná c Santa C\-
tarina produziram 13.351-570
quilos de torta de lüihaça. no
valor de Crt 16 971.691.00. ca-
bendo ao primeiro quase todo
o volutne ou sejam 12.971.650
quilos.

Toda a produção nacional de
tona de linha provém dos re.
feridos Estados- i

> ______

Está sendo intensificada a pro-
dução de cafés finos em

Santa Catarina
As grandes possibilidades do Estado sulino —
Articulação do I.B.C. com o governo catarinen-
se — Campanha educativa junto aos lavradores

A' vista das observações fei-
ta.s, foram tomadas as pi''msi-
ras medidas necessárias a esta-
belecer contâcto entre o Instl-
tuto Brasileiro do Café e os la-
vradores.

Foi observado que o produ-
tor catarinense só faz o plan-
tio de café pelo sistema de mu-
das, não se interessando por
tementes, mesmo sabendo se-
rem elas selecionadas c melho-
res do que as que deram as
mudas que eles plantam em
geral colhidas eui iavcüras co-
muns de enfé de .grãos que cai-
ram ao solo e ai germinaram
sem nenhum cuidado ou assls
têncla.

Por êsse motivo, foram dadas
as primeiras providências ao
Escritório de Florianópolis pa-
la que. através do Acordo fei-
to com o Govêrno daquele Es-
Udo, se estabelecessem nas re-
giões mais indicndns de diver-
sos Municípios, ao todo lü, vi-
yeiròs de mudas de café para
posterior distribuição aos lavra-
dores.

O IBC enviou para esse Es-
tndo sementes selecionadas pe-lo Instituto Agronômico de
Campinas, das variedades"bourbon vermelho", "bourbon
amarelo", "mundo novo" e "ca-
turra vermelho". Além disso,

Vai para a Ciudad de
Trujillo a imagem de
N. S. de Fátima

A imagem peregrina de Nossa
Senhora ae Fátima e seu guar-
dião, o fieverendo Patrick J.
Moore, que Já viajaram mai.s de
300.000 quilômetros, seguirão u
bordo de um Clipper da Pan
American World Airways, de
Miami parn Ciudad Trujillo,
capital da Republica Domin;-
cana. hoje, sábado-

A imagem de Nossa Senhora
de Fátima, feita com .jedro bra-
sileiro, representa n aparição
da Virgem, em 1917, a três cri-
ancas, na aldeia portuguesa de
Fátima-

O padre Moore transportou a
imagem, por via-aérea, de Fá-
tima para Roma, para recebe:'
a benção do Papa Pio X»
Desde então, a imagem pere-
grina tem sido levada a todor,
os recantos do mundo

Exposição Francis-
co de Paula

No Automóvel clube do Bra-
sil encontra-se aberta n expo-
sição do pintor Francisco de
Paula, constante de óleos e
aquarelas, que tem ffespertado
vivo interesse.

dada a premência do tempo e
a necessidade de se fazerem
mudas, o Escritório providen-
ciou a aquisição de sementes
comuns. Com o total de 45b
quilos de sementes, esperam os
técnicos obetr mais de 1 mi-
lháo de mudas a serem distri-
buidas aos lavradores. A par
dessa distribuição, ainda foi fei-
ta campanha educativa parn
cue cs lavradores passem a usar
técnica melhor do que a vem
sendo fe!1n naquele Estnío.

Através de seu Escritório em
Santa Catarina, o Instituto
Brasileiro do Café pretende m-
centivar a produção da rubiá:-
cea naquela unidade federatl-
va. mercê da qualidade da be-
bida ali obtida, que é normal-
mente boa. embora não se dis-
pense no preparo cuidnclos ex-
cepcionnis. Pelo contrário, mes-
mo sem ciunse nenhum cuida-
do. a bebida de Santa Catarina
é de bom sabor e classificada
entre as mais finas do nossn
país-

No ano passado, percorreu as
zonas produtoras daquele Estn-
do o agrônomo Walter Lazza-
rini, atual Chefe do Departa-
mento de Economia e Assistên-
cia à Cafeicultura do IBC, que.
em recente relatório aos dlrl-
gentes da nutnrqtlln. apreciado
pela sua Junta Administrativa,
assinala ser boa para a lavou-
vn cafeeira tôda a região lito-.
ranen. com clima ameno, (tem-
peràtura e precipitação pluvio-
métrica bastante regularesi.
menos variável que nos planai-
tos paulista e paranaense, não
ocorrendo secas excepcionais,
nem meses com chuvas excessi-
vas. O solo é de mnssnpé, de
grande fertilidade, na maior
parto.

E prossegue: "Percorremos,
também, o Vnle do Itajaf. on-
de as condições assinaladas se
repetem, porém, com tempera-
tura mnis frin, com risco de
gendn. No entanto, com boas
possibilidades do estabeleclmen-
tr da cultura cafeeira. Julga-
mos que aquele Estnclo sulino
poderá produzir, no futuro, de
400 a 500'mil sncos"de cafe de
bebida finn. Quantidade essa,
na quase totalidade, produzida
por pequenos sitiantes, com riu-
mero inferior a 10-000 cafeei-
ros. Esse Estado terá regime
de agricultura especial, com
sombreamento que protegerá os
c.ifeeircs parcialmente de ven-
tos e geadas, preservando o so-
lo dos efeitos daninhos dn ero-
são, eonservnndo-o por tempn
muito longo o sem fnzev con-.
currèncin no café, pois quo a.s
condições dp precipitação plu-
yiométrien nf asão suficientes
pnra as duas culturas: enfé e
arvores <i< sombra".

. EDUARDO SOUTO
BE OLIVEIRA

(MISSA DE 7o DIA)
Celeste Guerreiro de Oliveira. Eli.za Souto cie Oliveira, Edgard Sou!
to de Oliveira, senhora e üihos-"
Edmundo Souto.de Oliveira. ii|?a'

Souto de Oliveira Kondpi. Envah:
gelina de Oliveira, esposo e filhos agrade.'
cem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento de seu queridoesposo, filho, irmão, cunhado e tio EDUAR
DO SOUTO DE OLIVETRÁ. e convidam
seus parente? e amigo? para assistirem \missa de 7" dia. que mandam celebrar oor
sua bonissima alma, quarta-feira dia 2 às
9,30.horas, no altaf-mór da igreja de São
Francisco de Paula, agradecendo
padamente aos que comparecerem

I
(«4-3»

¦

ato de religião.

a n teci.
a esse

umm S0UTO

t
B

DE OLÍV
{ MISSA DE 7o DIA )
Souto de Oliveira & Cia.
Ltda- convida seus amigos
e clientes para assistirem à
missa de 7o dia que manda
celebrar por alma cie seu

saudoso sócio DR EDUARDO SOU-
TO DE OLIVEIRA, quarta feira, dia
2, àr 9,30 horas, na Iqreja de São
Francisco de Paula, antecipando
«seus agradecimentos aos que com
parecerem a esse ato de fé cristã,

DR. EDUARDO SOUTO
•EIBA

t
ra e

Silvio Renato Barros
FALEClMEmO

Clodoftldo da Silva Barros,
Mariaemilia Gomes Barros,
Maurício de Barros, senho-

filhos, comunicam o faleci-
menlo de seu querido filho, irmão-
cunhado e tio SILVIO RENATO
BARROS e convidam seus paren-
tes e amigos para o seu sepulta-
mento hoje, dia 31. ás 15 horas,
saindo o feretro da Capela da Glò-
ria (Largo do Machado), para o
cemitério de São Francisco Xavier.

Jaime Castelo Branco Coimbra
(FALECIMENTO)

Su familia comunica aoa sons paren-toi o amigos o sen falecimento, ocor*
rido ontem, o os convida para o son se*
pnltamonto, f no so realizará hoje, se-
gnnda-felra, às 1* horas, saindo o fé-

retro da Capela Real Grandeza, para o Ce-
mlterlo de Mo Joio Batista.

t
w

GENERAL MARCO ANTONIO
' FELIX DE SOUZA

f
(MISSA DE 7.* DIA)

Vta»« General Marra Antonia Felix ae Snyn efilha». Dr. Marra AnUnio Felis de Santa Filha efamília e Trnenlr-AvUdUr Antonia Aagwitn Fe-M* de Santa e familia, agradecem semibilitado*a» taanifestarées de pesar rrrebidas par arasiân
«tLâl^S^S ft "SS ««"***o taamm,. nai. «wme ava GENESAL MARCO AXTOMO FELIX OE SOtT.%

! 
CT!*£?,!!,!*,M **trntr» « «¦»!•» ¦*» assistirem á mis.« de •" «'-VM «or saa banissima alma- mandam ceie-brar oaarta-feira. dia S ic janfca. ás IIM hans. na altarSÜlí* HES *5 S»BU CnB *¦ Pfim* * ™» !•• «eMatKa. Antecipadamente aitaderem a tadas m rampa-a e«se ala de fé rrfstã.

%1ÂNQ'S ?. CASA GARSON 107/9

(MISSA DE 7." DIA)

Os funcionários da firma Srui»0 dc Gli
veira SC Cia. Ltda.. cònsternindo.1 com o
falecimento dc seu bondoso .•iicfc ami.

go DR. EDUARDO SOUTO DE

OLIVEIRA, convidam seic Mrcntos r
amigos para assistirem á missa dc 7.° din. quc será

celebrada por sua bonissima alma, quarto feira, dia

2, as 9,3(1 lioras, na igreja dc São Francisco dc

Paula, antecipando seus agradecimentos a totlos

que comparecerem a esse ato dc religião,

araBmT^~^*~**TirTanriinrniiirani~Ti-i -rr-n-r tna»atofc'

lâphâeld ÜòíilQ
Gidnninl

(VIUVA ERCOLE GIANNINI)
Nelson Giannini, senhora c filho.
Domingos Segreto e senhora* Al-
varo da Silva Freire, senhora e
filho, Antonio Pinto da Fonseca
Marques, senhora e filha, Geral-

do Plthon senhora e £i!ho têm o pesar
de comunicar a seus parentes c amigos,
o falecimento de sua idolatrada mae, so-
gra e avó RAPHAELA MAN7.0 GIANNINI' e informam que seu enterro será reali-
zado hoje segunda-feira, saindo o tére-
tro às 11 horas da Capela de Real Gran-
deza, para o Cemitério de Sào Joáo Ba- |tlsta. I

ALICE MATOS DE OLIVÉÍ
(MISSA DE 30° DIA)

t 

Capitão de Fragata Rubem Ce-
sar de Oliveira e família convi-
dam seus parentes e amigos
para a missa de 30° dia, que

mandam celebrar por alma de sua
querida ALICE no dia 2 de junho, as 10
horas e 30 minutos, no altar-mor da
Igreja de Nossa Senhora do Carmo, <j
Rua L° de Março, agradecendo a todos
que assistirem a esse ato de fé crista^
Atenção cont as Minas Gerais, segen*

produtor de arroz
O Estado dc Msís Q«*

ocupa o segundo lugar ni í»
ducáo brasileira dc ««J; *T
saíra, no corrente «*£*•53 em nMUB^tmJg
ouuos. ou sejam S<- fil,'« «a.
das. Em reiacão a UB e ««"
memo é de HS4H íorf.JÍ»'

. Segundo informa o ^-j^iZ
E süsJIca tSx Prodtjçae. » «"J
nisíerio da A*rfcuBW* ^
cultivada, no Eítatí*. »**«
543.853 hectares. CBOt» *•* *"
no ano passado.

O uso dos -..ci dc •:.::. tá»
chamadas "vitaminas- somen-
te deve ser feito com fruta»
descascadas c cortadas na hon
da manipulação dos sucos.
Evitem beber sucos de fruta»
quc estejam cortadas e desca»-
c.-das em "stork". — 'Secreta-
rfn "f«r Sonde e Assi-trncial.
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Chu-En-Lai: descendente de uma
dinastia imperial e ministro
exterior da China vermelha

C segundo homem do regime de Pequim iniciou a sua
crtiviaade revolucionaria quando estudante ainda —
Hoje representa o papel de "Anjo da Paz" na Confe-rencia de Genebra

(Por PIERRE LAFUE, da APR, para • "D. N.")
ui poucas Iiguras tao curió-

,.?„ e tão enigmáticas — co-
rhti Fi Lal ministro da»

EX Exteriores da China e
•«"presidi a tlflcgaçfto chine-

,*¦»'.,. homem <ic 55 anos, que
jnnTic ma'5* de um quarto do
Bo Oi ipo" ¦¦•-" !"S"r rie Prl*
niiro plano no movimento re-
tficlonA-rio chinês, c mundo
•idtnt*-* apenas conhece a si-
L, desde 1950, quando, co-

.ministro das Relações Ex-
iíriores foi negociar com seus
colegas dc Moscou. Ora, nfio
loi -.«ií surpresa que, em uma

apareceu, desfilando
soviético:;; uüfientre o*L .•¦¦, ¦•¦. ¦ avantajada estatura,

fotografia
t-iirc o? elieliü
chinês dn . ......
mt vefils nom distinção um'iijio,*<- fssw ite peles.
0HOMK5Í DOS PARADOXOS

Hs sltuaçfies paradoxais supe-
ubundam no vida cle agitador
on-eoce desse homem fora do
mm. Nâo era certamente
júueles quc o destino obriga-
vi ii ilcrrnc". a sociedade a ílm

i lenta: '¦ H " '' servidão e à
ijisérl3 i BC dc ter nascido
Mbií como seu mostre Mao,
Oíiuíido ri'** povo, descendia, ao
(sntririo dos Chu. dinastia im-
«rlil cujo advento data ric uns
tri; arios amos dc Jesus Cristo.
jRtefi "filho dos deuses" tor-
ibiI-sí, porém, revolucionário,
ioi unicamente por motivos in-
liiectóaiB e porque, como disci-
pulo cioso rit Confúcío, conside-
ma quc um "letrado'! tem o
dever dr fc levantar contra o
Imperador ne for evidente que
lití renegou "o mandato do
céu". "DESPEEmi"

Cora grande estranheza de
nll opulenin familia, o rapaa
lindou um clube de estudantes
que adotou o lema sbversivo de•Despertai I" Depois de algns
meies de cárceres, em conse-
ijuíncia de uma manifestação
lümulluosa, partiu êle para a
Europa, onde estudou a dnutri.
m marxista, enquanto traba.
lhava, a fim de continuar fiftl
i stus princípios, como mineiro
de poço numa mina do Ruhr.

Mss a pureza cle suas convir:-

çoes comunistas, que afirmoudessa maneira, Jamais o impe-diu, na açfto prática, de comoportar-se como perfeito opor-tunista. Começou por militarnum grupo que se esforçava emfazer a revoluçfto com a aludado proletariado das cidades *
para seu beneficio* Mas, quan-do foi reconhecido o fracassodessa tendência, nao hesitouem esposar a de Mao Tse Tung,
que, mais realista, compreende.ra logo de inicio que, num vas-to pais rural, era preciso, prt-meiro, levantar ns campo».ses. ..

Mais tarde, como aa viclssi-tudes da guerra civil lhe trou-xeBsem ás mãos Chlang KaiShek, que pusera a premio acabeça de Chu, também nfto sedeixou arrastar por seus res.sentimentos pessoais.' Pene*-trando na cela em que mofavao prisioneiro, declarou-lh* sim-
plesmente: "Senhor marechal
está livre e pedimos-lhe, aliás,
que aceite o comando do «ter-ciln chinês". Mansidão total.menie provisória, porquanto foiéle lambem que. em 1946. con-sumpu o rompimento definitivocom quem, anteriormente, con-filderarn ulli sofrer-lhe a atlan-
ça* "ANJO »A PAZ" ?nâo comprometer sua obra, denão comprometer sua obra, .
aspecto já bastante grandioso,vai inclinar Chu para a eoncl*liaçàoi Se admitirmos queChina, que teve de sustentar na

dade premente de repouso, po-de-se admitir que o ministro doExterior chinês deve almejaiuma pausa. E' mesmo provável
qu sua influencia tenha sidoimportante no esboço da "nova
política internacional" — cujasigla é NIP — que o mundo so-
viétlco parece ter adotado, poinecessidades de ordem estrate
èlca, análoga a que InduaiuLenin em 1922, a proclamar aNEP.

Aliás, seu melhor biógrafo oamericano Robert S. Eiegant,

PETRÓLEO DE MUf URIPE
in.nmo O TERMINAL DE

A LENTE
NO

OUVIDO
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Foi inaugurado, em Fortal»-za, o terminal oceânico que aEsso Standard do Brasil cont-trulu na praia de Mucuripe pa-ra facilitar o abastecimento de
produto de petróleo dos Efcta-dos do Ceará, Haui, sul de Ma-ranhão e, eventualmente, o RioGrande do Norte.

O novo terminal representa
um investimento global de 11milhões e melo de cruzeiros •ocupa uma área de 36-000 me-tros quadrados, compreendendo
tanques e serviços auxiliares
para movimentação de cami-nhões, para enchimento de la-tas e tambores, escritórios etc.

O terminal de Mucuripe * oúnico no gênero em todo o ptlspois é dotado de duas linhasde tubos extra-fortee. de 8 po-legadas de diâmetro (2033centímetros) com o comprimem-to total de 1.725 metros, sende93J subterrâneos e 795 subma-rinos. Essas linhas Mm a fina-lidade da auxiliar a descarga d«
petroleiros naquela praia deFortaleza.

Com as novas instalações da
Esso standard do Brasil, maiorefetividade será dada á distri-
buição ds produtos de petróleono Ceará, cujo consumo alcan-
çou em 1953 a 593070 barris.
Maiores facilidades de abaste-
cimento possibilitarão uma
maior circulação de riquezas
nos quase 7-000 km de estradas
de rodagem e 1-500 km de es-
tradas de ferro que cortam o
Estado."'ím de diretores da Compa-

a e outros convidados, se-
tiu para Fortaleza, a fim de

presenciar a Inauguração do
novo terminal, o representante
do Conselho Nacional do Petro-
1 «o, sr- Gabriel Martins Vieira

frizou com energia particularque o papel de lider do comu-mano universal poderia tentarChu En Lai. o pontífice ante
quem todos os crentes se cur-1varam já desapareceu. Por
que o substituto não seria tiremarxista íerremio, cuja car-reira revolucionária, associadaA de Mao Tse Tung', ostentamais brilho e esplendor que o
passado de Malenkov?

Qual o decreto celeste queestabelece que a Roma do co-muniamo tenha de ser eterna-mente Moscou? Se a URSS
conta com 200 milhões de na-bitantes, a China reuna maisde 400 milhões de cidadãoscujo labor encarniçado lhe po-de permitir, em dez anos ven-cer,d e uma feita, três ou qua-tro etapas.
OTIMISMO INJUSTIFICADO

Chu En Lai é muito cons-ciente de seus próprios méritos
e dos de seu pais. "Não temosculpa — dizia ele em 1936 aogeneral Wedemeyer — se nao
podemos realizar a revolúiãt.comunista com a ajuda dos E-*tados Unidos", o que poderlüindicar que a subordinação do.**revolucionários chlwses aoschefes da Russia soviética im-
posta apenas pelas circunstan-cer-, de uma feita, três ou qua-tanea.

Seria, portanto, ao menosimprudente especular sobre osurto, em Genebra de umaespécie de titismo chinês, s»

' ».fc*ft^To7XM**»Tt>'. utmrwrre *~ t«nhma~* rt> oos toam'* k*»mno ¦ mmd*£**£$._

Chu-F.n-Lai em Moscou, em companhia de Micoian

DOENÇAS DA PKLE E (ABEIO
. .autim-uto dos cravos, espinhai, e eczemas Extração de.•>n Iva x Rem cicatrizes dos pêlos do rosto, sinais e verrn-

ca» - Caspa - Pelada - Queda do Cabelo
f)D OIPíV Prática Hospitais Berlim, Paris, Viena, Novai/b riiuj Vork _ Rua Mèj1(!0 S1.i5,. _ Telefone:

22-0425 - Or 3 te 8.

.T AOIOS ¦ ElETPOlftS* DISC0S-PADI05 *CHIADEIRAS -ASPIRADORES-EÃ.

Â $UA PALAy^

'^ü£3Mí0l¥AS<
EIS 0 PRESENTE DO SEMANA

ftalcão da felicidade

D€ O LABIRINTO. O 8B DOS BORDADOS

Coréia esforço assas rude, apej todas as reviravoltas podem sernas começada sua reorganiza-1 esperadas de Chu En Lai -a-
cão interna, sente uma necessl-' J- ' ' 'da indica que, no futuro ime-diato, a China possa ter inte-resse em afrouxar os laços quea unem á. URSS E' multomais provável que as duas

grandes metrópoles do ;omu-nlsmo mundial continuem
apresentando uma frente só-lidamente unida como pareceestar sendo o ca-so em facedas nações ocidentais a fimde esíorçar-se em dividi-la.*.E cemos de reconhecer que ii£vida de Chu, o fato mais ám-n-acior ê ainda o horóscopo
q''c segundo parece, designo"o n? nascença, coiiio destina*do a scr um di» "o anjo dn
paz*. iíto, entretanto, não¦justifica um otimismo rom- i
pleto, (A. F. PO
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ÃNotÃ apresenta.

BOLSAS, CINTOS, LUVAS e CAL,
... para deslavar e romplotar a elegância de sans toillele.s.

jUma bolsa moderna, um cinto original, luvas delicadas, calçados diferentes,
ião a "nota" predominante de sua toillete. Realce sua elegância
escolhendo agora n'A NOTA, os mais lindos acessórios moderno*

nflv

uma miniatura
da garrafa de(mm

uicaM*

^^M \\m\^ieW^ÊÉimle7]MM\\\W£i^mu

^^M e\\\^Êe\e\\*^P e\\mm Je^m\^^e\\\m\^^Be^e\\\mmw^
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t 900 ^IIP^^I K ^pW rM l\w iÉ^Éâ A^SV. ÊM JM ^T ^ ' '•"^AS em (ma camurça, com original

\|á^^^ ^-^ 
'^j-âfe. 

^immW /^ '• fll H^ ^" l"V Al «m suodin» lisa. Coros modernas. 45f

¦«Mi^^^^J^^^ ^^r !¦ C - LUVAS "Charme" «m bouclé listrado. a
1 X^^WM Pasponto «m contraste  55, j^

CINTO ae verr.u coi. CINtO de ve . .* lnle> CINTO ae verm» com ^^BKMP^^Í^si«r^__1" ^|ÍÍ^^'
fivela coborlo Modelo cessante 

moaèlo, igual origino| p|Cotr pjV#l0 ^Hj pr y<~~ 
"^V. *&^ 

^—•*^"~^*ns_
•sporl»  forrado  .... cobtrta Todo forrado. jSLW ^^ 
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B- IOII A estilo francês,
alongado. Em couro cromo,
finíssimo. Todo forrada •
de couto. Cores mo-
dernas. Fecho dourado.

cr$ 250,

C- OMIOINAI IOISA de verniz,
forrada em chamalote vermelho.
Ouos divisões, Independentes,
formando duas bolsas. Fecho
dourodo

cr$ 520,
•' - tÒlIA para jovens, modelo

esportivo. Duas alças. Toda
torrada

cw 195,
•UAWA>CNUVA modelo ita-
liano cem capo do proteção.
Cabo o ponteiro forrados em
fina pelleo

cnt 255,
O UNÇO da modal Paro suas
twoaters, b<usas o tailleur. Em
tino tocWp de estompados
maravilhosos cr» 45,

RUA SETi • ESQ. GONÇALVES MAS

5
i I «nOVHIE AS VANTA6INS 00 trmL^HÕfK

I C0MNE M1N0S 01 QUALIDADE PRÓS MENORES
MtEÇOS DA CIDADE!

OtCNIMA • Modelo "Maria Frau" origina:
Scarpina, em camurça com sola virada na
ponta, muito em moda Modelo exclusivo
0*A NOTA Nas cores: Cognac, Preto, Verde,
On;a e Vermelho. Todos os tomanhos.

crs 25Q,

TOfilNO - Encantador modelo ito'; -
ano, em camurça de 1* com oberturo
nacóspia.Modê!oexC'U5rrvo D A NOT A
Nos cores: Preto, Marinho, Cognac,
Verde e vermelho. Todos os tamanhos

Cr$ 200,

MANOAIIN - Originol e prâMco rr».
dêlo itoiiano para to^a a oco iõol
Todo em camurça com aprimorado
ocabamento. Nos cores: Vermelho,
Preto, Verde e Cinza. Toaos os tem.

crs 250,
* HâWB wmm |
^» «ta» - inato» RirJ

^™k*W- l»:« >-._'-4-S T«I«-
TF'.EVISAO CBS Columbia ? CASA GARSCN . OUTRAS MARCAS • CASA GARSON, Uruguaiana, 107/9 • O iHnr
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SENHORITA ILDE GARAVAGLlA COM O MODELO DE ELZA HANCHE. QUE DESFl-
LOU NA FESTA DAS ROSAS

*MHV* Em^m ^^^—^^^^S^—^^— ¦**- -^^*-- -A—»_. ^^fa». J^. -4fa^n^_ ____ll___an ^^SSS

Donas de casa
contra a COFAP

O encarregado do Pos-
to da Avenida Venezue-
la presta informações
a respeito das reclama-
ções chegadas ao D. N.

A propósito da nota que on-
tem divulgamos sob o titu'o"Donas de' c a s st contra a
COPAP", esteve em nossa re-
daçâo o sr. Pylares Brandão,
encarregado do posto da ave-
nida Venezuela, referido na
notícia, que justificou a esoas-
sess de cartões, motivo das ve-
clamações, informando queaquela dependência da COPAP— de sua direção, destina-se
a atender não só ao povo,
o que faz ás segundas, quartas
e sextas-feiras, mas também,
nas terças e quintas-feiras, ao
pessoal do Instituto de Técni-
cologia, do IAPTC, do IAPM e
á Estiva.

Logo — acrescentou— a se-
nhora -que disse ter est-.ido na
fila, na quinta-feira, sein na-
da conseguir, estava mal in-
formada, pois nesse dia não
podia mesmo ser atendida.

Disse-nos, ainda, o nosso vi-
sitante que, na realidade ai-
gumas vezes o publico pode fi-
car prejudicado devido aos cui-
dados qüe se fazem necessários
para evita "trucs" de nego-
cantes que dão gorgetas para
que Intermediários fiquem na
fila. e. para eles adquiram vá-
rias vezes, banha, azeite e ou-
tros produtos • pelos preço? po-
pulares. E esse cuidado consis-
te em identificar as pessoas
qué se colocam nas filas, ai-
gumas deixando de serem
atendidas pelo fato de já o te-
rem sido uma vez, na pai;tida
á. venda. ,
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AS MENINAS ESTÃO NA PISTA
— ENCONTRO TIJUCANO

Duas veze.í por semana, rm bonito apartamento cia senhora
Renato Simões, as senhoras Hugo Rodrigues, Hugo fíaman Fi-
lhs, Jorce Diehi e Gilda. Raja. Gabaglia, juntamente com a an-
lllrjã.. ?e enspntranii par;i. aulas do arte, ciu'so que eslão fazendo
em lingua franceja, com a professora mademoisele Proust.

O sr, e senhora. Marl ms Oullaiui jantaram em um anima-
do grupo na. noite de quinta-feira no Vogue E pnr falar nisso,
as 25 modelos americanas, que vieram ao Rio. parn áe fotogra-
faígm, já. estão na pk,la. Elas eetâ.o sendo ch:;>.:nu:i: ','M.òore
VfnComsrck Girls".

Fni informado cie que h senho-
ea Bnty Azeredo e o senhor Gui-
lherwe Dele estfio procurandoBivsrtsmpnto par.i so casarem.* *

O senhor Eugênio R«Ja Gaba-
glia "Jjtm sido visto no bonito nulo-
nkovel da senhorltfl. Mnria tio Car-
mo Cavalcanti,

* #
Cçnflrmandn a. noticia qun pu-bjnuel ha tempos nesta coluna,

.11.01 divulgado pelo 1." Otirlr, do
Healstro Civil de Fetrópoltc o odi-
+*1 do casamento da ex-manequim
d» Jecqut* Fath, senhorita Dami»
Lefo com o senhor Samuel Wotaer

K *
Em Teraopolli, na tard» de oa-t«m. o *r. e senhora Abelardo

Cunh» ofarecerem uma. recepçío,
em sua. residência de cempo. em
hon^. do sr. e senhora A. J. Gue-
p!m e » vírlos diretores da cie.
SKÍ* e Philips do Bmsll.* *

Ajebò de uber que determinado«mbjlxedor do Brasil, servindoaauffliaente no exterior, está se dl-vorolando...
* )|t

O senhor o senhora Jorge Gulnlereceberam, para «ate último "week-
end , um grupo de omigos, em Tc-rvopoits,

* * *
Hoje, acontecerá á mela noite,

|™, «««"loiral "Jam-Sesslons" na
if,™ „Be8U"1- Estou informado de
quo um grupo de figura,, da swie-dedo carioca cstnr* presente loeomais na boite do Hotel Gloria* *
>J*ü?il qUB ,eu «nunclel oniem
HtiJS íh,_, rol"DB rin Suplementofemmino do "O Jornal", o passeioqu* d«t*rminedo oasal estava fa-55™ M *™tt Siens Pena. a se.í,^.'m_.<Lu'lEU° ,lcou aw° •»•susttde. Cherou até • ameaçar
«íf Z,,^2*!? M?** «nhora Eu«ou multo disíjete em relacto aP*semu epitionedu. '

* ür
A 4«Eho.-!t» Mi.-ie. Do!ibe.Lt oíe-

L£u U* •lt»=t« «ntar piri ho-«?nimr e í*nhorlM Ntnlnha Ni.cuco rol um bor.lto s^nnt^n.mento Metlnbss decorjd»;orqufdeef. vt*t.m0 d» noite ,vaffl pr-M. MOMr» r tudo» » *
A wniiorltn Ueqlna Pereira Resofstejando drvldamcnto .*r„ „„!-versario, recebeu em aua residênciapsra uma bonita festa, animadapeln orque.stra de Claude AustinBntro os preíentes. Iá estavam: as

nodrlgut». Vera Scmflco de Sou/nMariro Gouveia, Marlta Doria. Ro-nia. Rache c os senhores MaurícioAndrade Ramo?. Marcos MoutlnhoMalta, Raul Barreto e Jorse Bo-rhoelei^ • •
O swihor Renato Arche.- eata m-rendo as nulas par» uma v-atemao Cesadl

a.eaciu fei f*»»'eir. deriH3;a=..c;a Tirtu -Jiaaipenhowe

Ma ul*iia re-.it» noturna dor-ende rr«d»:iro Gulda. as ,-•->-/..
.-•* SUflrt Melo rmnm Air»* .Fdper Tos(«e, feriam rri'lr,« •"rquestra. O eenhor Rnhe;tn LeSOv»ineo qu» tmti» r*t eomenlirlaeitírorSou des opInlAm dei rer»-|.<!»» eenhona. » • •

A Casa Oanadi está fazendo umvestido de nole» que custará ISO
mil cruzdra. Dlxem que • noiva* uma beleroca.

• • •
O eaaal Walter KM» salles.depou da ona rtptda estadia noRio M«nlu para Ho Maio. nes.

vantarta apanaawatea Bo nio esa capital paulista.

A heaseaatta ao gesera: neres
<;» eunh» «j-» slxSoüieu o "Ho-
•eem ío T*f" fal ura s-oa!»-:-
!B»nlí e Unta. SO tanque?» crí«-
íorír. •. .:_V"a» e •-•--•¦ fr)
r*5rte r»unií«m-«» dendamen*»
»- WiiKm ?¦-•-e---. aer
eaa![>rliB«>|o».

gra-

A manequim Monlquo está estu-
ilantlo o "script" rio rilmc que seri
dirigido polo seniior Carlos Manga,"Escola (lc Brotos".

ANIVERSÁRIOS
Fazem ano», hoje : — almirante

Armando Pinto de Lima, minis-
tro do Superior Tribunal Militar

general Emílio Maurel Filho —
embaixador Rubens Ferreira da
Melo — ministro Fernando dn
Souza Dantas — sra. Helena Gra.
cic de Freitas — sra. Moema Mós-
ca — sra. Silvia dc Figueiredo
Mofra — sr. Mário Drolhe da Cos-
ta, diplomata — sr. Tancredo Pln-
to de Miranda, engenheiro —
Jornalista Oscar Sallo de Moraee

sr. Gustavo de Castro Rebtlosr. Sílvio dc Oliveira Araujo.
NASCIMENTOS

MARIA HELENA, filha do ar.
Carmo Falcfto.
Jackson Falcão t srn. Maria do
Carlos Alberto de Abrtu Magalhftas

ANTONIO CARLOS, íllho do sr.

e sra. Ruth Ribeiro Magalhães.
CLARICE, ÍUha do capltáo Ro-

berto Santos Almeida e sra. Guio-
mar Dias Almeida.

BODAS DE PRATA
CASAL DIRCEU FERREIRA DA

SILVA — Comemorarão o scu 25."
aniversário de casamento amanha
o sr. Dirceu Ferreira da SUva e a
sra. Leonor Rodrigues da Silva.

Por 6sse motivo, será celebrada
missa, em açáo de graças, ás 10 hs„
na Igreja de Santo*Antônlo dos
Pobres.

• BANQUETES
SR, JOSE' AHMED — Tran».

corendo hoje o aniversário do ja-
vem comerciante José Ahmed. fl-
lho do capitalista Miguel José, «ua
família oferece um banquete, ás
1? horas, no restaurante d« rua
Buenos Aires, 33S.

FESTAS
OLÍMPICO CLUBE — O Olimpl-

co Clube Já programou suaa tes-
tas para o mês de Junho vlndou-
ro. No dia 12, das 22 ás 3 horaa,
realizar-se-á o baile Junino; e no
dia 27, domingo, das 23,30 horas
em diante, mais um sarau dan-
cante.

O Ingresso far-se-á com a car -
teira social (novo tipo) e com a
carteira de familia para os paren-
tes dos associados.

DESQUITES
Foram distribuídos na Justiça

as seguintes:
Valentlna de Assumpçio Damas-

ceno — A: Aurállo Rodrigues Lou-
relro — R. Motivo: Adultério e
abandono do lar.

Nelson Josá da. SUva — A; Ma-
ria Trindade da SUva — R. Mo-
tivo: Injuria grave e abandono
do lar.

Elvira Fernandes Ssntos — A;
Otáclo Santos — R. Motivo: —
Adultério e injuria grave.

Casaram-se '
o professor e o iirolinlií
O popularissimo professor de acordeão
Mário Mascarenhas (35 academias em
todo o Pai») casou-se com sua linda aluna
Conchita íjuntô Chumura. O CRUZEIRO
realizou a mais completa reportagem sô-
bre este casamento — o mais falado e con-
corrido do ano!

Esti é uma das reportagens publicadas Mta ¦ uniria pelo

\

Crf 5,00*
em qualquer banca!

0 CRUZEIRO
imiot e melhor te vista

da América Latina!
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AYRES DA CUNHA VAI CON
EM LIVRO SEUS AMORES COM

Dedicará o trabalho à memória da indiazinha Kala-
paio que desposou e aos "Diários Associados"

1 Jp\f

ACUI
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AIRES DA CUNHA E DIACUÍ, APoS O CASAMENTO.
RETORNAM A' FLORESTA
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A stnhora qu«r t«r apenas elegante ?

quar tar também

prática e econômica r

Como u concepções de Dior e Fath, são elegantíssima
as criações lançadas por NYLOTEX, quc modeladas ao
?ivo, se harmonizam com as últimas tendências da moda.
E além de elegantíssimas, as peças NYLOTEX são tambét
econômicas! Se ainda não usou, faça uma ex-
periència para ver que NYLOTEX dura dez vezes mais,
porque é feito de nylon da mais alta classe, que
não se deforma, não alarga nem esgarça. E como «io
práticas! As peças NYLOTEX lavam-se em poucos mi
nutos, secam rapidamente, nio precisam ser passadas.
Ideais, pois, para viagens. Levíssimas, não
ocupam espaço. Poucas peças são suficientes: a senhora
pode usá-las, lavá-las e vcstí-las de novo no mesmo dia

»«ra aua ••gurança, «alia a ETIQUETA NHOTEX
|inntid< por uma «.Ilida organização que mamem
preçot fixoi em todo o país. Não acredite em "pechin-
chu" de importação clandestina. Não hi nylon superior
• NYLOTEX.

NYLOTEX'(feito eem tteeduru, ipropri*.
dá* *o ehms hrásiltiro. Por ata, mir.tém
• ttmptratMt» do eorpo, do agradável .no

inverno quanto no verão!

S. PAULO. (Meridional) —
Ayres Câmara cia Cunha, ma-
rido tia falecida índia Diacuí,
informou-nos que vai publicarum livro, a que dará o titulo
de "Entre os Índios do Xingu",
no qual procurará retratar a
fauna c a flora das selvas do
Alto Xingu, narrando os cos-
turnes e usos dos índios Kala-
paios, com todas as suas len-
das, rituais guerreiros e reli-
giosos, No livro, acrescentou o
sertanista, haverá um capitulo
dedicado exclusivamente á Dia-
cui. Seu titulo será: "Minha
vida com Diacuí". Nesta par-tc, descreverei o meu romance
com a indiazinha Kalapalo ás
margens do Kulucne".— Publkarei o livro breve-
mente e o dedicarei á Diacui
e aos "Diários Associados", queforam os patrocinadores de ml-
nhn causa e que tanto me ajufUaram na luta que sustentei
contra os preconceitos raciais,
para pocler casar-me coroDiacuí.

NO CINEMA
Continuando, revelou Ayres:-• Estou em entendimento

cen a "Companhia Clncmato-
gráfica Vem Cruz", para a con-
fecção de um film de longa me-
tragem, em cores, intitulado "O
Segredo de Diacui", baseado no

, fato histórico das Minas dos
Martírios, na penetração ban-
romance com a Indiazinha da.s
seiva;; do Xingu-
«I -•

V.TEMGERTEZIDE
QUE OS SEUS RINS
FUNCIOHIM BEM?
Se mm olhou «Mio erapàpuçítlos,.".
M o% seus tornozelos, estão inchado*...
ta V. eento riores nas cosIrí, mal-
ettar eonttanip, abatimento geral,
Islta d« energia, perda d« apetite,
tonteiras, nervosismo... é preciso ter
cuidado! Éase» süo apenas alguns du>
sintomas do mau luicionamento dos
rins e do aparelho urlnárlo. Ao Ken-
tlr alguns díaYes <Uatúrbioa, tome Ime-
diatamente Pílulas Foster, quo e«timu>
Iam e reativam o trabalho dos rins,
obrigando-os a eliminar as toxinas
que causam iodos esses inales. Aa
Pilulas Kosler lôm açáo balslmíca e
diuréllca, constituindo uma medica-
çllo do grande valor no tratamento
do Pleliles. Clstltes, Vretritcs e Tri-
cernia. Peça em qualquer larmicla -
Pll.UI.AS PÔSTER,

Pílulas Foster
Venda de farinha da
trigo produzida
«m Niterói

O governador do Estado doRio recebeu comunicação da su-
perintendíncia do Moinho
Atlântico de que. a partir de »
dc junho, será iniciada a vend*
de farinha dc trigo produzidacm suns industrias que acabam
dc ser instaladas em Niterói. •cuja inauguração esti progra •
mada para Julho.

Comboios - •ihmm • Unaii •
^» '"Wpww__^WW» ^k V__^^b^.__W

(he, lm
vista ènc*>
mesmodk/

VENDAS DE CAR PAM
EXPORTAÇÃO

No dia 25 de maio corrente
foram vendidas, para exporta-
ção. na praça de Santos 13569sacas de café e na do Rio ..8223.

O café negociado em Santos
rendeu as seguinte* divisas: ..797.082,00 dólares americanos,
330180.00 dolares-convenio no.
bre a Alemanha. 14.709.00 do-lares-convenio sobre a Italla. ..33812400 coroas dinamaroua-
ms. 1.330.70830 coroas nuecas. j163.400.00 dolares-convenio «o-bre a Argentina e 772_500.nn
francos belgas.

No Rio. o café vendido na.
quela data proporcionou .„ .9200.00 dolares-convenio so-o Uruguai. 866310.00 dólares-convênio sobre a Finlândia e ..588-000.00 francas belgas.

No dia 22 do corrente foramrendidas para exportação emVitoria 590 sacas de ca», w
dendo em divisas 5305400 doía-res-convenlo sobre a Arcentl.

j na.
Na data acima fora mvendl-

] das para exportação 125 saca»
i de café em ParannrJá. ren-
: dendo rm divisas 4.784 93T.no
i francos franceses.

DIACUI MORREU — Aires, após o íuneraí, submslsu-lil
oo riíuol cia Iribu

DENTADURAS TRANSLÚCIDAS
KM II DIAS

GENUINAMENTE AMKKICANAS

DR. ÁLVARO GUUKKA MAIO
CIKÚKGIAO-UÉNTISTA

Kspe. Ialista cm dentaduras sem abõlrada palailna, nw
os famosos dentes translúcidos o inquebráveis. Perfeita*
mente iguais aos naturais, coordenando n c>tclíc;i facial.
Consultório: - RUA BUENOS AIRES, W7.A - 1° andil
(Entre as ruas Uruguaiana c Andradas) - Td i 23-4088,

Diariamente, das 8 ás 18 horai.

«41^

HESAS OE OP

estáo revestidos co.

CHAPAS PLÁSTICAS

^RMICA1
Porque...
riMCI aè« rMlMl Não tem poro;, não qu»br»
• é fornecida ctn diversos padrões e efires.
FlMICI ê Iwrltttl E a sua superfície resiste i
¦Cio doi líquidos em geral frios ou auentes. a
«cidos.
rtWKI é it W*f rnüMaela I £ «Mamentí hK
fiênica • aprovada desde há muitos anos.

MUNICI ISIl SUPRE CIMO I0TII
•feConêulta o aeu arquiteto de interior*'.

docorador, desenhista ou fabricante da
movais • da insta/ações sobre as isr.ta-

i»iu «fa Fórmica.

GERLINGER & CIA. LTDA.
< " B < O S C n * n L

Te o'-n<
<>rn Pn. c Bti-.

J85 4 - Av OurthiH. '7

3 2-0412 e 22 4160

ri» Novembro 200 - 8 °n<5c

32- 70<50 e 360478

* 2erre»!
LIQÜIDIFICADORES-CASA GARSON • ENCERADEIRAS • CASA GARSON • BATEDEIRAS -ICASA

u^quaiona 10 7/9-0 u vidor,
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PRODUTOS RUTILO ¦

J~â-ã FÓRMULA _
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ÓLEOS PAM RENOVAR 0 LUSTRO DE SEUS
MÓVEIS EDU SUIJ GELADEIRA!

ÓLEO DO*
MÍSTICO

É?, LUSTRA-MÓ*
VEIS "Farol"

CERA PASTA RUTI
LO-Conserva obrl*
lho do assoalho du*
rante ó metes. La*
to econômica 30,

PASTA RUTILO - Para lustrar móveis, couros
e vidros. Lata econômica  25,
PASTA RUTILO • Para lustrar automóveis,
geladeiras e cozinha americana. Lata eco*
nômlca  30,

pite. * * > ^* ^
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ROLO 
"YFUKft" 

para pintura

TINTA »«VJ?V**
TINTA esmòUè
"Dacohn' JgLranga-wta

VERNIZ Cristal
«YPirang«*-LaW

Distribuía tinta sem respin-
gar ou manchar. Econômico
e eficiente. Leve e de fácil
manejo.
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AVENUIA. ESQUHU DE OUVHKS

A SENHORA ENCONTRA NESTE
NOVO 0EPARTAMINTO, IWTAIA-
0O NUM PAVIMENTO INTEIRO DA
EXPOSIÇÃO OUVDOR.A MAIOt
VAR1E0A0E EM ÁRTICOS PAIA
A UMPEZA 0O UL.
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pelo menor preço
da eidade!

Somente esta semana!
Encantador bolero em pele de

Lontra. Moderno agazalho Dará as
senhoras elegantes. Nas côres:
chinchila, branco, marron.
Preço normal1 880,

Somente «sta semana:

Crf # *&§ mensal»

pelo «veá^OTA ou 750. à vista

WL fl "notai" da semana de 7 Junhn a 12 de Junho iPioiima seminal *g

¦y-í

Cosaco 2/4 em pura lã "Velvetine" Granae
novidade para esta inverno. Todo forrado
em setim. Côres posiel.Preço normal Cr$ 395
SÔMÍWf ESTI SENIII CrS 295,

ÃNdtà
Rua Sete, esq. Gonçalves Dias
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[ÍNÍ DIÁRIO
acionários da Fontoura Wyeth na Argentina

FILMES DA SEMANA
FRONTEIRAS DA CRUELDADE — Da RKO.RáclIo com, Vlrgla»Umy, Andy Dovlne, Robert Hutton, ulg Voung, Brlan Donlevy, TerryOllkyfion. Direção e produção Invlng Allon. Aventura ocorrida em 188.com cow.boy, mocinho, heroina e outras colsinhas do sempre.No mesmo programa um documentário "O Mar que nos cerca",-*ni tècnicolor
Nas cinemas: Pluza, Astóiia, Olinda, Rllz, colonial. Mascote; Ha-:!ock Lobo, Prlmoi.
PRISIONEIRO DE ZENDA — iTbg Prlsioner o£ Zenda) — Con.tinua em cartaz, com Stwart Gianger, Deborah Kcrr Joan Slmmons.Jnmes Mnsou.
Nos três cinemas Metro; Copacabana, TUuca c Passeio.
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Banha e toucinho pro-
duzidos em Goiás

De acordo com cs unimos da-
dos do Serviço de Estatística da
Produção do Ministério da
Agricultura, em 1952, o Estado
de Goiás produziu 414.137 qui-
los de banha e 2.745.000 quilos
de toucinho, com os valores cor-
respondentes de Cr$ 5.018.845,00
e CrS 56.969.660,00.

A produção global proveiu de
matadouros municipais, char-
queadas, fábricas de produtos
suínos e açoueues indtistriali-
zadores.

DR SP1N0SA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URI-
NARIAS — Lavagem endos-
cópica da vesicula. Próstata.
Rua Scnadur Dantas, 44 — 3.°

andar. Tel.: 82-3367.

DR CAPISTRANO
OUVIDOS . NARIZ . GARGANTA

(CIRURGIA DA SURIIF.7.»
Docente McdaUia Ouro Faculda-
de Medicina. Rua Senador Dan.
tas, 20 — 9.° andar - Diariamente.
Tel.: 22-88C8 - Residência: 26-4477.

DR I0SÉ DE ALBUQUERQUE
Membro eletivo da Sociedade de
Sexologia de Paris - DOEN-
ÇAS SEXUAIS DO HOMEM -
Rua do Rosário, 98 — De 1 às

fi horas.

Louis Hayward, que tem papel
principal no filme "O Santo no
Castelo Sinistro", o produtor domesmo Jullan Lesscr. conhece-
ram-se quando amoos estavam
destacados em Quanitlco, Vlrgl-
nia, som os Fuzileiros Navais.
Dez anos depois, Lesser contratou
Haywnrd para o papel menciona,
do.
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PIUSIONKIRO/
DE ZENDA^

ÍLEONO» CHARLES ANTOHÇIIA JACQUES
ROSSI' VANEL- LUALDI • SERNAS
DRAGO

j O MANTO SAGRADO — (The Robe) — Continua na oitava sem».
; na, com Victor Mature, Jean Slmmons, Robert Burton, Frank Aylmer.No cinema Palácio, em Clnemascope.

NA SENDA DO CRIME — Filme brasileiro da Vera-Cruz com SilviaFernanda; Miro Cerni, cleyde Yaconis, Joseí Gerrelro, Nelson Camargo.Marli Bueno. Direção de Flamlnlo BoUlnl. Policial, provando maisuma vez que "O crime nfio compensa".
,, N°s.cinemas: Odeon, Sâo Luiz, Roxy, Miramar, Madureira, Memde Sa, Maracanã. Natal: Belmar; Bonsucesso; Pax; Moça Bonita.

AMORES DE APACHE — (Casque D'or) — Da França Fllms doBrasil com Simonet Slgnoret, Serge Regglanl, Claudo Dauphln. Dlre.çao Jacques Becker. História de apaches na velha Paris dos bonitempos ondo uma mulher por causa da sua cabeleira dourada íoiapelidada de "Casque D'or".Nos cinemas: império, Copacabana, América.
CONQUISTA DE APACHE — Da Columbla com John Hodtack.Robert Stack, direção de William Castle, produção de Sam Katsman.Nos cinemas: Pathé, Para Todos, Mauà, Pax.
-.'ASCOÂ_ DE SANGUE — (N'on Ce Pace Tra gil üllvl) — Da Art-Fllms com Maria Urazla Francla, Raf VaUone, Luola Boaé. Folco Lu'!!Dante Magglo. Mais um aéo-realiste Italiano, sob & direo&o dsGluseppo De Santls u.»=y™
Nos, cinemas: Blvoll, Sâo José, Art.Palãclo, Sâo Jorge (Niterói)Guarany, Rncna Miranda. '

=, íS-is,DE ,LCQO — <Sa!>te Jetí ~ D" ünlted Artista com RobertStack, coleon Gray; Riehard Arlen; Julle Blshop; Leon Amos: AmandaBlnke, Heea Sherman; Mlchael Moore; Lucllle knoch Tom irlslV; Ka.thleon Crowley, Jerry Parts, Jan Shepard, Ray Montgomery jóhnnv
&Í&SS* KamaSl- ^,rÍÇa° ISUla Klng- HistóriaTaviadSesísuas esposas com seus cuidados, zelos e apreensões
Mon^c^r o cintS'. Cflr'°Cft* Rl8*n' B°tttí0E0* *"*»¦ S™* ^'-

A ULTIMA SENTENÇA — Distribuído pela Luzo Fllms do Brasilcom Eleonor Rossi Drago, Charles Vanel. Jacqu» Sernae AntoneUaLualdl, sob a direção de Mario Bonnard. Úm altero juiz auesSerespeitou e fez respeitar a lel. um dia é obrlgadcTa ouvfr a, l4Sad0 SwLlm,'nca ílIha í1"6 poí más ci»npanhla6 saíra do camtaho doto
, N?a „clnemas: Imperator, Azteca, Caruso, Presidente Coliseu vi.cional; Presidente; Sfio Jorge; Fluminense; Òsesino e Sío Pedro.'

MOSQUETEIROS DO MAR — Da OolumbU oom Peeev RvanBarbara Bates. Judy Lawrence, Mlckey Kooney 1^ H^as^»McDonald. Um navio ancora no porto e a bordb' v?m a ?SS?'actoldescrita. Vocfis podem advinhor o^que aconteceu totifif.Nos cinemas: Alvorada, Leme. sâo Pedro, catSno.
Encontro afortunado t Nova de Invasão da Terra

Ara lias do tamanho de uma ca.
sa; escorpiões dez vezes o toma*nho de um homem; lagartixas
tais como os aviões de transpor,
tes de tropas, sâo os exércitos
orlados pelos Invasores da terra,
procedentes de outro planeta, em
seu plano de conquista qu» apa-
recém em "MUNDOS QUE SE
CHOCAM", espetacular películada RKO RADIO, que aiborda o ge.nero "ílcçfio-clentlílca". Produzi-
da e dirigida por W. LEE WIL-
DER, e Interpretada por artistas
novos, como sejam: PETER GRA.
VES o BARBARA BESTAR

No Hotel Flamengo, de
Las Vegas

Frederlck Brisson, dlretor-che-
íe da empresa produtora "Inde-
pendent Artlste". de Hollywopd,
e o diretor de publicidade Al Vau-
gli, estão na cidade de Las Ve-
gas, no Estado de Nevada, reall.
zando conferências com AbeSchlller, do "Hotel Los Vegaa". afim de utilizar suas Instalações,
como também seus belíssimos ex-
teriores. na filmagem do 'Tho
Glrl Rush", que tem como es-
trola Rosallnd Russell, Esta pe-llcula será filmada em tècnicolor
e em Vlstn.Vlslon. o novo proeos-so de filmagem para Tela Pano-íamlca. -

John Wayne e Susan Hay-
ward fazendo "testa" para"The Conqueror"

John Wayno o -Suson Hayward
estão fazendo uma série ús "tes-
ts". do maqullagein e vestuário.,-para «sus papeis nstrelarc*-; em"'The Conqueror" película produ-ülda o dirigida por Dick Powel pa«ra a RKO Rádio. Wayno perso-nlflcarà o personagem de GrclaKon. enquanto Susan tavi. o papeldo íllha de um dos chefes tár.taros. O produtor-dlretor DickPowell está supervlsando os refe-ridos "testa", que serfto Intenta,neos, entrando logo em ação afilmagem, o gerente de produçãoEddlo Eiy e Haroldo I.'ewls. dodepartamento dc produção daRKO Rádio, estão em Sl PasoTexas, procurando lugares apro.prlados pana a localização do tll.me. Eles tombem se encoutramexaminando os áreas clrcunvlzj.nhas de Pecos, Texas, santa FéNovo México e Death Valley, Ca.
Jtfornlo, antes de regressarem anouywood. A procura de lugaresapropriados tombem será reall*oada pelo próprio Powell, no Me-xlco. "The Conqueror" scrà fll.mado em tècnicolor, e abrangerium custo que ascendo a milhõesdo dolores.

Nove filme de Bresson
PARIS — Robert Bresson osco.Iheu o assunto de seu próximofilme, de acordo com a Unlüo Ge*rol Cinematográfica.
O assunto do novo filmo serátirado do obra "Lo Prlncesse deCleves" de Mtdame de Lo Foyette,devendo o diretor iniciar suas tll.msgens em julho em cenários na*

Íur,ls*...feto. Prtmelra vez Bres-son utlllsari o cinema colorido.(S.I.I.).
PARIS — Marc-Qllbert Bsuvo-jon acoba de empreender o odo».tação ao cinema do famoso ro*mance de Floubert "Solombõ"

M?J"KLd* heroln* c,b«r* •M»rl*„Pe«*. que o ocettou.
«.?...nln,° ttH «Wodo exclusiva,mente em exteriores, priva vel-
5í?-í? en} $5*9 • <«lw tm ei.
S!üífÍop'0 Ter* »»»>em uma Fe.produção.

DffODASBKAMO...
Coloque na diieçSo de seu

carro uma fechadura de ae-
gurança MBRL1 e evite oroubo. WALORATZ - RuaMiguel Couto. 141, sobrado. —
Tel. 43-5045.

m
A exemplo do que vem /asando Iodos os anos, as Industrias Farmacêuticas FOUTattRA WYETH S. A„ ofereceram.uma viagem a Buenos Aires aos funcionários do flmento de Vendas, que maie se destacaram durante o ano de 1353. Entre ns col èo*dores daquela organização vemos os Srs. hão Victor Waquod, Supeivisor no '"tt
de São Paulo, e Bruno Mendes Generoso M. Saab e Pedro Corrêa ]r„ propogandisio,nesla Capital Na loto. um aspecto íirado no aeroporto de Congonhas, por ocasião dobarque, ao qual compareceu o Sr. Mario Malamud, sub-qerente de Vende* ,t e*loura Wyeth. '" aa Fm*
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NECESSIDADE DO ADIAMENTO
DA EXECUÇÃO DO REGULA-

MENTO DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Decretado em 1.° dc maio O
novo salário mínimo e adiado
por sessenta dias a sua vigên-
cia, aliás como prescreve a lel,
outra medida decretada na
mesma data, a nova regula-
tnentação da previdência so-
ciai, envolvendo, responsabill-
dades vultosas, não só dos em*
pregados, como dos emprega,
dores e próprios institutos, te-,
ve sua vigência imedlatamen.
te decretada.

Justifica.se assim o apelo
feito ao sr. presidente da Re.
publica pelo Sindicato dos Lo.
jístas do Comércio do Rio de
Janeiro, em telegrama desta
data, pleiteando um ndiamen-
to de sessenta dias para a vi-
gência da referida regulamen-
tação. Com efeito a supressão
de -dois mil cruzeiros, acarre-
tara sensíveis ônus aos empre*
gados que, ainda s/m perceberos novos níveis de salário,
ver-se.ão forçados a desem-
bolsar importâncias maiores a
título de contribuição. Aos em.
pregadores, igualmente, resul:
ta vultoso o imedlatismo da
vigência, porquanto são obri*
gados a concorrer em impor,
tancias bem elevadas, ou se-
jam 10 1/2% das folhas de
pagamento.

Assim sendo, é de se esperar
que o Governo da União aten*
dendo ás razões expostas peloSindicato dos Lojistas evite
mais essa causa de de.-iequili-
brio econômico, que poderáacarretar um brusco encareci-
mento no custo da vida.

CARTAZ - TEATROS E BOITI

GELADEIRAS
AMERICANAS

rabalimento i

PALÁCIO DAS GfLADURAS
Assembléia, 105

HOJEI
ALVORÂDAI UMF

PHW)I CASSINO

5'fero fiHHD

Novo tipo dt aparelho
do ar condicionado

LONDRES (B.N.S.) — Uma
das exibições da recente Feira
das Industrias Britânicas quemais agradou aos visitantes es*
trangeiros foi um aparelho de
ar condicionado, preferênciaessa traduzida num pedido de150 aparelhas imediatamente
depois da primeira hora dainauguração da Seção de Bir*
mingham, anuncia-se em Lon*
dres.

O novo aparelho de ar con*aicionado é tido eomo o menordo mundo — do tamanho deum radio comum, com o qualse assemelha bastante. E' Ideal
para o uso do lar.

E' projeto de um engenheirocivil das índias Ocidentais seusfabricantes podem gabar-se dasseguintes vantagens: diminui atemperatura de uma sala, redusa umidade, lntrodus ar puro a
pode ser usado oomo ventila-dor quando a refrigeraçte nioé necessária. Em adlç*o, filtra
pós e polens do ar que entrana sala e é por ino de gran-de valor hlgiêncio. Se for ne-cessário, um tubo de ultra-vio-leia pode ser equipado para•matar bactérias e destruir odo*res.

fffeilü ROSÁRIO

A TtLA PANORÂMICA DO CINI
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IMPERATOR

S£>iA INAUGURADA COM 
'A uLTIMA SENTENÇA"
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Ale levereiro uituno o eleito.rado do Estado de -Sio Pauto
ja contava com 3.2M-S45 ?«.tantes. A informação, bastadaem dados oficiais, acrescenta quena capital de S. Faulo o eleito*rado soma 841.171 votantes e nointerior do Estado l-4M.cn.
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"NIGHT AND DAY"
A BOITE DOS ASTROSHOJF e todas 

^^^^^S-FEIRAS n."Sua majestade o amor"
' Revista moderna de J. Maia e Max NunesUma apoteose ao amor, com graça, política p mui!,.!,c«£.íÇpNSUELO LEANDRO - ANGEim iS'ANIUZA LEONI _ VALERIA AMAR _ MANOEL Vm£

™2£2UT'TOy FERREIRA _ CHOCOLATE - AlBERTOPEREZ - MARGA VERNON e EDMUNDO ™6
zs bailarinas esculturais — Um grandiosoespetáculo cm tècnicolor !!!

AR CONDICIONADO - RESERVAS : 42-711!) c 32-SMJ

Carlos Machado apresenta
O MÁXIMO EM LUXO'
O MÁXIMO EM BOM GOSTO !
O MÁXIMO EM TEATRO MUSICADO!"Satan Dirige o Espetáculo"

O SHOW PAFtA SER VISTO .ill5 VEZES!CASABLANCA
Reservas : 26-1783 e 26-7437

GLORIA - Telefone: 22-9146
COLÍ E SUA COMPANHIA — NÉLIA PAULA

"MAMÃE, VOTE EM MIM!!!"

<y^^Mmmr * v'3|ÍJH

(Suiicr-rcvlsla cbnílco-piuitica ile J. .Maui: Max Nuucs musicas de Vicente raiva)iiini Paulo Celestino - iielunv - Alnel.diulia — Paiilcte - Canellnlia - RaulDubols e as "piii-iip-Blrls" llljl! L'ma no.va revista em 3," dimensão apresentada
pela primeira vez cm paleu lunuramlco í

som pl:ilciiíôiiii*.i!
AMANHA AS 20 E 'fi IIIIKAS

E' l'i:itMITlDO O TIl.l.lK ESPORIÍ
POLTRONAS, CrS 50,00

TEATRO RIVAL rei

f»aW»ll HE1'RESENT,\Ç0E8"00NA XEPA"
Oe PEDRO BLOCH

com Aida Garrido
AMANHA, AS 21 HORAS

ESTREIA DIA 3 — QUARTA-FEIRA -a-
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AOS DOMINGOS, VESPERAL AS 16 HORAS
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nwiSTWlü E RGRFiMii 0 EX-VtNnBcnftü
0 pracista, sob ameaça de um revolver, foi levado

para a sede da firma em que trabalhara e aí subme-
tido a violências
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io Leone- ti mais jovem das nossas "vedeiíes", que
>„ obtendo grande éxifo no "shoar-Regina", aos do-

js, na T. V-, * gue vai esttelar a Grande Compa-
Ld. Revistas do Teatro República, dirigida por Frei-
llwilor. cufa estréia será em princípios do mês próximo

"SAÍAM DIRIGE O ESPETÁCULO"
Km representação especial para a critica a tarde, ofe-

receu o sr. Carlos Machado, no Casablanca, a sua nova
produçio — "Satan dirige o espetáculo" — uma luxuosa
teerlo que, tncontestavelmente possui um nível artística
elevado. Fugindo a rotina, quis o sr, Carlos Machado rea-
,i7_t um espetáculo de classe, diverso dos que uos tem
aprcscutaclo, tm sua estrutura artística apolando-se mala
no bnllc, desde o dança Impressionista, até ao grande Ballet,
passaudo por quase todos os gêneros coreogr&flcos. Tareli
dillcil, que levou dc vencida com excelente resultado e ad-
miravcl bom gosto, conseguindo que (Asse ile, dentro dessa

irust; x... num crescendo, podemos dizer, sensacional Doutra
mw autêntica revelação nos íoi apresentada, com a sra. QU

criadora, dos !l__urlno6, de raro bom gosto onde o equilíbrio, de
mdesenvolvo cm um feérico luxo do guarda-roupa, que constitui
..ndav.i surpresa. So as plumas, algrettes caras, cabeleiras e
títnm dc Paris, de 14 n&o nos trouxe o sr. Carlos Machado, nem

i juiida-roupo. nem os seus figurinos, que íoram Inteiramente
:si_. e executados aqui no Brasil, pela sra. Glsela, o que nada
i dmmcio ao que dc melhor e mais artistico se faz là fora. Um
lt luxo, cnmo jamais vimos em nossas boites. No entanto, nao
,iiü éle o resultado que alcançou, n&o fora a excelente qua-
(artística do elenco que Interpreta "Satan dirige o espetáculo",¦tnios um verdadeiro corpo de Ballet, onde encontramos elemen-
to nosso Municipal, como David Dupré, Helga Lorelda, Marlene

que. cotn Itoztco obolenzka, Louro, Montserrat e Vldella, nos"l/Etude" - " Dlvortlssement" — e outros finos ballets. Mas,
(_j.emo.-x os bailados são o forte do espetáculo, em seus mais

»s "motus". De Inicio, citemos Blanche Mur, a coreógrafa da
ts,que, cot» ftt Riva, realiza um admirável bailado realista. Jud;
;csParker, um numero também digno de registro, naa suas con-

modernas, principalmente em "Um americano em Paris". Do
l francês, a vede tto, sra. Leone Alex, uma curiosa figura de ar.

.tanta, qw i_.nc.-a, canta e representa e que conseguiu um belo
Com Riva, utn bailarino também francês, nos deu um magni-¦1'Apres intui d "un taunc", para a seguir uma "callne Pompa-'.cair em canção realista "La Chance", e subir, num íinal ale-(("Je suls u6e. dans le Faubourg st. Denta". Llno Carenzlo,

thinionler bem es. "íaçoii" parisiense conseguiu um triunfo •*"¦_Mlt Epoqtio", rom a encantadora Edith Morei e ainda cm "Mau-
I. "• ift.i der grande classe. Gerard Merceau, chansonler mo-)<Jovem, :ul utn excelente existencialista o um vivo "Paris Ca-". M-Urlclo l.oyo:« c Hello Colonna, dois excelentes artistas bra-i tintaram "Les Otands boulovards" do forma a confundir qual-fnnccs. Dol; moços que Irão longe. Enfim, em luxo e beleza,;.:iciii. do si carloa Mtchado è dos melhores que temos vistotlfliraa coisa se lhe pode apontar é o excesso mesmo de luxo e

Wíòsto. _e o espetáculo anterior do Casablanca durou O meses,pelo bou alio nível, pela sua qualidade artística, deverá lr multo

SAO PAULO (Meridional) —
O pracista Leon Kida, mora-
dor na rua D. Lúcio de Souza,
em Vila Qumercindo. apresen-
tou-se ao delegado Cayru Tei-
xeira, de plantão na Policia
Central, para queixar-se dc
agressão e seqüestro por parte
de Luiz Pini Neto, seu ex-pa-
tráo, dono de uma fabrica de
tintas na rua Brás Cardoso, 122.

SEQÜESTRADO
No inquérito instaurado, Leon

Kida conta que ás 6 horas sa-
indo de sua residente para tra-
balhar na praça, sob compro-
misso da firma Mario Eugênio
Guimarães, com deposito de
materiais para construção na
rua Venancio Aires, 647. nas
proximidades viu-se cercado
pelo referido Luiz Pini Neto',
por seu motorista Roberto
Orosso e por Leif Schmidt, os
quais o intimaram a entrar na
camioneta 14-67-65, sob ameaça
de uma arma automática em-
punhada pelo primeiro. Leon
Kida alegou que poderia acom-
panhá-los, pois que devia tia-
balhar mas, não obstante a sua
relutância, foi ele forçado a sn-
guir Lutz Pini Neto e seus com-
parsas, sendo conduzido para a
fabrica mencionada.

Luiz Pini auxiliado por Lelf
Schmidt e Roberto Grosso. 6em-
pre ameaçando Leon Kida. fe-
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Leon Kida conta sua historia ao deleçrado. (Meridional)

chou-o numa dependência e
disse-lhe que não esboçasse
qualquer gesto üe reação, pois
que seria vitima de maior vio-
lência. Luiz Pini, então, passou
a perguntar a Leon por que ha-
via deixado a firma, a fim do
trabalhar para Mario Eugênio
Guimarães. Não sendo respon-
dido conforme entendia, Luiz

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE
DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOS
Assembléia, 63 — 1.° andar — Segundas, quartas e sextas-

feiras, das 15 âs 18 horas — Residência: 25-6394

NERVOSOS
e FW"»$

INSÔNIA, NERVOSISMO, ANSIEDADE, ESGOTA-
MENTO NERVOSO. DESANIMO, COMPLEXOS, MA-
NIAS, TIQUES, IMPOTÊNCIA e FRIEZA SEXUAL DO
HOMEM E DA MULHER, SENTIMENTOS DE INFE-
RIORiDADE, FOBIAS, CISMAS, DISPEPSIAS NER-
VOSAS. TRISTEZA, MEMÓRIA CANSADA, PALPI-

TAÇÕES, MEDOS
O Dr. EDUARDO VILLELA, especialista, com mais

de 36 anot de prática, dos quais 14 nos Hospitais de
Paris e de Nova York, trata com eficácia segura e rá-
oida todos estes males, na sua moderna e aparelhada
CLÍNICA FISIOTERAPICA, 16, Rua da Lapa, 16, so-
brado, todos os dias, de 7 ls 12 e de 15 is 18 horas.
T-lefone: 32-8272.
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NOTICIÁRIO

ei, teromes «manl.»
belos espetáculos it!! horas ile "Esta vida é um¦"¦¦ll", K.sutle revista quelachado levou do Com-I» piu-rt Coix.c__-l.ana, com*'( Otlielo, Deo Molo, RussoMeiro c Mia batucado, Lord«per, Dulelnw. e u pistom«1» Serrano e mols 60 artis.

' Empreso ferreiro da Sllv»Ul Ji possuir um magnlíl.
m de atmçBes pnrn a re.' M Urras V&o Itolnr" quem depois dc amanhi qunr-
JJ no Teatro Recreio, vem" w « dupla Venancio e'1'mic-se de nrtlstu

que «gradam pelo comlcidadc sa-
dia que nmpre oferecem ao pu-
blico. O elenco que vai delender"As urnas Vio Rolar" é grandlo-
so e está encabeçado por Mesqul-
tinha e Mara Rubla, flRurns que-
rldlsslmas nos meios tratrals do
Brasil.

Continuam as cnchieiites no
teatro Olorls, oude vem apre-
sentando o seu fabuloso elenco,
com a revista de J. Mala e Max
Nunes "MamSe... Vota em Mim"
que somente ficará em cena mais
duas semanas, pois Cole ter* que
cumprir contrato com seu elenco
em Porto Alegre no Teatro Soll.
seu.

INDO A BELO HORIZONTE,

FAÇA SUAS REFEIÇÕES NO

Restaurante Acayaca
E DIVIRTA-SE NA

BOITE ACAYACA
RIGOROSAMENTE FAMILIAR

EDIFÍCIO acayaca
AV. AFONSO PENA - BELO HORIZONTE

Pini principiou a agredir a so-
cos Leon Kida. íerindo-o na
região orbltarla direita. Depois
da agressão Luiz Pini exigiu
que êle telefonasse para Valdir
Halemback, auxiliar de Mario
Eugênio Guimarães, p o r que
tambem pretendia sua presen-
ça na fabrica a fim de agredi-
io tambem.

CHAMOU UM MEDICO
Leon Kida recusou-se a tele-

fonar e como sua atitude fosse
Intransigente. Luiz Pini desls-
tiu do seu propósito, chamando
o medico Enéas Mélega, do
Hospital Santa Cruz. para
prestar-lhe socorros. O medico
compareceu e fez os curativos
precisos, demonstrando desde
logo sua intimidade com Lui»
Pini, com quem foi tomar café,
deixando-o em companhia de
Roberto Grosso e Leif Schmidt-
Somente depois disso é que
Leon Kida foi posto em liber-
dade.

Aumenta
o consumo
da cachaça
Pedidos de registro da"branquinha", supe

rando os de vinhos e
refrigerantes

Foram cm numero de 62 os
pedidos de registro de marcas
de aguardente, submetidos, no
ano passado, á, Seção de Qui-
mica do Instituto de Permen-
tação do Ministério da Agri-
cultura. Seguiram-se os refri-
gerantes com 37 processos de
registro; produtos diversos, co-
mo essências, aromas, etc-, com
30 vinhos e derivados, 28; vi-
nagres, 12; anis, 3; e licores, 6.

CURSO TOUTE.
MODE" - Pelo radio

Matricule-se no curso de
Corte, Alta Costura e Cha-
péus, pela Rádio Tamolo, tô-
das às quintas-feiras das
14,30 às 15 horas.

Mande o seu nome e en-
dereço, para receber o car-
lão dc matricula, ao profes-
sor J. Dias Portugal — Av.
13 de Maio, 13 — 16.° andar— Fone: 22-6835.

Ed. Municipal — Rio

Quatro prédios sfto
construídos diária-
mente em Belo
Horizonte

BELO HORIZONTE, 30 (Me-
ridional) — Segundo estatistl-
cas da Prefeitura, em cada 24
horas, 4 prédios novos sfto con-
cluidos em Belo Horizonte, o
que demonstra o seu Imenso
progresso. No ano passado —
conforme os mesmos dados —
foi concedido "habite-se" a
1.43' prédios, sendo autorizada
a construção de outros 2.663.
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JUNHO

Delicado vestido para menina,
meia confecção. Opala finís-

sima com mimoso bordado
ponto cruz e sombra à mão.

Tamanho até 6 anos. Somente branco. Preço
mais barato qne no Ceará. <*_.*• mm tu ttm
Apenas! Cf$ 119,80

Fronha cm morini tipo creio-
ne, super resistente com ca -
darço. Artigo durável e ga -
rantido. Preço que só "LA-

BIRINTO" pode vender. Quase dc graça.
Uma Cr$ 9,80
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QUARTA

w mm

"si.\*7-mí

Lindo jogo para cock-tail, 7
peças em Unho creme belga
com mimoso bordado multicôr
à mão, legitimo da Ilha daMadeira. Preço dos bons tempos. Ver para
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JUNHO

QUINTA

,:*«».

crer! Cr$ 247,00

Maravihosa blusa, meia eon.
fecção bordada à mão em
ponto de sombra na frente e
costas em nylon super resis-

tente. Artigo finíssimo, cores modernas e ga-
rantidas. Cores: rosa, verde, branca, azul e

amarelo canário. Baratis- 
Cr$ ^9,50
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SEXTA

trí^T- ^*') -:... m. ify.vK^-ií
-^±m**±mÍiiLZi^iám!£mlmlà.^±m

Bfe^V:''»"-

Lindo lençol para casal com
fronhaa, nos tamanhos: 40x60
e 50x70 em cretone Imperial
com gracioso bordado e apli-

cado multicôr à máquina. Artigo durável,
acabamento perfeito e moderno. Isto sim, é
vender barato!

JUNHO
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SABADO
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Cr$ 299,50

Finíssimo inandrião em legiti-
ma cambraia de linho com
delicado bordado ã mão. Ar-
tigo recebido diretamente da

Ilha da Madeira c garantido por "LABIRIN-
TO", o Rei dos Bordados. Se você não acredi-

ta, venha ver também! Sò- #*„£ *s ¦« AAmente branco. Apenas vra I 37,UU

DEDICADO AS NOIVAS 1

DE TODO O BRASIL ^*^~~~*~^ I

nissimo, acabamento ^â A£ \_5?^ «V *\.'A J§sL\esmerado e garantido ^3 w^V Xy V •^j_N,_4h irrfrt^MWSomente branco. Pré- ^^ *¥t)» \ 2a^S5J™to\™^
Preço normal ila pra- \êèbA Ç*?\. i^^^^^^^^^^^^^^^j^m^^^m
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ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR
PELO REEMBOLSO POSTAL

Remetemos grátis, exclusivamente

para o intsrior, Catálogos Coloridos
Aceitemos Repressntsntes

séa^káf*» *m locslidsdss do interior

Labirinto
Diendas e 33ordados £tda*

Oito, 40/44-Uto 29 • (Oetsfffts «Jee Impregodos no Ceaiside)
RIO OE JANEIRO - BRASIL
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PLANO PARA INVASÃO DA GUATEMALA
PROCLAMADO NO SÁBADO

PIO X NOVO SANTO
DA IGREJA CATÓLICA

CIDADE DO VATICANO
(U.P.) — As 16 horas e 45
minutos de sábado, precisa-
mente (hora local), o Papa
Pio XII proclamou santo o
bem-aventurado Pio X, fale-
cido a 20 de agosto de 1914.

HA' 242 ANOS
Pio X é o primeiro pontifi-

ce canonizado desde ha 242
anos-

Pio XII o proclamou "Santo
Pio X" e concedeu a esse ho-
mem, filho de um modesto car-
teiro de aldeia, a mais «leva-
da honra que a Igreja Católi-
ca pode conceder.

Pio X. que nomeou mouse-
nhor o papa atual, chamava-se
Giuseppe Sarto. Depois da
muitos anos de sacerdócio
chegou ao patrlarcado ae Ve-
neze e por ultimo ao papado

350 MIL PESSOAS
Seu amor proíundo pelos

humildes realizou os milagres
pelos quais foi canonizado

Umas 350.000 pessoas ou-
viam o Santo Padre dizer em
latim, durante a cerimonia ae
hoje: "Pela glória da Santis-
sima Trindade, pela exaltação
da fé católica e pela expansão
da religião cristã, com a auto-
ridade de Nosso Senhor Jesus
Cri6to, dos benditos apóstolos
SSo Pedro e São Paulo, e eom
nossa própria autoridade, de-
cretamos e declaramos santo e
inscrevemos como Santo o Pa-
pa Pio X no Livro dos Santos,
ordenamos que sua memória
se celebre em 25 de agosto na
Igreja Universal, com piedosa

DEFENDA SEU CARRO...
Coloque na direção do seu

carro uma fechadura de se-
gurança MERLI e evite o
roubo — PINHEIRO PIRES,
— Av. Mem de Sã, 185-7 —-
Tels. 32-0010 e 52-5167.

devoção, em todos os anos vin-
douros".

Quando Sua Santidade pro-
nunciou estas palavras — que
foram ouvidas também por
milhões de pessoas através do
mundo uma vez que o rádio
as transmitiu — o sol estava
desaparecendo no céu de Ro-
ma. Esse instante foi o ponto
culminante do Ano Marlano.
Foi a primeira canonização
transmitida pelo. rádio em 20
idiomas, para o mundo todo.

Daqui a 30 ou 40 anos
FOQUETES INTERPLANETÁRIOS
IMPULSIONADOS PELA LUZ

HAMBURGO, (APP) —' *7
a luz que impulsionará os fo-
guetes interplanetários do fu-
turo, declarou, perante o con-
gresso da pesquisa planetária,
reunido em Hamburgo, um tés-
nico alemão, o dr- Zuben S-.;-
eriger. cuja comunicação (oi
lida por um representante, vi .
to o dr. Saenger estar retido
em Paris pelos trabalhos que
realiza para o Governo fra»i-
cês.

Essa comunicação produziu
sensação. Para o técnico ale-
mão, "os foguetes de Photon"
serão o coroamento do desen-
volvimento da navegação in-
terplanetária. Se se prevê que
daqui a 30 ou 40 anos o pri-
meiro foguete atômico será
construído, será necessário es-
perar um certo numero de
anos para a construção de um
foguete a Photon. que poderá
atingir, no vácuo, a uma velo-
cidade quase igual á da luz.

O dr. Saenger é presidente
da Federação Internacional
Astronáutica, cuja sede se en-
contra em Paris.
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JFala o embaixador guatemalteco
em Buenos Aires

Centro de vasta rede comunista

CONFERÊNCIAS SOBRE BELEZA FEMININA — Encontra-
se no Brasil mrs. Edna Winters, representante pessoal de He-
lena Rubinstein, que vem realizar em nosso pais uma série
de palestras sobre beleza feminina. Como uma das colabo*
radoras mais chegadas de Helena Rubinstein, mrs. Edna Win-ters é, hoje, uma das maiores autoridades nos assuntos de
beleza. Seus conhecimentos, transmitidos em preciosa orien-tação e conselhos, nas palestras que vem realizando em todo
o mundo. No Brasil, mrs. Edna Winters realizará em nossacidade e em capitais dos Estados uma série de conferênciassobre ginástica francesa para o rosto—como acentuar a melhor
feição da personalidade — exercícios e dietas especiais — Ulti-mos segredos e pequenos truques de beleza. Essas conferênciasse apresentam em uma forma inédita. Longe de qualquer ou-tro objetivo, elas se destinam a ensinar á mulher a melhoraproveitar os imensos recursos que a Natureza põe ao seu dis-
por para tornar-se mais bela e atraente. As palestras se ini-ciam. a 1." de junho próximo e serão feitas em portuguêsNa foto um aspecto do "cock-tail" oferecido à imprensa.

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO
u

CURSO DE REFINAÇÃO
RE PETRÓLEO

ABERTURA DAS INSCRIÇÕES EM 1.° DE JUNHO
O Setor de Supervisão do Aperfeiçoamento Téc-

nico avisa aos interessados que as inicrições para
o Concurso de Seleção ao Curso de Refinação de
Petróleo serão abertas a 1.° de junho do corrente
ano, terça-feira, devendo serem encerradas no dia
15 do mesmo mês. Quaisquer esclarecimento! po-
derão ser obtidos na sede do Conselho Nacional do
Petróleo, á Av. 13 de Maio, n. 13, 26.° andar, sala
18, diariamente, do 8 is 12 horas, a partir daquela
data.

Obra notável11 do Brasil
Violento protesto contra a admissão da Russia

GENEBRA (A.F.P.) — O se-
nhor J. Ernest Wilkins, chefe
da delegação norte-americana
á "Organização Internacional
do Trabalho", protestou vio-
lentamente contra a admissão
da URSS no conselho da O.
I. T.

O sr. Wilkins, o primeiro ho-
mem de côr a presidir uma de-
legação americana em confe-
rência internacional, afirmou

NO URUGUAI 0 PRESIDENTE
CHANOUN

MONTEVIDÉU (U. P.) —
Brilhantes sob todos os as-
pectos foram os atos em hon-
ra ao presidente Camille Cha-
moun, do Líbano, prestadosnesta capital, ontem.

As primeiras horas da ma-
nliã o presidente libanês e sua
comitiva assistiram a missa so-
Iene rezada na igreja Maronl-
ta e em seguida participou da
cerimonia do lançamento da
pedra fundamental do monu-
mento ao general Artlgas, quea colônia libanesa oferece ao
Uruguai.

As 11 horas da manha foi
recebido oficialmente pela Jun-
tn Ministerial e recepcionou
mais tarde, nos salões da lega-
ção do Líbano, todo o alto cor-
po diplomático oriental.

que a URSS não tem quallfl-cações para sentar-se no con-
#5lho da organização Interna-
cional.

Nessas condições, declarou, adelegação americana se abste-
rá na votação para admitir aURSS entre as "dez grandes
potências", em detrimento doBrasil.

O sr. Wilkins fez o elogio da"obra notável" realizada peloBrasil como membro da O.I.T.,felicitou o sr. Rego Monteiro,
chefe da delegação brasileira,"por sua grande magnanlml-
dade e sua humildade", acel-tando essa situação, e acen-tuou as relações amistosas quesempre existiram entre <w a-tados Unidos e o Brasil.

BUENOS AIRES. (U-P.) -"Há um plano estabelecido pa-ra invadir a Guatemala pretex-tando o menor incidente, sob a
aparência de que se trata de
salvar a democracia e evitar
uma Imaginária agressão ao
Canal do Panamá", disse o em-
baixador da Guatemala nesta
capital, Manuel Galich. ao re-
sumir os últimos aconteclmen-
tos reclstrados na América
Central.

Falando aos jornalistas, on-
tem, Galich afirmou que se es-
tá camuflando os agressores de"soldados centro-americanos"
da mesma maneira que nas sei-
v«s do Extremo-Orlente "foram
os soldados vestidos de arvo-
res".

Afirmou o embaixador que,
uma vez consumados os fatos,
isto é, a derrubada do governorevolucionário da Guatemala
para impor outro presidido poralgum militar desterrado, seria
convocada uma reunião de
Chanceleres americanos "para
dar validade ao ocorrido".

O-Embaixador Guatemalteco
afirmou que toda essa campa-
nha iniciada contra seu pafetem origem na exproprlação das
terras da "United Pruit Com-
pany", empresa da qual sio
acionistas; disse Gallon, o Se-
cretário de Estado norte-ame-ricano, sr. Foster Dulles, e osr. Spruille Braden, asslnalan-
do que este ultimo é o diretordaa relações publicas da referi,
da companhia.

REDE COMUNISTA
WASHINGTON (U.P.) — OSenador democrata Allen HHen-

der afirmou que inegavelmente
a Guatemala se converteu nocentro de vasta rede comunista
que cobre toda a America Lati-na. Disse que os EE.UU. se es-
queceram da América Latina e
por Isso, praticamente convida-ram o comunismo a instalar-se
na Guatemala. Frisou que há2 anos demonstrou que agentessoviéticos planejavam infiltrar-se na America Latina, onde há
povos mal alimentados, pobre-mente vestidos e analfabetos.

FALA JOSE' AREVALO
SANTIAGO DO CHILE, (U-P> — O ex-presidente da Qua-temala, Juan José Arevalo de-fendeu a posIçSo de seu paisante as acusações dos EstadosUnidos e assegurou que a Gua-temala conta com o apoio detodos 06 povos do Continente.

Primeiro Congresso Anti-Comu-
nisla da América Latina

Representado o Brasil pelo almiranteCarlos Pena Botto
MÉXICO ÍU.P.) — O pri-meiro Congresso anti-comunls-

ta da América Latina estabele-
ceu uma comissão permanente
de ação contra a infiltração so-
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vietica no Continente. Presidedita comissão o almirante Car-los Pena Botto, do Brasil, e eseu secretario geral Jorg» Prie-to Laurens. do México.
Por unanimidade ficou deli-berado que a sede do SegundoCongresso antl-comunlsta seráa cldade do Rio de Janeiro, noam» próximo. São membros dacomissão permanente: Andresde cicco, da Argentina; RafaelVelasquez, da Colombia; Ma-riano Queiroz Gonzalee, daCosta Rica; Fernando NeielsenReyes, da Bolívia; Eduardo Pi-geac, de El Salvador; José Ba-

quero, do Equador; José Cal-deron Salazar, da Guatemala;
Aurellano Lopez, do Panamá;coronel Nestor Cambatta, doPeru ; Carlos Adan Esplnosa,da Nicarágua; Isabel Urrua, doParaguai; Qmar Ibargoven, doUruguai, e Luis Felipe Bellorln,da Venezuela.

A sede da comissão será per-manentemente a cidade doMéxico, O organismo ora cons-tltuldo se encarregará de eum-
prlr todas as resoluções doCongresso.

exceto dos governos d» Nica-
ragua e da Republica Do mini-
cana.

Arevalo, que cumpre atual-
mente a missão de embaixador
extraordinário pelos países sul-
americanos, disse à United
Press que "as armas que rece-
beu a Guatemala estão destl-
nadas ao uso normal de seu
Exército nos trabalhos de pas",
qualificando de "monstruosa
farsa" a acusação formulada
pelos Estados Unidos."Com Isto não se pretende
outra coisa" — disse — "que
dissimular a insubordinação dos
trabalhadores dos c&raibas con-
tra a United Prult Company".

Expressou Arevalo que "esta
farsa" ficou evidenciada desde
que as três Republicas frontel-
riças com a Guatemala — Mé-
xico, Salvador e Honduras —*
declararam sentir-se completa-
mente tranqüilas".

Acrescentou que "os Estados
Unidos pretendem resolver ml-
lltarmente um problema que é
obviamente comercial" e disse
que não dava importância ao
chamado de atenção para o pe-
rigo que existia sobre o Canal
do Panamá, dizendo que, se
houvesse uma guerra entre os
Estados Unidos e a Russia. es-
sa via de navegação não teria
importância militar alguma."As guerras futuras serão
realizadas pelo ar" — disse Are-
valo. "E a Inquietação dos Es-
tados Unidos com respeito ao
canal nSo tem fundamento ai-
gum"."Estou completamente de
acordo com o Chanreler To-
rlello • com o governo de meu
pais" — disse — sobre o direi-
to que nos assiste de adquirir
armas onde melhor nos eon-
vier".

III CENTENÁRIO DA RESTAU
RAÇÃO PERNAMBUÜNA

EXPOSIÇÃO DA MAPOTECA
DO ITAMARATI

Organizada pelo Serviço de
Documentação do Itamarati,
sob a chefia do sr Renato de
Almeida, inauguíar-se-á em
Recife, no dia 7 de Junho, uma
exposição da Mapoteca do Ita-
marati, como parte das come-
morações do III Centenário da
Restauração de Pernambuco.

Entre esses mapas figuram
exemplares preciosos, de mais
de trezentos anos, impressos
em pele de carneiro.

Funcionários do Serviço de
Documentação seguirão para
Recife, paxá a organização da
Interessante mostra retrospec-
tiva.

Cheddi Jagan não morreu
GEORGETOWN, (AFP) —

Correu o boato, na noite de
quarta-feira ultima, que o dt.
Cheddi Jagan, atualmente pre-
so nesta capital, estava morto
e que fora secretamente lnhu-
mado. Baseara-se esse rumor
no fato de que passantes» ha-
viam visto a entnada de um es-
qulfe na prisão.

Desfez-se o misterio, ontem,
quando foi anunciado oficial»
mente que um negociante in-
dlano, Hohammed Hussaln, con-
denado á morte pelo assassina-
to de sua esposa, fora executa-
do. Hoje, o diretor da prisão
precisou que o dr. Jagan está
em tão boa saúde que pode dei-
xar a enfermaria da prisão, on-
de estava sendo, medicado.

INAUGURA-SE HOJE A EXPO-
SIÇAO DE JOFER

Será hoje, ás 13 horas, na
Escola Nacional de Belas Ar-
tes, o "vernlssage" da exposi-
ção de óleos do pintor brasllel-
ro Jofer, que, feito em home-
nagem á imprensa, terá a pa-
ranlnfá-la os srs. Herbert Mo-
ses e Luiz Guimarães, presl*
dentes, respectivamente, da A.
B.I, e do Stndieato dos Jorna-
listas Profissionais.

Colapso na in-
dústria de pneus

Paralise;ão dei fabricai do Rio e Sõo Paulo
S. PAULO, 29 (Meridional)— A industria ds artefatos deborracha dc São Paulo e do

Rio de Janeiro, através de seus
órgãos de classe, comunicaram
aos membros do Conselho da Su-
pertntendencia da Moeda e do
Credito a gravidade da situa-
çfto em qu« se encontra o refe-
rido ramo, pela falta de borra-
cha com que prosseguir as tuas
atividades. Acrescentaram, no
oficio, que certas industrias
paralisaram suas atividades du-
rante T diu, nos quais deixo-
ram de produzir «000 pneus •
94.000 câmaras de ar. Apelam
tm Sindicatos da classe, no sen-
tido de que a SUMOC acolha o
plano elaborado pela Comissão"executiva da Densa da Barro-
cha, fixando pon o secundo
semestre deste ano o importa-
do de mais 10-000 toneladas
de borracha, bem cemo o saldode MIS toneladas de partidasanteriores nio liberadas pelaSUMOC. o serem compradas na

FAIKHJ FAMOSA JOMUOTA
WtTÍAMBHCAJtt

MOVA YORK, <AKP» - Tu-
locou a aro. Anna O. Hara Mc
Oocmlck. una dos mais famo-
sos Jornalistas americanas. Aaro. Mccormick. detentora do"Pranto Pullitaer". faaia por-te do Conselho editorial do"ttem Yoi* Times-.

Indonésia, com pagamento dedollar. holandeses. Tal medi-da pretende eliminar o déficitentre a producáo e o consumonacional da borracha que vemse verificando.

Mlsüeaertoi ereagell-
cee eeTele
*e Ne.a g«i*«

«OVA YORK - (S. N. A.)Missionários evangélicos pe-netraram e estabeleceram umamissão no que os geógrafa* Umdenominado coara as ultimasregiões inexploradas do globoo Vale de Nova Guiné-
O Vale, q«e tem 60 milhas decomprimento por 90 da largu-ra. conta com oerca da 400 ai-

delas habitadas por aproxima-
damente 900 mil nativos aborí-
genes, com uma cultura virtu-
ahnenta da -Idade da Pedra",smdo que apenas poucos deles
Ja viram um homem branco.
Nlo a» conhece nenhum comi-
nho qus chegue otf. a a passa-
gon por água é quase impoasi-sm devido ás perigosas com-

Nbsii EcteMco* Imtlifi
Amanhã, dia 1. at 17 bocas,

o OBtnltUo Jakov Blasevic, che-
fe da Missão Eranomlca lugo-
stava oco em visita oo Brasil.
dos* oom entrevista coletiva á
Imgtasa toltt tu relações *
pomBiflMortes dc desenvolvi-
mento do intercâmbio economt-
co entre cr mesmos.

O estabelecimento da nova
missão no coração do Vale foi
anunciado peto Rev. EdwardW- OWeh. de Pennsylvant.
BB. UU-. e pelo Rev. Alfred
bewls, de Hamilton, Canada-

Os dois pastores, que foram
Pilotas militares durante a
guerra levarem do avião o pes-¦ool da missão e os suprimsn-
tos; e quase todas os dias •«•
tram em contado com o grupo,¦toa, e «a mUstonarioa. .o¦«mtaos da Aliança CristaMissionária, cuja sede esta emNova Yoi».

ACORDEONS íelhores marcas CASA GARSON

//O PRÍNOP^)A VOZ
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(anta aos domingos is 18 horas
NA RADIO NACIONAL

com exclusividade da
ir

CASA GARSON
URUGUAIANA, 107/9

MELHORES GRAVAÇÕES

Ê a ameia (That'amore) • Um
Paulista no Rio - Vaya con
Diós - Eu beijo a sua mão,
madame - Luzes da Ribalta -
Canção dos Velhinhos • Canta,

Mana - Tango Valentiuo - Três
Palavrinhas - Santa Mulher •
Vestido de Noiva - Travesseiro

Bunos Aires - Amor Saudad»
Presença de Maria.

Curo milagrosa de Pio X m'ZlZm
NOTA DE RADAÇAO: Uma

das condições para a canoni-
sação é que um Tribunal Pa-
pai determine duas curas ml-
lagrosas pela pessoa a quem
se projeto santlficar.

No caso do Santo Papa Pio
X. uma das duas curas cons-
tatadas pelo Tribunal, foi a
de Prancesco Belsanl, um
advogado de Napolis que con-
ta hoje 72 anos de idade.

Neste artigo Belsanl conta
com suas próprias palavras a
história de sua "milagrosa" —
cura de uma doença pulmo-
nar.

NAPOLIS — Por Prancesco
Belsanl — Escrito especialmen.
te para o (INS) — No verto
de 1951 fui atacado de pneu-
monia dupla. Meu estado pio-
rou rapidamente. Minha es-
posa estava constantemente
junto a. meu leito e os médl-
cos se' sucediam dia e noite.

Porém, minha saúde contl-
nuava piorando cada vez mais.
Comecei então a padecer de
tlfo. Primeiro era intermiten-
te, porém depois se tornou
continua, dia e noite, de modo
que nio podia dormir nem
comer. Os raios X confirma-
ram o triste diagnóstico: ti-
nha um abeesso no pulmão do
tamanho de uma laranja. NAo
tinha muita consciência do
que se passava Junto a mtm...
Sentia dores atrozes e a febre
me atormentava desepserada-
me tite.

Só depois me interei que os
médicos haviam acordado que
só tinha poucos dias de vida-

Isso se p .sou no dia 26 de
agosto de 1951.

PROMESSA
Não sabia então que minha

esposa, a conselho de um
amigo, havia feito uma pro-
messa invocando o non. do
falecido Papa Pio X, pedindo-lhe que efetuasse um milagre.

E aconteceu, na manhã do
dia 36 de agosto. Estava paramorrer; porém, quando ouvi
abrir a porta de meu quarto,voltei a cabeça na direção da
porta — E vi entrar Pio X.
Estava vestido totalmente de
branco. Sorria. Avançou um
pouco e sentou-se junto ã ml-
nha cama. Não podia falar. A
febre aos poucos dava cabo de
mim. Porém Pio X falou e
dls.se: "Calma-te e alegra-ta
que amanhã estarás bom. Afebre passará"

Não recordo de mais nada.
Nlo o vi sair do quarto. Estou

convicto que estava bem per-
to. E tenho a certeza que dor-
mi pouco depois Quando des-
pertei, a febre havia desapare-
cido. Comecei então a exparl-
mentar uma melhora geral e
no dia 12 de Setembro pude
deixar o leito e voltar ao Raio
X. Este mostrou que o absesso
do tamanho de uma laranja
visto há 20 dias havia desa-
parecido por completo

MILAGRE
Nâo havia nem mesmo o me-

nor vestígio. As duas radio-
grafias — antes e depois" et-
tavam e«n Roma onde as tn-
viel imediatamente porque es-
tava plenamente convencido
de que havia acontecido um
milagre.

Os homens de ciência, tendo
ante esses documentos, nfio
puderam senão confirmar quea desaparição do abeesso erauma verdade milagrosa.

Desde então encontro-me
bem de saúde.

Esta é a história real da
primeira vez que conto a im-
prensa êste passado. T .aobservação é arbitrária.

DEIXOU GENEBRA NO
MAIOR SEGREDO

GENEBRA (A.F.P.) -
sr. Molotov, ministro das
lações Exteriores da
partiu sábado, á noite,
Moscou, no maior segre
acompanhado de três memb:
da delegação soviética.

Sabe-se de fonte segura i
a ausência do sr. Molotov r
durará mais do que três di
Sua presença na conferência
mais necessária do que nun
depois do acordo de sába
Molotov partilha com o senl
Éden da presidência da con
rência sol;» a Indochina.

i ¦ i i .i¦¦¦.,—- —— i^.i i

VIOLADO 0 ARMISTÍCIO
CORÉIA

WASHINGTON. (U-P.)
O Alto Comando das Naçi
Unidas acusou os comums
de terem violado o Armisti
da Coréia ao enviarem avl
e material bélico para a
rela do Norte.

EM 1936

Infrutíferos esforços do Brás
para adquirir 10 cruzadores

nos EE. UU.
WASHINGTON (U.P.) — OBrasil realizou, em 1936, infru-tiferos esforços para adquirir

EM ESTADO GRAVE 0 CON-
QUISTADOft DO HIMALAIA

NOVA DELHI, (U. PO —
Acha-£e em estado grave slr
Edmund HUlary. que, há um
ano, conquistou o Monte Eve-
rest. Slr Hlllary se encontra
em nutra pico do Himalaia.
As noticias recebidas em Nova
Delhl dizem que Sir Hlllary
sofreu fratura dn uma costela
ao procurar ajudar outro ai-
pinista quando escalavam <>
Monte Barlnt.se. O famoso ai-
pinista britânico foi também
atacado de pneumonia, encon-
trando-se tm momento a 6.800
metros de altitude.

ffRlDIOS"BEL
Um RAdlo para coda goste!

Eletrolas
MáqofauH de cottura
Fogõea e Aparelho*
Elétrico* em geral

^^^^b Kt^^f^_*a El
Wm\W*^^m44*m\

Anofêncio
Técnica

vuiwhiuu

Venda aUoffoR
• Soo Entrada*!
Flador • Sen lurot

RÀDtt ELECTRO BE ITÜH
KVA SANTA LGZIA. 73S-A

< Hif. VA8P) — Tela.: 3S-MM e 43-3C24

10 cruzadores nos EE. UU.,
gundo revelaram documei
do Departamento de
que acabam de ser puMIc*
Esses documentos revelam i
da que a Argentina dei
trou profunda preocupação!
fato ao então secretario
Estado, sr. Cordell HulL

O presidente Rooseve!t_
formou, numa carta io
dente Getúlio Vargas, <fl»
EE. UU. não podiam
aqueles 10 cruzadores devi*
necessidades da defssa
nal.

EH FOCO A QUESTÃO AN
EGÍPCIA

LONDHKS. APP) ¦...
ncrul Slr Chalés KeighUejT,
mandantc-Chcíc britânico J
Oriente Mcdlo, voltou
mente a Londres" -
o redator militar do
Chwnlcle". que acrescenUJ
"Ele será encarregado osj
cuação eventual das
britânicas da sons do l
Suez. Os prepara ti ws
transferencia dt s«u
General psra Chipre íoram
lerados. na pre\jM0 dei
decisão possível do goro»
deixar a zona". O jorul
que tropas britânicas «•
do Canal foram W%
para Chipre, a íim ce aceij
as instahçúf!- militares'
ta Sul da Blta.

fM<

"MISS UNIVERSO" VIM
AMERICA IAUNA

HOLI.YWOOD. Cá»
Chisünnr M^rt^Sa
veno 1933. anuncio» ^efetuará brrvrmei.tf J»«
gem de um mes * (AaS*Sjtina. em companU»*» «
teur-En-Scíne" Vtrttm
Baraun.

Chrtstiane MarteV fl«
atualmente liga/a «**"
aos estúdios da ™*
pree-lsou que dçiMJ* s«
nla em 7 de Junho • ¦
nerario compreendia o i
Venezuela, o BrafO»^
na e o México- D«w»
á Califórnia em l2*/"
fim de assistir ao c«w
-Miss" Universo !»•¦

"Antes de parti'- **¦
declarou a jovem P*
deve preencher *? »£
necessárias a «¦¦£,,»

Sabe-se qae C^^L
tel se s»eparou« ** f
Ronnie Mirença. r» (
ultimo, iniaaiwcjf
pioeecso de dwwre.
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TOOOS OS JOGADORES ESTARÃO EM ,ACÃ
— ZEZÉ PUXARA AO MÁXIMO O TREINA
MENTO — HAVERÁ TAMBÉM BÁTK BOU
ESTANDO EM AÇÃO GOLEIROS E ATACA NTT

BIKNNE, 30 (Dc Fernando Bruce, enviado espr
ciai <io DIÁRIO DA NOITE) começarão amanhã (se
gunda-feira) a.s atividades dos nacionais em Mace
ila. Depois do individual que tiveram na manhã d
ontem, os jogadores voltarão hoje as atividades, ini-
ciando assim as suas atividades de treinamento, en
caráter objetivo e pratico, até a hora de entraren
0111 ação contra o.s mexicanos dia 1G de junho. Assin
é que para amanhã (hojei terá lugar o primeir
Individual com a participação de todos os jogado
res. Este constará de ginástica puxada, bate-bol
o trr-v-morito especial para os goleiros e atacan
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OS BRASILEIROS NA SUÍÇA — Primeiras loio.-; da chegada dos jogadores brasileiros a Zuricli após 33 itoras de 9.
viagem, a bordo de um "Constellatho" da Panair. Acima aparecem o árbitro Aía.-io Viana, o médio Eli, o massa-

gisía Mario Américo e o goleiro CasliiJio, logo após o desembarque. (Foto de Ângelo Regato, via Panair)

O CAPITÃO L.~> Mwfiiii'C'H — Bauer, capitão t
Ifnm nacional, conversa com o nosso companhei
rn /'ornando Bruce, logo após o chegaria a Zuricli.
O médio rio scralch, como Iodos os da delegação
írit excelente viagem. (Folo de Ângelo Regato, via

Panair)

O O LANCE DO GOAL DA VITORIA — Um centro do Sabará cruzou ioda a henle da •
meia do Bertolucci, e, não sendo alcanq ada por ninguém- loi até à esquerda, onds
Djalr, entrando no juslo momento, emendou ás redes. Era o goal que inaugurava o
marcador e que seria o da viíoria vascaina na farde de ontem. (Foto Dino Gonçalves)

REAPARECEU SOBERBAMONTE O GOLEIRO VASCAINO
NUTOS DA FASE FINAL — A RENDA

TIDA
1 X 0 AOS 8 Ml-

(MARIO VALE)
Há jogos que se assisto interessado- surpre-

endendo-nos o apito cio juiz. dando.o por ter-minado. São os bons cotejos; O de ontem,
entre Vasco e São Paulo, custou a acabar.'
Quando pensávamos estar no fim, constata-
mos haverem transcorridos, apenas, vinte ml-nutos. <lo primeiro tempo.

Equipes formadas rie penteneva, houve muito entusiasmo,
enorme ambição de triunfo e
os noventa minutos de açoo
transcorreram animados. Poi o
que salvou o espetáculo, não
deixando ninguém dormir.

Tecnicamente não vimos na- .
da que justificasse a ida de
tanta gente ao Maracanã, pa-.
gando o preço de Interestadual
por um Jojítiinho de bola que
qualquer clube de menor ex-
pressão poderia ensejar a seus
torcedores.

O período inicial, então, íol
dc uma pobreza de dar dó. Era
do se ver o raçudo Belini dispu-

onl. na 7a, Páq, — Letra Z)

TOR» RIO - S. PAULO i

;3^—^~£»?2SÍrbs.

PRÓXIMA RODADA

Os brasileiros pre-
sentes aa encontrr
Suiça x Hoianda
Os cracks nacionais alvos das ma-
nik-.t.icoei do público — Bem
impressionados os nossos com o
que observaram — Regressaram a
Macolin logo após o encontro,

jantaram c recolheram-se
niKNSK, 30 <r>c Fernando Bruce,

"ivsatlo especial do DIÁRIO DA NOI-
TE" - Os jogadores brasileiros tiveram
Praticamente na tarde dc hoje, 0 setl

Conl. na 7a. Pág. — Lelra O)

J «." FEIRA -
j Maracanã Amérloa x FlamiiiRn ?
I Pacaembu  Santos * S. Paulo 1
*•"-• ™ "*• *; SÁBADO | ___, _,

I
I

J Mararanií — Kntafíirn « Sía«_ T

i Pacaembu — S. Paulo x \nvê

Botafogo x San- .
tos. I
rica.

DOMINGO
Maracanã — !• Ia mouco x Pai- I

Pacaembu — Corintians x 3
mptras.

- Ciii-intians x |
Vasco. ,

V

Dificil o amis-
toso Brasil x

Holanda

'•usa no momento reúne« preferências de Zeié Mo-Itira
ataque titular.

para a meia esquerda»o ,-*— --- -
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VITORIA TRICOLOR

PINÇAS
° MUÍTe 

U?*^ 
a SUa .inven«íb4ilid!,de no Torneio Roberto Pedrosa, ven endo bem a Portuguesa, por 4x1. Dessa vitoria são os lances acima, onde aparece o ataque tricolor CmÜPnhando a defesa do grêmio paulista. Em destaque ve*se o extrema Quincas, que foi uma das grandes figuras da partida. (Fotos de Dino Gonçalves; P

fá ACABOU" COM 0 JOGO DA PORTUGU
âLM triunfo do Fluminense no Rio-

yo, na tarde de sábado: 4 x 1
Quincas (três), Waldo e Renato, os "artilheiros" — Perderam os"lusos" diversas oportunidades no tempo inicial — Dominio tri-
color no periodo final (LU IZ AMARAL)

LiüfU

Por mais um grando obstá-
ulo passou o Fluminense, na
arde do sábado, em sua mar-

;ha vitoriosa no presente Tor-
leio R/n-füo Paulo. Por 4 >• ]¦onseguiu derrotar a cquipe da"¦ortuguêM de Desporto.!, numa

peleja em que soube defender-
.se tem ua primeira fase, e em
que soube dominar quasP aue
completamente o adversário 

"no
periodo final, tirando, daà. o
máximo proveito das oportuni-
dades quc foram oferecidas. O

L

RESUMO TEC1SICO
JOGO — Fluminense x Portuguesa de Desportos.
í/OCAIi — Maracanã.
JUIZ — Alberto da Gama Malcher, auxiliado por JoséMonteiro ,. Eunápio dé QueirozIÍENDA — CrS 176.630,50. 

'
FLUMINENSE — Adalberto, Pindaro e Duque, Jair,Edson e Bigode; Tclè, Vilalobos (Emilson), Waldo, Robson

(líamiro) e Quincas
PORTUGUESA — IJndolfo, Ncna e Walter; Erminio.Clovm c Cecy; Victor, Renato, Oswaldinho (Gene), Atis

(Edmur) c Ortcga.
1." TEMPO — Fluminense, 1x0.
GO.1l, — Onitifai.
FINAL — Fluminense, 4x1.
Goals — trintas, Renato, Waldo e Quincas.ANORMALIDADES — Não houve.
PRELIMINAR — Faculdade Nacional de Medicina, 7x Escola Nacional de Belas Artes, 0.

»I
I

grêmio "luso", vindo de uma
temporada vitoriosa cm grama,dos do Velho Mundo, sofreu
assim sua segunda derrota, no
certame interestadual, sem con-
seguir explicar, pelo menos em
parte, os bons resultados alcan-
çados no exterior, com essa
mesma formação.

FALHARAM OS
ARREMATADORES

A superioridade do Fluminen-
se, como poderia sugerir o pia-card, não foi lotai. Até o 30"
minuto do jogo o que sc viu
foi um ligeiro período de equi-
librio de ações, e, depois, a Por-
tuguêsa tomar as iniciativas
dentro das quatro linhas, mar-
(Conf. na 7a. Pág. — Latia T)

DEFENDA SEU CARRO
Coloque na direção do seu

carro uma fechadura de se-
gurança MERLI e evite o
roubo — MIL IMPORTADO-
RA LTDA. - Rua México,
08-A, Tel.: 52-1066

•VESTIÁRIO DO VENCEDOR:

Controle
o seu
peso

A CORDURA EXCESSIVA
PODE TORNAR-SE PERIGOSA

As estatísticas das compa-
nhias de seguro, em todo o
mundo, já o comprovaram:
a longevidade é sensível-
mente diminuída nos obe-
sos. Emagrecer, quando se
pesa demasiado, nio é, por-
tanto, apenas questão de vai-
dade: a proteção da saúde
o exige! Quais os métodos
mais eficazes? Quais os ti-
pos de exercício que se de-
vem adotar? 6 indispensà-
vel seguir uma dieta? Pro-
cure conhecer o folheto que.
sobre o assunto, preparou
o Departamento Médico da
Sul America.

GRÁTIS!
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—... Em cima do Quincas, que sempre reclamou a
falta de apoio da "torcida" e agora, durante o transcurso

da peleja Fluminense x Portuguesa, esta
resolveu aderir, passando durante todo o
decorrer do "match" a incentivá-lo, es-
quecendo completamente a presença,r*m campo, dos outros jogadores, onde,
iomente, reboavam expressões tais
orno :

— "Boa, Quincas!" "Vai, Quincas!"Ai, Quincas!", "Agora, Quincas!".
E não é que realmente o Quincas

joga", pois o mesmo, com o apoio da
torcida, transfigurou-se, passando a jo-
gar com sentido de "goal" e acertando,
não só nos passes, como tambem drl-
blando espetacularmente, provocando
sensações, como aquela quando, jâ no-egundo tempo, ao arrancar do meio do campo, graças ã

sua velocidade, desnorteou completamente a defesa "lusa",
terminando por dcsvencilhar-se galhardamente do "half-
back" direito, já em cima da linha de fundo, de onde
centrou em ótimas condições, surgindo inesperadamente o
centro Valdo, o qual proporcionou um vôo sensacional,
cabeceando já rente ao chão, indo a "pelota" violentamen-
te raspar a trave esquerda, escapando Lindolfo de mais
um "goal", quc naquela altura seria o terceiro.

—• ... Em cima do juiz Alberto da
Gam». Malcher, que, no segundo tempo,
bobeou, quando, de uma arrancada de
Quincas, o "back" direito Nena ni-
tidamente cometeu "hands-penalty"
nas barbas (no caso, no bigode) dc
Malcher. e esse nada...

— ... Ainda em cima do Malcher
o "olho" funcionou, quando esse, resol-
vendo bancar o "Coice de Mula", usov
a mesma energia que usri quando torce
no Jockey por uma das suas "barbadas"
Tal se verificou por ocasião do Interva-
lo regulamentar, faltando ainda entrar
em campo a Portuguesa, para, com três
fotógrafos que atravessavam o gramado. Com estardalha-

ço, de dedo em riste, obrigou-nos a "tar
ifi de Alho".

—- ... E antes de fecharmos o "olho",
.icamos admirados do jogo desenvolto
do "half" Edson, principalmente dos
dribles. Desconfiamos que o mesmo in-
gressoii na escola do Garrincha, Ziza-
Dcjair, Rubens e outros "mestres". Á
Portuguesa perdeu o avião, ficando
em São Paulo, pois não a vimos em

¦¦¦'¦¦, 
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DENNIS

Minha maior a egra fe-
ram os poals le Quincas
O extrema esquerda tricolor era o homem
mais cumprimentado no vestiário, depois da
goleada de ante-ontem — Que íoi que houve
com você, Baixinho? — Zezé deixou tudodireitinho. O triunfo loi dele

Depois de uma vitoria daquela só alegria poderia haver novestiário do Fluminense. E assim foi. Dirigentes, associadosamigos todos queriam abraçar os "crafcs" tricolor e principal-mente Quincas, pelo magnífico feito. O extrema esquerda dasLaranjeiras náo chegava para tantos abraços. Oradim foi oprimeiro a cumprimentá-lo. Apertando o atleta oontra si, dizia-Quincas, você não avalia a minha alegria hoje. Estoumais satisfeito com «eu desempenho que, propriamente, com oresultado do jogo. Você brilhou. Eu já sal daqui maluco, jáperdi até noite de sono, com você, mas hoje, em compensaçãoestou vivendo duplamente. Continua assim, rapaz, oue vocô vailonge. Juventude não lhe íalta .
Quincas sorria e prometia lutar. E o técnico, virando-se pa-ra o repórter continuou:Esse team hoje Jogou uma maravilha. Mu quero acen-tuar que nenhum trabalho tive com êle. Zezé deixou tudo direi-unho, o conjunto todo armado e o único cuidado meu foi nãodeixar que os jogadores prendessem a bola, como estavam oue-rendo fazer, em jogos anteriores. O resto estava cem por cento

/outro canto do salão estava o "meia" Robson, livrando-se das chuteiras e meias. Nisso, chegou Orlando. Robson aove-lo foi logo gritando:
. — °* baixinho, que houve com você em Belo Horizonte?Andei sabendo aqui que você deu em gente lá foral Logo vocêcom esse corpo todo! Olha lá, qualquer coisa pode me chamar

O "Pingo de Ouro" correu para seu antigo companheiro declub, abraçou-o, sorrindo e disse: t™ '
Não foi tanto assim... Mas a verdade é que me abor-receram demais e fui forçado a dar ligeiro "chute" no juiz

Ro 
— Mfls você nunca foi disso, que é que houve? indagou
E Orlando, em tom de gozo:O negocio é que eu no Fluminense nfio podia faier i/woVocê sabe, aqui é team de pó de arroz...E mudando de assunto:Vocês estão de parabéns por essa vitoria, o Pon» (re-feria-se a Quincas) fez misérias com a defesa da PortutuesT•ainda deixou três na cacapa! Viva o Porcoül 

•vwvu»ueB» ¦
Já era tempo - respondeu Robson — de acabarmos comesse azar. Houve uma época ai que não demos umi[dentro! tn

(Conf. na 7a. Pág. — Lmtta f)

I." GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) -Aos 30
„. minuto.,,do primeiro tempo o Fluminense atacou pela direla Naentrada da pequena área Telê atirou fort?. a lio'a chocou-

se cem um zagueiro "luso", voltou para a esquerda veio
Quincas e arrematou de primeira, abrindo a contagem.

2.° GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) - A o s 8
. , minutosda segunda fase o ponteiro tricolor avançou pc|a i-sqiipr-

da e, ao chegar nas proximidades da linha de fundo, aíi-
rou forte em direção á meta. Vilal-bos se encontrava den-
trn da área, com os dois zagueiros da Portuguesa, povo-cou ligeira coifu^o, dando marçeni a puc a pelnla lo-
miisse os fundos das redes, sem tocar em ninguém I/n-
dolfo esperou que seus companheiros interviesseni no lance
e foi traído.

1> GOAL PORTUGUESA (RENATO) -Aos 38
m'nulos

de luta armou a Portuguesa um ataque pela direita. A ne.
lola foi centraria nara a esquerda, onde se oncontrava lt;-
nato, que, sob as vistas complacentes de Pindaro calis ou
o balão, enviando-o ao canto esquerdo do arco dc Adnl-
berto. O Roleiro tricolor ficou imóvel c, sem cslinrar qual-
quer defesa, deixou nue fosse assinalado o quc scr.a o tento
dc honra dos bandeirantes.

3." GOAL FLUMINENSE ( W A L DO) - A o s 39
minul"s,

um minuto após o tento "luso", nova escapada deu Oi'in-cas pela esquerda, perseguido pelo seu marcador. Ao en-
trar na pequena área, arrematou fort0 para dentro da
meta adversária; Mndr*lfo defendeu, soltou o balão, veio
Waldo na carreira e o colocou nas redes.

4," GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) -Aos 42
minutos

surgiu o tento mais bonito da tarde, de autoria do ext-e-
ma Irtcolor. que foi, sem duvida alguma, uma das fguras
mais destacadas do prelio. Quincas. perseguido por dois
defensores -lusos", disparou para a frente4 bateu os ad-
versados ra carreira e, em toda velocidade, atirou forte e
alto, deixando Lindolfo completamente batido, pela rapl-
dez do lance. Estava goleada a Portuguesa.

BRONQUITE — ASMA — TUBIRCULOSE
PREVENÇÃO - DIAGNOSTICO - TRATAMENTO

DR* AVELINO ALVES
Radiografia do» Pulmões - Resultado imediato
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PASSAGENS
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ANÁPOLIS 
BELÉM 
BELO HORIZONTE
CAMPINA GRANDE
CAROLINÀ 
FORTALEZA 
MACEIÓ 

MANAUS 
NATAL 
RECIFE
SALVADOR
SANTARÉM
SAO LUIZ
MO PAULO
VITÓRIA

ADULTOS jl/S PASSAGEM
I

1.314.70
.3.337,70

478,10
2.501.10
2.447,70
3.076.80
2.142,80
4.010,80
2.611.80
2.346,20
1.606.80
3.435^0
3.169.40

416,20
606,40

682,70
1.73380

248.20
1.298,80
1.267.60
1.600.50
1.112.70
2.092.70
1.356.50
1.219,20

833,40
1.786,70
1.644.60

217,1)
314,70
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REJUDICADO O BOTAFOGO MO PACAEMBU
llendendo ao bandelrinha Kalil o juiz
La Torre anu.ou um goal, licito de Carty.e

2 x 2 a contagem — Expulsos Jair e Vinícius - Falharam
as duas defesas - O Palmeiras reclama um pênalti

s^O PAULO. 30 (Meridional) -- Muitos defeito, e poucas».
,.imlties apresentaram hojei Palmeiras e Botafogo em mais uma
Vieia do torneio Rio-Sao Paulo. Aç duas defesas estiveram em
elida comprometedora e assim o prélio decorreu em grande
K Apenas observou-se que no.; últimos 30 minutos o Bota-
.,„ evoluiu decaindo sensivelmente o Palmeiras que aparecia

Sfinslvaniente apenas através de movimentos isolados, De que
liso teve o aspecto geral comprometido pelas irregularidades

HaV tlefesas temos prova cabal na maneira pela qual foi cons-
iHildo o marcador. Logo aos 10 minutos avançando o Palmeiras
„.'ia esquerda houve um chute que não foi detido nor Amauri.
Pbolo bateu na trave, Amauri não conseguiu dominar a situa-
j» sendo que Moacir, praticamente dentro da meta, foi sur-
tendido pela situação excepcional abrindo a contagem quase,',. involuntariamente. Basta dizer que a bola tocou no ioelho
5 avantc palmeirense para ir as redes. Aos 43 minuto;;, houve

lircentiW
ii

nm avanço do Botafogo pela esquerda, estabelecendo-se confu-
So quando dc tim tiro de Vinícius. Dema tentou #.ominar a si-
Leio, mas acabou marcando contra. Kste goal, embora injusto
» acidental, acabou fazendo justiça ao Botafogo, que já mere-
tl» sobejamente o empate. Na etapa final, logo aos 3 minutos,
tivemos uma rebatida infeliz de Orlando Maia, num lance des-
Ituldo dc importância. A bola se ofereceu a Ney que acerrou

um tiro espetacular., marcando em belo estilo o segundo goal do
palmeiras, aos !) minutos, aproveitando üm centro da esquerda,
Carlvle atirou com muita habilidacla estabelecendo o empate de-
ijrjtivo Aos 3,'i minutos desta etapa final, o Botafogo, por in-
termedio ainda dc Carlyle, num centro rasteiro da direita, mar-
tou o goal que seria da sua vitorisf No lance entraram vários
Jogadores do Palmeiras, que não resolveram o situação, o za-
siieiro Cm io checou a furar. Só então entrou Carlyle e marcou
ÕKialseni apelação. Entretanto, surpreendente, os jogadores do
Palmeira- 1 vantnram duvidas e conseguiram que o arbitro vies-
^ consultai o bandeirinha Pedro Kalil do quadro principal c"
Federação Paulista de Foo;ball. Este então afirmou ao arbitro
jut o goal havia sido precedido de impedimento. Então o api-
tador anulou o tento, mantendo-se assim o placard de 2 a 2 co-
m c-Mitagem definitiva da partida. Aos 42 minutos Jair desfe-
riu um ponta-pc malicioso em Vinícius e este revidou tambem
tom um ponta-pc. Ambos foram expulsos do gramado, e dele
!t retirais ir. após alguma relutância.

O jogo rendou CrS 402.515,00. O arbitro foi o uruguaio La
Torre. Sen grande pecado íoi o de ter homologado a inqualifi-
cave! decisão do bandeirinha da Federação Paulista de Foot-

mesmo porque s.s. estava em posição privilegiada naquele
Inire. náo cabendo, então, consulta alguma. A conduta do ar-
bitro tornou-se mais sintomática ainda porque nos derradeiros
Instantes Liminha sofreu penalidade máxima que s.s. não
acusou. Por esta razão é que acreditamos que quando anulou o

Igual ne Carlvle o arbitro La Torre tinha convicção absoluta de 
' se lem em conta o volante Ks-

|üue o b:"'- '-1 '.- Pedro Kalil havia adotado uma decisão de panhol. Também outra granae
1 favor.

O.i dois quadros:
BOTAFOGO: Amauri.

Sangue novo
na
Um espanhol e um nor.

te.americano figuras
certas para a grande

competição internado.
nal
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Bem razão tínhamos ao asse-
gurar que Parkinson estava as
tontas com os pedidos de ms-
criç&o para o Trampolim do
Diabo para 1954. Chovem as
solicitaçoes,mas a, cana vai ser
dura, como mostraremos em ou-
Ira ocasião, pois, nesta, apenas
desejamos dar a conhecer que
estão para vir dois representai!-
tss dc países que. causarão sen.
sação entre nos, por nunca te-
rem ciado a devida importância
a sensacional competição: ca
Espanna e da América do Norte— Da terra Ibérica vira um
homem que C apontado como
um verdadeiro "às" J. tfoia,
trará uoia Lancia- Dele dizem
muito bem- De sua audácia se
contam passagens incríveis e de

I sua perícia multo se fala- E
verdade que a Espanha, sem
que desejemos endossar a veina
opiniào, ê tida como capaz' ae
produzir tudo que 6, própria
imaginação escapa...

Mas deixemos o lado liumo-
nstiCo para reafirmar que muito

Orlando Maia (Tome) e
[(Floriano); Arati, Bob e Juvenal; Garrinha, Dino, Carlyle, Jai
|aie e Vinícius.

PALMEIRAS: Cavanl, Rubens e Juvenal; Valdemar, Toca-
3Fundo (Fiumc) o Dema; Ney (Elso), Moacir (Berto), Liminha,
.Jair c Elso iMoacir.) '

novidade será- reprsentada em
pela presença do Norte-auieri.

Richard | cano Alíred Ooldcmmidt, que

1N0S DOIS VESTIÁRIOS :

Papamos tributo
á inexperiência
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A SENSACIONAL VITORIA DOS HÚNGAROS — Flagrante do encontro realizado em
Belgrado, dia 23 do corrente, entie húngaros • ingleses, quando os britânicos sofreram
novo goleado dos magiares, por 7x1. Vemos Puakas, o fenômeno europeu, o jogador de
maior carfaz no Velho Mundo, lutando com o JiaH-back esquerda da Inglaterra, Dlcklnson

Apesar de ler jogado muito
mal triunfou o team do Corintians

Suplantado o América, por 4x3 — Impressionantes
principalmente as falhas defensivas dos locais

o prazo máximo
y$ 

"¦

e o preço

MÍNIMO

Muita alegria entre os cruzmaltinos
formismo no reduto sampaolino

Con-

Ao entrarmos im vestiário do
Vasco nos deparamos com sem-
tentes sorrldents. Plavio, Ar-
tinir Pires, Medrado, João Sil-
va, Rodrigues, enfim, elemen-
liada ntual e da antiga direto-
r:a confraternizavam satisfeitos

I com a vitória conseguida anteos sampaulinos.
Giffonl, nitvo, procurava sanarfeia rachadura na canela deSabará, que se prolongava porextensão de cerca *e quinzecentímetros.Não necessitará de dar

pontos. Parei um artificio deesparadrapo, ligando os tecidos.Pó de sulfa foi espargido nalenda e os curativos marcados
rara mais tarde, em São Ja-Mário.

Jarbosa lol o segundo a serítendido pelo dr. Giffonl.Vou enfaixar com ataduras« rim dc possibilitar a aplica-cao de gelo Acho que você de-vc mandar ver a clmteira, Bar-boja.
Não é a chuteira, doutor.hi entrei no lance e fui tran-«do. Cal de mal geilo e torci»torno?.eln.

-- NSo é nada grave. Ponliaseio para náo inflamar.
FALTOU SORTEJim l.vir- talnvn a Bertolu-

Automobilismo
PALERMO, 30 ÍA.P.P.) — OWlano Piero Taruffi, num

i ..J'":":a" 3'30°. venceu a«'"Targn Plorio", cobrindo» 576 QiiUometroa d0 percurso«•io voltas do íiequeno circui-

ci e Clélio, comentando o lance
do "goal".
Ambos os atletas explicavam o
lnnce c Jim Lopes aceitava as
explicações.

Depois falou-nos:— O resultado melhor teria
sido o empate. O São Paulo
reagiu bem e merecia aquele"goal" do Pé de Valsa que ba-
teu na trave. O "team" jogoubem. Desfalcado de oito de
seus titulares. Aproveitando,
botei uns rapazes para entro-
zar e fiquei satisfeito, cumpri-
ram bem as ordens e estou sa-
tisfeito. Pagamos tributo à pou-ca experiência da maioria.

esteve para intervir no ultimo
Trampolim do Diabo e que nao
o fêz unicamente por circuns.
tanclas especiais, e de ultima
Hora, que nao permitiram sua
vinda.

Alíred esta colocado, aluai-
«ente, entre os dez mais aes-
tacados corredores de seu pais,
em carro Esporte, o que quer
dizer que se trata de um cie-
mento de real valor.

Também o nosso patrício Me-
lo Franco Sena, que se encon-
tra em Paris, solicitou ao Ciuoü
a sua inscrição e providencias
para que sua maquina seja
transportada para o Brasil,
permitindo, assim, intervir no
importante cotejo internacional.

Sua sltuaçáo será estudada,
estando apenas certo que o Ks.
panhol e o Norte Americano po-
derão vir. Por enquanto e sO,
além do que, sobre o assunto,
Ja demos a conhecer aos nos-
sos leitores.

Internazionale,
bi-catnpeão

italiano
MILÃO, 80 (U.P.) — O clu-

be de footbali "Internaziona-
11", desta cidade, conquistou o
troféu do campeonato italiano,
pelo segundo ano consecutivo,
ao derrotar, no encontro final,
o quadro do "Triestina", de
Tricste, por 4 a 2.

CONCURSO FAIXA AZUL
Em virtude de absoluta falta

dc espaço, decorrente do

ENCERRADO
O CAMPEONATO

FRANCÊS
PARIS, 30 (A. P. P.) — O

campeonato francês dc futebol
encerrou-se hoje deflnitivamen-
te no que concerne aos títulos.
Após o Lille se ter consagrado
campeão da Fiança, divisão
Nacional, o Lyon conquistou
hoje o titulo platônico de cam-
peão da segunda divisão.

,.-.,._..„ v..».u,- Mas Mta ultl""1 "rodada"
torio Madonina), em 6 horas nfto oferecia interesse senão
«minutos, 18 segundos, á tné- Pel° fat0 ?e «u,c eIa deolíi.ya
« de 89,330 klms. o qué cons- Para » designação do segundo
•W um iovo "record" sobre clube <>ue J°Bar*- na prô*lma'«saneia, batendo a "i»rfnr- temporada, na divisão Nacional.neto a pertor c o aue disputará a lanterna

com 6 Stade Prançais (1» Di-
visão).

A sorte foi agora lançada; os
nacionais Havre e Sete Jogarão
na próxima temporada na se-
Bunda divisão, sendo substitui-
dos pelo Lyon e Troyes na pri-
meira, c o Racing deverá dia-
putar a lanterna com o Stade.

¦M» e tabeleeida no ano
W° l>°< Umberto Maglioli,™j horas, 8 minutos c 35 ee-S& !n"iift úe 80'635 qui"

TÊNIS
PARIS. 30 ÜN.S.) - Nas fi-ws «o torneio de duplas fe-5">lna« internacionais, na

r,?,T' ^««en Connolly, dos
v,;, °L Vvlios, e a senhora
£« Hopman, da Austrália,
IP,;»ni. hoje. as francesas*m oalHer e Suaanne«nmiU, por 7x5 e 6x0.

r-ÜÍÜP' 3" <AJ-Í.) - OS
ta5r5naJí» nilernacionais de;nus da França, os mais bri-
S%5 f* Parlí J* «mheceu.
StíSS?0 *ia P"r"clpi««o das•Mbortg raquetes mundiais,
g™>««m hoje. HM marca-«¦ » drrroia dos «ustralianoff,
S «"wu re concediam no tal-
*?*? maiores "chances", e
^'"nararn o sucesso dos te-*«l americanos.

j umafitéHa
¦ São Cristóvão
^Pejbrasaeln do Sio Crto*
^*owtou boje por 2 * 1Wdro ícaij ^ g^t ^^numf~*ol :

match
balizado nest* cidade.

CICLISMO
PARIS. 30 (AJ\P.) — Duas

provas ciclistas por etapas, o
Circuito das Seis Províncias,
reservada aos Jovens, e a vol-
ta do sudeste, terminaram hoje
ao final d* 7» etapa.

A primeira prova foi ganha,
ccmo estava previsto, pelo Jo-
vem luxcmtrorguès Charly
Gaul. Na segunda, o lider SI-
guenn, aue parecia ser o ven-
cedor, foi denotado na ultima
eUpa por Dacquay.

PARIS. 30 (Àrr.) — A uni-
ca prova clássica de ciclismo
inscrita no programa municl-
pai, a Paris-Valenciennes, qut
não é outra senão uma segun-
da Paris-Roubaix. foi ganha
por Scodeller. que cobriu oa 255
quilômetros em « horas e 31
minuto».

PLORBÍÇA, 
"» 

(AAP.) r
Classiflcaçio geral da "volta
ciclista" da «alia, depois da
I» etapa Cbainchiano-Ptoren-
«a: O Oolel (Suiça); 3>
Woortinc (Holanda); 3
relll (Itália).

acumulo de matérias referentes
á Copa do Mundo, ficará sus-
penso, temporariamente, o
grande concurso esportivo do
DIÁRIO DA NOITE..

Todos os esforços estão sendo
feitos, para que o mesmo pos-
sa ser reiniciado, o mais bre-
ve possivel.

XXX
O PLACARD FAIXA AZUL

Sendo dificultada a confir-
mação dos resultados de ontem
antes do inicio do expediente

na Federação, somente ama-
nhã, juntamente com o resul-
tado da apuração, publicaremos
o tradicional "Placard Faixa
Azul", com a? resultados dos
jogos constantes do cupão re-
ferente a etapa ontem termi-
nada.

CAMPEONATO
B. AIRES, 30 (A. F. P.) —

Resultados da oitava "rodada"
do campeonato argentino de
futebol:

Boca Junlors e Rosário Cen-
trai. 1x0; Independiento e
River Plate, 3x2; Oymnasla
Y Esgrima e Velez Sarsfleld,
lxl; HuracaneBanfield,lx 1;
Racing e Chacarita Juniors,
4x0; Fcrrocarrll Oeste e San
Loren to, 2x0; Tigre e Newel-
ls OldsbOys, 2x0; Lanus e
Platensé. 2x2.

Classificação: Boca Juniors,
12 pontas; Fcrrocarrll deste,
Independientc * River Plate, 11
pontos. •

ITmãlIôI
2 VASCO
I ria de teà atear

da área
Craaoa. pe-

to alta. patente Naninha
para cabecear. O
fei desviada. "
BertohMl.
Ma até a L
até ***** Djair a i

IS i da, "laal" • ww. a

S. PAULO. 30 (Meridional)— Decepcionou bastante o
quadro do .Corintians, ao rea-
parecer, ontem, á tarde, pe-rante o seu publico, enfren-
tando o America, numa pelejudo torneio "Roberto Gomes
Pedrosa". De inicio, os corin-
thianos deram a impressão de
que não temiam o adversário
e pretendiam, mesmo, entre-
gar-se ao "baile", muito cedo.
Esta disposição teria sido for-
talecida pelo tento logo obtido
por Cláudio. Mas. o empate
veio logo, aos 9 minutos, e isto
serviu para por á mostra as
falhas da equipe, que, além
disso, se perturnou, passandoa jogar com uma insegurança
impressionante, mormente na
defesa, que se atrapalhava nassituações mais simples.

Num sentido geral a parti-da da defesa do Corinthians
foi péssima. Podem ser feitas
algumas restrições em favor deGilmar e Roberto. Apenas ls-
to. Há apenas algumas restrl-
ções. O médio teve altos e bal-xos. Foi o que menos mal ,|o-
gou. Homero, que apareceu
nos últimos vinte minutos, foi
menos inseguro que Murilo,mas. ainda assim, foi infeliz
no lance do terceiro tento dos
visitantes.

PEQUENA ATENUANTE
Exste somente uma pequenaatenuante para o team eorm-

thiano. E' que. disputando
uma partida 6ofrivel. chegou ávitoria contra um Amarlca
cuja conduta, a rigor, pode ce'fini-lo cumo sendo uma nosequipe. Firme, tia defesa ainsinuante, no setor ofensivo.
O América, pelo que vimos,
não apareceu somente em vir-tude das falhas do Corlnthla-
nos. Apareceu, nos dois seto-res, graças a recursos cuja
posse revelou claramente, nosdois setores. A boa condutados visitantes é que chega asalvar, um pouco, o quadro lo-cal dando alguma expressão
ao triunfo, que alcançou.

DETALHES
Cláudio, de falta, aos 4 ml-nutos, magistralmente; Ramosaos 9, aproveitando rebatida

de cabeça, de Olavo; Ramos,aos 28, concluindo avanço daesquerda, ao encontrar-se com-

Vitória da Espa-
nha sobre a

França
2x0 a favor dos ibéricos

no jogo dos scratchs B
BAYONA. França. 30 (U.P.-— O team "B" da Espanhavenceu ao quadro "B" da Fran-

ça por 2x0, muna partida Inter-nacional de footbali realizadanesta cidade. O primeiro tem-
po terminou 1x0 em favor dosespanhóis.

pletamente desmarcado e Si-
mão, aos 33 minutos, numa ex-
celente situação criada pol
Luizinho, estabeleceram os doiâ
a dois do primeiro tempo. Pau.
lo, aos 7, magnificamente lan-
çado por Rafael; Rafael, ao»
33 e Denonl aos 40 minutos,
na fase finai, completaram a
contagem de 4 a 3 para o Co-
rinthians, que alinhou: Gil.
mar; Murilo (Homero) e Ola-
vo; Idario, Goiano e Roberto.
Cláudio, Luizlnho, Paulo <G.i

tão), Nardo (Rafael) e Simáü
AMERICA — Osny; Joel e Os-
mar; Rubens, Agnelo e Ovã
(Hélio); Ramos, Vassil, Si-
mões (Leônldas), Denonl «
Ferreira. Latorre teve muitos
méritos. Mas, a faita cobrada
por Cláudio, no lance do pri-meiro "goal". se existiu com-
portava a marcação de jogo
perigoso, apenas, não valendo
o tento direto. Mas, ninguém
reclamou. O jogo rendeu Cr$
368.960.00.

<J 1
j&*\ fará o senhor que pre- K<^T cisa de u'a motocicleta ¦^sJ a condução diária, para I

JSa. flj o passeio e para o es- ¦
mm* porte, JAWA 2õ0 cc. ¦

^j, a sua escolha feliz M
sCy A motocicleta da mais al- ¦^J ta qualidade,'na sua cias- I

Xfr St se,e do mais baixo preço' B

é

250 CC

Grand* Prtmlo am confSrtel
Suspensão teiescópica rias

2 rodas ¦ velocidades de câmbio
automrittco - Direção pluma

Orand* frêmlo *m valocldad*
Velocidade máxima de 120

quilômetros horários, com absoluta
segurança e estabilidade.

Grand* Prêmio *m «000111101
330 quilômetros com 10 Us.

Motor de 2 tempos blindado. Lauagem
rripida - Peças baratas!

VEIDIS - Rua Voluntários dt Pátria 321
SERVIÇO 1PEÇUS - Piaii le flotalogo 320

Últimos modelos íia

AUTOBRAS
ASP - A 143-54

adquira a 100 JAWA,
pogondo-o
*m 12 |ii«iHi(tM mamataCenctiitonóriei JAWA-CZ mm

MAIS UMA OFERTA ' 'PROBEL" NAS/2Í^2/ LOJ AS D'A EXPOSIÇÃO!

Vivanbel resolve o problema
PARA SENTAR espaço

no seu apartamento!

<Kr-

[ RESUMO !
!TÉCNICO S
• JOGO — Vasco * Sâo I

«Paulo. TLOCAI, — Mamranã.
Jliaz — Cariea de OH-

veira Monteiro.
RENDA — Crt 

371-m2t.
VASCO —

nanl); Dario e
Aanvi, Laerte e BeaIU; '
Sabará, Nanlnho (Uio). I
Vadinhe. Alvinho (AlCre- J
do) e Djair. I

S. PAULO - Bettetaet; '
De Sordi (Pirane) e Tw- â
cã*: CKUo, Pé de Valsa I
e Vitor; Haroldo. Dino I
IZeola), Gino, Sonsa "
(Pian) e Canhoteiro. k

1 • TEMPO — • x f
FINAL — Vaaeo, lxl 4
GOAL — Djair. f
PRELIMINAR: Odea- |

a***t**,XxAtms**mks t. f
ANORMALIDADES |

Niokene. I
A

/dePARA RECOSTAR PARA DEITAR / UC

m\y®*MttFEMk

wwmii^^Êmmm^
UM BELO 0IVIN DE TRI PU UIILI0I0F /BH I^Hp SS^^^^b^.
COM 3 ILMOFIBIS NM MIIOR C0M0OIDIOEI O^J4*f|jfj3 PW/M^'Y^^*^jJ

apenas ^^^^m8 SeÜ/w Slpã WtW&M WÊÊmmW
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de entrada

pelo Crediário I

"DIVANBEL" ...é um belo
divan de tripla utilidade, com 3
almofadas para maior comodidade! Com
as medidas ideais para os apartamentos de
reduzidas proporções, "DIVANBEL" ocupa pouco
espaço-apenas 78 x 1,88 cm.! Um móvel útil
e decorativo com ac mames frcüidaifce
pelo Crediário d'A Exponção!

ü&pe»***
CARIOCA E OUVIDOR

Av. Esq. Ouvidor - L Carioca Etq. G. 0 ias

MOVEIS A PREÇOS l)E FABRICA
-r

0«rmitéri« Rústico Cr$ i.OOO.Oa
DamiKrin Mexicana Cr$ I.OOO.Oa

Of NuOOOiM.

Sala
Solai

Rústico Cr$ «.OOO.OO.
Cr$ 1.000,00-

Cf$W.00O00.

Orupes estofados, poltronas, son
astantos-bor, armários a outras

facilitasse o
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QUILÔMETROS COM 0 PE U TÍB(II
IBRAYAIIO O CAMINHO
.A O RAILIE Á GUARATIBA

FERNANDES DA SILVA C8MPÃRECEU E BRILHOU
Ka manhã do ontem movi-

ir itou-se a caravana automo-
'• .tica rumo á Guaratiba,

i a finalidade de conhecer
b rajeto em que será, breve-
th nte, o Ralie que represen-
taria a sensação do ano, em
prâmios pois 100 mil cruzei-
rc-s serão distribuídos,

A CE representada por qua-
tro de seus membros, Parki6on,
Surerus, Perdigão e Primo
.evireji, estiveram presentes,

bem como Edgar Viana e
Mnelmo, representando a Co-
missão Téenica.

Muitos jornalistas compare-
ceram e as mais ínterassantes
observações fizemos. O per-
curso, perto de 70 quilômetros,
tem seus trechos complicados,
principalmente os existentes
entre Realengo e Vila Militar.
Estradas em má conservação e
da passagem forçada de nl-
veis sobre a estrada e leitos
da* via-ferrea atravessados.

Num dos seus habituais
rasgos de atenção, Fernandes

da Silva, o grande volante do
passado e o cavalheiro de todos
os tempos, fez questão de ce-
der seu carro para que nele
DiARIO DA NOITE fizesse
suas observações.

E com sua velha experiên-
cia dc corredor em estradas fez
ponderações preciosas, as quais
serão por nós abordadas no
decorrer da semana.

De nos.a. parte achamos que
a média de 50 quilômetros ho-
rários para o Ralie já repre-
senta rá espeto. Aumentá-la
poderá gerar conseqüências
desarraááveis,

De um modo geral todas aa

DEFENDA SEU CARRO...
Coloque na direção de seu

carro uma fechadura de se-
gurança MERLI e evite o
roubo. Pneumar Ltda. Av.
Prado Júnior, n.° 63-A, Co-
pseiataana

falhas foram observadas pelas
Comissões e a imprensa íol
cercada de atenções pelo pro-
motor da excursão, Pedro Moa.
cir Barbosa e seus auxlliares
mais diretos.

No final a CT deu a exten- ¦
são exata: 70 quilômetros t-
declarou que anotara uns vin.
te lugares que so' adaptarão
aos três postos de controle que
serão distribuídos durante o
percurso, a fim de que possa
ser o Ralie devidamente con-
tratado.

Em principio a imprensa (
achou bom o trajeto e feliz a
idéia. Mas tudo depende do
trabalho das Comissões ao pro-
jetar a prova dentro de mol-
des que consultem aos interes-
ses do; que irão tomar parte
no mais importante Ralie de
todos or. tempos.

.Sentindo quc o percurso
observado é duro a C E voltou
pelo Recreio dos Bandeirante;-,
mas nâo cremos quc so decida
pela ultima etapa.

11SINDES VAUJU
I --íj*.v-.>.-w>i 
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PROGRIDE O AUTOMOBILISMO
Ilhéus reclama uma grande prova e Parkinson e seus
companheiros estudam a data lembrada: 28 de Junho

A proporção que Automoüi.
lismo se desenvolve e dá mais
um passo á írente, representa-
do pela fundação de sedes eu
vários Estados e em cidades

das mais populosas, cresce o in-
terêsse de outras que ainda nao
•onsegulram assistir grandes ou

idestos cotejos.
I Dai os apelos que surgem ae

d0 Brasu, ossao colocados
C-E- PSlR IB.se«-m alenai.

Voltam a perder
os uruguaios
Derrotada a "celeste" pelo Real Ma-
drid, pelo score de 2 x 0

ASSSSTA AOS MELHORES
PROGRAMAS SEM SAIR DE

TELE-KING 21"
Wèê

4<tí(cm(!
Pelo sistema VARMA, você poderá receber"ainda hoje", o aparelho de sua preferencia

ver. entrada

jsm juros

iem fiador

m 1700,01
MfoSáíS 
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Últimas
¦Jütud

cnaçoM noi maii lindos t
s estilos OE MISA, CONSOLE

E CONJUGADO
ANTENA EXTERNA GRATUITA

ppyg.. ||||l!fl

INVICTUS 2V

Flagrantes colhidos pela nossa objetiva na recepção á imprensa. Em cima, a diretoria
do Clube Internacional de Regatas, vendo-se. ao centro- o presidente Adelino Medei-
roí. Em baixo, dirigentes, associados e cronistas esportivos confraternizados, em queaparecem os nossos companheiros Arlindo Monteiro e Armando Santos, e o presidente

do Or/eão Portugal. Otávio Ferreira Leite. Fotos de Mario Chaves

Homenageada a Crônica
pele internacional de Regatas

Em recepção à americana o
geou os cronistas esportivos

clube náutico homena-

CB.S.C0LUMBIA2I

EMERSON

O Clube Internacional dc Re-
gatas, prestou ontem em sua
sede social, significativa home-
nagem a crônica esportiva da
cidade.

O tradicional clube náutico
de Santa Luzia como sempre
atencioso para com os repre-
«entantès da imprensa ofereceu
aos cronistas uma recepção á
americana, como prova de gratidão aqueles que trabalham em
prol dos desportos amadoristas.
AH estiveram os nossos compa-
nheiros Arlindo Monteiro, Ar-
mando Santos, Walter Netto,
José Netto, Antônio Costa e Ma-
rio Chaves, como tambem os
nossos confrades Arnaldo Ar-
«old, Antônio Pereira, Valerlo
Ribeiro e muitos outros.

O presidente Adelino
Medeiros falou em nome do

Clube Internacional da Rebatas,
dizendo: — "As porte.- deste
clube estarão sempre "abertas
para os cronistas da cidade",
arrematou dizendo que era gra-to aqueles que propagavam a
vida do seu clube.

Em nome da crônica esportl-
va e carnavalesca falou o nos-

so companheiro Armando San- I
tos, dizendo, concluindo o seu |breve discurso: — "o nosso jmuito obrigado".

Com mastigo e deliciosas be-
bidas encerrou-se as homena-
gens prestadas pelo grêmio alvi-
rubro a crônica especializada.

MADRID. 30 (AFP) - Ante
55.000 espectadores, o Real Ma-
drid derrotou* no estádio de
dhamartin, a seleção nacional
do Uruguai, pelo score de 2x0.

Posta a pelota em jogo. a
primeira arrancada foi a dos
locais, realizada com uma sé-
rie de matemátioes passes e re-
mate final para fora. Desde lo-
go se adverte o excessivo Jô-
go horizontal dos uruguaios-
embora sempre a dianteira se
veja muito obrigada pelos mé-
dios.

O jogo é bom para ambas as
partes, porém, mais brilhante

o madrilenho. que por sua vez.
se aprofunda «nais sôbre o ar-
co uruguaio, prodigalizando os
remates- Hi uma série de jo-
gadas do Real Madrid. de bri-
lhante execuçfio, com uma sé-
rie de passes ante o marco, que
os adversários n&o acertam.
Respondem os sul-americanos
com idêntica tática- porém, seus
dianteiros não sabem meter-se
na área resolutamente. Não
obstante, vários pelotaços são
bombardeados sôbre o arco de
Alonso. permitindo ao guar-
dião madrilenho luzlr em fe-
nomenals paradas.

O jogo se mantém com alter-
nativas, atacando uma e outra
dianteira. Alonso volta a atuar
na saida de um corner, deten-
do bem a pelota- e depois Les-
mes salva um tento seguro.
quando Alonso já havia sido
ultrapassado pelos dianteiros
uruguaios.

Aos 33 minutos deste tempo,
produz-se o primeiro tento. O
balão lançado ie trás com
grande força- é detido próximo
da área por Di Stefano, o qual
levando-o com seguranga e ^ur-
lando a vigilância de Varela,
dispara inclinado e forte, lo-

ZENITH
E LêNBRESS:

"BRINDES VARMA
Assista as .uintas-teiras, im
TV-TDPt ás IU. "BRINDES
VARMA" o programa máximo
da TV com AIDÉE MIRANDA
a preferida dos telespectador*»

MATRIZ! 86
FILIAL.42

PARA UMA COMPRA FELIZ.
UMA PALAVRA BASTA!

laAmal
R. BUENOS AIRES • 86R.SENADOR DANTAS • 42

Zatopec quebra
outro "record"

mundial
Marca o fenomenal corre-

dor tcheco 13'57"2/l0
para o» 5.000 metros

PARIS, 30 (U.P.) — O fa-
moso corredor fundista da
Tchecoslováquia Emll Zatopek.
superou o recorde mundial dos
5.000 metros.

Zatopek a quem o ministe-
rio das Relações Exteriores da
França anteriormente havia
proibido de entrar neste pais-
correu os 5.000 metros em 13
minutos. 57 segundos e dois

décimos.
O recorde mundial anterior

pertencia ao famoso atleta sué-
co Oundar Haego. com 13 ml-
nutos. 58 segundos e dois dé-
c'o»os. estabelecido eui 1842 na¦ cidade de Ooteborg, na Sué-
cia.

TO DA QUINTA EM HOME-
NAGEM AO CORPODE BOMBEIROS

Esperada a cessão da Quinta a todo momento — Por
isso a C* E. já deliberou iniciar o Campeonato das Mon-
tanhas a 20 de Junho

Até o momento que redigimos
enta nota a C. K ainda nao sa-
bla se a Quinta tora ou nao
cedida ao Corp» de Bombeiros
ou mesmo se fora solicitada
pelo Comandante SaddocK ae
Sá. Mas prevendo que o Parque
náo será negado, pois sua cessão
será para a realização de um-i
manhã automobilística com
fundo carltativo, em benetici
das famílias dos que morreram
no lamentável incêndio da una
do Bmço Forte, a Comissão
achou por bem deliberar, desa-;
ja, o recuo da tabela, no qu.i
andou acertado.

Visando evitar quc nquem
duas provas marcadas para u
mesmo dia, pois o tcstival ue
caridade está programado paia
dia 13, dia em que deveria ter
lugar a primeira prova do Cam-
peonato, Hubida das Canoas, a
C-E. agiu com antecipação, n<-
que féz bem e de acordo com o
que se fazia esperar.

Assim, ja esta decidido o re.
cuo, mas Parkinson nos aiian
çou que nenhum prejuízo lia-
vera e que as quatro provita ao
Oertame serão reanzaaas nos
domingos seguidamente, sem
receio de que o restante do ca-
lendário venna a ser prejuai*
cado.

Isso c quc esta certo, pois
ja bastam certas provas quc •>
frem transferencias definitivas,
como, por exemplo, as que -s-

tavum marcadas para dias pri-meiro c dois de maio, uma re-
prcsLT.talido um Ralie: - volta
Redonda e outra o Circuito
dentro da própria cidade.

grando o ponto, acolhido com
clacnorora ovação. •

Continua-se jogando um fu-
tebol brilhante, e ambas as dl-
anteiras tecem combinações
maravilhosas, embora os uru-'guaios 

não tenham profundl-
dade e eficiência nos tiros- Seus
disparos são bastante defeituo-
sos. Com alguma superiorida-
de madrilenha. chega-se então
ao final do primeiro tempo.

Na continuação e em seu
principio, baixa a qualidade do
jogo, dando lugar a diversas
violências que poderiam desviar
o caráter amistoso do encontro.
Aos 55 minutos se produz o se-
gundo goal espanhol, obra do
meia Zarraga, o qual. de ion-
ge. dispara a pelota, difleul-
tando Olsen a salda do por-teiro uruguaio e passando c ba-
lão por cima deste.

Aos 60 minutos, o meia es-
querda uruguaio Júlio Perez.
é contundido, entrando em seu
lugar Ambrois. A partir desse
momento, o Jogo volta a tomar
um bom rumo. dominando es-
pecialmente a dianteira madri-
lenha, que em certas ocasiões
chega a desconcertar a defesa
uruguaia. Estes acusam cansa-
ço devido ao forte "train" do
jogo. passando a dominar in-
tensamente o Real Madrid- que
perde boas oportunidades de
aumentar o marcador.

Nos ultimos cinco minutos a
seleção uruguaia reage e rea-
Uza constantes ataques sôbie

a meta defendida por Alonso
porém, a defesa local em unw
grande tarde, neutraliza todas
as tentativas de furar . suas
redes- Sem incidentes, termina
este encontro no qual os uru-
guaios. embora seu afinco de
procurar o goal de honrn nâo
conseguiram atravessar a for-
te defesa espanhola.

As ordens do árbitro. Sr, Ca-
ballero, as equipes formaram
na seguinte ordem:

todas as parles
quais, em geral,
a margem pelã
possibilidade d?
dos.

Mas outros merecem estuam
e ficam na pauta, enquanto aComiss&o, que nao tem mãos,medir, procura conciliar o m.
resse dos qu? querem corridas ênem sempre, apresentam data»'
que possam sar aceitas.

E a mais recente cidade a te-clamar uma prova do enverea-
dura roí imeus, que apresentou
sua .esiao para sua realização'
dia 28. a CE. recebeu o pemaôe está estudando, mas com ai.
guma surpresa, pms recai emuma segunda-teira, „ que oau-
sou estranhesa. £ possível quetenha havido engano e dai, etn
primeiro lugar, a C.E, querersaber se o dia escolhido e meu
nio apontado, para, depois, vt-
rlficar se poderá ou nào ti-ait-
sar a prova.

Em todo caso podemos garan.
tir que, em principio, na pru&a-DUida.es de lliieus ser atendi,
da. Boa vontade exisle que e o
principal. Possivelmente dentro
de dias ja o Clube poderá ai-
zer se saíra ou na» uma gran-
de prova-

TÊNIS INTERNA-

PARIS. 29 (U.P.) _ o nor-
te-americano. Toby Trabet, ga.
nhou o Campeonato Internado,
nal de Tênis, de individuais de
cavalheiros, ao vencer i seu
compatriota Art, Larsen por
6-4. 7-5 e 6-1.

Por sua vez, Maureen Con-
nolly, dos EE. UU.. reteve seu
tituV), ao vencer a francesa OI.
netto- Bucaille. por 6-4 e 6-1.

PARIS. 30 (U.P.) - A du-
iúa norte-americana foitnada
por Vic Seixas e Tony rra-
bert conquistou o eampeonato
internacional de duplas mas»
oulinas. da França, ao derrotar
os australianos Lewis Hoab e
Ken Rosewall- por 6-4 6-2
e 6-1.

PARIS, 30 (U.P.) - A nor.
te-americana Maureen Con-
noly venceu seu segundo tftu-
lo mundial do campeonato in-
ternacional de tênis da França.

Em dupla com a australiana
Nelly Homan derrotou as fran-
cesas Maud Galtier e Suzanne
Schimidt por 7-5. 4-6 e 6-0. na
final de duplas femininas.

SELEÇÃO DO URUGUAI -
Maceira (Maspoli); Santama-
ria (Davolne) e Martinez: An-
drade, Varella (Cartallo) e
Leopardl; Sauto. Schiaffino,
Miguez- Jullo Perez (Ambrois)
e Borje,

Tais aspectos já chegam e REAL MADRID - Alonso;sobram... Navarro e Oliva; Lesmes. Mu-Logo f«z bem a O-E-: - tra. nhoz e Zarraga; Josellto. OI-tou de recuar o campeonato an- Sen. Dl Stefano. Molownv etes que surgissem complicações. > Mateo»

MAGN1F1CENTES OS FESTEJOS DE
ANIVERSÁRIO DO ORFEÍO PORTUGAL

31 anos completou o grêmio da rua do Senado — Em-
possada a nova diretoria — Outros detalhes
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Os observadores mundiais sâo unânimes: 
"'

il "chave" dos húngaros
é: vencer!
Luciano Carneiro e Luiz Carlos Barretoassistiram de perto ao jogo entre os hún-
garos e holandeses. Nesta reportagem elescontam como atuam os magiares nos 90minutos de luta e mostram por que devemser respeitados como autênticos cândida»tos ao titulo de campeões do mundo!
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Transcorreu brilhantemente
os festejos comemorativos ao
31." aniversário do Oricao For-
lugal. Os salões do seleto clube
da rua do Senado acolheram
sábado ultimo grande números
de associados e convivas para
festejar aquele marcante acon-
leclmento em que o Orfeâo Por-
tugal completou mais um ano
em sua existência.

, AS SOLENÍDADES
As solenídades de aniversa.

rio tiveram inicio, com a posseda nova diretoria para o pe-riodo 1954-55 e que esta assim
constituída:

Presidente — Octavio Ferrei-
reira Leite

Vlce-Presidente — Humberto
Provitina

l.° Secretario — NeisoaSoarc-i.
2." secretario — josí leixei.ra Pliiio.
ls* Tesoureiro — Josc

Rocha
2." Tesoureiro — Antero i**er-nniidcs Loureiro.
1." Procurador — Utogo LinoPaz Fontena
2o Procurador — Consumi-

no Gonçalves
Dlr. Social — Amandio ki-beiro de Lemos-
Dlr. da BKola —> Aicema-

des de Freitas Ribeiro.
Dire. de Esporte — waitarLute Reg».
Dlr. Bibliotecário — Fernan-

do Carneiro. •

grande coro Orteomco dociuoe
aniversariante entoava musicai
clássicas que arrancaram mui-
tos aplausos dos quc ali estive*
ram presentes.

Com a entoaçao do Hino Na.
cional Brasileiro encerrou-se
esta primeira parle dos ie»tejos.

Como segunda parte come-
morativa ao 31.• aniversário,
foi levado m erejto um monu-
mental baile que durou ate as3 horas da manha de domingo

DIÁRIO DA NOITE, dlatln-
guido com gentil convite, com-

pareceu, agradece ao clabe ani.sarlanle a maneira carinhosacom que nos acolheu, e leiicita
o Orfefto Portugal pela bela les-ta que fés realizar sábado um-mo em nus suntuosos saiões.

a
da pela Suiça

ZURION, 30 (U.P.) - A
Suiça venceu ii Holanda por
3x1, na partida amistosa do
footbaíl jogada ho.jp aqui. No
primeiro tempo o.s suiços lá
venciam por 2x1.

NOVO HEN0

Aberto concurso com mil
dólares de prêmio

LAUSANNE. 30 'APP) - A
Comissão Internacional Olímpl*
ca prevê um concurso interna*
cional. aberto a tortos os 8U*
tores e compositores, para a
criação de um novo <e oficial)
hino olímpico, destinado ás ce-
rimônias olímpicas, notadamen*
te á abertura e no oncerrameti*
to dos jogos.

O concurso é aberto aos com*
positores tle todas as naclona-
lidades e não está prevista
qualquer limitação de idade
para participar da duração da
obra. que poderá .ser executada
nos jogos de íoso. deverá ser
de três minutos pelo menos e
não exceder o tempo de aua*
tro minutos de execução.

O autor do hino escolhido re-
ceberâ da Comissão Olímpica
Internacional uma mpdalha d»
ouro ou um ob.U-to de arti •
mil dólares.

aa

o mrzEiRii
num e melhor reviste

éà América Lrtina!
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CIMISSAO DE FINANÇAS
Dr- Eduardo de Almeida uiatJorge Cardoso doa Santos
Manoel Fernandes da Costa

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente — or. Jaei pinneLro de Oliveira Uma.
!-• Secretario — RubemSantos.
2." Secretario — Jusinuano

Borges Perdigão.
Após empossados ¦« novo*dinçen*.es. <i sr. vereador cei-so Libòa. tez vibrante oração

em nom; do clube, enaltecenaoaqueles que muito tem feito em
onea» Portugal, rue.tambedl uso da palavra mDr. Lopes de Assis e Nel-

e Carvalho em nome dodos Democráticos.
Duram? as solenídades o

Qiiata iiipu
la confia aato-

nokHtetica pan-
americana

MÉXICO. 29 (U.P.) - o Mt-nlstírio de Comunicações anun.ciou que a quinta corrida auto-mobillstlca panamericana se-rá realizada de 1» a 23 de no-vembro. lnldando-«e cm Tu .-Ua C-fftlerrez e terminando nacidade dt Mate» noa Esta-
dos Unidos.

A corrida é organizada porum grupo de empresas parti-cularea. eom o auxilio do Oo-vêrno mexicano.

Tll VOLTAR 6 BOI
Árdua a batalha de Armandinho. mas há
ambiente para vencer — Apenas nos falta
um local mais central e reuniões aos
sábados

Htje ii 500 mi-
lhasfcbliaa»

paKi
DroiAMôPoua » (u.p.)- Oa wlantaa Uucrltos peraa rama» prova anual daa"500 Milhas", que se realizar!aqui na pròaima segunda-tei-ra. tém hoje uma preocupa-

go adicional: a chuva. OObservatório Meteorológico nupnwncwticando -posdveú chu-v«.para segunda e terça-feira".Nio há
para a, prova, na qual se (Hs-Dutará um . rcm:o dc 90000dólares. Participarão 27 vete-ranos c s6 6 novatos.

¦*¦. ^ 
." 
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DIARIO DA NOITE, sem
qualquer parcela de vaidade.
foi doa que mais ajudaram <-
trabalharam pelo boa. Aqui,
nestas colunas, sempre os es-
murradores e os que orienta-
vam a Federação encontraram
agasalhos para suas reivindi-
caçOes e suas aspirações. Ape-
nas jamais perdoamos duas col-
«as: as lutas comb<nadns e ver-
gonhoaaa e os Bmc -esarios Ines-
crupulosos que enrte-ueciam h
custa da miséria doa lutadores.

O aue se derem ao trabalho
de folhear as coieçfies do DIA-
RIO DA NOITE nefets encon-
trarão o incentivo que temos a
homens dignos que passaram
peloa noasoa ringues e a conde-
nação, formal e decisiva aos
tm* manchavam as reun<6e.*i
eom "tongos" aue mal* reore-
sentavam caso de policia oelo
atentado 4 bolsa do mibl<co.

POr isso continuamos tom
rades nela nossa força moral
que nunca noa faltou merrt dr
alromes ameaça* que no» en
rolveram quando eondenamo*
s'mu1acras rfe luta* como as ou«
Rhumann e Oeo Omorl trava
ram e todas aa que entrava o
simpático e fcrtisstmo lutador
que dobrava ferros e barras

mas não dobrava um so dos
contendores-.. .

Conservamos, por liso. «j»*
«ides preciosas e sempre Ot"
mamos contra vergonheltai co*
mo as que Josc Santa HOS 1^*
porcionoti: contra is lutas inen*
veis do Vitorio Campou; de*1*
no Lcnr.1. um autentico w*
ria: da que travaram BwJ
KlaiiMicr our vtve eno» JjJem Nilen*i muito bem de vw
. Primo Camera c a DroPfl*f\
feja entr- Antônio R«£W«j
o cnmpefio belsa e EuflV
Rooth.

Tudo aoul. mereceu con**aqui.
nação . Inmals , »«t—-—-y.
encontro» entre nadoMBJf

representavan*

naçfto e iãmàta perdoasK»JJ

ow»i$Bia»o.
Coloque na direção de seu

cano uma fechadura de se-
gurança MERLI e evito n
rtmbo. PEREIRA — Rua Fua?Sonpinho. 5-B Penha
Ci^uLir. Tel.: 30-4117

ii

nflo representavam ^J^*™-
Por isso estamos a vontade P£
ra dizer que Armandinho sttf

n»\e nrossecuir e DIÁRIO W
NOITE |á deu •«' ron?'™LJa
"preclar a reunfP "ã n™»-
rea'l7^*da Ma» oreCss de JJtar o weulnte- ver se crj»J»
tocai ma"s central o «roíner"
sábado» par» o» programai-y
resto s- al»lta **-M« 'Idandeg"
emadores avido« de te M"*'
rem profiw*onals ele P^E.
cionart luta» violentai e
batlvas como as tlvemcs- tOS
faltará troca de s<w « *Jjj
vas e combitivas conie a» -^
mos- Não faltará troca de m-
co» e de luvas, o que í o P?*3"
cipal- —.

Mas não esqueça de «***JII
tomendação. calcaoa e"».l^J
experiência E te &mseçn>j —t
lhor local e mudar oJ*J;
:eii-.ião o b«t nao •<i4„íi,
r 3io o leve. durante «^

-Tnpo, a ddadí inteira eco-
cie...
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IKRUZEIRO E E. DE DENTRO PERDERAM A INVENCIBILIDADE
|0s resultados de ontem do Cam-

peonato do Departamento
Autônomo

DOIS JUIZES AGREDIDOS
pclo mm peonato ao Depar-

lamente Autônomo ff"u-se on
Tem. a '"^-'•i rodada do turio

do referido corta me tendo sido
realizado." treze iogo» O Rn.

lenho do Dentro e o Cruzeiro
Jque marchavam invictos nas
Hsérle5 Rloardino Neto e Mario
Iflrncn respectivamente per-
¦deram a invencibilidade frente

) União e Campo Grande, fi-
¦cando assim n campeão de 53
Ijifoliitr nn liderança de sua
l* , . r,0 Manufatura enlrcntandr o
lecionai' empatou com este fi-
lando assim a um ponti de
Íd:f?re'Kíi di Oposição na sé-
atle Rlcardlno Neto.,:: 

A surpresa da tarde residiu
La jerrota do Anchieta em

íjdif iomínios. ante n Vallm.
I 0 Cocotá venceu dificilmen-
|te o Canadá- enquanto que o
m.t de Maio passou por um
¦sírio obstáculo que loi o Dra-
Itaâtico, e o Atilia, continua
limpataiido. O Torres Homem
Itcnqiiiítou n sua primeira vl-

0 Onze terríveis em-
ipitou com a Porta-

guesa de Caxias
I1VNHOI O BJBrt1

Jogando domingo ultimo cm
lien tramado o Onze Terríveis
V, C, de Parada de Lucas, em-
Ipatou com o valoroso esquadrão
Ida Portuguesa P. C., de Ca-

jjjí, pelo «core do lxl.
0 segundo quadro saiu vito-

rioso pelo escore de 5x1.
Assim estava constituída a

equipe principal:
Haroldo; Armando e Toinha:

Lúcio Joio e Mario; Sabará,
Periquito, Miguel, Ramos e Ar-

pando.

Voltou a vencer'
j Cidade F. C.

Em partida cias mais inte-
Hressantes realizada na tarde de
gabado ultimo em Lins e Vas-
Mcelos, o Cidade F. C-, logrou
Imerecido triunfo pelo escore de
Ml contra o Gladstone P- C
ÍO jogo transcorreu dentro ae
Ium panorama regular. Regis-
¦trando-se apenas a expulsão da
Iam elemento do clube visitante,
ümt não «oube a exemplo ios

Rai «nais companheiros portar-se
leom desportlvidade.

pi Os tentos foram assinalaios
jílsxlos na segunda fase, por in-
Ijlírmedio do Nascimento (3>,
Rjara o Cidade F. C-, e Fran-
Wdsco ili para o clube visitaiv"...

OS QUADROS
Os quadros estavam assim

¦organizados:
. CIDADE p. c. _ Almertn-

Ido; Esso e Rallnho; Carrega,
¦Ramos c Moreira; Genu' Bor-
áracheiro Jorge, Lago e Nas^l-
|MHto.

GLADSTONE P. C. - 3a-
mtiro; Teles c Conceição; Ar-•¦nando, Cunhado e Jorge II;

jjiilca, Tá, Francisco, Jorge I e
IHenato.

tória derrotando o Sampaio.A parte disciplinar não foiboa porquanto, registraram-se
duas agressões a juizes. Umatol no encontro Sampaio x Tor-res Homem e outra no Uniãox Engenho de Dentro, sendoneste jogo autor de tão trls-ie tacanha, o sr. Jorge Rap-isEis. ex-juiz do D A e autal-mente diretor técnico do En-
genho de Dentro.
OS RESULTADOS

TÉCNICOS
SÉRIE SILVIO VASQUES
lfi'DE MAIO X DRAMA-rico — Amadores - 1.' deMaio 2x1; aspirantes — Dra-matico 2x0.
CANADA X COCOTÁ -

Ar.«adores - Cocotá 1x0; aspl-rantes -- Cocotá 4x0
DEL CASTILO X ATILIA -

Amadores - 2x2; aspirantes —
Atilia 4x2.

SAMPAIO X TORRES HO-MEM — Amadores — Torres
Homem 3x2; aspirantes - Tor-res Homem 2x1.

SÉRIE RICARDINO NETO
NACIONAL X MANUPA-

TURA — Amadores — 2x2; as-
pirantes — Manufatura 6x0.

UNIÃO X ENGENHO DE
DENTRO — Amadores - União
1x0; aspirantes — União 3x1.

OPOSIÇÃO X UNIDOS DE
RICARDO — Amadores —
Oposição 8x2; aspirantes —
Oposição 3x1.

ANCHIETA X VAUM -
Amadores — Valim 4x3; aspt-
rantes - Anchieta 4x1,

SÉRIE MARIO GRAÇA
OITY X PIRAQUARA -

Amadores — Oity 3x2; aspl-
rantes - Oity 7x0.

CAMPO GRANDE X CRU-
ZEIRO — Amadores — Cam-
po Grande 5x1: aspirantes —
Campo Grande 5x2.

ORIENTE X GUANABARAAmadores — Oriente 2x1;
aspirantes — Oriente 5x4.

CORINTIANS X DISTINTAAmadores — Corintians 5x0;
aspirantes — Distinta 3x1.

• 
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Filhos de Irajá F. C. x E. C. Mara-
vilha a grande atração do

próximo domingo
O clube da Estrada do Furão defenderá em
Quintino a sua invencibilidade no corrente ano

CARR 0 ROUBADO
I Coloque ainda lioje uma
jech a d u r a clc segurança
«RM nu sou automóvel ou
amlnhão e durma tranqüilo.
MESBLA R/A NITERÓI -
ta Visconde do Rio Branco,"'-Tel.: 

7-211 _ Niterói

Afinal venceu o"Filhos da tua F. C."
Finalmente conseguiu tão al-

meiada vitória, os defensores
do Filhos da Lua FO. sediado
em Inhoalba.

Preliando na tarde de domin-
go ultimo contra o poderosoconjunto do Albanez F.C. agre-
miação fundada e sediada em
Campo-Grande o clube deInhoaba depois de 90 minutos
de bom futebol, sobrepujou o
seu leal adversário pelo mere-
cido escore de 6 tentos a 3. O
quadro vencedor estava assim
formado: Chiquinho, Floriano eBarros; Indlo, Jacu e Zozimo;Lourerlo, Soares, Castro. Pinto
e eVntarola. Tentos-de Venta-
rola (3), Jacu (1) Soares (1) e
Castro d). Na preliminar ven-
ceu ainda o clube local por 1tento a 0.

Liga Ferroviária
de Esportes

Importante assembléia geralde todos os clubes filiados à Li-
ga Ferroviária de Esportes, foi
realizado ontem à noite, na sé-
de daquela entidade, localizada
no oitavo andar do Edifício d»
Estação Pedro II. Além de ou-
tros assuntos que «li foram de-
batidos, ficou deliberado que o
Torneio Inicio do campeonato
do corrente ano, seri. realizado
na segunda quinzena do mês
vindouro.

l?ÂTALAÇA0 °«C/AL DA CONCENTRAÇÃO DE MA-COLIN — Perfilados diante do pavilhão Nacional que estásenão hasteado pelo ministro do Brasil na Suiça, sr. Wla-dimir Murtinho, os "cracks" brasileiros que vão disputaro campeonato mundial de foot-ball, dão inicio, oficialmente,a concentração de Macotin. na Suiça, com uma cerimoniasimples, mas expressiva. Ao lado Zezé Moreira e o médicoPaes Barreto completam o grupo. (Outras fotos exclusivas,de Ângelo Regato, na 1." página da 2*a secção).
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O CONCURSO. PARA
RAINHA DO SANTA CRUZ
F.C. — Reina grande anl-
mação no Santa Cruz F. C
pelo concurso qne o clube
vem realizando para a esco-
lha da Rainha do clube,
achando-se já Inscritas qua-tro candidatas, todas elas
possuidores de grande sim-
patla no quadro social tor-
nando-se difiell afirmar-se
quem vencerá o prelio. LU
derando o concurso encon-
tra-se a senhorita Leoni de
Almeida Coelho, seguida de
Maria Rosa de Vasconcelos,
Leni de Almeida Coelho e
Eurizia Souto. As inscrições
continuam abertas na sede
do clube. Na foto vemos daesquerda para a direita asenhorita Leoni de Almeida
Coelho c na direita a sua Ir-
má Leni de Almeida Coelho,

tambem candidata.

Brilhante vitoria daA. A. Palestrino
Brilhante feito assinalou do-mingo, o Palestrino da PraçaOnze de Junho. Enfrentando

em encontro amistoso a equipedo C. A. Colônia, o Palestrino,levou de vencida o seu co-ír-mão, pela contagem de 3x1,após um prelio disputadlsslmo.
Foi sem duvida, um ótimo

prelio, não tendo havido a rl-gor superioridade técnica deum quadro sobre outro.
Preliminar- — Empate de

Os quadros do Palestrino fo-ram os seguintes:
AMADORES - Nelsinho;Nilton e Walter; Castro, Max(depois Abel) e Alemão; Nelson,Sá (depois Rodolfo), Zéca, Nn-ninho, Toninho e Boreli.
ASPIRANTES - Carmelo;Osmar e .Nelsinho; Hélio (de-

pois Walter), Nando e Daniel;Arnaldo (depois Neném), Jua-rez, Miguel (depois Hélio) eMiguelzinho.

Domingo próximo, dia 6 de
junho ã tarde será realizada o
sensacional cotejo amistoso aue
reunira as equipes do Maravi-
lha e a do Filhos de traja F ti.,

N&o se pode, mesmo, apontar
um favorito para este cotejo,

DOMINGO SPORTIVO
Foíam os seguintes os resul-

tados dos jogos realizados on-
tem no setor amadoristas

Itamarati 1 x Pacifico 0
Preliminar 0x0
Sereno 1 x Ezequlel 1
Preliminar Sereno 1 x Con-
córdia 1 •
Unidos de Ramos 4 x Inde-
pendentes do Méier 1
Tamoio de Remos 8 x Uni-
dos do Gramacho 1
Preliminar Tamoio 4x1
Lisboa 6 x Universitário 1
preliminar Lisboa 2x1
Irmãos Goulart 6 x Clnelan-
dia ,
Preliminar Irmãos Goulart
6x3
Saican 2 x Palestrino 1
Preliminar Palestrino 3x1
Esperança 4 x Tlmbira 3
Paulistano 3 x Caratinga 2.
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IN0VAÇA mm
qua rasolvo um
valho problema.

Ante» V S. precisava dlipor da
variai railiISnciai para mu chu
valro elétrico aHa de coniegulr •
aquecimento deielada para cada
ettaçSe da ano.

CHUVEIRO ELETRO-IUfOMáfICO

Continua invicto
Y> conjunto do Seno Ff

Preliando na tarde de ' do-mingo ultimo em Niterói con-tra a forte quadro do Moto-Clube A. Clube, o conjunto doCentro conseguiu novo triunfo
pelo escore de 3x2. O escorediz bem o que foi a grandepugna travada entre os doisfortes adversários, que não me-diram esforços para brindaremos torcedores locais com umapartida bem disputada.

O quadro vencedor estava as-sim constituído:
Miltinho; Silvio e Rosa; Ca.«unga Luiz e Jájá; Souzlnha,Inamá, Noel, Renildo e Gatl-nno.

Sempre vencendo o
Independente da Vila
da Penha F. C.

No prelio amistoso realizado
no aomingo ultimo no campo
do Independente encOntrararn.se
o quadro local e o Oriente, de
Bangu', que com o seu ajustado
esquadrão deu que fazer a de-
fesa local. No tempo Inicial do
prelio ,os locais iniciaram o
marcador por intermédio de
Zequinha e mais alguns minu-
tos de jogo os visitantes empa.
taram a partida que terminou
com o escore de lxl.

No segundo tempo os locais
fizeram valer mais uma vez o
valor de seu conjunto, e conse-
guiram assinalar mais quatrotentos por intermédio de Joal-
io 1, Silvio 2, e Zequinha 1,
terminando assim o prelio com
o escore de 5x1 a favor dos ln-
cais.

A preliminar foi disputada
entre o quadro de amadores do
Oriente, de Ipanema e o quadrode aspirantes do Independente,
vencendo os locais pelo sscove
Je 2x1.

O quadro de amadores estava
assim constituído:

Ruy; Cicico e Moreno: Ani-
fiai, Neze e Ayrton; Nagibe,
Satoque, Silvio, Joaldo e Zé-
quinha.

Sociais Esportivas
Realizar-íe-á domingo próxi-

mo o compromisso de noivado
do desportista gráfico Armando
Cabral com a srta, Eliza João
Parada.

Este ato será comemorado na
residência do noivo, á rua Ana
Neri. 438.

Brilhante feito do
Clnelandla F. C.

Perante boa assistência que
lotou completamente o estádio
do Motorista F.C, realizou-se
domingo ultimo a excursão do
dub Lampeão, ao prospero mu-
nicipio fluminense.

O prelio íoi dos mais renhi-
dos, pois as duas equipes sou-
beram brindar o numeroso pu-
blico presente com um bom
futebol. O quadro da Capital
da Republica, fazendo alarde
dt maior classe, conseguiu der-
rotar o clube local pelo escore
de 4x2.

Tentos marcados por inter-
medio de Lampeão (1) Ary (1)
Charuto (1) Corls (1). O es-
quadrão vencedor estava assim
formado: Nononi. Valter e Xa-
vier; GeraMo I, Hello e Nino;
Eugênio, Charuto, Ary, Corls, e
Corisco.

Na partida preliminar venceu
ainda o clube do Rio por 3x1.
Pela manhã jogaram os Juve-
nis e Veteranos dos mesmos clu-
bes. vencendo os "garotos" do

por quanto ambos os contendo.res ss acham perl altamente pre-parados para essa peleja. Rei-na grande entusiasmo por par.te dns torcedores da equipe
vermelha e branco de Iraja, poisdurante o ano de 1954 esta m-
vicio.

Por sua vez o esquadrão do
E. C. Maravilha espera tam-
bêm oferecer o máximo de re-
sistência n&o acreditando em
derrota, pnls até o presente mo-
mento vem ocupando a 6.» co-locação no Campeonato dos
Clubes independentes, esperan.
dn melhorar a sua situação no
dito campeonato.

Para êste amistoso a direção
dn Filhos de Irajá F. C. convo-
ca, ns seus atletas para estarem
em sua sede as 13 horas, paradal então seguirem rumo ao
campo da rua da Bica.

Vitoria do Cacique
F. C. contra o
11 de Julho F. C.

Em seu campo o Cacique F.
C. de Campo-Grande levou de
vencida o esquadrão do 11 de
Julho F.C. de Itaguai, pelo es-core de 1 tento a 0.

O jogo transcorreu em um
ambiente dos mais cordiais, e
a grande assistência presentea jogo mesmo com forte tempo-
ral reinante, souberam aplaudir
os preliantes, que fizeram uma
boa partida. O quadro vence-
dor: Epaminandas, Ratinho edor: Renatinho, Danilo e Es-
meraldo: Runtz. Kunitz, Alfre-
dinho, Hernandez e Conturel.
Tento feito por Intermédio de
Kunitz.

Após o jogo, foi oferecido aos
visitantes, uns tragos da "que
incha".

Serviu de juiz o conhecido
apitador dos campos suburba-
nos- Curimba.

Vencido o Ponto Chie
pelo Comb. Vera Crus

O entusiasmo tomou contada rapaziada do Ponto Chie.e como na sua apresentaçãosem caráter oficial levacam dsvencida, o seu adversário, •este nfto se conformando, coma derrota inesperada voltaram
novamente ao gramado, e des-ta feita os comandados de Zl-zinho sofreram a derrota peloescore de 3 x 1, mas sem cho-ro, pois os rapazes do VeraCruz, estiveram mais ativos, amais preparados para o emba.te.

Apesar de tudo vale apenaaqui frizar que a disciplina es-teve presente. E assim esta-mos certos que as boas rela-
ções entre as duas agremiaçfiesvisinhas continuarão dandouma demonstração de esportl-
vidade.

Motorista F.C. e
do Clnelandla F.C.

os "velhos"

| Concurso Faixa Azul 1
SS ilí a • ">>'"•'- "» «»e ie acha o clube cuja vitoria =2prei» ou a marra * caie na previsão icja de empata. SS

fíMÊ RV
oiimina este Inconveniente cont • nova resistência de CALOR
VARIÁVEL com seis temperaturas diferentes para qualquer
época do ano ou qualquer clima- Com uma fácil e rápida mu-
dança do "plug", como se demonstra acima V. S. poderá obter exa-
tamente o aquecimento desejado cem a mesma
resistência e aem reduzir ou aumentar o volu-
me da água FAMB é • único chuveiro equipa-
do com a resistência do CALOR VARIÁVEL

Oorra» vantagens
do FAMI:
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CLUB 1

FLUMINENSE

CORINTIANS

VASCO

PALMEIRAS

l.o DE MAIO
Dep. Autnnomo

CANADA
Dep. Aetenoae

CLUB 2

PORT. Deiporlea

K

L

SAMPAIO
Dep. Aatenoae

NACIONAL
Pep. AetMoara

OPOSIÇÃO
Dep. «•(•nino

ANCHIETA
Dep. Autonome

SAO JOSÉ
Dep. Aaunome

OITI
Dep. AuUnnia*

AMERICA

SAO PAULO

BOTAFOGO

DRAMÁTICO
Dep. Autonome

COCOTÁ 
~

Dep. Aeuaoae

TORRES HOMEM
Dep. Aetenoae

MANUFATURA
Dep. Aetonaae

MARC

CAMPEONATO
MUNDIAL
DE HOCKEY

UNIDOS RICARDO
Dep. Aatenoae

VALIM
Dea. Aaleaai

REALENOO
Dep. Aateaoaw

PIRARAQUARA I
Dep. Aatenoae I

BARCELONA, 30 (U.P.) — A
Alemanha derrotou o Chile por5 tentos a 1, no terceiro match
do torneio mundial de hockey
com patins de rodaa.

O primeiro tempo terminou
com o marcador assinalando
2 a 0 em favor dos alemães

Em outros encontros realiza-
dos nesta cidade, a Suiça der-
rotou a Noruega por 5 tentos
a zero, e a Inglaterra derro-
tou a Irlanda por 8 tentos aum. , •

O Uruguai venceu o Egito
por 3 tentos a dois em uma
partida internacional do tor-
neio mundial de hockey sobre
patins de rodaa. o primeirotempo terminou com uma van-
tagem de um tento para os
orientais.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
BARCELONA. 30 <AJ\P.> —

Classificação geral do campeo.nato mundial de "rink-ho-
ckey":

1) Espanha, 5 jogos, 10 pon-tos, 46 goals contra 5; 2) Ita-
lia, 4 Jogos, 8 pontos, 29 goalscontra 3; 3) Inglaterra, 3 jo-gos, 6 pontos, 16 goals contratrês.

•»OOS SUBSTITUTOS .• Nmncumptiiaiti» rin lajt, «> ^„tm mtm tutlntm

M I «.°".,E?TE CU4MARARA IM I Dep. Aatenoae Dep. Aataaea» I~^~Í~Í2^P*^ DtSTWTA I
1 -**t- «¦«—o— Dep. Aateaoeae |

Quai a cenej» qusdé goste d» beberT
Beipsad» eeHoi FAIRâ âlOi

NOMfc

Kt-S

* TALÃO DE CONTROLE *
REPITA AQUI %» ANlll Alttt> rCITAft

iSsm «liai si e taHei

NOME
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Sl Magnífica vitoria
SS flulitou o Mo Fardo

foot-ball Cta»
»go dos mala espetaculares

foi realizado na tarde de do-
mingo ultimo no campo do Ser-
viçn Postal r. O, entre ce con-
iuntos do Rio Pardo P. C. ea sucena E. C , ambos do cen-
tro da cidade Aos 15 minutos
de luta foi Inaugurado o mar-
cador por intermédio do centro-
avante Minhoca. Nio esmore-
.eram os Jogadores do Sucena
E. C-. que logo «talaram omarcador, terminando al a pri-oielra fase No segundo tempo
mais dois tentos marraram cs
jogadores do Rio Pardo P. C,
terminando o Jogo com o escorede Sal. a favor do clube de Ml-nhoca que estava assim consti-toldo:

Uvares; Rato e Carlinhos;Carllndo. Horacio e Paulo; Pa-muel. Minhoca. TlnMo. An-<usto e Olviedo.
fundada para enr!nuec»r oeiporte amadorista. Desta fei-
ta fo! em Caxias, com funda-
oio da Associaçto Atlética
Cnnelro. na VU* Guanabara.

O destino da nova entidade
está entregue aos seguintes
membros Presidente, sr. JotèFrasa: vice-presidente, sr Ame-lio Zanolla: 1.* secretario Eal-
dir Fernandes Vinhas: 2." %e-
cretario: Moisés Klavnvi-v Di-
retor Social. Geor sina -Ic OI!-
TOira Zanolia: Tesourem»,
Amaury Ribeiro: Diretor deesportes. Walmir Barreto PM-tas: Procurador Oeral. JateBatista Barbosa: Diretor dePatrimônio. Geraldo Nogueira.
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GARRAFA TÉRMICA _ Ar-
tlgo com albsoluta garantia,capacidade para meio litro.
Conserva líquidos frios ou
quentes. Copo tampa de ba-
quelite de 78,00 por

69,50 1

X?m

JOGO DE MADEIRA — Magní-
fico aparelho para cozinha, seis
utilíssimas peças. Otlmo pre-sente para as donas de casa.
De 54,00 por

46,50

\^^m uHff ili Ml ll.m^Wtffl WÍÜJ^^B

AGAZALHO PARA CKIANÇA
7— Em resistente malha de sue-
dine com duas vistas, todo abo-
toado. Lindas combinações de
cores.
De 10 a 12 anos

Até 8 anos, por
$ 69,50

59,50
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FAUUEIRO RADIO — Excelen-
te faqueiro com 48 peças de aço
inoxidável aco»"iielonadas cm
lindo estôjo "Coúrex", todo for.
rado. Nesta semana de 08S.0J
por

595,00

MACACÃO DE MALHA — Oti-mo agasalho para crianças ves-
tindo cm duas peças, ideal pa-ra qualquer clima. Verdadeiro
p 'esente nesta semana. Dc <lfi,50
por

39,50

"'.W.V

¦«1
JOGO PARA MANTIBIENTOS— Conjunto com 5 peças de
aluminio em diferentes tama-
nhos. Jogo indispensável nasua cozinha. De 178,00 por so-
mente

155.00

0 CRUZEIRO
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IIllMIUTICIIS
Os representantes do Icarai, Vasco da Gama e Boqiieirftodo Passeio, na reunião do Conselho Supremo da F.M.R. 4.» feiraultima realizada fizeram constar da respectiva ata, protestos

EBlu 
maiu-iru com que a CB.U. traiou a *..aeinçuo e scuá 11-ados, por ocaslfio da disputa do 3o Campeonato Sul-Amerl.-a-no de Remo, recentemente realizado na Lagoa Rodrigo do Frei-tas. O delegado du clube da capital fluminense declarou quc,como antigo desportista náutico, sentiu profunda mágun. aoverificar que n tribuna do futuro Estádio de Remo se en.ontra-va repleto dc pessoas, na sua maioria, desconhecida do salutardesporto do remo c que presidentes dc clubes, beneméritos doremo e veteranos da canoagem carioca se encontravam nasmargens do aterro do Estádio c na parte destinada ao públicoO representante vascaino, fazendo suas as palavras do scu co-lega de Conselho, frizouque para melhor poder a.sslstir a rc-

lft? J*r tevt t,uvWa cm se penetrar no local reservado pelaC.B.D. O delegado do clube "garrafa" também protestandocontra ¦ descortesia da entidade máxima. Informou que uraaò convite fore expedido para a P.M.R. e que scu Presidentenio participou das homenagens realizadas à noite no Auto-
movei Clube, aos bravos campeões do continente e as delega-
cões visitentes. porque até a presente data, nâo chegou ás suas
máos o respectivo convite. Os protestos consignados em ata do
poder máxim. da veterana entidade náutica carioca tem seu
cabimento, pob a C.B.D. nfto teve a melhor consideração para
com a sua fundadora e os seus clubes filiados, que tudo fize-
ram para a conquista do honroso titulo e maior brilhantismo
da regata continental. A F.M.R. foi das quatro entidades cs-
tadials a que mais pontos marcou para a conquista do cam-
peonato sulamericano; foram de seus filiados a quase tota-
lidade dos bam» e as lanchas que se apresentaram na rala e
fot • entidade que forneceu todo o material neessário para
o bom êxito da regata, indo fez a P.M.R. e seus liliadoa.
para o sucesso técnico da manhft náutica de 2 do mês corrente.
como JA havia feito êste ano na regata do Campeonato Brasi-
leiro de Remo A CBD. deixando um loonl mais confortável
nara os dirigentes da Federação dos seus clubes, cios seus be-«eméritos e dos veteranos do remo c.irioea. apreciarem o de-
wnrolar da re?ata continental, veio drmonslrar .Mia má von-
tade pan> com sun filiada. Aliás, «sa má vontade existe dtsdeo sul-americanc realizado cm VaWivia. A F.M.R. foi -esque-
elda- de ser consultada sc podia ter um seu representante Jun-to a respectiva delegação, enquanto vários foram os turistasincluídos na mesma delegação.
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CRACK JOéOSA CONFIRMOU 0
DIANAFAVORITISMO NO «G.

Na reta desprendeu-se bem de Edastria,
cobrindo os 2400 metros em 150** 1/5

OS DEMAIS RESULTADOS DAS CORRIDAS DE ONTEM NA GÁVEA
— A realização do Grande

Premio "Diana" que é a provamais importante do nosso ca-
lendariio para éguas nacionais,
levou ontem um publico nu-
meroso ao Hipodromo da Ga-
vea. Outras concorrentes ali-
nharam-se no stantig-gate dos
2.400 metros, emergindo como
favorita a brilhante campeã
Joiosa que não precisou esfor-
çar-se a fundo para responder
aos anseios da maioria. Acio-
nou, durante algum tempo cm
-segundo, na expectativa do
fcraim tie Pirueta. mas já na
segunda metade cln rota oposta
desalojava a filha clc Haram-
ta. Ao pou encalço saiu então
Adasiria quc chegou « estar a

meio corpo da favorita, mas nareta falou mais alto a classe deJoiosa que começou entãoabrindo luz, para ganhar muitofirme no tempo de 150"l/5,
considerado geralmente bom,em face do estado da pista não
de todo seco. Edastria eonfir-
mou a posição de segunda fa-
vorita, deixando em terceiro
Pirnéta.

Com a grande vitoria obtida
no Derby das éguas, a ceoula edefensora dos srs. Rocha Fa-
ria, altcou-se ao nivel das
grandes éguas nacionais, tor-
nando-se uma das maiores ga-nhaclorns cle Iodos os tempos,
com :i t oí íi I estronomlco de CrS2.270.50, um prêmios.

nlnhn, abrindo Iuü. Folgando na muita n filh-, ,i„ „„¦ „ , , ,

QUABXO PÁREO

PIIHII !EtO PÁREO

1." l'Alíl.D — i.-íoo metros — Plsla: G. ftl. —Prcmios: CrS 60.000,00- ClS 18.000,00 - CrÇ 0.000,00 - CrÇ 4.000,00. '
1." Sol. E Castillo .. ..
2.° Lunrzlnho, D. SUva.
ü.o Queflr, O. CUoa ..
4.o Degrau, E Silva .. ..
5.» IJolo. D. P. Silva..
8.o Harirl, A. Arnujo ..

Não correu: Soíe.

54 31*120
S4 0233
54 23887
34 2370
54 1029 542Í00
54 4757 117.00

18.00
89,00
23,00

235.00

69690

12 4812 68 00
13 3111 105|00
14 19763 16,50
22 271 1.205,00
23 1572 208 00
24 5820 56,00
33 221 1.478,00
34 5243 62,00

íj:::::::;^
lísSiSlíS:;:;::? y-Jhyyiy

-viííáRííS*^ !*- £**& i

- c* ;s„-_'^ vA-^s^t*^cr> e5-o"ü'M
1.° Plume Dorée. O. TJllôn
2*° Igaretá, P Irlgoyen* ..3.o Caçununga, E. Castillo.
i." Ercl», E. Silva .. ..5.o Jonzul, D. Moreira. .6.o Cambaxirra, J. Tlnooo ..7.° Favette, U. Cunha.. ..8." Ride, B. cruz
í.° Hocege, L. L-elghton ..

55 22956
55 15333
55 52288
55 11079
56 5442
55
55
55
5*5

45,00
67,01)
20,00
93,00

190,00
1336 768,00
6076
5908
8813

170,00
175,00
117,00

129241
NAo correram: Garka. IVist t Gamlanl.

11 560
12 3838
13 5721
14 3335
22 4531
23 18914
24 9280
33 974
34 18588
44 2739

978,00
143,00
96,00

164,00
121,00
29,00
59,00

562,00
29,00

200.00

CS»
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Fácil vitoria da esperançosa po.tranca Eíieor. no melhor

mmn*m fe tâbado
— Em pi-ta dr* areia iá quasenorma', foi drsr».*olado o pro-grama rie ante-ontem na Gav-a

que incluía mai; três elimino ¦
torias para a nova geracún. Ade maior importância que ó
naturalmente a dos produtosreservados pelos criadores, teve
o desfecho previsto com a es-
petacular vitoria da favoritaEneore que ganhou de ponta a
ponta como num floreio desaude. Atingida a reta, come-
çou a destacar-se para chegarao espelho com luz de seis ousete corpos sobre a swunda cn-locada Ouirh One. Tíirlcln *p-
mo a rri.nior eroiranc-i ri-* ***t**-i

I Ssabra no .setor das ,„,,.„1 ancore quc não âvla &•«a no compromisso dVltif"nv-En^o perdera vario* Cla'
"a saida, pôde \gova ,'», ?f5POSis escerancas dr* «»,, Justlf|Mr
^«.•«an1Sodep.svS^-pos em lempo magnífico °r'

As eliminatórias nar¦*, „„,
oelo sucesso dos fvoriÍ!"caso Samambaita o no'™,?1Adyersaire, ambos pilotado?^Luiz Rigoni. sendo den0t«í?ro filho dc Dernah dbS£ ?"ultimo cobriu Ssl^ttí

68480

40822

Dlíerenças: Cabeça e 3 corpos. — Tempo: 73". — Vencedor' (6)ríc ,IMH°' _»»D"Fl!i: ,<24,' CrS M'00- ~ P1,lcés: l6> Cr* 12'°° « 2CrS 20,00. — Movimento do parco: CrS 1.197.420.00.

^.U,iT, *?' 9; ,7 
'i. *n™, ~ s 'PfU"° - Vm KlnB Salmon e IDola— Froprietariu: ^clla G. Peixoto dc Castro — Treinador: O. Feljó —Criador: Haras Mondesir

Ordenada a salda em excelentes condicGes, Sol despoatou Junto» cerca e nesta posição íez o rosto do percurso, contendo as Investi-das Iniciais de Quoflr e a llnal dp Luarzlnho, tão impetuosa que olt*ou A cabrça de Sol, conforme verifiraçSo pelo "photochart".

SEGUNDO PAREÔ

ru, eL? . yr^froTrleíarlo-sâd1"1!05 7 li ^í 
~ Por «»»»t..dor: Ernani FreC^^"^ &. Sa2r 

'^

Plu^^rér/Suítue0V&^r&J" CUJ° encal«o »*»»
na ret». Plurac Cv& Sel&i "guado. Uma vez

QUIMTO PAREÔ
-': ^rtjy-Bjjjjy

O dr. Cários Gilberto da Rocha Fatla. titular e criador de loiosa, após a vitoria tão bri-lhamemeate coa^alMladano G. P.«OlOT«r". na tarde de ontem. A lider da geração de53 tere a direção de Emlgdio Castillo

vCrS
)':,.-.. - t.Suü menus — IMsla: ü. M. —
19.500,00 — CrS 9.750,00 — Cr$ 4.000,00.

'rcnilos: Cr$ 63.000,00

1." Tvófeço, 13. Castillo. .
2.» toau', A. Araujo. .. .
3.° Snmurai, M. Henrique,
4." Que Tal. O. Ullôa.. .

Náo correu: Al üctlte.

54 35020 15,50
54 5893 92,00
54 4034 135,00
54 22954 24,00

67901

12
13
14
23
24
34

20951
4385
(1883
2813,
3445
1058

39533

15,00
72,00
46,00

112,00
92,00

299,00

Diferenças: 2 corpos e meio o 5 corpos. — Tempo: 86" l/S — Ven-
«Sr^l^.^.- D"PlH: (M) C* 46'°°' - M-'-eni50 do^-

'W- ÍMrt7: 2AX,r-He^^mLrdSrTnP!-r 
ÍÓSSSEuloglo Morgado - Criador: Hnras Moranguape. *. inaaor.

aeluJfP0 <lesl'll?1,dc»-sc do pequeno loto, seguido lnícialmento porSamural em curva por Que Tal?, rom o qual algo se passou 
"ie 

eur-
JStn^íSií^Si/*" "" corr,r"1- SaB"' pntfio ao definiu na i^nta,
adver^ ,r^fShSrU^acT.tetlU 

"""' VM? ' *«>™*™ -»

lERCEIRO PÁREO
Prêmios: ci* 3il.onn,«i

¦':':'':'?'::::.::'':.:::::x*;:'.v^-'; '-¦'¦¦.'¦'¦¦.'¦:¦¦.¦.'¦::¦.';¦¦'¦¦ ¦'¦'¦'¦.y.-:'-'-:'.'-.:'•:¦¦'¦¦ 
'¦'-¦'yy'¦¦''¦':'¦'¦'¦'¦ 

.:'¦:'¦'¦: ':¦'¦¦.':::;:.':.

¦w-^Tf|f|ii7M[--rlf|i |C||4 mmsmm«^£mmÃ7\

rÀ\?% 19f',(l0^£u,pia: (24) Cr» "O'00 - "•c»'': (15) Cr$ 27,00 (7)Cts 32,00 o (1) CrS 18,00. Movimento do pareô: Cr$ 1.916.300,00.

nyai, ambas multo ameaçadas por Coquette. Quando Gitlrana conse-
^emde^rndXfe„^ÍLS ^ •*****'. Wúta en^onSdo pas-ssss d^^ta.srsssss. t um cRrga **• oheEend° *

«ÉTIMO PÁREO

^^:»^.^Í-^«!LÍ!!!
1." Joiosa, E. Castillo .. ..2." Ed*3strln, P. Irlsoyen .3." Plrueta, G. Silva ....4.° Plracoma, O. Ulloa
5." Resoluta, A. O. Silva6.° Rotina, J. Marchont .7.» Chlllta, D. Silva ..
!».• OranA, D. Moreira ..

Nfto correu, Palombeta.

55
55
55
55
55
55
55
56

524911 17.011
32529 27.09

7167 123,00
(Plrueta)
15443 57,00
(Resoluta)
1128 784,00
1764 501,00

110529

11 1540
12 28635
13 13054
14 0807
22 689
23 8759
24 4247
.13 480 1
34 3130

465 1.44

357,1X1
19,00
30.00
31,00

797,00
63,00

129,00
.150,00
175,00
182,00

¦ wAvliií¦;¦;¦;¦;*,¦!¦'¦'•'¦ * ¦¦ ¦¦¦*¦'' '¦^^i,!'X'X'!vX':vWÍv'"Síí!'>;.;*,*¦¦¦-¦¦!*!*>í-'*! ¦!,wí>:';"í;¦;•;*;•;•!*;¦;•;¥;!;¦;— '•¦¦'¦.

'^^WvHHi^R QMÍM»í<**.j»^^SSj^^B*-'™wtmtiÉâM«fla>^J'.j -'••¦'¦'i*** *-**•*¦'^*^,-*ií|^^B^^^^^MiP^W^^^™""aY ¦9F7oS^vv'R9[7 S>.>:<Kí-ZvflBfí yS'*^*'^*"* '¦ •¦'¦frí  ^^mW^s^sm smmz* -

- J. ^iZnJ^ ^^r-^tk^: ^^ '.«"•«."»
1." Corruplfio, U. cunha
2." Pickwick, o. Ulloa .3." Nick, A. Ar.iujo .. ..
4." ohlmarr&o, G. silvn .5.» Ruplm, E. Castillo .
6.» Slmfto. D. Moreira ..
7." Palermo, J. Tinoeo ..
8.° Cabulete, O. Macedo

68715

11,00. Movimento do pareô?Crt Í?B34Tom!Õo.&! ("- Cr$ 10'5° e (2) Cr»

íí ffSrr^i^SârW&tJBàiJ^
M- V-"?-í,\\l ,„'i,"1^ nm scBu"d°. J* Iniciando n reta em luta

SEXTO PAREÔ

3." PARto — l.Mft metros — Plsla: O. M.• Cl» 9.000,1111 _ Cl» 4.500,00 — Cl» 4.000,00.
l.n
2.»
3.o
4."
S.o
6.°
7.»
8."
9.n

IO.»

Saranlnha. J. riamos ..
Padua, p. Irigoyen. ..
Rochester, J. Martins..
Cangapé, E. CastUlo ..
Reuno, A. Ribas .. ..Surublu', L. Domingues
Letrado, G. Almeida ..
Sargaço, M. Henrique.
Bloomy. L. Veira.. ..Blnso, I. Pinheiro.. ..

53 21102
54 24770
60 2879
56 23836
60 8706
52 4959
49 1207

34,00
29,00

251,00
30,00
83,00

146,00
509,00

100(1 719,0054
51 1020 397,00
50 (Sarantnhn)

Niio correram: Big Horse e Frondoso.

11 2134
12 0121
13 2992
14 10787
22 3170
23 2895
24 11749
34 4541
44 1914

49303

185,00
43,00

135.00
36,50

124,00
136,00
33,50
87,00

206.00

ni %Le,?ÍSS*: 4 £orpos e * corP°* — Tempo: 92" 3/3. - Vencedor*

tanos C. Cabral — Criador: Fazenda Rio Grande. "««wí

nnt5,.,*2l«*?,u»0 íc1,oroi'i. P*1*1 todocilldade de vários competldoreanotadamente Rochester, Bloomy e Cangapí. Afinal o lote niovlmin.'touy em boa* ordem, despontando Cangané. ito qS.i ÍSJ5JTS»:

& Jmmí *PWí * y^n
s^^^

1.» Kluta, U. Cunha  55 445/! injnn 112." Gitlrana, B. Cruz .. .. . 55 7,99 }?Í'SS ll3,»Slmonctta.E. Castillo.. 55 21 iw 41M 34." coquette, J. Martins .. .. . 55 7383 117 00 U5.0 Hollands, L. Domingues . 54 8020 97 00 22
S,SSMP'„PTda""ffl 806 1.425 00 237.° Olussy, M. Henrique  55 (Gltimnni oi8." Queluzlnha. o. Ulloa .. .55 2599 3320a «9.» Retórica. O. Silva .. ... 55 sbÍ? Íilm *sí10.» Mias I-loness, D. P.'s.lvá \ 55 16238 M.OO 44

H'c,2"V*C ,8' H- Una  55 3227 268,00 *
1?» £?che?ílro* p* Tavares .. .. 53 (Riuta)13.« Rlga. D. Silva  55 5444 -5900

15.» 8tarílre, O. Serra  55 17073 50.50¦*«•• camuta, B. silva  55 (Hollands)

107902
Nio correrem: Ilha Rasa e Ergura.Diferenças: 1 corpo e melo e 1 corpo -

Cl» «0 11110,00

55 15354
55 36451
55 42402
55 4985
55 22543
56 2325
55 5915
55 2424

132408

60.0(1
29,0(1
25,00

21,1,00
47,00

455,50
179,00
437,00

11 3973
12 9779
13 14829
14 21338
22 809
23 0324
24 7783
.13 1843
34 •'«13
44 ÍB14

82054

lfi:5,00
67,00
44,00
31,00
811,00
104,00
84,00

356,00
48,00

407,00

"G. P. CRUZEIRO DO SUL"
NA CORRIDA DE DOMINGO

Domingo próximo será dispu-
tado 110 Hipodromo da Gávea o"Grande Premio Cruzeiro doSul", o chamado "Derby Bra-
sileiro", na distancia de 2.400
metros e CrS 1.000.000,00 de
dotação, destinado aos animais
nacionais. E' a 2a. prova desti-
nada a tripüce coroa de nosso
turíe e ciai o grande interesse
da "aficion" pelo seu desfecho,
pois, Retiro, deflensor da ja-
queta estrelada, é o candidato
aos íeitos de Talvez, Cirolan e
Quiproquó. O campo da tradi-
cional prova reunirá os melho-
res 3 anos nacionais em "en-
trainémeht".

I.1' PA RKO — I. v"  — i-s*,* . >¦
CrS 18.111.(1.(111 — CrS* 9,(100,00 - Cr*-: I ' 1)0 IWSrmamhaJta, h. Rlnonl  56 ?,rt,ví\ 

' ,
Só, O. Ullcn  54Sarona, D. P, Silva  54
Habllla. S. Barbosa  54
Gran Star, A. Araujo  55
Glaiola, ,1. Tlnoco  54Grande Gala. L. Lins . 54

20141 HR.on
¦inau 114 no
2710 194.00

SAMAMBAITA
HABILLA

15*10 340,00

65608 1*1

: Cl SO

5228
.1675

1B386
333(1
3250

310
2008

1S6 1

000,00

fii.no
56.00
17,00
05,00um

338,00
.150.00
152,00

.718,00

Tempo: Z%,f™Í^r^^^'^dÍ„CT,/?^ -

l/* Adversa Ire. I;. Rigoni sr.2.° Minelbo. E. Castillo 543.» Allons. L. Domingues 544.» Al Gerife, D. P Silva 545.» Horizonte. D Silva 546.» Kibar, J. Tinoeo 54

('frS 60.000,(10
472% 15 (]n
17F109 IID.Oll
ADVERSAIRE
16488 42,00

•1585 103.00
130.5 406.110

86573 4*1

¦1614
1230

20086
016

16201

3600
303,00

20,00
432,0

21,00
105 2.030,30

3846 1O3.0
2350 16300

TaJit0. S? Tu,?Wn. ~ Dlíerenças: mela cniicç» eT-Lt*.*****

- ^o ssa-'árias=süfsiàss- - '*-"« - ••¦*
t.» Eneore, P. Irlgoyen 542.» Quick One, O. Ulloa 543." Advantege, L. Rigoni 564.° Salamana, A. Horres 545.° Sica, B. Cru.*! 546." Khnnla. E. Caftillo . 

'..'.'.'.'. 54
7." Dome Maria. D. silva .... 54

450:13
171Ü4
8036
2421
.'1880

14058
1802

93264

1(1.50
43,50
93 00

308,00
102 00
50,011

•114.(1(1

13.132 25,00
6030 07,00

15456 30,00
377 1.249.00

5266 8900
6866 63,50

432 1.030,00
40311 117.03
.165 314 00

Nfto correram:-Treinador e Gardfl.

^WJBd^S^Es^'^"^

reta, aumentou a pressfio sob o leader no que acabou nor dominar mn,por fora apresentou-se Impetuosamente CorrupHto a t raT d llwã?•mm diferença sobre 1'lckwlck. conforme documento«Tolho mi

OITAVO PAREÔ

^ .Pií?rençis: 4 C01,P0S e ,1 corpos — Tempo*Cr» 16,50 — Dupla: (12) CrS 25.00 - Placés: (lí c— Movimento do pareô: CrS 1.649.199.004.° PAREÔ — 1.300 metros — Plsla: \ M -
CrJ 9.000,00 — CrJ 4.500.00 — Cr$ I 1100,00

53S73
i". - Vencedo

12.00 c (2) CrS

remios: CrS 3(1
1.° Indiscreto. G. Silva s*>2." Montanhes, L. Rigoni 563.» Ponche Claro. P. Tavares ... 564.» Don Juarez, A. Cardoso 4os.n Olstria, J. Ramos 536..' Revelo, D. Silv* 5*17." El Matnchlm, D. P. silva .. 56E.° Fidalgo, L. Lins 00

22184
436(11)

9091
11252
6566
9022
'549
7220

111384

40
20
99
RO

136
90

579
124

4724
1920.)
5SI3
8093
1376
81117

11048
l:'.W•I736
1043

13.50.

0011.110

111.00
27,00
51,1)0
63 'nl

379 011
50 mi
47 00

417.00
160 50
50100

T^mn^ra5"9«°0heS^'' e"i C''ac"0' ~ Diferenças: 1 corpo°o 4 corno*Tempo. 82 2/5. — Vencedor: (1) CrS 40.00 - Dupln: (12) CrS 27.00
do 14 INI.

Placés: (1) CrS 12.00. (3) CM 10.50o d (-'.
pareô: CrS 1.980.780,00.

Cl» 14.400.00-- Cr$ 7.200,00 - CrS 4,000.00.

.Movlmrnto

CrS I3.niio.oo
Marco. L. Lelghton
Heru, P. Pornandes
Johli. L. Rigoni ...
Curió, E. Castillo .
Onyx. A. Cardoso .
Bororó. H. Uma ...

58
55
56
54
51
50

31031
805,-,
7n::o

19250
21919

(I2R7

9.1172

24.00
94 50
05.00
39 50
s-i.on

121 00

126.10
9212
5118

136.19
11659
3931
7.18?
1153

3,3.00
.12 00
9400
35,00"2,00

12.100
09.0)

433.00

8." PARCO — l.MW melros — Pista; r, M- Cf$ 19.300,00 _ C« 9.730,00 - Cr? 4.00i),MM-
Prêmios: cr$ t>>.. ..,m,no

3285
9931

10588
7031
2250
7988
556:
4407
7161
3207

62309

152,00
50,00
47,00
63.00

221,50
62,00
90.00

113,00
70,00

155,00

1" riecalo. O. UUoo
2." Orson, D. P. silva .. .,
3." Chlqulto, l,. Domingues4." Cacau, 3, Tinoeo . .
5." Flash, E. Castillo .. ..
fi." Cleofas, A. Ribas
7." Guararapes. D. Morclro .8.» Ike. R. Urblna
O.o Caplberlbe. L. Mns ,. ..10." Gomo, O. Macedo

55 5133» 19.no
55 28531 34.00
54 20:60 49,00

(Orson}
55 (Orson I
57 4385 240,50
5G 10677 92,00
55 4712 208.50
55 2541 387,00
55 790 1.150.00

.'22835

11 6629
12 29561)
13 1979
14 10173
22 3287
23 2620
24 18241
34 1249
44 2895

76633

92.00
21.00

310,00
60,00
185,00
234.00
34.00

497,00
212,00

NSo correram: By Pass, Glorin e Rufo.
Diferenças: 3/4 de corpo c 3 corpos — Temnn- oi- v.«. ,. ...Crt 1900 - Dupla: (12) cít 21,00 ->keü{FcÍm KUfte (9) CrS 10,00. Movimento do P««eo^rffi.au.MW,MI °M

meios para resistir ao favorito ^l^^l^^k^Vvpm

t*.nS.H^n5.aiSU,.S?r-po e niGln p mol<1 '"""•''•' - Tempo: 123-3/5.-
í «? rSi'««0rt ?.40n. 

- D"Plii: ,w CrS 72,00 - Placés: (2) CrS 15.00
ci «m 

~ Movlmento do pareô; CrS 1 671 540 00
nia f.*5E?.~ 1-000 me,ros — Pista: .\. M. — 1'rõnilasi ( rv 60 111111.no— CIJ 18.000.00 — CrS 9.000.00 — Cr? 4.000,00

Movimento dc apostes
Concursos

•.• • • • aaaaa"• • • • • • • *••••••••
a a a a a a a••••••••••••
• • • •• • • •• • •• • •

Esf"
"mmm

• •
»• •• •m.

.7 e 11

áimpanzé assassino!
"Coice de mula" era o seu apelido, c êlese orgulhava dele. Agora ganhou mais ou-tro, "Chimpanzé Assassino", que éle rece-berá, talvez como uma condecoraçio! Estareportagem de David Nasser, Yedo Men-donça e Arlindo Silva apresenta as fotosda prisão do trueidador do repórter Morei-ra, e os flagrantes pungentes do enterrodo jornalista. Mas Peixoto ji se esqueceude tudo... apenas lamenta o sucedido!
E* é 1 te nprtpw

0 lir/EIKII
•«•••••••••••••••••••••••••••••••••••
• ••••••••••••••••••• • •• • » •*••••••••••••• • • • • •.••••••••••••••••• a a a a a a a e•••••••••«••••••••«• • • • • • »

V * • mjaj*jaS •••••• • • • a a a a a a a a a a a • • V"»-^{• • • • •_• ••••••••••••• a a a e e e a a a a a e a"m ,

.'.„. .......

Cr# 5,00
tm qualquer banca!

A maiar r melhor revista
da América Lalinat |

r^RWh.
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UDROES DE AUTOMÓVEIS!
Riam-se deles, colocandouma fechadura de seguran-ça MERLI em seu carro.Distribuidores na zona sul:Rádio Elélrica Leblon, Av.Ataulfo de Paiva. 980-ALeblon — Tcl.: 47-1882
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Vencedores os
tenistas brasi-

leiros
MUNIQUE- 29 ItT.P.) - °

¦Brnsil derrotou a Aleniann-»-
por 4x2. ontem. c:u '--m ma'.
dc tcnis entre ambo> ot P11"
ses.

Ontem, os alemães hatia»
conseguido inesperadamente ¦
vantagem de 2 a l no? casa-
tros do primeiro dia da tw
petência. Hoje- não cotmí»-
ram uma só vitória P014^
Swasileiros sc impuseram »¦
três encontros disputado*- »
resultados foram 05 segara»*

Armando Vieira dcrTOtca »
Horst Hcrrmann por fi-1 * ***

Ronaldo Moreira dcrr0'<,Í*
Bcppo Poetünpcr por 6-5 f ^*

A diipa fonnaãa w>: Vkk*
e Moreira derrotou *J^
alemã formada por 1*=*»^
e Poettinger por 3rf, **. •'
e6->- ¦

e«.u ••>iw. r«a$ 20.900,00

1* a* *\
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Marques para Eoripa
Vai direto ao Porto e muito esperançado — Esperará
enl Portugal seus dois outros companheiros

bico
k«fnrme antecipáramos, e vas no Porto e em Usbte. na.
fi exclusiva, o Bra- los corredores OMcoWtamuE
g representado nas pro-1 Mario Valentlm «MMrgtoBeí

/f^y ~^T~ "~~;
e/v ™ecf<o$o.._.

4^\
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e iodo para o sangue!
« fósforo para o cérebro!
• cálcio oara os ossos!

EHSCA
o * "AIS MODERNO FORTIFICANTI»

0 LICOR OE CACAU XAVIER S. A.
IfMllOSIIta lt 191 32 4131 fl» l(Mf| "NMH" C. M.III-I UOlf)

nardes. Num "furo" de re-portagem. que representou mui.to esforço, demos a conhecer» oonstítulção de nossa turma,noticiário que vem a ser con-firmado com o embarque, anteontem, de Chico Marques, quevai direto ao Porto, onde de-verá ser travada a primeiracarreira.
Marques se fez acompanharde sua maquina, que pretenceraao luso Vasco Samelro e par-tlu esperançoso. Deixara «spistas desde que secundara bri-«jante e espetacularmente JuanManuel Pangio. em Sfio Paulo» procurando, de todas asformas, n&o mais correr ativa-mente. O mais que estava dis.posto a fazer era tomar parteem uma outra provn e nadamais.
Mas acontece que quem oro-va o sabor da pista gosta e bi3a.e dai Marque? ter deliberadoesquecer o passado e voltar áluta. Oumprlu-se o que ame-cipàramos e o primeiro reore-sentante do Brasil está a 

"ca-
rainho do local das provas, on-de aguardará seus dois outroscompanheiros.

E ficou comprovado, como fó-ramos os únicos a noticiar, queChico Landi não irá. Proíc-riucrorer .. ..riu correr na Itália ou pèrnia-necer no pais. Deve ter suasrazões para tal. Devemos, pois.respeitá-las.

primeiro contâcto com as coi-sas do football europeu, assls-tindo o encontro entre os sul-ços e holandeses, realizado emZurich. Os Integrantes do nos-so selecionado ficaram bemImpressionados com tudo queobservaram, principalmente nocampo tático e técnico, - e quesegundo o parecer de Zezé Mo-reira, foi de grande utilidade
para a nossa campanha pres-tes a ser Iniciada. Tiveram as-sim os nossos "cracks" comouma aula preparatória relacio-nada can o meio ambiente epoderáo assim no futuro sabercomo se conduzir quando cha-nados aos jogos para a classi-íicaçfio com vistas á final.Outro ponto que muito cha-mou a atenção de todos nós, foia curiosidade e mesmo inte-rwse que despertaram os brasi-leiros presentes ao encontro.Os suíços, geralmente poucoafeitos a manifestações destanatureza, nfio esconderam o seuentusiasmo pela presença dosnossos Jogadores, os quais,além de serem alvo da curiosi-dade natural, foram tambemmulto aplaudidos quando foramnotados, envergando vistosouniforme da CBD. Após o en-contro, os jogadores jantaramem Zurich, regressaram todosá concentraçfio em ônibus es-
pecial, descansaram algumashoras e em seguida recolhe-ram-se ao leito.

QUE TERÁ
HAVIDO?

Na ultimn sabatina, depois de
realizado o páreo de encerra-
mento, algo de anormal aconte-
ceu no "Paddock" entre os jo-ckeys ü. Cunha e L. Mezaros,
chamando as atenções dos tur-
flstas que ainda estavam nn
Gávea. O reboliço foi grande e
certamente haverá alguma no-
vidade durante a semana.
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tando com Benlto u honra*
de mais "entráo"

O "half" levando vantagem
sobre o zagueiro que apareela
mais técnico, enquanto o des-
cendente de Niginho atuava
na forma antiga, rebatendo,
com força, de qualquer manei-
ra, para atravessar o campo e
arrancar estrondosas manifes-
tações da "torcida".
BARBOSA SALVOU O

ESPETÁCULO
Enquanto se emulavam Bell-

nl e Benlto, Barbosa, reapare-
eendo aos olhos de eua platéia,
pela primeira vez, depois da
contusão que o vitimou, fazia
defesas espetaculares, certlfi-
cando aos presentes não haver
perdido sua eficiência técnica.
Mas o ataque sampaullno nfio
penetrava com multa frequen-
cia, folgando Barbosa, por es-
paços prolongados.

Assim foi na fase inicial e
na derradeira etapa.

Bertoluci, por seu lado, tam-
bem se mostrava firme e bem
posto na meta do São Paulo,
sendo mais empenhado queBarbosa, pois o Vasco pressio-nava mate que seu oponente.
Arrastou-se, o jogo. na primei-
ra etapa, notando-se maior po-
sitividade das defesas, que do-
minavam as ofensivas, impe-
dnldo-as, quase, de entrar nas
áreas.

Do lado cruzmaltino, a par
da virilidade de Belini e Be-
nito, apreciávamos a marcação
exata e precisa do jovem es-
treante baiano, Dario, que não
se descuidava na contenç&o do
ponteiro Canhotelro, enquanto
que na intermediária Amauri
era o maia destacado valor, co-
brindo as deficiências de mar-
cação de Laerte, mais apoiador
que destruidor de ataques.

Entre os visitantes, De Sor-
di andou mal, até sair, e até
certo ponto se justificava eua
apagada "performance", por-
quanto, soubemos depois, pas-
sava mal de saude. Seu com-
panheiro de zaga, Turcfio, de-
sempenhava-se bem, embora
Sabará o levasse de vencida
por ostentar forma técnica so-
berba.

Na Intermediária. Clélio era
o "carrapato" de Djair, nfio o
soltando de forma alguma, en-
quanto Pé de Valsa ee consti-
tuia no dinamo que propul-
sionava a linha de avantes,
bem ajudado por Vitor
LINHAS IMPRODUTIVAS

Os avantes cruzmaltinos ln-
cursionavam em leque, sem
grande sentido de proíundida-
úe, a n&o ser quando por ln-
termedio de Sabará,

Nerinho não andou bem e
foi substituído por Yeso na se-
gunda etapa; Vadinho pecou
pela pouca mobilidade; Alvi-
nho distribuía bem o jogo e
Djair, embora lutador e ten-
tando desbravar a defeea con-
traria, era bem vigiado.

Não foi á tóa. portanto, que
o "placard" se conservou mudo
na primeira fase, nascendo o
tento, unico, aos onze minutos
da segunda, da forma descrita
em outro local.

O quinteto ofensivo sampau-
lino tinha em Gino seu melhor
e mais ativo homem. Os de-
mais com alta; e baixos; mais
estes que aqueles, tanto que Pé
de Valsa, depois do goal redun-
dante na Interioriza'ão de sua
equipe, foi chamado a colabo-
rar, atuando na va?a aberta
com a saida de Souza, possibi-
litando a entrada de Plan no
centro da IfRha médin

Foi com esta alteração que o
Sáo Paulo conseguiu pressionar
mais um pouco, ameaçando a
meta vas.aina, jà eiuão en-
iregue á perícia de Ernani; uma
vez que Barbosa ..alia comun-
dido no tornozelo, em caiga
ce.iada sobre seu arco, ua qual
iutervirea com segurança e ar-
ro.'o.

E crescendo em campo, o
Sáo Paulo, nos minutos l.nais,
fez jus ao empate que nao co-
lheu por contingência da má
sorte que o perseguiu no wn-
ce provocado por Pé de Valsa,
quando venceu Ernani com ca-
beçada de endereço certo que
o poste lateral defendeu. Mas
de forma alguma poderia ser
igual o "placard", pela simples
reação sampaulina ao termino
do encontro.

O Vasco pressionara com
mais Intensidade, durante
grande parte da partida e o
empate nfio lhe faria justiça,
se viesse. Haja vista que opor-
tunldades, inúmeras, foram
perdidas por seus dianteiro»,
entre as quais podemos citar
uma de Laerte, um minuto de-
corrido de jogo, quando Berto-
lucl pegou a bola cm cima da
linha de goal, depois de haver
deixado a mesma passar poi
baixo de seu corpo; outra de
Naninho, aos 18, ainda da pri-
meira etapa, perdendo para
Bertoluci, que saiu bem, fe-
chando o angulo; ainda outra
de Yeso. nas mesmas condições,
aos 32 do segundo tempo.
ARBITRAGEM

Cario» de Oliveira Monteiro
apitou direitinho. Os sampau-
Unos andaram querendo to-
mar-lhe o pulso, conseguindo
tumultuar, por vzees, a parti-
da. Energicamente, Tijolo agiu
cemo devia, amainando os im-
pelos de rebeldia dos "cracks"
paulistas.
PARALELO

Para fecho, diremos da "pe-
lida" improvisada nas "ge-
mis", por "torcedores" deecon-
tenta» oom o andamento da pe-leja. A bola foi ter entre o»
espectadores • eles. tm ene-
ticulo divertido e revelador,
puzeram-se a disputar anima-
do "racha", que durou até um
mais errado errar o chute e
recolocar a bola no gramado.Al o Jogo, propriamente dito,
recomeçou.

Balttatre Bit
comspMioi

A matada doa turfista»
rava qoe Baltlmore
atuação merltdrta oa
pista onde havia produzido de»-
tacada atuação. O pilotado da
L. Rlgonl mal acompanhou a
corrida e embora houvesse lu-
ta prolongada entre Quinto.Falrplay » Panchito nâo da-
¦envolveu atoaçto mtiimia¦apagando ¦' wpUUint*

«ao

só perder. A moral, agora, está alta a vamos vw »• continuamosnesse ritmo.
MERECERAM VENCER

Deixamos os tricolores entregues aos abraços e cumprlmen-tos e rumamos ao reduto da Portuguesa. Já os "cracks" se
aprontavam para deixar o estádio, mas ainda conseguimos falarcom o treinador, a respeito do resultado do encontro. Picabeiaestava triste, e nfio escondeu isso para o repórter:Francamente, estou sem saber a causa de tudo isso. Sin-to-me desapontado com esse resultado. Nfio Jogamos nada nosegundo tempo e no primeiro fomos perseguidos, tremendamen-te, pela falta de sorte. Tivemos oportunidade de fazer muitos
goals e somente um consignamos.E quanto ao Fluminense? indagamos.

O Fluminense, de fato, mereceu e vitoria. Jogou bem esoube aproveitar as oportunidades que lhe foram oferecidas. O
quadro está bem armado, entendendo-se bem e é adversário pa-ra qualquer equipe.

Junto ao ''coach" vinha Renato, citado como um dos me-lhores avantes do gremio "luso". Ratificando as palavras doseu treinador, disse:Tambem nfio sei a causa dessa queda de produção. Vi-nbamos jogando t&o bem no estrangeiro e aqui, em nossa ter-ra, em ambiente a que estamos tanto acostumados, fazemosuma figura dessa I Em todo caso ainda há a desculpa daquelestentos que esperdlçamoe, na fase inicial.
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Bronquites agudas ou crônica
MATE-AS COM O

Um comporto do vogatalt
braiilalro» famoso» polo
•o* valor terapêutico»
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Um bom elemento
para o Grande
Premio "Brasil"

Não há dúvida de que Bom-
ba H, a esbelta filha de Black-
moor, será uma das concorren-
tes ao "Grande Prêmio Brasil"
do corrente ano. Seus respon-
sáveis estão grandemente satis-
feitos com sua atuação na pro-va de sábado passado, quandoa égua uruguaia demonstrou
bondades ao derrotar suas ad-
versárias em "canter".

Bomba H vai ser preparada
por mestre Celestino que está
encantado com a sua nova pen-sionista.

char para ataques sucessivos,
envolvendo bem o adversário,
Mas, se todo trabalho saia bem
feito no melo do terreno e até
a linha médh tricolor, ao che-
gar no terreno perleoso era
completamente espprdiçado e
destruído, Ou os homens da
retaguarda do Fluminense do-
minavam a situação, ou os pró-
prlos atacantes bandeirantes
cuidavam de jogar por terra o
esforço anterior, arrematando
mal e ás vezes nem arrematan-
do. A marcação empregada pe-los defensoras tricolores —
grande reforço para a defesa —
Imnedlu aue a conti sem fosse
aberta a favor da Poi-tuguAsn.
Os comandados d» Picnbeln em-
baracavam-se todo ao chegar omomento oportuno para o tiro
final. Eisso não aconteceu uma,
duas ou três vezes. Nesse pe-riodo o Fluminense não atacou,
apenas se defendeu. Mas sou-
be se defender bem, baldando
a totalidade das Investidas queeram executadas,

OTJTVCAS, KSPETACULO
b-o* 30 «^nutns rte luta. rnn-

reguln o pinminpT:.. tlesnbn*ir-sc um nouco. Vn^nrto-se decontra-ataaues surnr->enrteii ns
homens da retswrdq adversa-
ria, surgindo. enHio o romeiro
goal da tarde, de autoria de
Quintas. As a"S°s fiornm Igua-
is, mas o pré'io continuou sem
multa ação, monótono.

No segundo tempo as coisas
melhoraram bastante para os
tricolores, Voltaram "-«er; His-
nosfin: ;, vencer a partida, ror-
viT-in h"m riPiitrn rir, prornurto.
E ns entorno* extrnoTdl^nrlns
úp Bigode. Duriiie. Jair. Edson,
Plndaro p Adalberto, disnondi-
dos no tempo inicial, foram,
afinal, compensados, pela pro-duefio muito firme do sistema
ofensivo. Neste, além de Rob-
son, muito bom no trabalho de
ligação, e do incansável Telê,
despontou eomo estrela de pri-meira grandeza, o ponteiro es-
querdo Quincas, com Investidas
verdadeiramente sensacionais,
e com três goals de bela feitu-
ra, Waldo e Vilalobos comple-
taram o quinteto, e locando to-
dos com grande lnsnlrneSo a
defesa "lusa" não suportou a
carera. baqueando nor 4x1.

Neste final lusto é destacar-
sp o desemoenho do zagueiro
Nsna, do médio Cocy e do Dró-
prio arqueiro Lindólfo. Foram
eles, na retaguarda, os respon-
sáveis por sò ter sido a quatroo marcador. Desdobraram-sn na
luta, mas nenhum apoio lhes

Taça de Portugal
LISBOA, 30 (A. F. P.) —

Resultados da segunda "roda-
da" do torneio da "Taça de
Portugal":

Benfica e Sporting, 2x1;Braga e Belenenses, 2x1;
Atlético e Oriental, 4x1; Por-to e Barreirense, 2x1; Acadé-
mica e Boavista, 2x1:' Lusi-tano e Setúbal, 2x1: Covllhã
e Guimarães, 5x4.

As equipes do Benfica a doSporting deverão disputar umterceiro jogo dentro de 48 ho-ras. O resultado do primeiroJogo foi de 3 x 2 para o Spor-ting (AFP).

TONY TRABERT
CAMPEÃO DE

FRANÇA
PARIS. 30 (AFP) — O ame-ricano Tony Trabert conquis-

tou ontem, no estádio Roland
Garras, o título rie campefio
internacional de França, em
partida simples de renis, der-
i-otando seu compatriota' ArtLarsen. por 6-4, 7-5 p 6-1.

Cerca de 13.000 persoas as-
sistiram á partida.

Novo triunfo do Ame-
rica Junior F. C.

Tiveram os amantes do es-
porte bretão, de Higienópolis,
uma tarde esportiva sem ex-
pressão, cem o desenrolar doencontro entre as representa-
ções cio América Junior e Fia-
menguinho F.C. de Vicente deCarvalho. Depois de 90 minu-
tos de jogadas confusas e mal
articuladas, o placard acusavavitória para o A. Junior, por2x1, tentos consignados res-
pectivamente por Moacir e Or-ton. Formou o team vencedor
com: J. Mario, Osmar e Copa-
norte; Julinho, Darcir e Oe-raldo; Moacir. Bafinh» Qrton.
Haroldo e Mineiro. Na prell-minar, venceram os aspirantes
do Flamengvlnho, por 2x1.

era prestado pelos componen-
tes do ataque, perdidos lá na
írente, sem poder conter o cou-ro um ou dois minutos que fos-
sem, aos pés. Apenas os dois
pontas produziram bem, Victor
e Ortega, mas sem o auxilio dos
demais companheiros, torna-
ram-se inúteis seus esforços.
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Extraído do coco babaçu, é fabricada pelos
procesos mais modernos, na mais moderna

refinaria da America do Sul.

Para quaisquer fins culinários, 100% pura,
•xtraido do coco babaçu, prepado com
matéria prima de primeiro qualidade, fabrl*
cada no mait moderno refinaria da Américo
do Sul, agora em todot os lares do Brasil.

Um produto do
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DEFESA DE MERRICK HOS PÉS DE KOCSIS
— Apesar de vencido sete vezes, Merrick, o goleiro do "English Team." teve atuação das me-

lhores no dia dos T x 1, contra os húngaros. Na foto vemos o valoroso guardião britânico,
catando com perigo nos pés do meio direita magiar Kocsis, uma bola atirada com violência

pelo atacante.
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. «MAS MARM 0 29 SOÜL HÚNGARO -
Sensacional flagrante do segundo tento dos húngaros, assinalado pnr Puskas na memorável
tarde d« .!'.! do corrente. Vemos a bola no fundo das rêtics, c vencido o goleiro Merrick,

da seleção inglesa, enquanto Puskas se re.jnliila cmn o feito.
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BARBOSA. REAPARECEU SENSACIONALMENTE: -
Sc a vitória dos vascainos na tarde dc ontem pur 1 x 0
conira o São Paulo foi festivamente comemorada' um
outro fatu alegrou muito mais a legião dc torcedores de
üã'< Januário; Este relacionou-sc com o reaparecimento
do grandi; guardião foi deveras sensacional. Exibindo Ioda
principal, devido a umr. frliturn sofrida no campeonato
carioca d.> ano passado, contra o Botafogo c num choque
lodo acid>.ntal om o então botaíoguense Zezinho, A volta
do grande guardião foi deveras sensacional. Exibindo toda
aquela su-\ elasticidade e segurança, Barbosa demonstrou
que ainda será muito utll ao Vasco c que o posín automa-

ticamente voltará a lhe pertencer dentro eni pouco.
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A GRANDE VITORIA HÚNGARA-
Diante ile quase cem mil pessoas o selecionado da Hungria goleou espetacularmente o scratch
inglês, marcando um arruxador sete a um. Na loto o terceiro goal da larga vitoria magiar,

goal dc autoria ilo meia Kocsis. Kcparcir. as traves coloridas. (Foto Keystone.)
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RUMO A ALFÂNDEGA OS BRASILEIROS: - Sy^gJ-*ÍütÍ^Á*&
pcndrnc.iis do acroporlo de Zurich, rumo ãs ntitorldadcs nlínudegrlirius para u compclcnle
(lnrcmbaraço, Aj cstAo cies, sorridentes c conr';iiiles c Icvaiulii cada um, não m> a confiança
própria, mas cumo lUmbcm dc todos os Mt ni"'inc.s dc brasileiros uue esperam ansiosos pelo

grande titulo mundial, (leio «I- Ângelo Regato).
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Â CAMINHO DE HACOÍIK: ;' ¦JK""i'.:"a^«» •"« «'«eneu* a.Iauac^rií. . br»s«cinrt tomam asícnf no ônibus >i-.elu»vu
r, k —»«««¦«. (:., ,;,!tjacao nacionali...:c os levaria a Macol.n. rearaia. a «oiKtntratão do no*o wralch- llcpois «lc.. honw de roo coi.ircutivo. mats duas horas ale Mar .lm- pnaro altera «'errados da curiosidade popular, todos na íoto CaMilha e Nilton!».nlos no mesmo banco enquanto Indtn observa, r Tinliriro pensativo no ullimo assento, pan» n'a teti» distante iFoto de An-elo Krcaloi

KÂ SUiCA 0 SCRATCH DO BRASIL:  ?**-t!*^drw «embarcam em Zurich. Nesla lo.o *f.r Anjclo K«;alo. vemos.. n-wi r-';'1^.
32 ho-as nrlo i <mv.,n,i;„„ ji, i»_._.^ -r^T^i F'n,*ndo B™«. "» palestra ttm Eli e Fjnlính. ambos Mirridrntes apiis nnu ']i™ ZB ho.-as pelo t oostellal.on da Pünaw. Descendo as escadas da poderosa aeronate xtm.^ o técnico Ze« 3l«tira. o goleiro &*&" « *

arbiin Mario Viaiu (Tia Panair).
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UCnAÇnO MENSAL DE 40 MILHÕES AO INVÍS DE REDUÇÃO PARA 26 MILHÕES—RPARTIRDE

SETEMBRO

1

Esclarecimentos da Superintendência a» Moeda
e Crédito sobre a intervenção nos Bancos
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SOUZA DANTAS A BONN

Ja INVESTIDA DO MINISTRO DA JUSTIÇA:
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Governo Nao Pode - 0 Governo Não Quer - 0 Governo Nao Cogita de Golpe
posição? Qual Nada, Insultos e Rótulo, Nada Mais\

ÍAFONSO ARI NOS:

I

miJAO COM ARROZ
.mi i. nn.i.n^Aro ¦ 
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Foi o Caracas, apaniguado em
vaidades e dólares, representar
um governo que ele disse que não existia

SR. Tancredo Neves, ml-
nistro da Justiça lança
agora sua segunda bom-

ba contra a oposição. Desta I verno, acusando-os t\e gol*
feita investe violentamente I pistas. Estão criando fantas-
contra os adversários do go- I mas para alarmar o pais e

A INDUSTRIA açucarelra de Campos e de São Paulo está paralisada. Motivo: querem osIX pnMutores um reajustamènto de preços do artigo. Sobre o assunto, nossa reportagem foi
informada, no entanto, no Instituto do Açúcar e do Álcool, de que nfio há possibilidade de vir
a faltar, no momento, açúcar nesta capital e em Sfio Paulo, que são os dois maiores cen-
tros consumidores do pafs. Acredita o IAA que a COFAP solucionará a questão antes que
as referidas disponibilidades se esgotem. Para quanto tempo dario elas. porém, nto nos foi
adiantado.

A Companhia Usinas Nacionais está fasendo mistério em tomo do assunto, pois se
recusou a sua direção a nos prestar esclarecimentos a respeito.

TUAKi:/, acompanha." atentamente, as mano-
bras dc Canrobert no
preparo do tradicional
prato nordestino "baião
de dois" — nu seja, o nos-
to conherltlissiuio feijão
com arroz, O ex-minis-
ttc ihi Guerra está bas-
tante compenetrado no
preparo clu "grude" e o
olhar tiniu- tio coman
dante tia Escola Superior
de Guem parece dizer
que Canrobert já conhe-
ce, perfeitamente os cos-
tumes regionais rio Bra-
bit (Reportagem na- 3."
página).

i». íi noticia
Ir nitráando
ifl llii(|iiMle toias

NOTA OFICIAL
0 gablnck tio ministro da«rinlu distribuiu & reporta*Pa ali acreditada o seguinte"aunicadu:"Cora relação á noticia pn-¦mm em alguns jornais desta

j*Wal sóbrc apreensão de rs-•es vlndus a bordo do navio-«™* "Duque de Caxias", •«""t-rio da Marinha esela-
g na. i|P fat,,, inadvertida-•»'*. alguns objetos perten-««s a marinheiros de " "

SE NAO FOSSE PRORROGADO O PAGAMENTO DOS 300 MILHÕES DE POLARES AO EXIMBANK:

-teríamos de lançar mao de novas
emissões para saldar os compro*
missos, equivalentes em nossa
MOEDA A CR.$ 7.500.000.009,00

liiÉlIÉi

JíWe navio foram apreendi-•*tjno contrabando,wsteriormcnie verificou - se¦iliandeti tratar-se simples-
^w de bacaRem pertencente
? Werldos marinheiros, ten*¦ «do pr.mtamente devei?*.-"•«ses «ftjctos.
K2? n""'m" ,la chegada «o"»!<"¦ dc caxias" ao nemTO o MinMcrio da Marinha
£¦£"» cniratlo em entendi-
Sp wm o Ministério da Fa-SP; «mando uma rtlm.im
Z*"""»! vindo a herdo Sm™J» nivio. para cobrança ém
^«ÍW« llirpil,»"ü*mt direitos--

hjo o seguro
fc vida de
"tttor Moreira
d*yt» hoje, o seguro d*
fc" *¦«»» Moreira, o re-
CL*5*»s5inado no 2» dis-"J? P*-!Cia}.
U***o do seguro. 500»
fcsi"'" 'oi ^ircsue á viuva
v**-^ígo jornalista, no ga-
£, *> diretor de «A Noi-

——•

¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦1
METERAM A VITIMA, DEPOIS,
NO XADREZ DE LOUCOS
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Esperançosos e confiantes os norte-americanos pelos resultados do esquema
Aranha — Licitação mensal de 40 milhões de dólares, ao invés de redução
para 26 milhões, a partir de setembro — Tanto para os interesses americanos
como para os brasileiros, se impunha nova modalidade de pagamento

A presidência do Banco do Brasil e a viagem a Bonn

CONFORME 
noticiamos em nossa edição do

¦abado, chegou a esta capital o sr. Marcos do
Souia Dantas, presidente do Banco do Brasil, do
quem divulgamos amplas declarações. Posterior-
monte, em conversa com a reportagem, acresceu-
tou o sr. Sousa Dantas que nada foi pedir, ou pro-
pôr, nos Estados Unidos. Em face da visita quo re-

VOX POPULI de Carlos Estevão

— R"1 ooti* **^^*Sr^S»i Mattel*
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pelictal (F«t« Meridieeai).
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PRESO — Mas o meu advogado
ADVOGAI» — Nas o papai

no máximo, desfio de dois
fmVÇQQOl

- to »-....

cebera no Rio, do presidente do Banco Internado-
nal o de outras altas personalidades do mundo fi*
nanceiro estadunidense, a retribuição da visita se
impunha pelo regime de cortesia o conveniência
nacionais, porque é evidente quo • contado mais
estreito so teria quo restabelecer possibilidades do
desenvolvimento do intercâmbio comercial com

•os Estados Unidos.

RECEPÇÃO
Revelou o sr. Souza Dantas,

que passara apenas dois diu
em Novo York, donde viajara
a Washington, onde o toram
recepcionar o secretario d* Es-
tado, o secretario do Tesoura
e o presidente do Fundo Uo*
netario Internacional, oom os
quais teve eeaslio ds trocar
idéias sobre o conjuntura eco-
oomica brasileira e o inter*
cambio eom os tkt-XJO-

oisroBTO a ctnmm
Ves ver aa autoridades tinan*

cdras norte-americana» em
suas palestras, que o Brasil es-
tam preparado pan cumprir o
pacamento do empréstimo de
SOO rnUbOss ds dotara, ccoct-
dktas ao Banco do Brasil, o
partir de attembro.

aciareceu qoe depois do ul-
Umo acordo de pagamento tei-
to oom o ITtimhanr. a iquida.
cfto daquele empréstimo toro
prorraeada cm seu inicio oe
atfjmQrt I mWt msm Am* m9m\-TÈm-Tn d*
(Cont no t* pag. — ietra A}

com isso lograrem êxitos elei*
toralistas. Trata-se do mais
veemente ataque aos homens
da oposição, até o momento
feito por elemento do guvêr-
no, pois, vai o titular da Jus-
tlça ao ponto de glosar qiia-
to do líder oposicionista ter
se aproveitado de convites
do governo para viajar para
o exterior.

A entrevista do sr. Tan-
credo Neves, destinada a ob*
ter a maior repercussão, vai
publicada na 2.* r ..Tina.
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FARRA DE PADILHA EM
SAO PAULO — Este é o ce*
minério Deraldo Padilha,
atualmente lotado ne 3." Dis-
trito, inimigo declarado dos
Jornalista*, aos quris nio
poupa com Insultos e amea*
«as sempre qu« tem ocasião
de fasê-le. Surpreendido nu-
sês> "boite" da capital paulis-
ta, em plena bebedeira, tal
era • seu estado que nio pede
defendesse de fotografo, pre-
ferindo, antes, faser "pose"
de autêntico páu digna.
Agora, certamente, revelar-
se-i ade a neurose da valen-
tia o algaéra, qne nio
Psiquicamente iaeompatlMli-
sado pata a funcio, hi mui*
te deveria o comlstirto Padl-
lha ter sido afastado doe qua*
dres policiais, pois sé assim
sette possível reabilita-lo, ti-

a autori-
l«J»dso Ji

tatermam, ele uU no "la-
des" do ministre tancredo
Neves na reforma dee qua*
dres da D. P. 8. P. E*
po de acabar com a
Oe que a Policia precisa devalentões ¦

ANO XXVI -, Segundj.íeiM, Maio, 31-54 — N. 5.793

QUAIS SÃO AS IPÊS MAIS BELAS CRIANÇAS DA CIDADE ?

Depois de amanhã
inicio das inscrições

OUTROS DETALHES
Ka segunda pagina divulgamos as bases do concurso "Quais

as 3 soais belas crianças da cidade", cujo cupon, a parür de
depois de amanhã, passaremos a publicar diariamente, a fim de
ser devidamente preenchido e enviado á redação do DIÁRIO DA
NOITE. Aos vencedores estão reservados valiosos prêmios, .-nus-
tantes de três terrenos, respectivamente, nos valores de 200, 100
e 50 mil craveiros, destinados aos 1.°, 2.* e 3.* colorados.
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Esclarecimentos
da Superintendência
da Moeda e Crédito

NENHUM PERIGO PARA OS DEPOSITANTES
A propósito das noticias dl-#-

vulgadas relativamente à Uqui-
datáo de alguns bancos, pela
Bumee, fomos ali informados,
oficialmente, carecer a mesma
noticia de qualquer fundamen-
(o. Esto registro es Impõe, en*
tretanto, pela relevância e de-
Ueadesa do assunto, apesar da
ccnflrmafio lograda pelo DIA*
RIO DA NOITE, em outros se-
seres des meios bancários, In*
eluslve do presidente do Sin-
dieato des Bancos, sr. Luis Mi-
gllera.

NENHUM PERIGO PARA
OS DEPOSITANTES

O sr. Luis Migliora
toa, aiüs, que a aeio da 8U-
MOC toste eomo objetivo refer-
qar a pssl*lo dee baaeee o ae-

perigo resultaria para eo

CAR RtASIHtO
na Anamu

BVRNOS AIRK8, (VT)— Chegaram entra*, a
esta capital, a herdo do-Vkngnay star", 4.44*

io café do Brasa.

o sou vovó. depois o son papai.,
o deixou o seu caso comigo. £,

900 voco soja.

W K w I •! I! i57™t_m í:i>U[l iy:l
(TEXTO NA 2» PAGINA)
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TRABALHA KM PORTO
ALEGRE O PRIMEIRO MA*
RIDO DE 8ZA SZA GABOB

Toth, imigrante hún*
Atagie. onde trabalha
das Mas da Renncr, foi des-

reportagem. E
confessando seu segre-

tio ciosamente guardada
IM êle o primeiro marido da

is húngara Ssa
Saber. Admira a ex-cs*
per quem. nota-se em
palavras, está

i
ã

 e apás a
Hltlcr. separadea,

!>*, encontrando-a
aa rns-t Ji cem am pedi.' de divorcio na mio. No*

detalhado na sexta
O cBehé acima mo-»-

. Toth falando an
(Peto Meridional».

.a^a-fà-^i.<..^-w,f. ": Vtni- ¦'ty^r^yí^sA.,
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A Canonização de Pio X
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

p/O X já, ttsiava sem dúvida no céu,
desde «ue abalado pela guerra de

1914s poucos dias depois de declarada,
entregou ao Criador o seu grande Espi-
rito.

Ele íoi o Papa da minha meninice,
naqueles dias em que a crença é mais
profunda e mais ingênua e a figura do
vigário de Cristo fala muito mais ú
imaginação do que á inteligência.

Foi o Papa que chamou a si as cria-
ancas, permitindo que recebessem a Eu-
earistia, logo que tivessem o uso da
razão.

TEMBRO-ME muito de sita morte, dos
sinos dobrando na Igreja do Semi-

nário e das sentidas palavras com que
o reitor Vicente Peroneille nos anunciou
que o Papa deixara de viver.

Logo, por uma espécie de advertên-

cia instintiva, a huamanidadc católica
proclamou a sua futura ascensão aos
altares c noticiaram-se os primeiros va-
lagres produzidos com a invocação do
seu nome.

piO X foi um simples pastor de almas,
elevado à mais alta dignidade da

Igreja.
Nunca pensou que recaísse sobre ele

o voto do Sacro Colégio, depois do de-
saparecímento do grande Leão XIII,
quando o mundo iodo desejava que a
sucessão passasse ao famoso cardeal
Rampôla.

Eslou certo de que em sua hitmil-
dade- haveria de preferir que nâo o co-
locassem nos altares; que o deixassem
para a toda a eternidade, esquecido num
canto do céu.
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Cuidado, leitor, com certas empresas
de excursões no estrangeiro

S. PAULO. 30 (Meridional)«
— A propósito da noticia divul-
gada sobre as atividades da or-

Sanizaçao 
"Oredltur". que Ilu-

lu a boa fé de excursionistas
e abandonou-os em Roma. sem
recursos financeiros, teve a re-
portagem oportunidade de co-
Iher alguns informes na pri-
meira delegacia, encarregada
de instaurar inquérito para apu-
rar a r-eponsabilldade do ge-
rente da firma no Rio. Rafael
Gigni Motta Paes. assim comu
do gerente cm SSo Paulo. As-
drubal Gurjão.

O inquérito foi aberto aPOs a
queixa das professoras Carmen
Tfellcs Rarnos e Dirce Telles
Ramos, moradoras em Pirltuba.
vitimas da organização, tendo
entregue á "Creditur". a lm-
portancia de 149 mU • 38 cru-
zeiros para que fossem troca-
dos em doUares e a fim de aten-
der as despesas da excursão sob
orientação da firma italiana"Stoplni". O numero de turis-
tas era de nove, sendo oito de
são Paulo c um do Rio, cons-
tando da lista o desembargador
Osvaldo Pinto Amaral, do Tri-
bunal de Justiça* de Sfto Paulo,
que entregou a soma aproxima-
da de 160 mil cruseiros. Tudo
correu normalmente, até & che-
gada dos turistas em Roma, on-
de deviam permanecer por três
dias. Na cidade eterna a firma
italiana por motivos ainda
não devidamente apurados,
não acorreu ás despesas. ílcan-
do. portanto, o grupo i, mercê
de absurdas provocações morais
a materiais finalmente, após
permanecerem 13 dias num ho
tel. foram enxotados. A odls-
seia da falta de recursos for-
çou os menos favorecidos a ex-
pedientes diversos para viver,
conseguindo três dos turistas
abrigar-se num convento, até
que o cônsul brasileiro inter»
veio e repatriou todos em ter-
ceira cfasse- Entrementes. As»
drubal Gurjão declarou ter re»
metido para a mat*» do Rio a
importância de 800 mil cruaei»
ros. o que deverá agora provar
no inquérito-

PREPARAÇÃO URGENTE DE
RADIOTEIEFONISTAS PARA A
AVIAÇÃO COMERCIAL A JATO
Ato do ministro da Viação
sobre o assunto, atondtmJo
a recomendaçio da Comis»
aáo Técnica «ia Rídio, do
Ministario da Aaroniutica

e do D. C. T.
O ministro da Viaç&c, aten»

dendo ao que sugeriu a Oomls-
são Técnica de Rádio, em vista
da necessidade premente da
preparação de radlotelefonlstas
para guarneclmento das esta-
ções terrestres brasileiras que,no segundo semestre deste ano,
iniciarão as operações com
aviões comerciais a Jato, neces-
«idade essa reconhecida peloMinistério da Aeronáutica e pe-lo Departamento doa Correios e
Telégrafos, resolveu: — autorl-
zar que a Escola de Aperfeiçoa»
mento dos Correios e Telégra-
fos, excepcionalmente, organize
cursos Intensivos, e se necessá»
rio contínuos, com a duraçlo de
4 meses, para formação de ope-
redores radlotelefonlstas: as da»
tai de inicio e término desses
cursos serão afixadas pelo dt-
retor da Escola de Aperfeiçoa»
mento dos Correios • Telégra-
fos; no exame de admissão a és-
ses cursos será exigida provade que os candidatos falem e
escrevam corretamente o in-
glés; sem prejuízo do que dis-
põe a alinea anterior serão dis-
pensados do exame de admla-
sfto os candidatos que satlsfa-
Íam 

as condições dos artigos
.*, parágrafo ..• e •• da Por-

taria n. 496, de S de Julho de
1943: o período mínimo, por se»
mana, para os trabalhos escola-
res será de 94 bons: as aulas
terlo a durado minima de cln-
quente minutos: o aproveita»
mento dos alunos sem Julgadoatravés dos ra-mHadoe obtidos
ass provas mentais e «nais: os
exames «nais constarão de pro-fas escritas de eletricidade, rá-
dto. legislaelo • geografia e de
novas praticas de rádio e
traiumts-Ao e recepelo.
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MRBT0 A HAINBSIO
Dando parecer em mandado

do segurança do Dratrtto Pede-
nf, sendo *raque*ente Miguel
Ores-M Missano. o procurador
¦atai da lUpubltca afitmou que
• Impetrante, ex-lnvestlitador" Buroerario do D.P.S.P..

pelo artigo- 33 do Ato
j>ostB6os Constltudio»

Transitórias, nio tem di»
latto liquido e certo centra a
aoa denrlirio desde que ficou' i qae a mesma foi pre»

dt Inquérito adminis»

CAIRO I0IIAI0
Coloque ainda boje uma

fechadura de segurarei
MERLI no seu automóvel ou
caminhão e durma ti-anqui*
lo. CHINDLER tt ADLER *
CIA _ Rua Rpuira de Me-
lo. 283 - To! : 48-1727 —
•são Cristóvão.

do dia

— E, lioie, ultimo dia do doce vies de Maria, a taouieta
apresenta, em grifo, mais um "fiquista". Trata-se do sr. Osmar
Resende, do PSD, hoje mais do que habituado com o clima e
com as vantagens da "Gaiola", sempre farta em alpiste e água
fresquinha. Donde se infere que "seu" Osmar também não 6
nada tolo. Não quer sair do poleiro de jeito nenhum, pois, sem
aquele, a coisa fica multo penosa; o batente bem mais sério- Cá
tora, na dureza da vida. não há spbsidio, nem "jeton", e nem
sequer "marmita", a não ser a nossa, a tal onde nós — os tra-
Italhadores — guardamos o nosso tutu de feijão fradinho e o
nossa farinha dágua- De maneira que "seu" Osmar está, è claro,
defendendo o "seu", com unhas e dentes, ate mesmo porque,
na Gaiola, as aves nem precisam cantar, — que o "milho" vem,
de qualquer jeito! E, por falar em "milho", quanto dito consu-
miu o nosso sereníssimo S. W. A- em Paris! E o homem é tão
perdulário que trouxe, da Cidade Luz, para o Lago ilhas Fontes,
uma tabulcta âe cascata, que jorra de uma janela qualquer, cm
tecnicolôr (como diria o deputado Lútero, o do libelo). Aliás,
o material ainda náo saiu da Alfândega, onde o nosso Sereníssimo
tem custosa bagagem VCadlllac", ¦ "Frigidaire", Televisão, ins-
falações para rádio amador, doze pianos de cauda, cento e vinte
leis liqüidificadores, noventa ventiladores, quinze máquinas de
escrever e outras "bagagens", áe uso exclusivamente pessoal,
classificadas por juizes da praça). Fazemos, hoje, portanto, com
o sr. Osmar Rezende Ique também quer entrar para o bloco ao"bis"), as nossas despedidas- De hoje em diante, o Sereníssimo
tainda com hábito de "clicot" e "Pomemj"!), retoma a pena
ide ouro, — presente do Presidente Coty) para malhar o páu
na "cavação", que já está preocupando o Tribunal Eleitoral. E —
abra-se, aqui, um parêntese, para outra nota sensacional, que cons-
tltul verdadeiro furo do nosso Sereníssimo- O chefe, mal pisouo solo brasileiro IQuc recepção!) e descobriu que o ministro
Edgard Costa está preparando uma blague para os candidatos:
vai baixar, para as futuras eleições de outubro, uma portaria-'
bomba. E' que, de acordo com as estatísticas, parece que so-
mente o Sereníssimo ainda nâo se candidatou: de modo que, a
três de outubro, a população do Rio, (já toda inscrita, como
candidata ã vereanca). votará, em massa, no único eleitor, que,
por coincidência, é exatamente, o dito Sereníssimo. E a histórta
se encerra admiravelmente, pois já dizia Paulo Peixoto (o tal
que foi criado a caldo de coice) que, "inter amicus, non est
geringonça"...

N.R. — Traduziu a frase, para nós, o comissário Padilha:"Ti-rê-tè-tC, — Tijolo no quengol"
INTERINO
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A PONTE DOS SUSPIROS — O prefeito Dulciiiio Cardoso entregou, como prometera, Ho
tráfego, a Ponte dos Suspiros, inteiramente reformada, alargada de mais três metros e're-

forçada na sua estrutura. A ponte, que tem grande importância paru o tráfego intenso da ave-
nida Brasil, foi construída rin 19(13, na administração Pereira Passos. Esse melhoramento, conclui-
do em tempo recorde, representa, sem dúvida unia obra de real valor para ta cidade. No cli-

che, vemos um aspecto da Ponte dns Suspiros, na sua nova fase.

Quais serão as três mais
belas crianças da cidade?

Depois de amanhã: Inicio das inscrições — Detalhes
A partir de quarta-feivu. de-

pois de amanhã, passaremos a
publicar diariamente um cupon
destinado a ser preenchido e
enviado a esta redação pelos
votantes no concurso para es-
colha o- proclamação solens das
Três Mais Belas Crianças da
Cidade.

A votação far-se-á mediante
ns fotografias que publicare*
mos regularmente dos candi-
datos oficiais, inscritos ;jor
seus pais ou responsáveis, de
acordo com as exigências do
regulamento. Dentre os doze
mais votados, uma comissão
composta de artistas, educado.
res e pediatras escolherá as
três mais belas crianças da ci-
dade, As quais serão conferidos
os valiosos prêmios principais
já. anunciados, assim como ou-
tros menores a serem oportu-
namente divulgados.

Aos doze primeiros pequenos
candidatos colocados na vota-
ção serão Igualmente conícri.
dos prêmios menores, também
valiosos- oferecidos por este
jornal, instituições, empresai)
industriais e comerciais que
desejam participar, desst ma*
neira, nesse movimento pela
eugenia e beleza da infância
carioca,

AS INSCRIÇÕES
As Inscrições são inteira men-

te livres e deverão «jr feitas

todos os dias úteis, na redação
do DIÁRIO DA NOITE, rua
Sacadura Cabral. 103. 3.° an-
dar. das 14 ás 16 horas, dia-
riamente. exceto aos sábados e
domingos.

No ato da inscrição, que po.
dera ser patrocinada por ins-
tituições sociais ou esportivas,
empresas comerciais ou orga-
nizações de qualquer natureza,
desde que idôneas e legalmente
constituídas, os pais ou res-
ponsaveis pelo pequeno candi-
dato deverão deixar autoriza,
ção por escrito c perfeiu con-
cordancia com as bases do rc-
gulamento.

Oficialmente as inscrições te-
rão inicio quarta-feira próxima,
rtia 2 de junho.

A APRESENTAÇÃO DOS
PEQUENOS CANDIDATOS
A auresentação dos pequenos

candidatos será feita, como aci-
ma referimos, mediante publl-
cação de fotografia, de autoria
do conhecido artista Stefan Ro-
senbauer. com "ateller" foio-
grafico na rua Araújo Porto
Alegre, íiG, que assim traz seu
aplauso e sua efetiva coopera-
ção a esse certame, destinado n
exaltar a criança brasileira,
através dos seus molhores si
nais de beleza, robustez e viva-
cidade. A vista das fotrogrnflas
dos candidatos, diariamente pu-
tlicadas, nossos leitores pode-
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rão votai' na criança da sua
preferencia.

PRÊMIOS PARA OS
CANDIDATOS VITORIOSOS

Aos candidatos proclamados
serão oferecidos três grandes
prêmios, constantes de três ter-
renos, no valor de 200, 100 e 50
mil cruzeiros, respectivamente,
situados nas proximidades de
Miguel Pereira, e cujas plantas,
fotos e demais dados publicare-
mos dentro dos próximos dias.
Aos nove candidatos restantes,
dentre os doze mais votados,
caberão outros prêmios igual-
mente valiosos.

Aos clubes ou instituições pa-
trocinaderes dos três cândida-
tos colocados nos primeiros lu-
geres serão igualmente confe-
ridos três prêmios constantes
de terrenos nos mesmos valores
conferidos aos vencedores isto
é, de 200. 100 e 50 mil cruzeiros.

AS APURAÇÕES
O votante quc apresentar 100

cupões, para qualquer cândida-
to, receberá um talão de voto
numerado, correspondente a 100
votos. A apuração fin.il será
feita à base do.s talões.

Periodicamente, na redação
cio DIÁRIO DA NOITE prece-cer-se-á a apurações parciaiscujos resultados serã"b imedia-
tamente publicados para o co-
nhecimento dos leitores.

A apuração final se realizará
em publico, em grande reunião
social, com a presença de repre-
sentantes de todos os clubes e
associações, pais de familia, in-
teressados c leitores que quise-rem assistir ao ato para a pro-clamaçflo dos doze candidatos
mais votados, dentre os quais
6er5o escolhidas ns TRES MAIS
BEIjAS CRIANÇAS DA CI-
DADE.

Palestras para
Assistentes

Sociais
Será lovado a efeito pela As-

sociação Brasileira de Assis-
tentes Sociais, no período de 2
a 21 de junho próximo, ás se-
gundas. quartas e sextas-í-iras,
das 18 ás 19,30 no auditório do
Sindicato dos Médicos a av.
Churchill 97 — 11" andar, uma
serie de palestras para assisto-
tes sociais, sobre os temas:
Problemas de organização so-
Ctal da Comunidade, supervi-
são de Serviço Social e Serviço
Social de Grupo.

Estas reuniões terão inicio no
dia 2, com a palestra do dr.
Luis Carlos Mancini, sobr* o
primeiro dos temas, seguindo-
se palestras das senhoritas Ali-
da Pereira e Llgia Barcelos e
o curso da senhorita Maria He-
lena Correia de Oliveira sobre"Serviço Social de Grupo". Pi.
ra matricula nesse curso, pu-dem os interessados solicitar
Inscrição á secretaria da ABAS
pelo telefone 22-2160 R-23, das
16 ás 18 horas e confirma-la
pes6oalmenlt no dia da abei-
tura do curso-

-0 governo não pôde.-O governo não quer.
-0 governo não cogita de golpe.
-Oposição? Qual nada- insultos

e rotulo, nada mais.
AFONSO ARINOS :

FOI A CARACAS, APANIGUADO
EM VAIDADES E DÓLARES, RE»
PRESENTAR UM GOVERNO QUE
ÊLE DISSE QUE NAO EXISTIU.

O sr. Tancredo Neves, ministro da Justiça, ontem, na Te-
levlsão Tupi, no programa "Falando Francamente", atacou
violentamente a oposição, quando afirmou, respondendo a uma
perpunta que lhe foi formulada, sobre como Interpretava a en-
trrvista quo concedera sobre o assunto: "Realmente eu conce-
di há meses, uma entrevi-ta em que assinalava que, no Brasil,
não há oposição, mas apenas opositores Uma entrevista despre-
tensiosa que, contra toda minha previsão, alcançou uma re-
percussão ruidosa. Realmente, não se pode considerar conTb
oposição o que existe no llrasil, com este rótulo. A oposição, em
todo regime democrático, é uma força construtiva, é uma força
de crítica veemente e apaixonada, é uma força de fiscalização
rigorosa. Mas, tudo isso subordinado a um programa de prin-
cípios e idéias. Tudo isso dentro de uma linha de coerência.
No Brasil, a oposição sc perde no insulto, na diatribe, cm um

clima artificial que ela mesma cria para se justificar, para se
legitimar. Vejamos no momento o que ocorre com a oposição.
Vivo ela do fantasma do golpe. Vê o golpe por toda parte, gol-
pe que anuncia, que prenuncia e que insinua, nao so em notas

da direção nacional da U. D. N.. mas também, através da voz
dos seus deputados e senadores. No entanto, nada na quc jus-
tilique esse estado, nada há quc justifique esse alarma, que se
pretende criar. O governo está preocupado com suas
administrativas, quc são do maior vulto".

tarefas

FIANILAS
Mesclada
cores próprias
Estampada
Diversos desenhos 16-50

Conheçam, também, a grande "BANCA Di SAIDOS", cam praça» abaixo do evito

A CASA DAS DUAS FRENTES
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AV. MARECHAl ROMANO 197 - ANTIGA MIA lARGA - IM FftlNTE À LIGHT
AV. PRESIDENTE VARGAS. 1148 a IIM .-V -¦

ACATAMENTO A' JUSTIÇA E
A* CONSTITUIÇÃO

Continuou o sr. Tancredo ne.
ves: "O governo timbra no reu-
peito â Constítmçfio e no aca-
tamento aos demais poderes
constituídos- O governo sò tetn
uma preocupação, que ê o lor-
taleclmento e a preservação nas
instituições democráticas!. Nao
se aponta no presidente Ja "tu*

publica ou nos seus ministro?,
uma só ilegalidade, uma sua Sh*
fração dos dispositivos consi:-
lucioiials. Jamais ¦ outro gover-
no assegurou clima de tanta n.
berdade. Agride-se o governo
nus seus mandatários, da ma-
neira mais violenta, da maneira
mais despejada, com flagraiuo
injustiça. O que ocorre então '*

O governo suporta numa 11-
niia de paciência e tolerância
todas essas agresáòes, que nao
respeitam sequer, os sentimen
tos mais íntimos do Cliete da
Nação. E mais ainda. Esses que
mais agridem o governo, são
jusiiimenie protegidos polas for-
ças do governo, para que nao
sofram sequer restrição na sua
liberdade de pensamento."

O GOLPE
E adiante: "O governo nao

pode, não quer e nao cogita de
golpe, porque esta convencido
de que toda sua torça decorre
da Constituição. Nela repousa
a legitimidade do seu mandato
c dela decorre a sua lorça mo,
rai. E ê com o apoio ns legiti-
mldade desse mandato, com a
torça moral que llie outorgaram
as nossas instituições democra-
ticas, que o presidente Gfituno
Vargas e seus ministros, vem
cumprindo rigorosamente ivm os
seus deveres para com a Nação
o para com o povo que o elegeu

Golpes são tramados na opo-
sição. A oposição ó que outra
preocupação não tem do que
criar um clima golpista. Senão
vejamos. Mal estava eleito o
presidente da República e a
oposição já aventava a tese da
maioria absoluta, quc outra
coisa não em senão um soflsma
jurídico, pnra usurpar ao povo
uma grande vitoria democrátt-
ca. Quando essa tentativa de
golpe da maioria absoluta não
surtiu seus efeitos e o preslden-
te Getulio Vargas era imposto
e garantido pelas nossas glorio-
sas forças armadas, com o ca-
loroso aplauso da grande maio-
ria do povo brasileiro e com o
beneplácito do Poder Judicia-
rio do pois, esses golpistas lm-
penitentes nventavam uma pu-
tra modalidade de fantasma,
para terem o prazer de des-
trul-lo".

A REPUBLICA SIN-
DICALISTA

Acentuou então o ministro:
— "Inventaram aqueln balela

da República Sindicalista e du-
rante vários dias, senão meses,
das tribunas da Camara e Se-
nado, pelo noticiário dos Jor-
nais, a Nação era assustada com
uma caricata República Sindl-
calista, que nunca esteve na co-
gítação dc quem quer que seja,
senão na imaginação desses
mesmos golpistas, que agitavam
o fantasma para intranquilizar
e alarmar a Nação. Mas, êsse
fantasma tinha que ser destrui-
do pela própria realidade. A
opinião pública que se náo dei-
xa mtstiflcar e iludir íacllmen-
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CONFERÊNCIAS SOBRE BELEZA FEMININA — ínconiro-«« «o Brertl mt. Mm Winters, representante pessoal d. He-
rntJSSÍ!ut*,Í.v^.vm ret-1-*-»r e» *ono poi» uma sérttSe palestras sobra btloa feminina. Como uma «tu cotabo*>rotforas tuia chegadas de Helena Rubinstein. mrs. Edna Win.tm i. hote, uma im» maiores autoriioiiti nos «j-uaíoi ie•efexc. Seu» conhecimentos, transmitidos em preciosa orteii-foçao e conselhos, nas palestras que vem realizando em todoo mundo. No Brasil, mrs. Edna Winters realizará em nossacidade e cm capitais dos Estados uma série de conferênciasiobre ginástico irancesa para o rosto —como acentuar c melhorfeicao da personalidade — exercidos e dietas espectaii — ül/i-¦H»*medO» e pequenos truques de btleia. Essas cont.rencios

l"" ." de qualquer ou-- »iul.*ier a melhor~!0 põe ao seu dis-' i palestras .-? i.-u-
em por'B3iii\(

,-,eddo a imprensa.

-e aprf«c*i/7n. em uma forma inedita.
tTo objgtizti fMt »*• t$+xi;ntrwt a ensírn-*-i Stílal -m i:n;n;rj> n .-. :.--os quc a !
par .ajtí* lorKar-rs **ío.4> bíJa c airacs.!am n I." ac /unho próximo e ser-

Xa /a/o am a-pa-ío ío -cocfc-laí/- ,.

te, se convenceu logo que o que
havia ali, era um estratagema
dos oposicionistas, para intran-
quilizar a Nação e satisfazer os
seus interesses eleitoralistas.

Descascarado o golpe daKe-
publica Sindicalista, esses im.
penitentes golpistas inventa-
ram uma outra maquinação-
Então o que vimos? Poi esse
escândalo que se pretendeu
criar sobre uma supustfi ali-
anca entre o grande preslden-
te Vargas e o presidente Pe-
ron. Assistimos então a essa
coisa profundamente lamenta,
vel. A embaixada argentina
desmente o propalado entendi*
mento. que nem sequer entrou
na cogitação de quem quer quo
seja. O próprio presidente Pe*
ron procura pessoalmente nos-
so embaixador, em Buenos Ai-
res e desmente essa balela. O
Itamarati, fiel á sua tradição,
dá uma nota enérgica, catego-
lisa. enérgica e categórica
como nunca se viu. Nada disso
bastou para anular a lenacida-
de golpista dos adversai los do
presidente, que insistiam na
verificação desses fatos, pres-
tando-se impatrioticamente em
dar ressonância a política do
sr. Peron. no continente, de-
servindo ao Brasil, para. no
serviço dos seus interesses par.
tidarios. servirem a uma po-
tência sul-americana, a servi-
ço do que eles acham ser um
ditador sul-americano.

Não pararam ai nem se de.
ram por vencidos".
COMISSÕES DE INQUÉRITO

Adiante, disse o sr. Tancredo
Neves:"Iniciaram então um proces-
so de desmoralização do gover-
no. Todos vimos com que sen-
sacionalismo, com quc preparo
se cercaram aquelas atividades
das comissões parlamentares de
inquérito. Não tinham objetivo
de apurar a verdade, mas tão
só e unicamente, abalar os fun-
damentos morais da autorida-
de. E, como tudo isto ia per-
dendo ressonância e como isso
não ia encontrando eco na opl-
nião publica, esclarecida e sen-
satã, repudiando sempre esses
golpistas do oposicionismo ras-
teiro, vêm agora com essa ba-
leia de "impeachment" do pre-
sidente da Republica, que é
mais uma tentativa inglória e
impariotica para intranquilizar
e alarmar a Nação. Mas, eu-
quanto eles criam esse clima
artificial e ficam inventando
uma atmosfera em que sentem
que não ha garantias, vê o po-
vo que nunca houve tanta liber-
dade no Brasil e tantas garan-
tias. Isto decorre da razão mui-
to simples:

E" que esses homens da opo-
siçfto estão presos e amarrados
a mentalidade do século XVIII-
Só sabem raciocinar em termos
de direitos dos homem. E* a 11-
berdade de rdglSo, liberdade
de pensamento, liberdade de
Imprensa. Ainda não se con-venceram que os grandes pro-blemas de hoje são os proble-mas dos direitos sociais.

E' a libertação econômica das
classes sofredoras quc precisamser integradas nos benefícios
da civilização. Essa erana»obra de ascenvão das mas~as
pela valorização do seu cojflci.ente moral e material. Esta «a grande democracia ecnnomt-ca e social que o presidenteGetulio argas vem conduzindo
com firmeza e tenacidade en-frentando adversários os maisduros • cruéis, desde es pode*rosos "trusts" internacional»,
que tudo têm feito para nosmanter nos niveis do sub-de-.envolvimento, até os nossosadversários internos, que cons-ciente ou inconscientemente,
fazem causa comum com osinimigos da pátria e do regime.
A POSIÇÃO DO 8B. AFONSO

ARINOS
Por ultimo o dirigente do

Protrram.. «r. Arnaldo Nogud-"•.transmitiu m ministro uma
Pergunta dc uma telespeetado-
ra* Relembrava uma entrevls-U do sr. Afonso Arinos. em
que • lider da UDN afirmara
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Grave perigo h,i
lv. li hi Barbosa

Motivado por um ralo ojitu-
pldo ha mais de dois meses, emfrente ao prédio n." 624, da AvRui Barbosa, em Botafozoacha-se acumulada arua estaVnada, com grave ,,eriSo á sau-de dos moradora, us quaisIam pnr nosso Intermédio pro-vldencias as autoridades cnm.
petentes.

FESTIM
PANTAGRUELICG

HOLGU1N (U.1J.) - Fejix
Rodriguez Perez, ,ibasi11C|„ -„'.
zendeiro da Província de Oil-
ente, foi clelicln juntamente comtodas as pessoas que se entre-
gavam a uma "grande festa",
numa casa desta cidade.

A festa ja se achava em seu
setinii) dia quand» loj interrom.
pida porque numerosos "izmtios
já haviam protestado contra a"bagunça" dos participantes, qucnão permitiam o sossego de mn.
guem.

Quando a policia peneirou na
casa .encontrou uma enorme
quantidade de garratas de nt-
bidas cheias e vazias, bem como
comida aos montes.

Rodriguez Perez o seus 4t)
convidados íoram conduzidos a.
Clieiatura de Policia, uiidc o
anlilrião, que e utn Homem ne
multo bom humor pagou por si
e por Iodos a fiança arbitrada
e disse: "Bem, ja que nao po-i
demos fazer nossa lana aqui,
vamos para Matanzas, pnis a
vida tem que ser vivida.., u
pava Malanzas seguiram lodo.,
em uma caravana de aul.uno-
veis, a fira de continuarem a
comer, beber e berrar a vontn-
de, segundo declararam.

Jamais, na historia clc l-ini.
guin, se leve conhecimento ae
um fes tim tao pantacrueligo.

SINAIS AUTOMÁTICOS INSTA-
LADOS NA SERRA DO MAP
A fim de melhorar a? con-

dições de segurança da circula-
ção dos trens na Serra do Mar
a Central do Brasil inaugurou
e entregou á utilização dos
serviços, novos sinais autoiná-
ticos em diversas de suas es-
tações. Esses sinais foram Ins-
talados ás entradas e saldas dos
pátios cie "Mário Belo". "Kng'1
Gurgel". "Mendes" e "Santa-
na da Barra", asseguranilo-llies
melhores condições de visiblli-
dade c consequentemente, de
proteção ao movimento dos
trens.

VAI RE4SSÜMIR 0 CORONEL
SILVA BARROS

Vai reassumir a diretoria da
subsistência do Exercito o co-
ronel Raimundo Sitvi Burros,
um do.s oficiais mais ¦¦-- '"-"-1
e capazes do quadro de Intcn-
dencia rias forcas de terra 0
coronel Silva Barros, como sc
sabe, volta á atividade depois
de uma decisão do Suprimo Tri.
bunal Militar, iiue. por unam-
mitladc, proclamou absoluta-
mente Improcedentes^ levianas
as acusações contra cie assaca-
das.

CandÉiora
Miguel Cm».

Nos meios pessedistas de Ni*
terói anuncia-so para o dia 1"
de Junho próximo, a Conve.i*
ção Estadual cio P.S.D. flumi*
nense, que lançará oi.cia.mcn*
te a candidatura cio ministro
Miguel Couto ao Geverno d<
Estado do Rio.

CabêloBraaco?
OrfLéne
TINGE MELHOR

que no Brasi! existe cposiçâc
O que não cxisic e "ovemo-

O sr- Tancredo Ntva -""P*51*"

deu da s-gutntc forma:
-O deputado Afonso Ar.nos

dias depois s* incumbia **»»*

almcnte de desmoralizar es."
sua tese, porque l», "f"0™'
escreveu o "Correio oa "*»*

nhü". apaniguado cm w
dades e dólares, repr^ent.-r e-
ie governo, qus ele disse qa*
nfio existia, em Ciracas B
mais aindn NSo í* pode •>*-_
fnr a existência de um goier*
no quc es*.* rcalirando ocrai
Bdminitlrativas do maior .a-"
to*

Fct «-titáü uma i
rcaiira-ôos do governo, eu. ^
dos os campos

.«

PAPEL PIUTAGO
Para Decoração Dc Paredes
CASA DAVID-TEL*49-9191

-x"^ l
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JUAREZ AOS GENERAIS E CORONÉIS

Õ CLUB MILITAR. F A SUCF.^ÀO
- AS ELEIÇÕES DO CLUBE, A VITORIA DA "CRUZADA DEMOCRÁTICA", EM NADA PODE-
RAO ALTERAR OS RUMOS DA SUCESSÃO PRESIDENCIAL

CUMPRINDO DIETA :

CUIDADO COM
OLPES BAIXOS!

HÃO HÁ LEITE

Beba
ca cii

mais
aca

H é isso precisamente, o
que csr.t .iconlecendo

Iulorma O .Ministério da Agri-
1 cultura, que n fabricação (ic
jijuardfnle. está (ornando gran-
jíe incremento ti» nordeste do
1 país. Só nu 1'erciamlmco, acres-
I [enta, existem, em franco e pro-
Imissor funcionamento, nuda
Imenos ile :'.si engenhos Cabri-
I cando cachaça

E» desenvolvimento (ia in-
fiiistria dc aguardente tem duas
Iexplicações lúgicas: na impossi-

idailé material de lieber mais
Sleite, ii Urasil está bebendo mais
I(achara; » Ministério da Agri-
Ititlluta está proporcionando fa-
Ijilldadtis ;'i aquisição de múqui-
luas peln indústria dc bebidas
Ido )iiii>. ii"'' assim sc amplia e
Imaderiiiza-sc.' 

VINHOS DU FRUTAS
i: ainda o Ministério da Agri-

¦ cultura quem Informa: a indús-
lltiadi' vinlius de frutas vem se
|desenvolvendo bastante, Iam-

, na Paraiba, no Kio Gran-
I de do Norle. c em Alagoas, com
I o aproveitamento das seguintes
lliutas: caju, jenipapo, manga-

ta, jabuticaba, maracujá e aba-
[taxi. Sâo ainda aproveitadas
jtiiirs tuberosas, rolhas, cascas
Ide canela, e dc utilidade na ela-

J5 Warãii ile bebidas compostas o
¦ dos conhaques dc aguardente de

Idiia. No (cará. observa-se o
j predomínio da fabricação de ca-
j jiiin.i. produto oriundo do suco
jdocajti, sendo, entretanto, ain-

la eniliiricn e rudimentar a in-
luslrlalhaçãu dessa bebida, de

jpalailar apreciadissimo e de
I illo valor ritaminlco".

|UM LABORATÓRIO DE SORO-
LOGIA PARA A PARAÍBA

iAcordo assinado no Minis-
ferio cl,i S.nidc

Acaba o Ministério da Safi-
lie ile Urmar um ncõrdo com

a faculdade de Medicina da
Paraíba, para a organização,
iparelhamcnto e funcionamen-

I to de um laboratório de Soro-
lia, anexo à cadeira de Pato-«Sia daquela escola, atualmen-lí sob a direção do professor

| Samuel Pessoa.
0 laboratório a .ser criado,

I wm da pane de pesquisa, sn-ii também um centro de trei-temo para as campanhascontra a bouba c os males ve-
jatos, serviços que se encon-Mn sob o controle da Divisão«Organização Sanitária, diri-Wo pelo sr. Bl hnl A. Rodri-I Ite.

Rimaram o ucórdo o sr. ml-astro Miguel Couto Filho e op™e*or Humberto Nobrega.«Mente da Sociedade Mante-
| «cora da Faculdade referida.

.LÂGRANTES 00 "ALMO-
ÇO DA VITORIA" - Ao al-
to, o general Cctnroberf, em
palestra com o reporter do
D. N. Em baixo, a almirante
Anlonio Maria e o generai

Honoraío Pradel

Se liavia algum objetivo 1»-
tico, o chamado "almoço da

.itoria", promovido ontem ao
neio dia pelo General Canro-
jert Pereira da Costa, em sua
jhacara da estrada do Capão.
,-m Jacarepaguá, isso não trans-
parece, pelo menos oficial-
mente.

De 15 generais convidados,
compareceram G: Juarez Tavo-
ra, Souza Dantas, Altair Quei-
roz. Honoratò Pradel, Osvaldo
Pinheiro da Mota e o anfitrião.
Mas para contrabalançar- esti.
veram presentes, os almirantes
Antônio Maria de Carvalho 8
Juvenal Greenhalsh brigadei-
ro Loiola Daier, além dc mais
íe 50 coroneis. entre este? os
'eguintes: '

Cizeno Sarmento, Phidias Ta-
ora (Aeronáutica, primo do

3al. Juarez), Newton Heis,
Newton Castelo Branco, Barrai*
Nunes, Landri Sales, Betando
Guimarães, Jurandir Matnede,
Ademar Pinto, Hélio Brandão.
Goberi Couto Silva; Osvaldo
Sodré, Rodrigo Otavio, Almir
Borges Fontes, Alcir Paula
Freitas e Estevão Paulino, na
maioria signatários do "memo-
ciai dos coronéis".

futebol e unidade nacional

Certo paredro cebedens,. escreveu que bem poderia
incluir o futebol entre as forças dc coesão nacional. Como
os costumes, a lingua c as forças armadas, o futebol ser-
ve dc menor múltiplo comum dos sentimentos populares.
Quando se realiza jogo de seleção nacional, o país dc norte
a sul sc apaixona e vibra.

Acrescentarei que não precisa ser .jògo de seleção na-
cional, quando ocorrem naturais efervcsccncias patrioti-
cas. Basta um joguinho dc triangular ou quadrangular
qualquer para que mesmo cm remotas cidadezinlias, alma
aterrada num receptor dL> rádio, alguém morra de emoção
por um goal, deixando mulher e filhos menores. O futebol
é realmente universal no Brasil. Apenas parece demasia
considerá-lo força dc coesão nacional. Sua popularidade
pode testar à penetração e a força modcladora dc opinião
atingidos rapidamente entre nós pelo rádio c jornal. No
dia em que os jornais e rádio cairem cm si resolverem
muito razoavelmente participar dos lucros fabulosos dos
jogos, pagando-se um pouco da delirante propaganda gra-
ciosa com que elevam a milhões redondos as rendas de
bilheteria, nesse dia, adeus força de coesão nacional,
báibái menor múltiplo dos sentimentos populares.

Ninguem ousaria diser se-
jam artistas da cinema
americanos ou brusileiros
forças dc coesão nacional-
No entanto, juzem, em cs-
séncia, embora sob formas
superiores, a mesma coisa
que os profissionais da pelo-
la — trabalham para gran-
des espetáculos públicos.

A munia mais detestável
úo brasileiro c pintar de ver-
de e amarelo tudo quanto
faz, até sustentar a mulher
<* criar os filhos- Vui-sc en-
trevistar alguém, médico, en-
genheiro. aavogaüo, massa,
gisla. chefe de repartição,
chefe de falcatruas comer-
c/nis o» industriais, mesmo

chefe tle familia, no fim o
sujeito quer impingir-nos que
.72 tudo qua /as eaícZtlsiua-
mente a serviço da Pátria- E'
um patriota- Sc acaso fcs
coisa digna d eapreço, tor-
tia-se impossível — sd sai de
casa feito porta bandeira.

Nas muitas entrevistas
concedidas com aquela gra-
vatinha dc garçon, não vi Sir
Fleming dizer que era pa-
trloia c descobrira a penici-"na por amor da Inglaterra,
como qualquer manipulador
nosso de .xaropes para rou-
quidão. Quando falou ?io sua
descoberta foi para dizõ-la
simplesmente obra do aca •
so.

Com o futebol está se dando o mesmo. Basta vêr que
as cores das camisas dos craques são as mesmas da ban-
deira. Se alguém sugere,scr a hipnose coletiva da pelota
fator negativo, sob tantos aspectos, para o nosso povo
ainda deseducado, o menos que recebe é a pecha dc lm-
patriola, porque no futebol está o futuro da eugenia da
raça. , . .

Ora, náo sei de alguém neste pais que por via de assis-
tir a jogos dc futebol tenha chegado sequer ao milagre
entre nós bíblico dc fazer quinie minutos de ginástica «o
levantar. Entre ns milhares de torcedores fanáticos qne
tenho visto, mn sequer me deu a Impressão de ser ginasta
ou praticante dc esporte. Ao contrário, sao geralmente
pessoas magras e nervosas, exaltando-sc çom facilidade,
fisica c espiritualmente negações dc desportista».

^lÁÍTArÃÇUCAR
Penalizadas varias usinas no E. do Rio

—•

Doenças Sexuais do Homem
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

•~ Tratamento rápido e radical pelo ULTRA-SOM,
«"fljs uit.n-sónicas, dos REUMATISMO — CIA-
TICA MIALCIA — LUMBACO — NEVRAL-
C<A - FLFBITE — INFLAMAÇÃO DA VE-

SlCULA — SINUSITE c ASMA.
•jenotíàt:!., _ Cistite — Proslatite — Tratamento
«?do e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL (ca-

sos indicados).
T-atam<.nro da -SrFiLIS em 10 dias por processos«otados nas maiores clinicas dos Estados Unidos
(°m exame dc laboratório para comprovação da
{"« Tratamento da BRONQUITE _ AMI DALI TE
r; FARINGITE — ROUQUIDÃO — CATARRO
«0NICO - SINUSITE — TOSSE — ASMA -

COQUELUCHE por INJEÇÕES _ PULVERIZA-
Í_0ES INALAC6ES e NEBULIZAÇOES de
[JNICILINA, ou ESTREPTOMICINA ou ÁUREO
WCINA ou CLOROMICETINA ou TERRAMI-

Cl NA ou BACITRACINA.
1HEUAPEUTOZON — VAPOZON

JUMtNTO RÁPIDO E RADICAL PELO
«ONA DA: QUEDA DO CABELO — CALVI-
[•[PRECOCE _ ACNE - SEBORRÉA — MO-
§5?AS DA PELE - ERISIPELA — ÚLCERAS
f. NSTULAS — OSTEOMIELITES — ARTRITIS-

MO — OTITES — HEMORROIDAS.

* MUNIZ
CONULTAS, CRS 50.00

Com viagem de estados a EU-

ROPA E ESTADOS UMDOS

J». " c «*•> ll ã_ 17 lioras 'ati> >á!-.i«l»- ale ãs 11 hn-
,I'-* '.!'.¦ t UUIO 6 ll>ç Sã«- •'«*«•> — í>a'as 8B8

4 *l* — jt.» an,iar _ Telefone 3I-Í6S8

Numerosas usinas de açúcar
do Estado do Rio suspenderam
suas atividades, por falta dc
matéria-prima, ou seja a cana.

A crise, que atetarã aos
consumidores dc açúcar do
Distrito Federal o de Niterói,
foi provocada pela decisão dos
fornecedores de cana em não
iniciarem o corte sem que os
usineiros lhes concedam um
aumento por tonelada dn pro-
duto.

NOVO ADIDO MWttR DO
BRASIL NA COLÔMBIA

O Presidente da República
assinou decretos exonerando do
cargo dc Adido Militar & Em-
baixada do Brasil na Colômbia
o tenente-coronel João Bina
Machado e nomeando para
aquelas funções o tenente-coro-
nel Antônio Tome da Silva.

SEGUE PARA A FINLÂNDIA 0
NOVO EMBAIXADOR DO

BRASIL
Embarca amanhã pelo avião

da Panair, para Helsinki, o no-
vo Embaixador do Brasil oa
Finlândia e ara. R- Mendes
Gonçalves, que ali vai assam*?
o seu posto.

Elcheyoycn ficou im possibi-litado do comparecer em virtu-
de de doença em pessoa (ie sua
íamilla-

O general Souza Dantas loi
o primeiro a chegar por scr vi-
zinho de Canròbert-

O GENERAL CUMPRE
A DIETA .

A testa, que inicialmente ió-
ra anunciada como estritamen -
te militar, contou também com
a participação tio vários civis
c representantes da imprensa
Não houve, assim, como se che-
gou a proclamar, qualquer res
trição à entrada de pessoas es-
tranhas.

Todos os generais, almiran -
tes e coronéis se mostravam de
bom humor e em nenhum ins-
tante se observaram palestrasfurtivas sigilosas. Falavam
francamente e mesmo o gene-ral Juarez Tavora, que sem -
pro foi ttm dos mais reserva-
dos, manteve-se alegre e lo-
quaz. Alegando que estava de
dieta, para • curar um reuma -
tismo, absteve-se da comida e
pôde ser visto durante todo o
tempo do almoço, ou sentado
ao lado do general Canròbert,
ou passeando entre as árvo-
res, com um copo e uma gar-rafa de água mineral na mão.
CUIDADO COM OS GOLPES!

Pode-se dizer que, não obs-
tante a festa fosse do General
Canròbert, o general Juarez
Tavora foi, sem duvida, o alvo
de todas as atenções.— Não me batam nas costasl

Pedia sempre o General Ta-
vora a todos que o cumprimen-

Um crspecío da "feijoada da vilórin'-, realizada onieiji. na esirada do Capão, no sitio
do genera/ Canroberi. Vários coroneis e majores saboreiam o prato típico nacional,
(odos eles pertencentes à "Cruzada Democrática", corrente que venceu o pJeílo re-

ceniemenie reaiizado no Clube Militar

O Banco Andrade
Arnaud, procurando
atender cada vez mais
ao interesse de seus eli-
entes, acaba de inaugurar
o novo horário de 9 às 18 hs.
na Matriz e em todas as suas
Agências. É mais uma facilidade que oBanco Andrade Arnaud oferece à Indústria
e ao Comércio do Rio de Janeiro, onde
aplica iodas as suas disponibilidades.

* Para cobranças:
a partir de 11,30 lu.

Tome-se conhecido no

Banco
Andrade Arnaud SSÜ

tavam com abraços demorados.
— Não há perigo, general. Os

meus "golpes" são sempre em
cima! —disse-lhe um coronel!

—Conheço os seus abraços.
Mas é bocn sempre tomar cui-
dado com os "golpes" de baixo,

A resposta do General .Jua-
rez provocou risos e houve quem
lhe dissesse algo em tom dc se-
gredo no ouvido — um segredo
que logo foi transmitido a todos
arrancando novas rizadas-

TAVORA E AS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS

Afora uma entrevista do Ge-
neral Canròbert, que damos à

parte, o "churrasco da vitoria"
não foi nada mais do que isso.
Palavras . francas do General
Juarez e a satisfação de muitos
pela vitoria da Cruzada Demo-
era tica. E se em alguma oca-
eião se falou em sucessão pre-
sidencial, salário minimo, situa-'
ção politica, deve-se isso à in-
sistencia da reportagem.

O Gal. Juarez Tavora sempre
que falou foi se dirigindo
aos camaradas de farda. Mes-
mo quando instado para mani-
festar seu ponto de vista sobre
a repercussão que o pleito do
Clube Militar poderia ter em
faço das "próximas eleições

Armas para matar Somoza
MIAMI — FLORIDA, (AFP)— Anuncia o "Miami Herald"

ter fracasado uma conjuração
comunista para assassinar o ge-
neral Somoza, presidente da Ni-
caragua, por ter chegado muito
tarde ao seu destino o famoso
carregamento de armas desti-
nado à Guatemala. Declarando
ter obtido essa noticia em fon-
te segura, acrescenta o jornal
que ao mesmo tempo, uma par-te das armas recebidas pelaGuatemala deveria ser entre-
gue aos trabalhadores que de-

veriam entrar em greve em Hon
duras e provocar assim uma re-
volução nesse pais. ','Mas —
acentua o jornal — o carrega-
mento de armas chegou tarde
e os trabalhadores não espera-
ram".

Segundo o "Miami Herald"
os agentes secretos norte-ame-
ricanos e britânicos fizeram
fracassar os planos comunistas
vigiando de perto o cargueiro
que transportava as armas. Es-
sa vigilância teria obrigatlo o
vapor a mudar diversas vezes

tíe itinerário ficando assim su-
jeito a considerável retarda-
mento.

DEIXA 0 RIO 0 CÔNSUL GE-
RAL DA FRANÇA

Segue amanhã para seu paíso sr. Jacques Clostermann-
Cônsul Geral da França nesta
capital, que viaja cm compa-
nhia de sua esposa-

presidenciais", disse, dirigindo-se aos generais Canròbert Ps-1reira da Costa, Honoratò Pra-idei, Osvaldo Pinheiro da Motae Almirante Antônio Maria deCarvalho, sentados a seu lado:-- Acredito que («dos os setiscompanheiros pensem como eu.As eleições do Clube, a vitoriada Cruzada, em nada poderãoalterar os rumos da sucessão
presidencial.

Sóbre o salário mínimo, o Ge-neral Tavora declarou simples-
mente:

Abstcnho-me tocar neste
assunto. Não é de minha alça-
da.

ESPEREMOS O FIM
Mas aqui estão outras pala-vras do General Tavora que nãoobedeceram a indagações dqsrepórteres. Já se levantando,

enquanto estendia a mSo a
Canròbert, o general Tavora
falou para os amigos da mesa:Mais uma vez, Canròbert,
quero dizer que estou com vo-cê c a Cruzada até o fim.

Foi aí que o coronel Estevão
Paulino aparteou:Mas quando será o fim?

Tavora:Esperemos. Ele chegará
normalmente. Deixe as águas
rolarem...

O general Tavora se retirou
e o almoço foi dado como en-
cerrado.

MATRIZ: Kua 7 de Setembro, 32. Tel, 32-8010
AGiNCIAS: Bonsucesso, lapa. Pilares, Jacaré

e Grajaú

mm
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tTCHEGOYEN DEVE TER RAZÃO

Canròbert não quer
falar sobre política

O "ALMOÇODA VITORIA
Recusando-se a falar sobre

política e fazendo mesmo um
apelo ã imprensa para que "não
se macule o Almoço da vitó-
ria", o general Canròbert Pe-
reira da Costa prometeu cum-
prir na direção do Clube Mili-
tar, o programa lançado na fa-
se eleitoral.

— No meu manifesto de lan-
çamento da Cruzada — disse— anunciei o seguinte:

a) organização de uma sede
desportiva, na, Gávea, em ter-
reno jà cedido ao Clube;

b) construção de um hotel
de transito para os sócios do
Clube em transito:

c) mais atenção ao.s sócios
do interior, criando uma se-
ção no Clube que trate, porexemplo, dos interesses desses

junto aos ministérios'.sócios
etc.

— Em síntese, eis aí, o que mí-
proponho a realizar, dentro dai-
possibilidades. .-.'/
AS ENTREVISTAS

NÔBTO
DE ZE-

üm

COLCHÕES

\
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MOLAS — CtARIV» — CABELO
— CORTIÇA — PAIX.% DE SEDA

— ALGODÃO — MARCELA
rAZEM.SC E REFORMAM-SE A
DOMICILIO POR PREÇOS AO

ALCANCE DE TODOS
FABRICA:

IU A SANTANA N 4*
TELEFONE:
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cunac,
¦f^a cor da moda

...expressão de beleza e elegância feminina

as reuniões elegantes, onde as toilettes superam a beleza do

ambiente, os sapatos Luiz XV de A PREDILECTA em co?mac,

• côr da moda, se destacam pela forma com que elevam o

nivel da suprema elegância da mulher carioca.

Venha conhecer novos modelos para este inverno.

Uma completa coleção bem a seu gosto

or condicionado

Elegantes modelos om camur-
ças, crômos e pelicas, nas cô-
ros da "Familia Cognac" (for-
rugom, telha, havana, tijolo,
âmbar e mostarda) com sal-
tos de 5 o 7 cms. inquebráveis.

¦^"**"^ -*-^"^<^SCrT^* 60 Uruguaiana 52
«S-45W <

reportei- volta a insistir'numa pergunta que fôra a pri-'meira dirigida ao general Can-'.robert, no início de sua entre--,vista:
General, como 0 Exército-tem visto a.s constantes entrei-vistas cio ministro Zenobio? &

h,, ll!rn momento de expecta-,,ina. Mas o general parece que','quer responder o eli/:Não consultei ninguém sõ-ore o assunto. Não conheço o'ponto de vista d0 cada um ¦¦
O jornnliáta continua insis-tindo:

E como o general Canro-'bert, pessoalmente, vêBem, eu?!!!... (num ges-to largo, com os braços, o gc-'neral Canròbert nada quis di-'zen. •!¦
ETCHEGOYEN DEVE TEU i

líAZ.IO
Agora, a conversa gira emtorno de uma conferência pro-ferida recentemente pelo ge-neral Alcides Etchegoyen (com

assistência do próprio generalCanròbert e vários oficiais doExército), onde o ex-presidente
do Clube Militar afirmou que"dias perigosos ar..eaçam o Bra-'
sil".

Etchegoyen deve ter elo-'-mentos para fazer essa afirma-
çao. Acho que ele tem rassào"
embora desconheça os fatos dc
que ele lançou mão quando fezo prognóstico.

Aqui o general Canròbert cor-dialmento pede aos repórteres
para que nflo lhe dirijam per-guntas desse teor.Não maculem esta festa.,
mlsturando-a com política.Oportunamente darei uma eu-trevista tranquilizadora.

E se despedindo diz aos Jor-listas que está 4 disposição da
Imprensa, para qualquer pro-nunciamento, desde que assim
o exijam as contingências na-
cionais.

ASSALTARAM
O JARDIM"
DE INFÂNCIA ;

BELO HORIZONTE, 30 (M»iridional) — Os larápios assai-
taram as dependências do Jar-dim da Infância do Instituto deEducação desta capital, dalisubtraindo pequenos instrumen-
tos de musica c brinquedos. Pe*netraram uo estabelecimento
quebrando os vidros de uma Jàwnela. A policia está investigani
do o fato.

DEPOIS NÀO DIGA...
Que ninguém lhe avisou...Aceite um conselho, coloque

já unia fechadura de segu-rança MERLI na direção deseu carro. C1RB S. A. Pra-
ça 11 de Junho 248 _ Tels.:
43-8417 e 43-8720.

«JTELÃRIA FINA
Completo sortimento de le-souras para todos os fim. aü-cates para unhas e cntkata, H.nas, pinças depilatórias apt-relhos para barlia. navalha mê*trica Snnbeam, canivetes, aé-

quinas para cabelo r todoa eaartigos para profissionais. OA-SAS HERMANNY - R. Goa-
çalves Dias 5*. Av. N. 8. Oa-
pacahana «02. R. Senador
laa. M.

Você compro* «Wokw hafinas ütteas Fluminense? \£rif iene ee o sea noeet é •

NOME DO DIA
Radio Jornal do Brasil — ha21.3a horas.
Se for. peça a devolução ta-tepral da importância pa«a.So una otgaaitaçâo le»*},«Pecialitada. pôde ofereceresta grande vantagea.óiKâs mmm
Av. Ria Branco. 117.Av. Franklin RooserrH. M(Castelo)
Raa Gonçalves Pias. ISRaa da Conceição- t--.
(XHerõi).
Dep. de V ntr- a* ConUlo.Av. Rio Branco. 17i Z" aa-dar. a. 2$5.
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Cassino clandestino
em pleno funcionamento
SOB VIGILÂNCIA DE UM P. E.

Cenas de "f ar«westw
em Nova f guae

Mão só o "jogo cio bicho" to-
mau conta da cidade, mas ago-
ra também os "cassinos", ver-
dadelros antros do vicio, estão
sendo abertos em pleno coração
üa metrópole, sem que se co-
ilieça qualquer interesse da Po-
licia em reprimir o abuso.

Ainda agora, acaba de ser
nstalada uma "batota" na
naça da Republica, bem perti-

.lho da Delegacia cie Costumes
e Diversões, onde. no dia se-
çulnte ao da estréia, esteve o
-omissário Pano. que cheíia a
.•epress&o.
GM FUNCIONAMENTO

Entretanto, continuou o mo-
vimento. como se nada de mais
tivesse acontecido. Apenas a
.igilancia foi reforçada, com
a convocação do PE Ulisses
iue passou a controlar o gran-
Ic salão. '

Fica o "estabelecimento" na•.raça da Republica. 231. em
uma do Café Brandão.

A entrada ali não é muito
ácil; pois está sempre atento

porteiro Rogério de tal, co-

"CASSINO'' — A tachada do prédio onde funciona"ba.o.ct", no praça da flepublica

PRISÃO DE VENTRE
Anule os males usando a

DUCHA MATINAL
A venda na CASA LOHNER, Av. Bio Branco, 133
cora garantia de devolução do dinheiro em

caso dc insucesso

MEIAS NYLON
MALHA 51  CRSFINAS 15 DENIERS 
GUTI 66X15 
TEIA DE ARANHA 

CASA HERMAN,
RUA SANTANA N.° 227

¦mm
45,011
55,00
70,00

AMIGO DA ONÇA:

BEBA mm
tm

«hecedor dos freqüentadores e
que- empunhando uma chave,
nfio abre a porta para qualquer
Utn. E auxiliado neste mister
pelos indivíduos conhecidos por"Paulo da Maria" e "Maui-
nho".

6ão proprietários da espelun-
*.»¦ os conhecidos banqueiro.» rl0"Jogo de bicho" "Vovô". -'Pi-
rolito" e "Tufi". íastank- re-
lacionados com a polícia.

Durante o dia o "pingueitm"
e "caipira" campeiam livre-
mente, enquanto á noite há ba-
carat, ronda <. roleta.

Alvejaram o auto com rajadas de metralhadoras
Atentado politico ou luta entre jogadores ?
A policia noo tomou conhecimento do fato

Na madrugada de sábado ul-
timo, verdadeiras cenas de"far-west" se desenrolaram
em Nova Iguaçu, cujos resulta-
dos não chegaram ao conheci-
mento das autoridades policiais,
segundo elas mesmo adiantam.

Conforme apurou nossa re-
portagem, o caso se teria pas-
sado na entrada da "Fazenda
do Mãozinha", situada no local
conhecido, por "Ponto Chie",
sendo partes os passageiros de
um auto não identificado, que
fora alvejado por outros que

INQUÉRITO
EM TORNO DA EXPLOSÃO

Vai depor a esposa do industrial
Há dias, tremenda explosão

abalou a cidade fluminense do
Duque de Caxiias, destruindo
casas e causando ainda 4 mor-
tes, na fabrica de fogos situa-
da em Itatiana, alegando as
próprias autoridades que se tra-
tava de uma industria clandes-
tina, explorada por Eduardo de
Araujo, que nfio mais foi visto.

Sábado ultimo, acompanhado
de seu advogado, Araujo apre-
sentou-se, prestando depoimen-
to no inquérito instaurado.

Disse, que ali não existia ue-
nhuma fabrica de fogos e im
um depodto da Casa S. Pedro
cuja liicença está em nome tle
sua esposa, d. Maria da Pculia
Serra Araujo, perfeitamentelegalizado.

Em virtude dessas declara-
ções; passou a figurar como
acusada a esposa do declaran-
te, sendo sua qualificação de-
terminada pelo delegado Ole
gario Pacheco da Rocha.

Conselho de Afonso
Arinos aos norte-

americanos
S. PAULO, 29 (Meridional)— A revista "Latin American

Afíairs" de 17 último publicou,
sob o titulo "Remédio Seguro",
a seguinte nota:"New Orleans recebeu um vi-
sitante do pais do mundo que
produz mais café: o sr, Afonso
Arinos de Mello Franco, líder
da minoria da Câmara dos
Deputados do Brasil, Receitou
êla um antídoto infalível con-
tra os vertiginosos preços
atuais: tomar menos café".

Empossado o novo Delegado Re-
gional do I.A.P.C. do Amazona*

Construção de 50 casas para comerciarios
O sr. Rodrigo Barjas Filho,

presidente do IAPC, deu posse,em cerimônia realizada na sede
da entidade, ao sr. Lúcio de Si-
queira Cavalcanti no cargo de
Delegado Regional do Ama-
zonas.

O nmme do novo Delegado,
bastante conhecido como poli-tico amazonense multando no
PTB e como figura das mais
destacadas do magistério, foi

I
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indicado pelo . deputado Pllirn
Coelho que é candidato domesmo partido ao govêrn" -ir»
Amazonas.

Depois de empossado > pro.fessor Lúcio de Siiuelro C.t"_l-
canti, em rápidas decla>,-••"¦¦« á
nossa reportagem <jur> o pro-curou, disse que tão logo r!i<?-
gue a Manaus levnr;'. a Irsnte
a construção de um Con ini toresidencial de 50 casa pnra ro-merciários, cuja pedra ftrirla-
mental jã foi lançada. Pnratanto, contará com umn v r'.a
de três milhões de cruze'ro- Poroutro lado, entrará o Atribula-
tório em funcionamento. Ime-diatamente.

Paro que Você conheça um pouco
das muitas vantagens que lhe pode
oferecer a BEND1X ECONOMAT
enumeramos abaixo algumas das
*uas características:

• enche-se automaticamente com água
quente ou fria no nivel certo.

• lava automaticamente, de maneira
•uave que n&o prejudica os tecidos.

• esvazia-se automaticamente para em
seguida enxaguar em água limpa, uma
ou duas vezes à aua vontade.

• extrai a água da roupa por um novo
e patenteado processo m vácuo.

Não há necessidade de fixação oo solo
nem instalações especiais, Bendix Eco-
nomat trabalho com qualquer pressão
de água - (ioue-a em qualquer tor-
neira e ela lavará com eficiência.

BOLSA FLEXÍVEL OE
METEXALOY

oi tecnico» da Beodi»
aot__r._a_.-oa deita iaotação ex
cJati-ra qae em saaies movi
¦«íoi a »ácuo tin a -saa
4a roupa depois de cnxagui
4a, iem aaarrotar, sea que-
bra» botOes.

Preço èm Tobtlo:
Cr$ 19.990,00
ou om prostoçõé» mensais do
Cr$ 1.540,00

Jaime Coimbra
SEU FALECIMENTO
Os círculos pernambucanosdesta capitai foram surpreen-diaos ontem com a nod-:!a ciamorte do ir. Jaime CasteloBranco Coimbra, ocorrida emAmericana, no Estado dc SãoPaulo, onde o conhecido iécnlco da industria açucaroirn dl-rigia a construção e instalaçãode uma grande Usina deAçúcar.
Vitimado 'por um .iairair.tfoi seu corpo trasladado paiaesta capitai, achando-se naCapela de Real Grandeza deonde suirá hoje. ás 10 horns

para sepultamento nj Cemitcrio de Sào João Batista.
Pertencia o estluco a umadas mais tradicionais [a.riiüas

pernambucanas, filho que eradc Estácio Coimbra, que foigovernador de Pernambuco evice-presidente da Republica,no governo Artur aernardes.

Descarrilou o bonde
ferindo om
passageiro

O retioquc n." luva üo Donae"Alegria", onlem, na esquina aaPraça da Republica com a ruaFrei Caneca, descarrilou, indochocar-se com o n" 1ÍW4 da u-nha 57, resultando sair termo,
com contusões generalizadas, o
passageiro do primeiro, canosTavares da SUva, de IB anoe
(rua Pedro i, m. socorrido naAssistência, retirou.se.

viajavam numa "camlonete",
sendo disparados tiros de me-
traihadoras, resultando alguns
feridos que não procuraram so-
corros.

O ATAQUE
Daquela fazenda saia o auto

particular, quando surgiu tuna"camlonete", da qual vários
disparos foram feitos sobre
aquele. Pelo éco e repetição, foi
constatado que os estranhos in-
dividuos do ultimo veiculo utl-
lizavam metralhadora de mfto.

Conseguindo desvencllhar-se,
manobrou o motorista do auto,
conseguindo fugir para o inte-'
rior rin fazenda, desaparecendo.
FORCOTT \ TIROS A

RHTIRADA
Nesta mesma ocasião, passa-va próximo ao local um cami-nhão e. ao deparar seusocupantes com aquele atenta-do. procuram Interceptar a re-Mirada da "camlonete". mas,

os "sangs" responderam çnmnovas rajadas, acertando os
ptieiiF do pesado veiculo e lm-
possibi litatKlo-o assim de prós-sr um na perseguição ao_ ata-c.-uites.

r.EYAUAM OS FERIDOS
O tiroteio chamou atenção

dos moradores da vizinhança,
inclusive cio sr. Mario Fernan-
des, proprietário de um sitiolocal, que ainda chegou a apro-ximar-ae do caminhão, notando
que havia feridos, porém, osuii i.iis não aceitaram seu ofe-recimento de conduzir as viti-mas para o Hospital de NovaIguaçu, aconselhando-o a nã/*
se meter na questão, e adian-tando que os feridos iriam seimedicados noutro local.

Mais tarde, foi visto o cami-nhão numa garage de Mesqui-tti, a fim dc sofrer reparos noidanos que recebera.
A POLICIA NAO SABE

As autoridades de Nova lgua-
Çit forarii avisadas, porém, ne-nhuma providencia foi tomada,alegando mesmo tíe que nadasn blu!

Paru alguns, trata-se de ümii ci ii udo politico, enquanto ou-ut.; afiriiiHvitm tratar-se tie ri-viilidades entre jogadores, emdisputa de Iregttezia.
Entretanto, o que não se po-cif admitir, é estu ousadia des-tii sente, Llroteando entre sl,

pondo em risco da vidn daque-.". mio n.icla tem com as suas(|iit_.*tóS8, mas que são obriga-oo'; a transitar nas vios publi.:«• onrie os "gangster" entramem uhoquf. «.m lutn (Ip vide emort";

Brigou com o namo>
rado e procurou
morrer
EM :..TI.KOI

Por ter brigado com o namrt.rado, isníou suicidar-se, saou-
fln ultimo; em sua residência,
cmbsbendo o ooíp§ em aicooi
e ateando logo, a menor DUceia
Teixeira de Souza, dc 17 anos,
moradora a rua Teixeira ae
Freitas, 208, no tvnnseca, eo»Niterói.

Com queimaduras ete Iv", <_•••
e 3Ü graus, Uilceta tol interna-
da cm estado do coma no Hos-
pitnj Antônio Pedro.

Marítima assaltado
por dois desconfie,
cidos
EM NITERÓI

No Campo do Ipiranga, no
Fonseca, em Niterói, sábado ui.
timo, foi assaltado por dois des.
conhecidos, que o agrediram »
pau e a tiros que erraram o
alvo, o marítimo Nilton de Sou
za Couto, de 28 anos, solteiro,
morador a Avenida Oriente, 11,
no Porto Velho, em São Oon-
calo.

Na lula com os assaltantes,
Nillon tol despojado de seus
documentos e de algum diniiei.
ro que trazia em seu poaer.
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.'ilhSO — "Zé Mineiro", ladeado pelo delegado o o poli-
ciai Ribeiro

PRESO MO RIO"ZÉ MINEIRO"
Matou um investigador de Niterói —
Acusa o deputado Tenorio — Amea-

o de morte ,çade
üma caravana de investiga-

ciores da Delegacia de Vigilan-
cia e Capturas de Niterói, che-
fiada pelo delegado Carlos Li-
ma, titular da referida Especia
lizada, em diligência, sábado
Ultimo, no morro da Matriz, no
Engenho Novo, nesta canital,
conseguiram prender José Fran-
cisco dos Santos, vulgo "Zé Mi-
neiro". que, há cerca de 4 anos.
em São João de Meriti, com a
cumplicidade do individuo "Juca
Leiteiro",-assassinou de maneira
covarde e - ao que dizem —
a mando do deputado Tenorio
Cavalcanti, o investigador da
policia civil fluminense Francls-
co Severiano, conhecido por"25".

"Zé Mineiro", em seguida, foi
removido para Niterói, e ali, na-
quela Especializada, relatou emminúcias, o crime, declarando
ter morto "25" pelas costas, decumplicidade oom "Juca Lei-teiro", chutando ainda o rosto
da vitima.

Depois do crime, prosseguiu"Zé Mineiro", foi procurar odeputado Tenorio Cavalcanti, de
quem recebeu algum dinheiro
para fugir."Zé Mineiro" esteve durantelongo tempo homiziado em Ma-

to Grosso, sob o nome de Do-
mingos da Fonseca, tendo atéconseguido um porte de arma
da policia daquele Estado.

Ultimamente julgando qu» o
crime fora esquecido, resolveu
voltar ao Rio."Zé Mineiro" ficou surpreso
ao saber que a policia de Nite-
rói o havia localizado nesta ca-
pitai.— Ninguém sabia da minha pre
sença aqui. Estava disposto, de
fato, a entregar-me ás autori-
dades e relatar o crime, mas fui
ameaçado de inorte caso assim
procedesse."Zé Mineiro" não precisou
quem o ameaçou de morte, mas
declarou que não deseja reee-
be_ visita de nenhum advoga-
dc de Tenorio."Zé Mineiro", que se encon-
tra recolhido ao xadrez da De-
legacia de Ordem Política, será
acareado com o seu cúmplice"Juca Leiteiro" que se encon-
tra preso e que há tempos con-
fessou a sua participação no
crime."Zé Mineiro" prometeu fa-
zer importantes declarações queseião tomadas na presença deum representante do Ministério
Publico.

ao ministro da Guerra
para aproveitamento de 100

candidatos excedentes
Obtiveram boas nofas e foram prejudicados
com a admissão nas Escolas Preparatórias de

Cadetes dos excedentes do ano passado
Costa não deixará de atenderao justo pedido que lhe foi fei-to, senando, desse modo, uma
grande injustiça de que estãosendo vítimas os referidos pre-tendentes á carreira das armas.

Os candidatos aprovados, com190 e 23C pontos, nos exames
para as Escolas Preparatórias
de Cadetes do Exército e não
aproveitados por falta de vagas,estão pleiteando a matricula
nos referidos estabelecimentos
fob a alegação de que se acham
prejudicados com o aproveita-
mento dos candidatos do ano
passado, com pontos inferiores,em conseqüência de um avisobaixado pslo ex-ministro daGuerra, apesar de já ser consi-
derado caduco tal aviso.

ESTUDARA" O CASO COM
CARINHO

Dirigindo-se os alunos preju-dicados ao ministro da Guerra,
expuseram eles o assunto deta-lhadamente, prometendo a au-toridade deter-se no exame domesmo, estudando-o com carl-nho.

Os candidatos são em nume-ro de 100, não constituindo, as-sim, nenhum problema o seuaproveitamento. Junta mentecom seus pais, estão eles certos
de que o general Zenóbio da
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BI USE E NÀO MU ofi

Trocaram os cadáveres
ESTRANHO FATO EM SAO PAULO

AUTORIZADO:

cassio MUNIZ S. fl
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PJttSO — "Não db Hmi hn"

Proço da Republica, 309 - São Pailo Rm Swtodor Danta* 74, Esq. Evaristo da Voiaa • Ria

S. PAULO. 39 (Meridional)— Foi apresentada quela ao
delegado de serviço na Policia
Central, aobre a estranha uo-
rm de tttentidada de cadáveres
hwvtda boje no Necrotério do
Araci-

O cel. do Baercito. Fortunato
do Nascimento, boje, pel* ma-
dragada, em aeu domicilio, à
rua 24 de maio, sentiu-se mal.
Sendo ramondu pa» o Hospi-
tal du Clinicas, onde Tdo a
f&teocr. Na Btvfe tüífennArtft
estava um fandonatio dn pon-

oo lodo do doiaçade

da civil. Pedro Alvares de Sou-ia que, mais ou menos àa mea-maa bons. também morreu. Aseguir, os dois cadáveres foram
removidos parm o Necrotério doAraçâ, ocasião cm que. por umlamentável engano o corpo docel. do .Exercito foi sepultado
como sendo do funcionário da
policia civil. O foto somentefoi descoberto quando oa (ami-liare» do militar reclamaram ocadáver e foram até ao necro-texto onde verificaram a trocade identidade doa cadáveres.

Colisão na Tljuca
com a feridos.

Ontem, u üíotiiíis.a José se-
verino de Oliveira, de 44 anos(rua Orestes, 37), dirigia o ta.x»
ti" 4-88.57, de sua propriedade,conduzindo como passageiro <.
negociante Manoci Eduardo, ae26 anos (rua Alcança, tUBi,
quando, defronte ao n." 78 ua
rua Ur. Satlamini, na rijuta,
o veiculo teve a barra de dire
çfto partida, desgovernando-se,
para lr chocar.se de encontro a
uma arvore.

Em conseqüência saíram te-
ridos motorista e passageiro,ambos com contusões e escoria-
voes generaiiMidas sendo sn-
corridos no H-F.s.

Caiu ao solo a morreu
om Sio Gonçalo

O soldado José Uemardo oe
Carvalho, de 32 anos, emprega-
do do Posto da standart Ksso,
t rua Ur. oradim, utm. em sao
Gonçalo, sábado ultimo, quan-do procedia a reparos num de.
pósito de gasolina, perdeu o
;quilibno e caiu ao solo, so-
(rendo tratura de base de era-
nio outros íerwienios peio cor-
po, vindo a laiecer quanao era
medicado no Pronto socorre
locai.

Outros cândida-
tos á Prefeitura

de Niterói
E'ON.7

O Partido Libertador de Milorol acaba de lançar o seu rantdXLPreíeltura "* «ffi
Trata-se do ex-prefeito AHI-no Linhares, que é o sétllcandidato á Prefeitura da pSGrande. ""a

ProSanado o templo
pelos larápios

OURO PRETO, 30 (Meri.dional) - Em face da profana-eao da Igreja de Passagem deMariana, preparam-se aqui So-Ienes cerimônias para clesagrt
vo publico do Santíssimo s*-cramenlo. Como foi noticiado
ladrões ainda não Identificados
saquearam 0 templo c utiliza.ram-se dos cálices sagrados pa-ra a prática das mais torpes In-dignidades, além de terem vio-lado o sacrário e espalhado pe-lo chão as hóstias consagradas
Não contentes, os larápios ain-da deixaram bilhetes insultuo-
sos dirigidos ao vigário.

CONCURSO PARA
A CARREIRA
DIPLOMÁTICA
APENAS ONZi; CÂNDIDA.

TOS PROSSEGUEM
NAS PROVAS

Prosseguem ¦ as provas do
concurso para a carreira tli.
plomática, com os candidatos
agora reduzidos a onze, ape-
nas. Destes, cinco são estra-
nhos ao Instituto Rio Branco;
três são alunos do primeiro
ano do referido Instituto e os
outros três do segundo ano,

Dos 62 que compareceram á
prova de Português (e que ío-
ram os que se salvaram na
preliminar dos lestes psicoló-
gicos do I.S.O.P.). onze eram
alunos do Instituto e os res-
tantes estranhos a èle.

Como o DIÁRIO DA NOI-
TE noticiou na oportunidade,
somente 35 passaram em Por-
tuguês e apenas 34 compare-
ceram á escrita Ue Francês,
de onde a turma íoi reduzida
a 29 para a de Inglês. Nesta,
apenas 21 foram aprovados e
as provas de Direito Interna-
cional deixaram apenas 11
candidatos que estão fazendo
e farão tòclas as demais pro-
vas-

Pode m ser considerados
aprovados esses onze, se não
faltarem ás provas futuras,
pois que elas são apenas dc
classificação o não eliminató-
rias.

Assim, nâo chega a dez pot
cento a proporção de aprova-
ções, se se tiver em conta o
numero cie inscritos que era de
mais de cem.

A Secretaria do Instituto
Rio Branco já está respondeu-
do a informações sobre n jro-
ximo concurso direto para a
carreira roplomática c u J as
inscrições serão abertas logo
que terminem as provas em
curso e que deverá realizar-se
em janeiro de 1955.

PROSTROU A
COM UMA FACADA

EM SAO GONÇALO
O operário Edir de Almeida

de 23 anos, (travessa Retiro
Saudoso 128. na localidade dc
Galeria Cruzeiro, em São Gou
calo), é homem de tempera-
mento exaltado e ciumento.

Há vários dias vinha êle se
desentendendo com sua aman-
te. Osvaldina da Silva, ds 16
anor, por motivos luteis.

Na madrugada de ontem, o
casal voltou a discutir e Edir,
não gostando do que lhe dissera
a amante, prostrou-a com vio-
lenta facada na região tora-
xlca. fugindo em seguida.

A vítima foi medicada no
hospital local.

O presidente da CoCap
vai ao Uruguai

Viajará na próxima semana
para o Uruguai pelo "Trovei.-
ce", o coronel Hélio Braga,
presidente da COFAP que vai
assistir a convite do governo
daquele pais. a assinatura do
aoúrrio, para venda de farinha
de trigo ao Brasil.

As autoridades do S.° Dis-
trito Policial instauraram In-
querito a respeito.

QUEREM SER
PROPRIETÁRIOS

BELO HORIZONTE, 30 (Me-
ridlonal) — Os locatários da!
casas e apartamentos do IAM
desejam transformar-se
seus propriet&rlos. Nesse
tido a Federação dos Emprega-
dos no Comercio vem reailzan-
do entendimentos com a Dele-
gacia dn Instituto em Minai j
ja agora com a própria presi
dencla cia autarquia. No bairro
de Carlos Pratcs, por exempto
foram recentemente üiatlguri-
das 300 casas, formando moder-
no conjunto residencial, ps»
proporcionar renda ao IAfU'
Peli-fe entendimentos, que J& w
ria merecido a aprovação
delegado do Instituto em W
todos os alugueis pagos serw
contados como prestações-

NO PORTO O "AUGUSTUS'

Oe Gênova e escalas, chegou
ontem, em nosso porto o navio
italiano "Aug-uatus". Trouxe
mais de uma centena de pas- TEA-

ALMOÇO!... JANTAREI ..

STANDAR
Utoa casa da 1/ para você

àmmmtim 4e mpeH*. TodM «a dlaa pratos varUdoa com
¦•Wtiaiiaa «ftnaa fdtaa cai can.
Bu n HMillllla. 41 - 1* andar

a ao craselros

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS CRS 30.00

Tralafto e rara pela* mmmMm% tt

Ea*

CLINICA OR. SANTOS DIAS
BOA 8. JÔ8C, M-T _____*. __. CeaJ—ii t« — IM.: tt-SIM.

aa 1« àa U

¦RADIO-ELETROLAS * Mdrtas fcímosos • CASA GARSON, Uruguaiana, 107/9 • Ouvít.or^.37 • u^ia gafantia real pera suas compras

%jzm.„ •f *¦¦¦ **«^»'i'*â_aÉ_B_B_aiíiaa_8fi^^ __

Chegou o «Piecol»
Teatro de Milano''
O diretor Gregorio Strehler fala ao DIÁRIO DA

NOITE tobre o repertório para o

sageiros parn o Rio e leva nu-
meros outroa em W»*»JJ
ra Santos Montevidéu o sue
nos Aires. __,-,
CHEGOU "PICCOLO

TRO DE MIUO"
Viajaram no "Augus.u

para esta Capital, os art»
que formaram a Companh»
de Teatro de Milão, mais to
nhecido como "Piccolo Teau
de Milano". „A

Vem para uma Wnxf*
no Rio e. cm seguida >»
São Paulo, Montevidéu c W
nos Aires. O drretpi Grígo-
Strehler mundialmente
nhecido, velo acanpantt
a "troupe"

REPERTÓRIO
E' o seguinte o repe.-jõiio *

Crflipanhia para esta C.ip£
"Giulio Cesare ' de "r.Y-
pearc; "Elctra dc &?%%
-Arlecchino", Semtore a» f
Patrone", de Gcldont
Mcglic látale" dc MMM w
ga; -l/Humbecillf »*"
tente" c "La Giaia de PB»
dC^tra 

Dea-.dc^^

ninetti e "Cen Caso C^mw
de Dino BuzzatU.

- Essas dez peças
íoram apreíeniadas r.s i»
Fiança Inglaterra. **<*
Saiça, Bfigica. Alcaaniw^
Dinaniarca. disçe-nos^o
tor Strehler e em t«w
-•>:=••> tiveai«5 .iurí'-* ¦
menu toirna t--**-rs^* "
pablioo carioca --amota
sat&fetto. .

¦'..m.- .-..ym, y.yrs---

pia c alta tnmtt*.
¦ faacâa «rimai __¦

InttakOMade. fadKa • homUa im»
¦ carg* dt témic* e pro-

\
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Qual e a sua
?doença

ma loírimcntos sio de
Xai Intenta ou exter.

JJ} Sáo antigos ou recen-

"nío imporia, consulte
, mídir0 que deles o ali-
Juri. Não perca a. espe-
Mfs na sua cura Hro-
2^ o Doutor J. F. Jor-
« Júnior, medico da As-
aujaoSo Espirita Jesus
pilo Consultas as Ter-
1 Quintas e Sábados,
25 9 às H e das 15 ás
19 horas Consultório: R.
HnOuTitiOT.n.169- ?-°an-
tt sala 106, Nâo se

itende r*0*-' correspondeu-

fmjaoacaa

Banco de Crédito Real

de Minas Gerais S. A.

65 ANOS

de bons serviços

iÇtHCIAS MfTROPOtIUHAS
nioniidos pelo

IINCO OE CREDITO SEAL OE
minas orn/us s. A.

iglntia «!• Moti"*"*'"*
titrado da Poii-slo, <--A

Ijlntln**? VO». loiioumo
lua i'd». Iilmúmo. IS

|||*tlo dl Some»

||Snclo do Pr. aontJalitl
tua MoftZ * Soifoi. 76-A

IjlKlo d* Mlltiãl
(«o Vd*. Iki franco. «Jt

Ijlittla Msm «tt So
a» Mífn de S*. !"

Iginclo Copotobníia
Av, Cooaiübano. 69Í-A

Ijlntlo loonamo
«oo va». Püoiô. «H-S

IUC0R5AI NO fllO OE IANCIRO
Av do Srgnco. 116

1 *{****9****I>C****Q*)OROOOOOD

NA ÁSIA VERMELHA

PONTOS NEVRÁLGICOS PARÁ
A POLÍTICA INTERNACIONAL

S^S^Í OS c??ux»stas ma« de metade do continen-te amarelo — Que futuro estará reservado aos paisesneutros da Ásia? — O Império Asiático 

O maior continente do olobo —» Aala _ possui atualmente lnu.meros pontos nevrálgicas para*, apolítica Internacional, a coréiacontinua sendo o primeiro desses"í?--0"' mesnl° oom R trégua aliobtido com a cessação das hosti-lldaües entre os beligerantes queensangüentavam o aeu solo. Todavia, até bojo nio foi dado nenhum
T^ünf"1? g™»"" o respectivoTratado de Paz, decidindo-se; en.tSo, da sorte do pais, dividido hojeem duas partes, a do Sul - do»nacionalistas e *

.. ii?}1,** * uma série de 3 reportagens)
to COLLINS (Exclusividade do DIÁRIO DA NOITE)

comunistas.

Clièn» ....
Mongólia ,
Coréia cio
Totnl . ...

a do norte — dos

Norte

Na Indochina, prosseguem as lu.tas em, maior escala entre aa tro
pes d« Uniíío Francesa e as dõVictmln. Em Burma na Malaia ena Indonésia, os "partlsans" comu-nlíUis estRo em atividade, ataeendo estmdas de ferro e de rodagem,aldeias e mesmo cidades mais dis-tantes do Interior. Eles lutamcontra forças britânicas, malalas,burmanas e Indonésias, sendo na-clonallsta as três ultimas.

UOMINIO
A parte da Asla, ]ft completa-mente dominada pelos comunista)*é a seguinte;

SUPERFÍCIE
milhas quar*
3.855.000

«26.00(1
49.000

I sao ooo
Como te vé. o« comunista» do-minam mais dc metade da super-ílcle do continente amarelo, semcontar.se a parte do território «o-vlétlco nele situado, governando

POPULAÇÃO
habitantes
50o.ooo.otia

1.500 000
7.200.000

508.700 000

mal» de uma terça parte da reipectlra população, com os Esta*do» Unidos e países «liados estãoos seguintes países:

Japio 
Formosa "Plliphias ,....Iran 
Paquistão ,''¦'*Tailândia 
Indochina .'.".'.'.".'" -,XK rumMalala .........*  

í^nnnCoréia do Sul .."''•• WSSS
Totnl   J8.00010tal  1.910,000

SUPBRFICIK
milhas quad.

141.000
14.000

115.000
«"8.000
364.000
200.000
286.000

POPULAÇÃO
habltantei
86.700.000
8.100.000

31.023.000
19.519.000
75.842.000
19.556.000
37.600.000
9.000.000

19.411.000
286.751.000

PADRÃO DE VIDA DOS BAN-
CARIOS NO D FEDERAL

Hoje é dia
de pagamento!
Quanto lhe restará do ordenado

dentro de 10 dias?

»,:: m r.

wt ju-iidíj o ordenado no
k6lie » «.jo resiit* dt ler,,
•o*;*»!: o «vdtnado voa «m
HlItO) ÒIOI.

f.ilaj guardo o ordenado na
Banco, paga eom chsquêi...
• tom tempre toldo I

E você?
»*o«e boje — Dia de Pagamento — a construir o seu¦•taro. Proteja o seu dinheiro e sua pas de espirito
lutrdando o seu ordenado num banco de sua conll-Uçs. Seu tünlieiro renderá Juros por dia de depósito.•»cé o controlará melhor so conservar no bolso apenas• essencial e fizer os pagamentos com cheques. S6 no
«nco Hipotecário LAR BRASILEIRO ]á dezenas de mi-
***** de pessoas fizeram com êxito essa experiência.

JUROS OE i.04%0.0. pagos mensalmente. ,Debèntures do Banco Hipotecário LAR BRA-
S1LEIRO. Procure informações aflore esta
•snlajosa aplicação para suas economias.

Banco Hipotecário
UR BRASILEIRO, S.«.

Rua «io Ouvidor, °0
*•*¦ oo Cotei», 221 . Av. Copacabana, 061»o Uronoi, 1072 - (Perto rio EttacõO do lo*»oe) *
*«** Oldegord Sopucoia, 7, loja I - Mmimr
*?*• kinôni Cardoso, 77-A . Cascadura
J» 

M0,K, <*, Froifas, 1». lojas A • 1 • M-rdutai»»

J» 
Hoddock Lobo, 400, loias A • • - Tijuco

•--* Vitcondo do Pirojá, 559, loja I - Ipone-M*•» Airo-al Peixoto, 171 - Nitorôi

Agência* i
"*• '•¦*>, tácita, foto Horitoirt*. Milot*., férto Atoajro,
^•itr. Curitiba, Ga>ããaaâa. Santo», maura. Co«

HORÁRIO:
"• •**» àx max fei,.»: éa M5è» 17 3»K» «oa»

Ao*, tãaodot tio t-IS ét 11 bt.

^* *• UR BRASILEIRO mm /.rrUneamnti» éa •#« lar*

•nrSmií01 cífcula«*o a sirwps.preliminar de resultados dapesquisa de padrfio de vida da
g™S*> Nacional de ãmw
m,ãTkdCSvondent9 M
f»mfiLnVettÍBa^? incitliu sdbra

cujos, cliefea exerciam a ocum-ç«o principal em «t5&&£E
me-, de julho de 1952 salárlmcompreendidos entre Cri2.000.00 eT,Or| B.g%mT$ '

Das 494 famílias de a a t
componentes, nas condições ad"

DrT°l^T R se>- «Postos.
B8«£ Almiil9s Pesquisadaíw,«».o dos componentes de 7 •

Das casas 21 eram de alve.

„!,,,', *" Possuíam bí*i òoapresentavam esgoto e r & 29
scptlcas, e 6 Í0SSM

dtoV?i& 35Í.«««i*un ra-

«ma possuía ^.adeiraníV
O número médio de n«,„..

gr 
quarto foi *%* ™?£

e Por pessoa Or$ i.WiV^m?-

mm Cr* Mo7%?â,ecSS!Junto, o montante das desofo^aast BsaSSTs«to distrlbSidS- 3! «oo'í0 ,M-alimentação. M.68?. «« *E£?mo; n,2iHlara *$&&
m$'fiEt Sa«amei«o de ' 

w:
mácia',Tfl.?ai'B médi«* e far-
Cr!£ Pa,:« artigos de
WdM* ágVJ' tt*,ar\íumo e >»-
17*1^ i,"*" transportes*
outras dcsiàsas "te para
TtfenlTm^A^^^ «e
W«ndo0mêSde,"ôsto«'0»no

MATANDO
fMaVi^l ° ^,letim d° Serviço

8©awS5S
Beglstraram-se nesse jjcriodndois óbitos causados pela p" w-JUia infantil. p

No entanto, em todos os paísesasiáticos existem nuaierosos nu-cleas clilneses onilo «stá em per-mnuento ittlvldade a qttlnta colu.n« comunista. Mesmo no Jnpáona Tailândia e nas Filipinas, oscomunistas aumentaram suas atl-vldades. O unlco ponto asiáticoonde eles nío agem é na Ilha For-moso, completamente dominada
pelas tropas nacionalistas chinesas

OS NEUTROS
Fora das dois blocos opostosexistem no continente amarolo

países neutros, mantendo rela.
çfies tanto com os ocidentais quan.to com os orientais, fazendo tu.do para TlT/er em paz com todos.
poupando-se das dificuldades orl-undas de uma guerra externa ouIntestlna,

SSo as' seguinte.» as naçtSes qurse mantêm completamente ncu-trás, entre oe dois campos emchoque, algumas delas pormans-condo ainda como domínio dentroda comunidade das nações britanlcas:

AfflraaUUe.

Kim llsong, homem de con-
íiança de Mao na Coréia

do Norte

«UPKRFICIK
milha» IU»'*

250.000

POPULAÇÃO
haoitantcs
12.500.000

167.000.000
7.941.000

78.ib:i.ooo
19.045.000

484.(49 00»

•ft"*1»  1.192.000
OelUo , 25.000
Indonetl»  SS4.000
¦Bui*'**»  S61.000
Total  »..113.000

Km Burma • na Indonésia o mo. .certeia d« o* neutro» taalm se con.mniitn mmnr,!.,» a u...»„.» _.i eervsrem »m algiinü «Tentuallda.
de, podendo tabém ser atraídos pa_
ra a vomitem da luta.

O IMPÉRIO ASIÁTICO
A Ohlna Vermelha, que cons-

tltul o mais solido poder asiático,
continua se esforçando para cona.
trulr um Império Asiático Cou.
tlnua ela mantendo no Extremo
Oriento mesmo som Intervir oll-
fielmente, as perturbações lnqttie..
tações e possibilidades dé guerracivil. Assim, satlsfoü seus apetl^
tes e da satisfação a Unlfto So.
vletlca, aguardando o dia em queeeja paga de suas atividades, cora
a fermentação e desassocego popu-
lar. levando ao poder o partidocomunista do respectivo pais. Ela
conta como certo que tal coisa ocor.
rerá, quando, ontao, se dilatarão
as fronteiras do Império comunls.
ta no continente amarelo natu_
ralmenti* sob n sua hegemonia.

vimento comunista é bastante atl-vo. ocorrendo o mesmo no Afga-niatlo, que possui extensa frontelra com a Unido Soviética. Em ca-so de um conflito bélico, duvida.se se esses países nSo venham a
ser ocupados mllltarmente por umoutro beligerante. Especialmente
os campos petrolíferos da Indo-nesla • aus rlcaa plantações dc Bur-
ma e do CellRo, poderâu ser umdos objetivos Imediatos, a fim de
garantir a um ou outro adversa-rio grandes reservas de matérias
primas.

Assim, qualquer obsertador frio
do panorama político da Asla, pode dizer que ela se encontra dl-Tldlda em trts partes: a oriental,
com 508.700.000 habitante»; a ocl.
dental, com 286.751.000 c n ncu-
tra, com 484.«49.000. No entanto
o bloco ocidental n&o esta mulió
seguro dos seus aliados asiáticos,
acontecendo, também, que nâo hà (IPA).

P-. 
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Cêno típica nas cidadãs da Coréia do Norte, despovoa-
das de população /ovem • masculina — uma velha a

caminho do trabalho

COM VISTAS AO DEPARTAMENTO DE OBRAS DA PREFEITURA
MORADORES DA RUA TEMPO-
RAL, EM RAMOS, PEDEM A
CONCLUSÃO DOS CONSERTOS

Hà pouco mais de cinco me-
ses. a Prefeitura do Distrito
Federal, através do seu Depar-
tamento de Obras, iniciou di-
versos serviços clc reparos e
consertos na rua Temporal, em

DIARIAMENTE
DE S PAULO!
Chega ao Rio. to-
do*- os dias. o Gnfé
CABOCLO, prove-
nietite da maior tor-
refaçAo do Brasil, a
Companhia União
doa Refinadores,
para que os cario-
cas possam sa borea r
um cale verdadeira-
mente paulista e da
mais alta qualidade

R.Riachuelo. 187/18!»
Fone 52-6835 - Rio

liamos. Todavia, mal aqueles
trabalhos paraliznratn com que
por encanto, o que veiu dlfl-
cultar ainda mais as condições
de tráfego e de transito naque-
la via publica.

Em vista disso, moradores
daquela wm?. fizeram um apê-
lo ao DIÁRIO DA NOITE, no
sentido de que esses fatos fos-
sem levadas ao conhecimento
do Departamento do Obras da
Prefeitura e apelam paru que
sejam ultimados os serviço,'* ur-
gentes que aquela via publica
eslá necessitando. *

't tf

Oportunidades
Comerciais

FIRMAS QUE l)*-M..IAM
ESTABBLK<KK RELAVOKS

< OMIKI lAls COM FIRMAS
BRASILEIRAS

'Juan Antônio Palerm" —
Apartado postal 20926 — MC-
xico."Dharamdas M. Jhavérl &
Co.*- — 108 Jhaveri Barnr.
Bomba.v, 2 — índia-

—x —
A iirma "P. S- Stefano-

poulos & Co- — Comercial
Agente - 19.

Arrianou Str. Atenas —
Grécia, deseja entrar em con-
tacío com Ilrmas brasileiras
que negociem com as scg*j:n-
tes mercadorias:

ai — -Rayon" ou "raoyune"
acetinado. para forrar mo-
veis, como sofais, casa. eic.

b) — Tecidos para renho-
ras. flanelaa. cretone. e-tam-
pados, ele-

e) — Produto» químicos •
medicinais ifarmacíuiicaxi.

d) — Peles e produies de
couro em geral.—x —

BOTES DE AM MIMO
A firma "Ucliíria k Co. L:d."FUiikoí-hi Buildine. 5 Ginza-

nishj 5 — Chome. Ctatm-Ko,
Tokro. Japão. da»íeja expor.Jr
bole» de a't!minso.

"k&àmZJÉá'-

DIA 31

JUNHO

F-Eil R A

OIA I.1

JÜKHO

DIA 2

rPETR A-

DIA 3

1 JUNHO 1
t'T'mMmmmmMMmMmmvüj

§ DIA 4 j

WÊmmmwmmH
(;<*/*X5**v* K 7? ^P2Éí¥
l.SÉÊMn

NAS LOJAS D'A EXPOSIÇÃO
Comprar o Artigo do Dia é fazer economia!

s£2m
f^hpoiit**ííMfr cí.kim

L. Carioca -Eaq. G. Dlaa

ttPV OUVIDO»

Av. «sq* Ouvidor

BOLSA DE PALHA. Em palha de trigo Iran-
cada «m corei. Modelo com alça. Muito útil pare
compras, passeios, pic-nic, etc. Tamanho 0,40x0,30.

Preço da Praças 75,

Pr«ço só dia 31  39/

(Sss:V£fe«'t*'K'*í''tl I

\ 
I 

SUMIER " 
A EXPOSIÇÃO ". De dia... um

lindo sola. De noite... uma conlortível cama. Box
lixo de 1,80x0,70. Pés chipendale.
Preço da Praça:  f.900,

Prtço ló dia 31:  1*450/
ou 145, menialt pelo Crediário.

LUXUOSO CASACO DE PELES 2/4. Em pele
"BxUMELl"/ todos os tdmdnhos. Gola alta, costai
amplai e mangas compridas. Para completar a és-
gâncla de suas toilelles de Inverno
Preço da Praça:  2.980,

Preço ló dia 1.°.  1.980/
ou cm 10 meses pelo Crediário

APARELHO DE CHA EM FINA PORCE-
LANA.Com 10 peçasi bule, leiteira, manteiguel.
r«, açucareiro e 6 xícaras com pires. Todas as pe»
ç«s liletadas a ouro e decoradas com lindos de-
senhos gravados * fogo.
Preço da Praça:  450

Preço só dia 1."  350/

AVENTAL DE ALGODÃO. Superior qualida-
de. Cores firmes. Lindos padrões. Prático e con-
fortdvtl. Indispensável nr,\ serviços domésticos

Preço da Praça:  55,

Preço só dia ü:  29/

-1 ira -vC'*.»' or ii*r v|M,,A» & 7'.'

JOGO DE CRISTAL "PRADO" 
PARA

WHISKY. 1 balde e 6 copos cilíndricos gran-
des. Finamente lapidados. Um conjunto útil e d«.
corativo no seu lar,
Preço da Praça:  £93

Preço só dia 21  250/

GUARDA-CHUVA. Elegante modelo em tafetá
impermeabilizario. ArmaçSo "Ferrini"' com 10 va-
retai em duralumínio Cabo comprido de iunco e
«labastro cm modernos leitios. Padtões lisos e xa-
drez em lindas côrcs.
Preço da Praça:  110,

Preço só dia 3:  75/

tEESwE*'*-»^ v 7-%\ /1 . **iíàv^ÊM^)òJh \f?Éam

DEPÓSITOS PARA MANTIMENTOS. Jogo
com 5 peças cm supenoi aiunnnio. Depósitos de 1,
Sq 3, 4 c 5 quilos. Corueri'* 01 alimentos contra as
Impure/as Indispensável cm todas as cozinhas.
Preço da >Vaça:  190,

Preço só dia 3: 139/

¦LUSA DE CREPE LINGERIE. Mangas compri.
dei com punho. Goa "Chemisler" Botões madrepí-
rola.Complemento idcalpara seu costumejala ou calça.
Acabamento primoroso, Todos os tamanhos e còies.
Preço da Praça:  160,

Preto lã dias 4 c 5:

APARELHO DE JANTAR. 12 pratos retos,
1ir lunaos, 12 dt sobremesa, 3 travessas rasei, 1
lunde, 1 sopcira coberta c 1 nladeire. Todas at
peças gravadas « fogo.
Preço de Praça: «.'...«  690,

Preço 16 dlai 4 • Si M

\
ÍDEVIDO K SEMANA INGLÇZA ©^ARTIGO DO DIA DE SÁBADO É O MESMO DE 60 FEIRAWk,*r..*$mv. -^ju.'^--i _ ^ -

m::3~®

v.*' 'CARIOCA UMA ORGANIZAÇÃO CfHUlHAMfNTf BRASILEIRA OUVIDOR

Movimento de café
nos portos de ex-

portação
Em 22 de melo corrente fo-

rnm nejcpiadns rom o exterior
32279 sacas de eafé, senJa*, ..
3L8M em Semos. H.600 no Rio.
: r»-»! r*M V"(V*'*« "i.fi»?* *m Pa-
rr-nn-niá. Í25 «11 Salvador e ..
12.i em Rrfifp.

Xa mesma anta femam úes-
pacli-ídas para expor^arlo ....
9JB2 íara.*;. sendo 1J5I9 no nio,
2.427 em Sanloi. 4.125 em Vi-
;*>ria e 1.125 rm Paranaguá.

Aírda ao mcimo dia n« p*n.

OTO «IXO-1 .ARIXGOLOGI.%
DR. CAPISTRANO
para uso uu midico rtnnco
DOCUNTl: — a hrlr Sm. ll—p. ». J.
B- — -•* «^Irí» — Krriils e au»»-

ta**r - \.*is lltR%Rl.a,>
fra 1953-54.

barques par* o exterior atingi-
ram 29.32S -sacas, .sendo 2õ.8ã3
em Santa*-. 2375 no Rio e fü»
»an Recife.

Ate o dia 22 de maio foram
etníxarcadas 14.150.327 sacas,
sendo 13.797.107 para o este-
rior. e vendidas 15.432.456 sa-
cas da tafra 1953-54.

o que mmi mo apüendeu sobre «sócios
m itwtatte PX «mu «riam» ptablka eistatM

Ur». iMMrattdaj cam* Utarj ForaJ roaectM «• TMala;'¦¦¦¦ •mmt era Nn a»aaa aecenlrUide; adotam «na rrMTw**»»• ma mttmém iadmrlaL miwWrrando m fnalHtfte ¦¦Mrrrlc* tax-lal. ESI
A RETISTA DOS QIE PRECISAM ESTAB W

HEM INFORMADOS
Xaa ka-actu — Ct» SM

Wm- 
JMá///Jkm*& "0 *
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A AGRESSÃO DE OUE FOI VITIMA, o
*** major d» Exército, Luiic Gonzaga dc
Andrade Merpa, pelo comissário Gerson Fra-
ara e mais três policiais, no interior da Dc-
legada de Costumes c Diversões, na praça
da Republica, cm janeiro d» corrente ano,
voltou agora a ser objeto de providencias do
chefe dc Policia, cm conseqüência do pe-
dido dc reconsideração do despacho do ofi-
«lal-superior ofendido a» titular do Dcparla-
mento Federal dc Segurança Publica, quc
apenas sc limitara, a advertir o principal
agressor cm boletim secreto...

O motivo do grave incidente, como ja
tem sido amplamente divulgado, foi simples-
tücnte o fato dc ler o carro do major Lui/
Gonzaga abalroado o do comissário, sendo,
aliás, o segunda veiculo menos prejudicado
que o do oficial. Mas, dada a circunstancia
de ser o carro abalroado de um comissário
de Policia, este resolveu abusar de sua au-
toridade c, assim prendeu o major, niamlan-
do três investigadores levá-lo para o inte-¦lor da. Delegacia, a, socos c ponta-pés, para
autuâ-ln por "dcsacalo ã autoridade" r rc-
collic-lo ao xadrez. Além da pancadaria, a
que reagiu com (nelas a.s suas forças « ma-
jor, liou-.-n profusão de insultos, á moda da
casa...

Tudo isso nau mereceu du chefe dc l'o-

licia mais do que uma simples advertência,
mesmo issim em boletim secreto.

Devido ao pedido de reconsideração desse
despacho, bem como pelo que determina a
lei c gestões reparadoras das autoridades do
Exército, é quc foi aberto inquérito a 2,2 do
corrente, quatro meses depois, para o fato
ser devidamente apurado, a 'im de ser leva-
tio à Justiça.

Ouvido, agora, o comissário Gerson Fra-
ga responde à reportagem que o Estatuto
dos Servidores do Estado e o Regulamento
¦lo DES!' o impedem de se pronunciar pela
imprensa sobre o caso, mas acrescenta que
por ocasião do incidente, nâo alegara a sua
qualidade de comissário ('...).

Essa, não. Pode ser que ele nâo haja ale*
gado a -.ua qualidade de comissário, mas a
verdade c que dela usou, mandando três au-
xiliares seus prenderem violentamente o
major, c abusou, agredindo e fazendo agre-
dir o oficial-superior, com a agravante de
ser a ocorrência no Interior -da Delegacia
onde serve e onde nunca, em hipótese algu-
ma, pude prescindir dc sua qualidade funcin-
nal.

O ministro da Justiça, embora o seu ex-
ptidientc sobre as barbaridades policiais já
esteja supea-excetlido, tem mais esse caso
para o seu "dossler" tle expurgo na Policia

CRIME DD SANGUE NA SAÚDE ív v &%,*¦ -mn ¦ \'ÍjÍ'fffl$Í&&:}1

O MOTORISTA. FERIDO POR DOli
COLEGAS. FOI MORRER NO HPS
A "CAIXINHA" DA POLICIA ALIMENTA A FRAUDE

Versão policial a de que Nes
tor Moreira morreu atropelado
SERÁ OUVIDA, HOJE, A ESPOSA DO

REPÓRTER ASSASSINADO

¦—— ' 
•

V

Por AL NETO \

'

Marido e mulher
queimados

D. Alzira de Souza Vieira,
rt<s 17 anos, residente á rua
IVforais Cardoso, 1.115, cm Ni-
lópolis, ontem, quando lidara
com um fogareiro a álcool,
êste explodiu, sendo eln envol-'.ida pelas chamas, Renato
Vieira, dc 21 anos. seu iria ri-
rio, ao socorro-la, leve as nião*
queimadas,

Ambos foram levados para o
Hospital Carlos Chagas, onde

o mulher ficou internada, eom
queimaduras dc 1" r> 2° graus
eenrrsliaada.*. Henato retirou-
r-, -pós os curativos.

Baleado
pelo assaltante

Quando regressava, esta nia-
d-uçada. á, sua residência, ã rua
.'oãó Vicente, 1153. Sebastião
Alves Mirantes, de 33 anos, foi
E-saltado por uni desconhecido,
oue lhe exigiu dinheiro. Como
nâo atendesse ao meliante, este
desfechou-lhe um tiro na coxa
direita, fugindo em seguida. A
vitima, está internada no Hos-
pita) Carlos Chagas.

Os ladrões agem à solta

dia na iniage.m dc São Pedro, que ficou espatifada
O padre Tcófilo, identificando o herege, comunicou u fato

* Policia, que efetuou a prisão tio acusado. Kllnger confessou o
delito, dizendo, entretanto, "que forças ocultas me tentam, por
isto, joguei a pedra".

Ontem mesmo, o comerciirio pagou a fiança, deixando o
xadrez onde fora recolhido.

Faleceu no Hospital Carlos Chagas
Antônio Carlos Leal, cio 19 anos, morador na rua Operária,

121, apartamento 9, riu Dcodoro, esta madrugada, na rua A.vuru-"-.:a. esquina da estrada João Paulo, discutiu com um homem «lc
côr branca, aue trajava, roupa, clara. No acaso da discussão, An-
tanto puxou de um revolver, mas, náo chegou a deloná-lo, porqueo rival, mais rápido, acionou o gatilho de sua arma, indo o pro-
jefcll -tingi-lo no frontal. Momentos depois, passando pelo local
no tuto chapa 5-33-S3, .seu motorista, cuja Identidade c desço-
Hhecida, apanhou o ferido, levando-o para o Hospital Carlos
chaga.-. Devido à gravidade de seu ferimento, Antônio poucos
instantes teve de yida, sendo o cadáver, com gula cias aulorida»
dss do 25." Distrito, removido parn o necrotério.

QMatro feridos na colisão
Na estrada, dos Bandeirantes, á altura cln quilômetro 11, o

sulo de chapa 10-09-41, dirigido pelo .seu proprietário Claude-
miro Machado Cota, de 3!) ano3, residente na rua Vcnãncio Ri-
beiro, 223. após derrapar, chocou-se, ontem, á noite, com uma
árvore ali existente. Em conseqüência sairam feridos o moto-
rkla, c seus filhos Adilson, Lígia, Jorge c Cláudio, dc 15, 13, 12
c 2 anos, respectivamente. Com exceção dc Claudemiro c Adil-
.=•011 quo ficaram internados no Hospital Carlos Chagas, com
suspeita do fratura do crânio, os demais se retiraram, depois de
medicados das contusões o escoriações recebidas.

Alem dc outras queixas cie furto, a policia registrou as «e-
guintes:

5.ü DISTRITO — Áureo Dias dos Santos (funcionário da
Ca rama dos Vereadores) furtado em sua carteira, com 3 mil
cruzeiros, na Lupa.

ti." DISTRITO — Roldão de Oliveira Hcrinancle (Frei Ca-
jícch, 43, 2." andar), furtado em utn blusão, com 1.500 cruzeiros
num cios bolsos.

— José Caldeira Cintra (Casa Cintra, av. Gomes Freire,
273', arrombaram o estabelecimelno c furtaram 10 pares de
sapatos, 80 pares dn meias, 90 bluiôe*, 25 cueca.s e 18 camisas
de tricollne, no valor total cie 30 mil cruzeiros.

17." DISTRITO — Miguel (rua Cotingo, 77) foi furtado, elo
interior cio seu automóvel, no quintal da residência, em várias
bonecas clc louça e bijouterias, no valor tot.nl dc 200 mil cru-
zciros.

19." DISTRITO — José Lourenço (estrada do Catupi, 68),
assaltado, na estrada de Jacarepaguá, por dois ladrões, arma-
dos cie navalha c revolver, c furtado cm sua carteira, com 310
cruzeiros;

22.» DISTRITO — Walter llainder (ru* Dr. Fcrfrari, 384),
furtado, na sua residência, cm roupas, um rádio-e um revolver,
no valor lolal cie 10 mil cruzeiros.

Espatifou, com uma pedrada,
a imagem de São Pedro

Na Delegacia do lti.0 distrito policial foi autuado, ontem, ã
noite por depredação a objeto clc culto religioto, o comerciado
Kllngei' Francisco Duarte, dc 21 anos, residente na rua Esco-
bar, 3C.

O comerciário, movido por "intuição quc acAJdita sela sa-
lanica", invadiu a Matriz de São Cristóvão, atirando unia pc-

Já ultrapassa a casa cios du-
zentos' mil cruzeiros a "caixi-
nha" policial para a. defesa dos
responsáveis pela morte do re-
pórter Nestor Moreira- E\ pelo
menos, o que corre pela cidade,
já quc os próprios contribuin-
tes não fazem segredo cm torno
da arrecadação.

Com êsse dinheiro, cujo"quantum" não ficará' ai, a po-
licia vai pagar aos advogados
Carlos Lima, Xavier Fontes e
Figueiredo a defesa dos assassi-
nos, c custear, também, certas
diligências, já em mira, no sen-
tid„ de levar aos autos outra
versão sobre os fatos, ou seja a
de quc Moreira fora atropelado
pelo próprio motorista Herme-
i)c?ilclo Vizeu.

DESESPERO DE CAUSA
Um dos advogados da familia

Moreira, sr. Raul Luis e Silva
Filho, ouvido pela reportagem,
observou:

Ladrão de galinhas
O vigilante municipal a*

2-001 prendeu, em flagrante, o
larapio João David Ferreira; d»
28 anos, residente na rua do»
Araujos, 394, no momento rui
quc o mesmo carregava do
quintal da casa á avenida Cc-
sario clc Melo, 5.347, do proprie-
dade do sr. Antônio Joaquim
Martins, quatorze galinhas. O
meliante foi apresentado na
Delegacia do 29." Distrito, ond»
o autuaram, em flagrante, no
cartório.

—¦ Não creio que exista •advo-
gado capaz de participar de tão
grosseira fraude. Todavia, a
versão lançada pela policia dc-
monstra, a evidência, que os
assassinos do repórter estão emdesespero de causa.
D. ANTONIETTA MOREIRA

Hoje, ás 16 horas, será ouvida,
na Delegacia de Roubos e De-
fraudações, a senhora Antoniet-
ta Moreira, viuva do saudoso
repórter Nestor Moreira. Trata-
se do um depoimento extra-ju-
dicial, no inquérito administra-
tivo presidido pelo sr. Mario
Lucena.

Exonerou-se
tia "Casa do Policial'-

Não concordando coní .i ad-
vertencia quc lhe fez uni rio*
diretor*.*. d.a "Ca-a do Policial",
iv-r ter oferecido seus serviço*
rroíi-sionais, o advogado Euri-
ro Novato revidou a coação,
r-xon-rando-se, irrevogavelmeii.
te, do Corpo Jurídico daqUel*.
entidade, que patrocina a defe*
-a do guarda-civil Paulo Ribel-
ra P-ixoto, vulgo "Coicc d»
Mui.*.", principal autor do mas-
.va-:r» do pranteado reportar
Nestor Moreira •

Foi convidado paia substituir
0 si*. Eurico Novais o advogado
Mario Figueiredo, quc aceitou
e entrou imediatamente em
função, requerendo "habea**
lorpus" em favor de "Coice de
Mula"

Menor atropelado
Na rua Sanla Clara, esquina

da avenida N. Si dc Copiica-
Viana, ontem, o auto chapa ..
13-74-31, cujo motorista, fugiu.-tropelou o colegial Aquiles, dc

9 anos. filho de Aquileu Feli-
'Uno da Silva, dceiiclliado á
'-dí-lr-. dos Tíbftjaras, 975,
sptó. 302. Apresentando f-ri-
d* penetrante na região lem-
b-r ""quer-la. Interessando es
costelas, contuFões e M-cnria--•"¦ei. o menor foi int-rnado n»
Hospital Miguel Coutn rtn -•-
iido gravíssimo
Pedida a reconstitui-
cão do acidente

A Justiça dc São Gonçalo
vem de solicitar ás aulorida-
des policiais de Niterói a re-
constituição do acidente quc
vitimou, há dias o motorista
Antônio Istcr Ribeiro.

Como se recorda, este pres-
tava seus serviços ás autori-
dades do 4.» Distrito iNeves»,
sendo morto na ocasião em
quc o revolver do auxiliar dc
noticia. Romeu Perez. dispa-
rou. quando a arma caiu no
interior do carro eni quc via-*.avam os componentes da "ca-
rív-mi" policial,

Morta pela ratazana
A criancinha Marln Scvorinni

cie apenas 5 meses clc idade,
aohatfe-se enferma, há alguns
dias, guardando o leito no po*
bm barracão dc sua stenitora,
Severlna Jacinta, na ru» 1, na
Rocinha, Gávea,

Esta manhã, uma ratazana
mordeu-a, arrancando-lhe um
pedaço de carne do braço es-
querao, Dona Severlna, apa*
vovada, levou-a paia o Hospi-
tal Miguel Couto, a fim de ser
medicada. Muiiazinlia não re-
sistiu. Faleceu na mesa de
curativos. O pequeno cadáver
foi removido para o necrotério
cio Instituto Médico Legnl.

Apunhalado em
Meriti

Mn madrugada dc ontem, etn
sua residência a ru» Urca, 43,
cm S- JoAo Menti, Osmar OU.
veira, dc 27 anos, foi agredido a
punhal por Manoel dc tal que
tiiBiti, sotrendo ferimento pene-
limite no abdômen. Socornau,
lui int-rnado tw Hospital oc-
tUlto Vargas

A polir!:* esta em flini-enua"
para apurar o fato, visto que í
vitima nsdn p?-fnreceu.

Rcquereram
pesquisas minerais

No t>epartani»ni>i Nacional
da Produção Mineral deram
entrada, nos dias 20. 21 e 24
do corrente, os seguinies ped.*
dos dc pesquisas: Jullo Oscar
Pinto, calcário c associados.
Pastos da Beira do Rio c da
Venda. Barroso. Miivis Gerais;
Lui7. Pinto Thoma-, minério
de ferro e associados- Fazenda
Ipanema. Araçoiaba da Serra,
Sâo Paulo: José Campos Coe-
lho. argila- Fazenda Figueira.
Governador Valadares. Minas
Getais; Socai S.A. Mineração
n Intercâmbio Comercial c In-
ilii-.triai fosfatou- terra, man-
aanés. calcário baritlna. do>-
m;»a. íelrispato p aí-o-iados,
Fazenda Serrote. Registro. SSo
Paulo.

I»RÁDIOS "BEL
Um Rádio para cada gosto

Elctrolas
Máquina» de coslura
Fogõr-n e Aparelhos
KlétriroiM «»m j-cral

HeÉ*"-^ Assistência
Técnico

Garantida

Venda a Longo Prazo
> Sem Entrada • Sem
Fiador ¦ Sem Juros
MENSALIDADES MÓDICAS ®

RÁDIO ELECTRO BEL LTDA.'
|f. . . V • • 4. -

tEdif. VASPI — Tel».: 3"-0814 t 43-3SÜ4

ATERISSAGEM FORÇADA EM
SÃO JOÀODEL REY

Faróis- de cinqüenta auto-
moveis iluminaram o cam-
po, facilitando a descida do

avião
S- JOAO DHL RUY, 30-(Me-

ridional) — o comandante Paes
Barreto talou & reportagem so-
bre a aterrissagem forçada quefez ante-ontem, nesta cida*te,
enen uni avião da Proslec c nao
da Aerovias como tol divulga,
do, que conseguiu descei* graçasao auxilio de motoristas quailuminaram a pista com faróis
de seus carros. Declarou que
procedia de Belo Horizonte e
ao se preparar para descer no
campo de pouso notou que a
pista estava tomada por vários
animais. Fez um võo rasartto
tentando afugenta-los, porem,nada adiantou- Assim sobre-
voou a cidade emitindo sinais
que foram compreendidos pe-
los populares, os quais conduzi-
ram seus automóveis para o
campo Uuminando-o com ia.
róis.

Arrancados do estrl.
bo do bonde

Na .Avenida Presidente Var-
Ras, esquina da rua Marquês
do Pombal, um auto particularcolidiu levemente com um bon-
de da linha "Cascadura", ar-
rançando dois passageiros queviajavam no estribo c jogando-os ao solo.

Os feridos Antônio Marques,
cie 36 anos, solteiro, vigia daLight, residente na rua da
Fonte, sem número, e José Bru-
no de Oliveira, de 27 anos, sol-
teiro, ajudante de caminhão,
morador na rua Matias da
Cunha, 394, foram medicados no
Hospital dc Pronto Socorro.

DEFENDA SEM CARRO...
Coloque na direção tio seu

carro tuna fechadura de se-
gurança MERLI e evite o
roubo — PINHEIRO PIRES,¦- Av. Mem dn Sá, 185-7 —
Tels. 32-0010 e 52-5167.

I

TOCANDO PIANO
O compositor brasileiro WõlUcmar dc Almeida esti obtendo

ííianclc êxito nas Estudos Unlilon.
Na verdade, o publico norto-ameiicnno «cabo de travar co-

uliccimcuto coni íi obra de Waldemar de Almcldu airnvés do
pianista Orlmio cie Almeida.

Orlono acha-se'nos Estada. Unidos há um pnr de semanas
e realiza uma esplêndida obra ile divulgação cultural.

Waldemar de Almeida nio 6 o unlco compositor brasileiro
apresentado por Orlano,

Em uma entrevista' exclusiva Orlano declara:"Tenho tido oportunidade de executai- vario.., au tores bra-
Elielros que são recebidos com multo entusiasmo e multa curlo_
cidade, posso dizer."Aqui nos Estados Unidos ha eempra esta curiosidade pelo
que é novo. pelo que é desconhecido, e naturalmente num pro_
grama, se há uma primeira audição, o artista percebe nue o
publico está, neste momento, ainda mais atento do que quan-do toca Chopin ou Beethoven, que o publico conhece através
Ce dezenas ou rhUliarefi-ao concertos".

Prossesulndo nesta* entrevista' o pianista Orlano dc Almel-
da acrescenta: ."Creio que «s musicas do Vlllfl-LÒbòs .-So rácllmente reco-
nhecldas aqui. mas trago no meu repertório, por exemplo, uma
musica Intitulada "Realejo", tle Waldemar de Almeida, meu
primeiro mestre, compositor brasileiro, que tem sido recebida
com uma grande admiração pelo publico americano, e creio
que esta 6 uma primeira audição,"Tenho umit valsa de José Siqueira — -Terceira Valsa" —
que também tenho executado com cxlto e creio ser uma pri-meira audição".

Orlano de Almeida íoi um dos 15 grandes pianistas quo to-
mou parto no Quarto Torneio Internacional de Varsovia em
1949.

Assim este Jovem brasileiro lol nm dos raros artistas quo
Jamais conquistaram o Prêmio Chopin.

Orlano dc Almeida íala sobre os Estado» Unidos da segtiln-
te maneira:

"Durante esta minha gira por várias cidades americanas,tenho tido oportunidade de entrar cm contato com o publicoma Li variado, através do Communlty Service, e em concertos
para Jovens de 12 a 17 anos, cm clubes clc mulheres, são con-certos dc publico multo variado, o tenho percebido sempre um
grande Interesso neste pais pela musica".

Sobre Nova Iorque, Orlano dc Almeida tem o seguinte aíizer:
"Apesar de todas as fotograllas. estatísticas, e cinema po-demos dizer —- nós no Brasil conhecemos mais os Estados 'Uni-

dos através do cinema — apesar de tudo isto Nova Iorqueainda é uma .surpresa para Um brasileiro. Oferece aspectos dlferentes de qualquer metrópole ilo mundo, c posso realmentedizer que excede tôclns as expectativas".
E

contribua para a Campanha Nacional
Contra o Câncer,

Um dos agressores ainda traiif
portou a vitima ao hospital e tWi
DILIGENCfAS DA l>OLJCL

curso oe m;n\ \< it>
OE PETRÓLEO

kmm DAS INSOKtfS en i.« de junho
O ScMr 4m Supcrvisio do Aperfeiçoamento Téc-

nico «viu om intereuaoos que aa inscrições para
• C—coto és Seleção oo Cano ale Refinação ao
PetroUo terão abertas a 1.* éo junho do corrente
ano. terça-feira, devendo serem encerrados no dia
15 do mesma mês. Qnaise,*«-r esclarecimentos po-
derão oor obtidos na sido do Conselho Nacional do
Petróleo, i Av. 13 de Maio. n. 13. 26.a andar, sala
lt, diariamente, de 8 ás 12 horas, a partir daquela
data.
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Cinti §m dominsos is 18 horas
NA RADIO NACIONAL
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Trabalha em Porto Alegre o pri-
meiro marido de Zsa Zsa Gabor
Trabalha numa loja Renner e continua apai-
xonado pela famosa estrela húngara — A
guerra desmanchqu-lhe o lar e provocoua dispersão da familia

CASA GARSON
URUGUAIANA, 107/9

MELHORES «HAVAÇÕES

E o omoro (Thatamore) • Um
Pc-.-ri-i no Rio - Vaya con
Dir - F~u beijo a suo mão.
mec atH- - Luzes da Ribalta •
Canção doa Velhinhos - Canta,

Mana • Tango Valentino • Três
Palavrinhas • Santa Mulaei •
Vestido de Noiva Travessei-o

Buncs Aires Arnui Saudade
Ptesença de Ma

PORTO ALEGRE, 31 — (Mo-
ridional — Zsa Zsa Gabor, ape-
sar cie ter aparecido em pouses
filmes, poda ser consideraria
uma da.s atrizes iHais popula-
res do atual cinema norre-
americano. Essa popularídad»,
que ainda se encontra no que
poderíamos chamar de "pro-
cesso de crescimento" deve-se
sobretudo ao acentuado sonso
de publicidade sempre revelado
pela atriz húngara, que, na an-
sia de ver seu nome em íoco,
vai até aos recursos «nais es-
candalosos. Lembre-se. por
exemplo, seu caso com Corinnc
Calvct, fxploradlssimo pelo no-
liciaiio internacional s oue
constou apenas nisto; um de-
safio á atriz francesa pnr-i que
ambas se exibissem publivn-
mente, diante dc uma comisífio
clc jurados, a fim de verlfi-.v
qual das duas possue o Visto
maior e mais lielo... Com e-ste
simples truque, para tuuilos
imoral e para outros tantos re*
almcnte delicioso, zs» Zs» Oa-
boi* conseguiu se manter em fo-
co durante umas três semanas.
O PRIMEIRO MARIDO UE

/SA XSA CiABOR
Eis que agora, embora desta

vez não seja ela a responsável,
Zsa Zsa Gabor volta uo notl-
ciário, possivelmente sem a
mesma repercussão Internado-
nal. mas, pelo menos de ma-
neira a ser comentada, entre
nós, como nunca o foi. E' que3 reportagem, num desses im*
previstos tão comuns o favor.l-
veis á profissão, acaba dc des-
ocbnr em Torto Alegre, anòlll*•"'0 e modesto, «qucle que íoi
o primeiro marido da ruidosa
loura.

Quem é élr" Como sc ena*
ma? O que faz?

Parece que estamas ouvindo
muitos dos leitores, principal-mente daqueles quo se de;*.*,-
v.:m seduzir pelo encanto neZ»» Zza Gabor. todas estas per-guntas. feitas quase que a uriisó tempo-

Pois o nosso heiól — sim He-rol! — chama-se Vince Tath.e um emigrante húngaro ttrabalha na Sccclo de Credia-
no das Lojas Renner. Procura»
do pela reportagroí "neRon-s»:
terminantemente a falar sobrea popular atriz e muilo mcii'»dc seas tempas de ca.sado comcl». Ante a insistência do re-
porlcr. que na tentativa de fa-rilitar-ihe a tarefa, crivava-lhe
de perguntas. Vincc Toth ex*clamou dramaticamente, a certaaltura:

— Nio me fale nestas co:-,*
que me doe a alma.

Estava explicada a razão aomutlsroo do e«ni|-rantc húngaro.
Ainda apaixonado pela irre-
quieta atriz, prefere nâo tocar
na «ua lerida sentimental.

A Gl-ERRA. ITOA PELAEI ROPA E O DIVORCIO
Mesmo, as*4m. porem, toi pca.saci colber alguns dados, atra-ves dos quais licamos sabendo

que Vincc Totli e i"sa *t*a o»,bor constituíam um dos un'-*slelues cabais húngaro*, deateiins
peu ultima guerra. Na to-aun-
Uca Budapeti de outros «cm-
p^s. viviam «sa sua es«i<r..:i
sem maiores problemas, p..***-velmcnte preocupados a-*cna«com as questões típicas ca luaí.»a tnca.a. que sao as mesmas «n
qualq-jer pane do mur.no um
da. ne eatanto, a Hu.n:.*>a íoi
ai?cada pelo- ex*ruto$ 

"ae 
hi-".rr e Zs* z«-i Garrar, a coit-

telho do propno mando, ni2iu

para outro pais, a procura ae
refugio e onde esperaria a vol-
ta rios dias ds paz para sc jun-
lar a tamiiia. Enquanto isso,
Vincc Toth, cumpria em ação o
serviço militar. Terminado o
coiitiit.ii, e desligado do exerci-
tu húngaro, Vince Tnlh passou
por aquilo que ini o arama mais
doloroso de tantos europeus: a
procura ile sua família, no .seu
caso resumida a esposa. Pro.
ctiiou-a por vários pulses c
quando a encontrou novamente,
íoi surpreendido com um peai-
do de divorcio. Zsa Zsa Gaoor,
possivelmente ainda mau hom?
ta do que antes, ja nao era a
Companheira simples ae outros
tempos.

Sua única ambição era u car-
reira cinematográfica; Viiice
Toth nâo teve outra alternati-
va o divórcio foi concedido e
cada imi seguiu o seu destino:
ela. paru Hollywood, o.s Estados
Unidos; ile para Porto Alegre,
no Brasil.

Em Nova York a família Ga-
bor — a mãe e quatro filhas —
estabeleceu logo uma casa de
modas, na famosa 5." Avenida.
Zsa Zsa, por sua vez. depois de
atuar cm "boites" e "shows" e
televisivo, casava com o ator
George Sanders e com isto via
nini.s próximo o seu ingresso nos
estúdios de Hollywood. Quun-
do, afinal, isto aconteceu e ela
se tornou famosa em todo o
mundo, srus desentendimentos
com o segundo marido atingi-
ram o clímax «... aconteceu o
segundo divórcio.

Ultimamente Zsa Zsa Gabor
voltou a<" noticiário intcrii-jcio-
mil. cemo uma das próximas
esposas do diplomata domínica-
no- Porfirio Rublrosa. A toda-
e.-tas, Vince Toth vai vivendo
sua existência de emigrante
húngaro cm Porto Alegre seni
nada desejar com a publicida-
de e muito menos com a lm-
prensa. Sua única preocupação
c esquecer, esquecer "essas coi-
sas que lhe doctn na alma"...

Na madrugada de ontem, o
motorista Adauto Gonçalves
Balrral, de 29 anos nua Oapi-
tão Sena, fi, na Saúde), foi so-
corrido no Posto Central de
Assistência, apresentando feri.
cia penetrante no terax esejuer
do, vindo a falecer quando rc
cehia os primeiros curativos.

Fora a vítima traiisportaci;
cias proximidades de sua casa
no auto n.° 4-37-59. dirigido poiAnanias Lopes Peçanha, qucdeclarou, ter sido o colega alvo-
Jado no posto de gasolina dnrua Coronel Pedro Alves, sem
mais detalhes.

FUGIRAM

Avisado do ocorrido, entrou
em diligências n comissária Dc-
n.zarl, do 12." distrito policiaiapurando quc, no ca-,o. Ma-vam envolvidos os colegas ciavitima Milton Maroties (rua
Francisco Eugênio. 571 c He-
ráclito Nunes de Oliveira (rua¦São Luiz Gonzaga, 1300), oue lfugiram a seguir. O falo teria
se passado na residência deOrlando Corrêa, situada a ruaPedro Alves, 210.

AGRESSÃO E TIKOS
Os motivos que determinaram

a cena de sangue ainda nãoestão esclarecidos, sabenclo-^c
ter havido uma discussão entreaqueles profissionais do volan-te, ocasião em que Milton te-ria dado com a manicula nncabeça de Adauto, avançandoele sobre Hcráclito. que sacou
do revolver e alvejou Adau-to, caindo este ao solo atingido
por um dos projetis. enquanto
os doi.s homens tratavam de fu-
Gir.

Prosseguem as diligências po-licials em torno do homicídio
esperando-se a detenção a
qualquer momento, dc Heríieli-to e Milton.

BPIk' Jfl|
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*-* "-O/nu Acüuio Co
caJvcs Bai,vo/, nssassinud
por cío;s cohqar, às pro/isse

BALEADO PEL
M0T0RISL

Aptiracl a ocuívenci' i
' llisllilo

Apresentando
região mamaria
duzido por bali

ferimento
esquerda pi. deu enira

cano, deixariam de poder adquirir
peças, á falta de recursos cam-biais. E. com a retiraria mensalde 13 milhões e 400 mil dólaresas importações dos EsiadosUnidos iriam ficar abaixo de20 por cento.

- Por isso, — a jun i.-.ii — r.sautoridades americanas, dian-
te dessa modificação na politi-••a de importação, concordaram
que tanto para os seus mícr.-.s-
ses como para os nossos se 'in-
punha nova modalidade d"
pagamento, que ficou estão,-:..-cida pelo reeime de paeamen*to mensal de 4 milhos* B "(!U
mil dólares, a partir r)tí setem-bro dOste ano. sem se falar emprazo .

O pagamento de 4.2!),) mn
13.400 mil, reduz gratvJemente« "Ji-f-ssão c-nin.liia.1, que seria dclio milhões de dólares porano. Embora dentro -m basecombinaria agora a ,lquldn
Possa alcançar 8 anos «o hceita cambial permitirtudo faz crer a
de 1955 poderá estar conuiulao
nllSlSe"10' S° ll0"l,ei' .f'«°-
„,**" Q,l,ei'o deixar bem larosnáo cabe aqui a palavra teor*roj-açao; nem qualquer JRlidoconcessão.
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COMO I'OI SITIADO (I
PROBLEMA

Ifüa para Setembro d^ lüãf.
concentrando, entretanto, todo
o pagamento em 24 mes-?.-. ao
Imés dc 36 cemo fora do ron-
trato primitivo, o que acarre-
lava uma -obrecarsn extraor-
dinariu.

NAO ERA O PAGAMENTO,
A PREOCUPAÇÃO

Ressaltou o sr. Souza Dama.,
que as conversações situaram oproblema dentro do mercadocambia brasileiro, eem maiorsacrifício de restrições.- ¦ "A minha sugestão ás au-toridades- americanas foi de na-tureza cambial: economia men-sal de 0.2(10 mil'dólares.

Entretanto. ma|s Importante
que o ponto de vista das impor-tiuoes. é o ponto de vista mo-neturio Para pagar 300 milho***ac dólares cm 2 anos. teríamos
que lançar mão dc novas emis-.sues para saldar os compromls-
sos que em cruzeiros represou-
tiniam 7 biliôes c 500 mil",
INVESTIMENTOS E VIAGEM

A BONN
Depois cie ^o referir an fatode ter sido procurado ]w de-legações dc industriais, no.-- Es-tados Unirio.s intricsõados rminvestimentos no Brasil, adian-tou que sua mteão junto aogoverno dc Bonn, já anunciada,está em princípio acertada cI<k-de que partiu para Washini*-ton.

ESQUEMA ARANHA
Interpelado sobre a reper-

ciusáii atual do Ki-qm-ina Ara-
nha lios Estados Unidos, respon-deu:

— Não pude deixar de serapreciado favoravelmente, íwr-
que permitiu loso de inicio o
pagamento dc 435 milhões de
dólares dc atrasados comerciais.

, E o Banco do Brasil, depois da
| In-truçâo 70 da SUMOC as im-

Rubens Severiann do Cl
ceieco, a vitima

nu Hospital clc Premo Suc-r
esta madrugada, Rubens Sc
nano cia Conceição, vulgo -1
guá", cie 23 anos. residente
rua Joaquim Silva, 25.

¦\o ser medicado, declarou
ciiie. cm frente aa prédio n
da travessa dr Ãlosquctra, ;¦
baleado por uni d»-conlicc:i
Comunicado o falo .io comi.'
fio Costa Leite, cio 5-'' Dlstr
esta autoridade .'pinou qur 1
bens fora baleado pr!o nu
rlsta Nichotas Monteiro, conl
cido "cHften", <• quc reside
rua dos Coqueiros, llfi. A v
ma dissera uma piada i rjcc*
íris rios Santos, amante cie ¦
ciiolns, K ir. quando ."ou^e
osorrido. foi ¦>-- encontro"Blgtiá". dcsfccliantlo-Ihe i
tiro. Depois íticiu no ?ulo ct
pa 5-27-1(1.

íris cios Sanlos [oi driidí u
o comissário impediu que i
pon agem com da sc avisais!

Então, salientou o sr. Souza I npr*BÇ°ef estão sendo pagas sem
Dantas: a.razo, liquidadas i vistas. O

— "Náo era o" pagamento o ! 5squ!;!na.c encarado nos Esta-
aue nos preocupava- Mas. o rr- Vi0S u**idos com «preço, con-
fiexo que nio podia deixar de í ™u *2 c esP-r!""Ç» nos seus re-
ler. no intercâmbio com o- Es- j «"¦•»*¦«>•
tados Unidos. ~ A demonstração de paga-

Sc cm setembro vindouro, o 1 í!£",o,C0Pi_*rcl,.í'i.0s P™P!.'('S tíe
Banco do Brasil tivesse de pa-gar 13 milhões c «0 mil dólares
do empréstimo, não poderia porem licitação nas bolsas 40 mi-Ihoes de dólares mensjünicnte,
ma? teria que reduzir essa im-
por-anoia. Só teríamos, «asim.a licitação. 16 miUiões e 600 mi:do'a res"*.
PORCENTAGEM AMEIUCAN".

Depois de -e referir ao lalode. em 1947 o total dc nossasimportações dos Estados Crüoosrepresentar 61 por cento dc lo-d-** as nossas compras lio es

mais de 180 milliõca de dólares<13"i daquele tola", de 435 e mais
oO milhões de licenças concedi-
das pela extinta CEXIM e não
computadas na referida somai,
patenteou a confiança no podrrde recuperaçtio do Brasil, no ex-terior.

PRESIDÊNCIA DO BANCO
Conforme já no: ic.amos. o sr.

Oswaldo Aranha contestou «>s
rumores do afastamento do sr.

i f"ouza Danias do Banco do B:a-
f-,,v~f.-.,. ;.,..»"""''""" "ri *"**'**'•• Dcrido á sua viagem a
coninbuiçao percentual «men- ! rá r cargo. loco.cana vai a 27.8 por cenio

Evidentemente, não era in-tcressante para os Estados cm-aos. «roo para o Brasil ma:orretliçío. E-ciarft*u. entSn. quemuitas -,-:.; :-t..-s brasile-j-as.
.:•.?*>.-¦)« com malcna: an-cri-

ou depois do
regreiso. Quanto » '.sso. afirmeu
O sr Ma-xos de Soura Dantas
qu somente depois de conver-
sj>r KtOgamentc '.nm n jf. Ar.--
nha. o pnderi saber, pois seu ¦. - >
objetiv». agora, é o relatório de I -T-perador. foi is»1
.--.:. ir.. ... j cnnciuida. I Santa «.".-- Soca*.

è ,.-'¦..

Embebedaram*!
durante o velor
As velas pegaram logo .'

paramentos, incciiiliamio
c.iscJirc

s PAlli''. ¦'<" ¦ Mírmicn
- - 'iviuin morrido .mi t"i ü!!
dr !' <rf,-r-. Man* Bfnídltl I
reira da Silva, romiíeu -r
dr tal, assim como outrw P'
mas para o velório Duiict"
dia. n« que unham veiado ii"
nadamente ocorpo íi
anca, retiraram-se. ptnw
cendo apenas. Mni"." -r
dita. Erlca c Adotto Q'.
ainasio dcsla. Acliando-«e -ir
nhos, os tres passaram a *-"•'

cachaça- Bcberam lantodur*
toda a noite que csq.i>"vcram i
velas que iam sc eximguinil"
cena altura. ¦• pavlo dc v
das velas ia consumida, BO
ciou as roupas d.i enaní*. r
gaudo logo no caixso c ani1
condo propagnrje a>> c"*f0'
Com «us uiitos de Erlca c bo
riiiit. o< vizinhos iiciai".""'. *J
seguindo evitar que •> con»'
sc carboniza-!-, e o rs-esrr fl
t ruido.

A autiiridaOc O" "¦'' •*•"
quc lomou «nhecunento u^-
l", proviacnciou o scpuium ¦
do cadáver d" me.ier e ' •
de prestar deciiu"*-*:- B* '

querno insuumlo t*»"*
Bcnedil* e fc* "a "" •-""*,'.
Enquanto aci-ik- <•¦¦
dir-se-

LEVOU SETE
FACADAS

SAO PAULO, a) 'U**,
nal' — Grave -*BM oe s***
ocorreu em Ribciao o« «*
pos. a 112 quiiôaietro^ Ct»
das Ct-m* onde doa *g
quc lá há muito viv-am <&^
nando por rnonvos ggS
atra-aram cm luta *c*P--'
um deles, sacando oc v-x*;,.
-.ibrou tele vez*" s°
fonís:a. ^«-tr --¦

o s-res cr. Beneo» «jjg
a»; paríicar o fr.rx *^J
«». E*iq.;antí> a "i*"J-" *;".
tião Cfc-ar Si:va *m **»*
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PRODUTOS RÚTILOÍ
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ÓLEOS PURfl RENOVAR 0 LUSTRO DE SEUS

MOVEIS E Dfl SUA GELADEIRA!

CERA PASTA RÚTI
lO-Comervaobri-
lho do assoalho du*
rante 6 meses. La»
ta econômica 30,

ÓLEO DO*
MÍSTICO"Shell". Lata

^??KP? ,i,$,,ar móveis< «>ü«ie vidros. Lata econômica  25,
PASTA RUTILO-Para lustrar automóveisgeladeiras e cozinha americana inV~ IVl'nômica

cozinha americana, lata eco*
30,

7,90

v_B '^mJlJflimilÊ

ã Jftlfííl
POLIDOR"Se.
leto" para
geladeira e
metais. Lata

24,50

LUSTRA-MÓ-
VEIS "Farol"

baeta oe a

26,
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ERRO JUDICIÁRIO. PENA DE MORTE E DIVORCIO
Curiosos debates no
Club Monte Líbano

O CASO DO TENENTE BANDEIRA

..•-¦]a...q

NFRENTOU OS ASSALTANTES
BALEADO O FUNCIONÁRIO

O funcionário do Ministério
lã Guerra Euclides Martins dos

Santos, do 34 anos (rua Licinio
Cardoso, 219, casa 3), ontem,

assava pela rua Ana Neri,
auando, na passagem do nivel
ia estação de Triagem, teve

.......i./iüü Luclides.
Martins dos San los

rttator subterrâneo
i.a Suécia

ESTOCOLMO (BISI) —
© primeiro reator • atômico
da Suécia está quase pronto
e começará a funcionar 3Í11-da neste verão. Toda a ins.
talação encontra-se 110 in-
terior da joclia de granito, a
uma profundidade d',> 37 nie.
tiros e seu teto de rocha tem
unia espessura cie 12 17 ir.e-
tros aproximadamente, se-
gundo informa a imprensa
de Estocolmo.

O dispositivo protetor con-
tra a radiação contem 1.500
toneladas de minério de fer-
ro e o depósito de água pe-sada ficará rodeado de mu.
ros refletores, quo contém
60 toneladas de grafite. O
reator contêm três toneladas
de urânio e o tanque de alu-
minio sete toielaüas de água
pesada, adnu idas c'u Nome-
Ka oela 'rnportar.Cia dc 
7.000.000 de coroas (CrS ...
35.340.000,00). A instalação
tem ligação direta com o la-
boratórlo subterrâneo da
Academia dc Ciências de
Engenharia, situado na Ci-
dade Científica" de Estocol-
mo. Cerca de vinte pessoasserão empiegadase na insta-
lação propriamente dita c a
empresa semi. estatal AB
Atomenergi recebeu até ago
ra créditos de 32.000.000 oe
coroas (Crí 115.840.00,00)
para sua construção.

Noticias do E. do Rio
O ESTADO CUSTEARA' "A
INTERNAÇÃO DE 100 MENO.
KES NO INSTITUTO AGRI-

COLA DE ITABORAI
O governador do Estado ao

tíio autorizou a elevação do
quantitativo a ser pago aos ea-
labelecimentos que recebem me-
nores internados por conta do
Estado, assim como seja lavra-
tio contrato com o Instituto
Agrícola São João Batista, de
Itaborai, para internação de 100
meninos.
NOMEADOS VÁRIOS INSPE-

TORES DE ENSINO
PRIMÁRIO

O governador do Estado no
Riu, por ato do ontem, nomeou
Inspetor do Ensino Primário,
padrão "K", os seguintes cida-
dãos:

José Luia Campos do Amaral
Neto, Hilda Jardim, Elua Hifal-
di Campos, Odyla do Couto Tl-
no, Jayme Martins, Fernando
Moreira Caldas, Ruy Teixeira
e Silva, Evaldo Máximo de Aze-
vedo, Silvio Galindo, José Côr-
tes, Fábio Guerra, Jayme Del-
gado Mota, Dilma Santos e
Orlstovam Cláudio da Silveira. ¦
AUTORIZADO O PAGAMEN-

TO ÜE AUXÍLIOS A
NUMEROSAS INSTITUIÇÕES

O governador do Estado do
Hio autorizou o pagamento da
subvenção ás seguintes entida-
des dc assistência:

Casa Senhora do Carmo,
Abrigo do Cristo Redentor. Ue
Niterói; Associação Nativicla-
denso dc Puericultura, Associa-
çfio das Damas cie Caridade,
Pia União de Sto. Antônio, de
Niterói; Centro Espirita Cami.
nhemos Com Humildade, de
Petropolis, Fundação Lar ar,
Operário Fluminense, Centro
Espirita Casa de Tiago, Lar Sa-
marltano e Patronato de Menu-
res de São Gonçalo.

Jânio cassa licenças
de hotéis suspeitos

SAO PAULO, 30 (Meridio-
nal) — o Prefeito Jânio Qua-dros mandou cassar as licenças
de funcionamento & vários ho-
tels, considerados suspeitos

ESPANTOSA ARBITRARIEDADE POLICIAL

METERAM 0 MOTORISTA
NO XADREZ DOS LOUCOS

Descoberto pelos parentes dezoito horas depois
3. PAULO, 30 (Meridional)

- O motorista Nely Valle, de
!4 anos, morador na rua Drin-
liuva, 89, no Alto de Vila Ma-
ia achava-se no ponto de
mi bus da rua Catumbi quccgue para aquele bairro e não
mis pegar o ônibus que ali es-
ava parado resolvendo espe-
ar na fila outro carro. Apa-
eceram então dois soldados

LADRÕES DE AUTOMÓVEIS!
R!am-se deles, colocando

ina fechadura de seguran-
a MERLI em seu carro
IESBLA S/A - BANDEIRA
- Rua Maria e Barros, 25 —
.eis.: 28-7201 e 28-3270

da Força Publica que 1I13 dis-seram que éle tinha de subirnaquele ônibus, ainda que ti-vesse que viajar u pé, ou en-
tão teria que voltar para o ul-
timo lugar da fila, atitude essa
que os polleiais qualificaram
dc desacato ás autoridades, re-
solvendo então prendê-lo como
louco.

A vitima da espantosa ar-
bitrariedade daqueles defen-
sores da Lei íoi recolhide no
Pavilhão dos Loucos da 8" De.
legacia. onde ficou preso du-
rante 18 horas, sendo soito so-
mente quando seu pai conse-
guiu localizá-lo após buscas
intensas por várias delegacias

da capital paulista.

seus passos embargados por três
indivíduos que lhe dirigiram o
clássico: — "A bolsa ou a vl-
da"'.

Não se intimidou a vitima,
ctracando-se com os malfeito-
res, ocasião em que um deles,
sacou do revolver e, por três
vezes, alvejou o funcionário, que
foi atingido por um do.s projé-
teis na coxa direita, fugindo a
seguir os assaltantes.

Socorrido na Assistência, após
os primeiros curativos, íoi a vi-
tima removida para o H.C.E.,
onde ficou internada.

Do fato tomou conhecimento
a policia do 19.° distrito, que en-
cotou diligências para identifi-
cação dos ladrões, que não che-
garam a roubar coisa alguma.

8.° Congresso Interna-
cional de Ensino
Comercial

Deverá se realizar cie 2' a 7
cie aogsto, cm Amsterdam, o 8.°
Congresso Internacional cie En-
sino Comercial, promovidu pe-
la "Soçiété Internacionais pour
l'Enseigment Commercial".

O programa do Congresso
contem matérias do mair inte-
resse — como novas técnicas
didáticas, a necessária correia-
ção entre os ensinos c os inte-
resses das empresas ensinos
complementares. trabalhos de
grupo c metodo de "casos" A
sua organização propicia ain-
da excursões culturais c vlsl-
tos a estabelecimentos mode-
lares. (

Todas as Informações pode-
rão ser obtidas com o repre-
sentante da "Soeiétó Interna-
tionale pour 1'Enseigmet Com-
mercial". Professor Porto,
Moitinho. â rua Álvaro Alvim
48, grupo 712.

O prazo das inscrições ter-
minará a 31 do corrente inês
de maio.

/- -

QUASE LINCHADO — Nas
proximidades do Mercado
Municipal, na capital bandei-
rante, o carregador Benedito
José dos Santos, de 33 anos.
foi detido por populares potsuspeita de haver tentada
desviar um menor, filho de L
&',, domiciliado na rua Pa«é,
para fnJs inconfessáveis. O*
populares, exaltado», quize-
ram espancar Benedito José.
checando a rasgar-lhe a»
roupas, quando então Interfr
feriu uma guarnição da R.P.,
que impediu o desígnio d»
poro. O menor, respondendo
a perguntas da autoridade dt
serviço na Polícia Central,
disse que Benedito Joaé nã*
lhe fisera proposta alguma da
sentido ludecoroia. Benedita
.losé dos Santos foi encaml-
nhado ao D.I. para ficar à
disposição da Delegacia d»
Costumes. Na foto Benedito
José det Santos. (Fato Me-.

ridionál).

Promovido pela diretoria do
Olubn Monte Libano. realizou-¦c. sábado ultimo, em suá séde
social, á Avenida Pasteur. J84,
mnis um ncôso debute, desta
vez versando o assunto sob o
sugestivo tema: "Erro Judicia,•io e Tribunal do Juri"

Muito antes da hora apraza-
1a, grande era o numero de
idvogados, médicos, professo-
res. senhoVas e pessoas inte.¦.essadas que ali compareceram
itraidas pelo Interessante te-
ma, atualmente em foco so-
'iretudo em consequencia"' do
recente julgamento do tenente
Jorge Alberto Franco Bandei-
ra. A condenação do jovem
oficial da Aeronáutica reflete
um erro judiciário? Há júris-
tas-e advogados de renome que
discordam dessa opinião. Ou-
tros, porém, optam pela absol-
vição do acusado .do famoso
crime do Sacopã. Dai o inte-
resse despertado pelo tema de-¦'itido com calor e emoção no
rüube Monte Libano.

ABERTURA DA SESSÃO
A sessão foi aberta pelo pro.

fessor Hélio Gomes, caledráti-
co de Medicina Legal da Fa.
culdade Nacional de Direito,
tomando parte 11a mesa os
deputados Rui de Almeida, 1.°
Secretário da Câmara Federal;
Benjamin Farah, juiz Mata
Machado e os advogados Jorge
Chaloupe Sobrinho, diretor cul.
tural do Clube Monte Líbano;
e Alfredo Tranjan.

Apresentando os confereniis-
tas, declarou o advogado Jorge
Chaloupe Sobrinho que o de.
bate que iria ser travado ver-
sava "sóbre dois temas da
mais alta importanria social".' Tratava-se de encarar, 60b
seus diferentes aspectos e con-
seqüências o erro Judiciário "e
essa instituição profundamente
democrática, mas cujas deci-
sões repercutem- de maneira
mais séria na vida e na esta-
bilidade dos grupos sociais —
o Tribunal do Juri". Passa, cm
seguida, a analisar a função
do promotor, dizendo que é "di-
ficultosa sob os mais diversifi.
cados aspectos, cujo dever é
acusar o réu em nome dá so-
ciedade, ou do Estado. Com.
pete ao advogado defender a
parte agravada ou ferida em
seu diveito: sabe.se quanto
sacrifício, quanto estudo, quan-
ta dedicação custam ejsas de.
tesas aqueles que têm de daí
alguma coisa de seu cérebro em
beneficio daqueles a quem de-
íendem".

CONSEQÜÊNCIA Dl
PRÓPRIA CONDIÇÃO

HUMANA
Em seguida, foi dada a pala-

vra ao advogado Alfredo Tran-
jan quc, declarou dc inicio,
que "o cito judiciário é uma
conseqüência' da própria con-
dição humana" E desenvolve
seu ponto-de-vista por esse
diapasão, acrescentando que"se o Tribunal fosse presidido
por deuses, está claro que n5o
se vereficarla tal fenômeno".
Ataca, depois, a tese sustenta-
da. na reunião anterior (sôbre
a pena de morte) pelo depu-
tndo Ari Pitombo, sôbre a pos.sibilidade do erro judiciário ser
cometido pelo Estado. O depu.
tado Pitombo foi o defensor
ardoroso da pena de morte. CU
tou,- depois, vários exemplos de
pessoas condenadas tl morte e,
mais tarde, após a consumação
da pena, ficou constatado
que eram inocentes. Passou
por alto sôbre a condenação do
tenente Bandeira, não entran.
do no mérito úa questão. Es-
gotado o prazo de 15 minuto»
concedidos a cada orador o
advogado Tranjan concluiu sua
peroração declarando que "era
partidário do Tribunal do Juri
como éle ai esá. O Tribunal é
um bom distribuidor de Jus-
tiça".
EDUCADOR POR VOCAÇÃO

Usou, em seguida, da pala-
vra, o deputado Rui Almeida.
Começou dizendo que nSo se
sentia á vontade para abordar
o grande tema porque "nem
sequer era bacharel. Sou mili-
tar por profissão e educador
por vocação. "Declarou ainda
ser engenheiro como uma de.
correncia de sua própria voca-
çao educacional. "Mas. — ocen-
tua — como legislador, sou'
forçado a entender de Iodas as
coisas, ou fingir quc entendo".
Estranhou que o seu colega Ar!
Pitombo, segundo declaração
do sr. Alfredo Tranjan, tivesse
dito que o erro judiciário nfio
teria importância. "Ora. de-
clara, Isto para um soldado
nto teria importância. Mas,
para um homem formado em
Direito e legislador, é descoiu
certante. O erro judiciário exis.
te desde os primordios da cl-
vilfisação e se perpetuará atra-
vés da humanidade. Elogiou,
depois, as atividades do Clube
Monte Libano, ressaltando a
conferência ali realizada ante-
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dormente, sóbre o divorcio.
Declarou então que o divorcio
não foi ainda instituído no
Brasil, graças somente ã Igre.
ja, que pressionou a emenda
parlamentar apresentada pelo
seu colega Nelson Carneiro.
Finalizou afirmando que era
divorcista e pela pena de morte.

OS DEBATES
Com a afirmativa do depu.

tado Rui Almeida de que era
pela pena de morte, têm ini-
cio os debates. Chovem os
apartes, entre èle e o sr. Alfre-
do Tranjan. Este citas novos
exemplos, argumentando que.
por hipótese, se o condenado
fosse um irmão do dep. tra-
balhlsta e, maitf tarde verifica-
io o erro de que fora conde-
nado inocentemente, o que
pensaria então o sr. Rui Al-
meida? O deputado adianta
que era pela pena de morte em
casos especialissimos, como de
latrocínio, por exemplo. Cita o
caso. também, do Vampiro de
Londres.

O deputado Benjamin Farah
dá um aparte, apoiando o co-
lega, declarando que chegara a
Londres uma semana depois do
Vampiro ter sido condenado A
morto. Acompanhara o caso
com interesse, e achava que o
criminoso teve seu justo casti-
go. Censura, em seguida, a
maneira como a nossa policl3
em geral prepara o processo,
dizendo que esse procedimento
gera, muitas vezes, um erro de
julgamento. Cita fatos por êle
testemunhado no 30.° distrito.
Conta a historia de uma se.
nhora que ali fora depor, mas
como o assunto era mellndro-
so, ela se sentiu acanhada de
revelar certos pormenores na
presença de tantos Investiga-
dores. Pediu então ao delegado
para depor em sala rsservada.
Este respondeu abrupta da-
mente.

— Nâo. Confessa aqui mes-
mo. senão leva uma bolacha.

Cita, por ultimo, o caso do
repórter Nestor Moreira. Con-
clui: "Ora, se um repórter co-
nhecido antigo da policia fora
massacrado da maneira que
sabemos, imaginem então um
pobro trabalhador!".

JURI COMTOSTO DE
TÉCNICOS

O professor Hélio Gomes di
um aparte para dizer que era
favorável á formação de um
corpo de jurados escolhidos
entre psiquiatras e técnicos
dos diversos ramos da ciência
moderna. Declara, em seguida,
que o Juri não é um tribunal
democrático, pois em geral oa
jurados são escolhidos entre
pessoas residentes na zona sul,
mais ou menos abastadas, pa-
ra julgarem pobres trabalha-
dores da zona norte. Ainda
mais: julgam sob a influencia
do grande emoção, inimiga
portanto, da serenidade. O sr.
Alfredo Tranjan, aparteia dt-
zendo que, pelo contrario, pote
os jurados do caso Franco
Bandeira foram de uma frieza
impressionante. Porque não
fosse assim, declara, éle teria
sido absolvido por 7 x 0 c hoje
era candidato a deputado ou
senador e estaria eleito.

O professor Hello Oomes re.
toma a palavra para declarar
que Nabuco de Araujo sô ad-
mltia o juri nas cidades para
preservar o Tribunal da pres-
são política ou do dinheiro.

Por ultimo, falaram ligeira-
mente o juiz Mata Machado o
o professor Mendes Franco,
tendo o primeiro declarado que
não era partidário do Tribu.
nal do Juri. pois aparente,
mente é mais rigoroso do que
o juri simulado. Considera, en-
tretanto, que o Tribuna) do
Juri foi uma grande conquista
da humanidade, nos tempos
Idos, mas que hoje, não tem
mais razão de ser. O prof.
Mendes Franco afirmou cate-
goricamente que "o erro judl-
clário pode ser previsto mate.
maticamente", contudo, não
aduziu argumentos em abono
de sua afirmativa. Preferiu
enveredar por outro caminho
declarando finalmente, que era
favorável ao Tribunal do Juri.

Após o termino dos traba-
lhos, era voz corrente nos cor-
redores do Clube Monte Liba-
no, que os crimlnallstas Ro.
meiro Neto e Evandro Lins,
que haviam sido convidados,
para tomarem parte ros de.
bates, não compareceram com
receio de serem vaiados. Havia
precedente, em que o segundo
fora fortemente vaiado pelos
estudantes.

PRECEITO OO DIA
COMO EVITAR A DIFTER1A

Na grande maioria dos ca-
cos. o germe da difterla desen-
volve-ee na garganta c nas
amidaias. determinando a for-
maçáo de placas «branquiça-
das e originando a faringite e
a laringlte diftercas. esta ul-
tima tambem conhecida por"crupe". Mais raramente, o
germe sc localiza nas mucosaa
que revestem o olho (conjun-
tlva>, o ouvido, o nariz, a tra-
quela etc-

Procure obter dc seu nie-
dico ou no Centro de Saude,
instruções sobre 03 meios do
evitar a diíteria. — SNES-

Segundo informa o Serviça
de Estatística da Produçáo, do
Ministério da Agricultura, em
1932 os Estados do Rio Oran-
de do Sul. Paraná e Santa Ca-
Urina produziram 13.351570
quilos de torta de linhaça, no
valor de Crt 16 971.6»! M. ca-
bendo ao primeiro quase todo
o volume ou sejam 12.971.e50
quilos.

Toda a produção nacional ds
torta de linha provém dos re-
feridos Estado.*-

PIANOS • CASA GARSON. IKa.
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Está sendo intensificada a pro-
dução de cafés finos em

Santa Cataim
As grandes possibilidades do Estado sulino —
Articulação do I.B.C. com o governo catarinen-
se — Campanha edueativa junto aos lavradores

A* vista das observações fei-
tas, foram tomadas as primei-
ras medidas necessárias a esta-
belecer • contacto entre o Instl-
tuto Brasileiro do Café e os la-
vradores.

Foi observado que o produ-
tor catarinense só faz o plán-
tie de café pelo sistema de mu-
das, não se interessando por
sementes, mesmo sabendo se-
rem elas selecionadas e melho-
res do que as que deram as
mudas que eles plantam, em
geral colhidas em lavouras co-
muns de café de grãos que cal-
ram ao solo e ai germinaram
sem nenhum cuidado ou assls
tencia.

Por esse motivo, foram dadas
?.s primeiras providências ao
Escritório de Florianópolis 11a-
ra que, através do Acordo fel«
to com o Governo daquele Es-
tado, se estabelecessem nas ro-
giões mais indicadas de diver-
sos Municípios, ao todo 10, vl-
veiros de mudas de café para
posterior distribuição aos lavra-
dores.

O IBC enviou para esse Es-
tado sementes selecionadas pe-lo Instituto Agronômico de
Campinas, das variedades"bourbon vermelho" "bourbon
amarelo", "mundo novo" e "ca-
turra vermelho". Além disso,

Vai para a Ciudad de
Trujillo a imagem de
N. S. de Fátima

A imagem peregrina de Nossa
Senhora de Fátima e seu guar-
dtâo, o Reverendo Patrick J.
Moore, que já viajaram mais de
300-000 quilômetros, seguirão a
bordo de um Cllpper da Pan
American World Airways, ue
Miami para Ciudad Trujillo,
capital da Republica Dominí-
cana, hoje, sábado.

A Imagem de Nossa Senhora
de Fátima, feita com cedro bra.
sileiro, representa a aparição
da Virgem, em 1917, a três cri-
ancas, na aldeia portuguesa de
Fátima.

O padre Moore transportou a
imagem, por via-aérea, de Fã-
tima para Roma, para receber
a benção do Papa Pio XU
Desde então, a imagem pere-
grina tem sido levada a todos
os recantos do mundo

Exposição Francis-
co de Paula

No Automóvel clube do Bra-
sil encontra-se aberta a expo-
sição do pintor Francisco do
Paula, constante de óleos e
aquarelas, que tem -despertado
vivo interesse.

dada a prèrnêncla do tempo e
a necessidade de sc fazerem
mudas, o Escritório proViden-
ciou a aquisição de sementes
comuns. Com o total de 45&
quilos de sementes, esperam os
técnicos obetr mais de 1 mi-
lhão de mudas a serem distri-
buidas aos lavradores. A par
dessa distribuição, ainda foi fei-
ta campanha educativa para
o.ue os lavradores passem a usar
técnica melhor do que a vem
sendo fetta naquele Estado.

Através de seu Escritório em
Santa Catarina, o Instituto,
Brasileiro do Café pretende m-
centivar a produção da rub'á-
cea naquela unidade federati-
va, mercê da qualidade da be-
blda ali obtida, que é normal-
mente boa, embora não se dis-
pense no preparo cuidados ex-
cepeionais. Pelo contrário, mes-
mo sem quase nenhum cuida-
do, a bebida de Santa Catarina
é de bom sabor e classificada
entre as mais finas do nosso
país.

No ano passado, percorreu as
zonas produtoras daquele Esta-
do o agrônomo Walter Lazza-
rini, atual Chefe do Departa-
mento tle Economia e Assistèn-
cia à Cafeicultura do IBC, que.
em recente relatório aos diri-
gentes da autarquia, apreciado
pela sua Junta Administrativa,
assinala ser boa para a lavou-
ra cafeeira toda a regiSo lito-
ranea, com clima ameno, (tem-
peratura e precipitação pluvlo-
métrica bastante regulares).
menos variável que nos planai-
tos paulista e paranaense, não
ocorrendo secas excepcionais,
nem meses com chuvas excessl-
vas. O solo é de massapé, de
grande fertilidade, na maior
parte.

E prossegue: "Percorremos,
também, o Vale do Itajai, on-
de as condições assinaladas se
repetem, porém, com tempera-
tura mais fria, com risco de
geada. No entanto, com boas
possibilidades do estabelecimen-
tc da cultura cafeeira. Julga-
mos quc aquele Estado sulino
poderá produzir, no futuro, de
400 a 500 mil sacos de café de
bebida fina- Quantidade essa,
na quase totalidade, produzida
por pequenos sitiantes, com nu-
mero inferior a 10.000 cafeei-
ros. Esse Estado terá regime
do agricultura especial, com
sombreamento que protegerá os
cafeeiros parcialmente de ven-
tos e geadas, preservando o so-
lo dos efeitos daninhos da cro-
são, couservando-o por tempo
muito longo e sem fazer con-
correncia ao café, pois que ascondições de precipitação plu-viométrica ai são suficientes
para as duas culturas: café e
arvores de sombra".

t
DB. EDUARDO SOUTO

DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7° DIA;

Celeste Guerreiro de Oliveira Eliza Souto de Oliveira, Edgard Sou!
lo de Oliveira, senhora e filhos-
Edmundo Souto de Oliveira, Elza

Souto de Oliveira Konder. Erivah
gelina de Oliveira, esposo e filhos agrade"
cem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento de seu queridoesposo, filho, irmão, cunhado e tio EDUAR
DO SOUTO DE OLIVEIRA, e convidam
seus parentes e amigos para assistirem ámissa de 7o dia, que mandam «celebrar porsua bonissima alma, quarta-feira, dia 2.' às
9,30 horas, no altaj-mór da igreja de São
Francisco de Paula, agradecendo anteci-
padamente aos que comparecerem a esse
ato de religião.

DR. EDUARDO SOUTO
DE OLIVEIRA

( MISSA DE 7o DIA )
Souto de Oliveira & Cia.
Ltda. convida seus amigos
e clientes para assistirem à
missa de 7o dia que manda
celebrar por alma de seu

saudoso sócio DR. EDUARDO SOU-
TO DE OLIVEIRA, quarta-feira, dia
2, às 9,30 horas, na Igreja de Sào
Francisco de Paula, antecipando
seus agradecimentos aos que com-
parecerem a esse ato de fé cristã.

f

f
SL

Silvio Renato Barros
FaILECIMEISTO

Clodoaldo da Silva Barros,
Mariaemilia Gomes Barros,
Mauricio de Barros, senho-

ra e filhos, comunicam o faleci'
mento de seu querido filho, irmão,
cunhado e tio SILVIO RENATO
BARROS e convidam seus paren-
tes e amigos para o seu sepulta-
mento hoje, dia 31, ás 15 horas,
saindo o feretro da Capela da Gio-
ria (Largo do Machado), para o
cemitério de São Francisco Xavier,

Jaime Castelo Branco Coimbra
(FALECIMENTO)

t Sua familia
tas a
rida

a aaa falecimento,
o es convida

As M haras,

a
haja. sa-

a fé-
vara a Ca-

DR. EDUARDO SOUTO
DE OLIVEIRA

1
M

(MISSA DE 7.° DIA)

Os funcionários da firma Sout0 dc Oli-
veira SC Cia. Ltda., consternados com o
falecimento de seu bondoso chefe •.•. mui-

go DR. EDUARDO SOUTO DE
OLIVEIRA, convidam seus parentes e

amigos para assistirem á missa de 7.° dia. que será
celebrada por.sua bonissima alma, quarta-feira, dia
2, às 9,30 horas, na igreja de São Francisco de

Paula,' antecipando seus agradecimentos a todos

que comparecerem a esse ato dc religião.

Raphaeld Manzo
Giannini

(VIUVA ERCOLE GIANNINI)

tNtlson 

Giannini, senhora e íilho.
Domingos Segreto e senhora, AI*
vara da Silva Freire, senhora e
filho, Antônio Pinto da Fonseca
Marques, senhora e filha, Geral-

da Pithoa senhora e filho tém o pesar
da comanlcar a sans parentes e amigos,
a falecimento da saa idolatrada màc, so*
gra a avó RAPHAELA MANZO GIANNINI
a informam fue seu enterro será reali-
sada hoje segunda-feira, saindo o fere-
tra As 11 haras da Capela de Real Gran-
desa, para a Cemitério de Sio Joáo Ba*

GENERAL MARCO ANT0II0
FELIX DE SOUZA

(MISSA DE 7* DIA)

tViwa 
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ALICE MATOS DE OLIVEIRA
(MISSA DE 30° DIA)

t 

Capitão de Fragata Rubem Ce-
sar de Oliveira e família convi-
dam seus parentes e amigos
para a missa de 30° dia, que

mandam celebrar por alma de sua
querida AtICE no dia 2 de junho, as io
horas e 30 minutos, no altar-mor da
Igreia de Nossa Senhora do Carmo, a
Rua 1.° de Março, agradecendo a todos
que assistirem a esse ato de fé crista^

Minas 
Gerais, sego»**

produtor de arro*
O Estado <Je M:iws Gi»*

ocupa o segundo ;ugar na wr
duçâo brasileira <!c a^r °T
safra, no corrente ana.««"fS
rista em M.M2.^^«**"
quilos, oa «Jan. «S-jg,1^
das- Em redação a 1SW J 

"*
mento c de 14? T61 WUtUm»

Secando informa O *»*W*
EsratistSr* da VH*£&*S
DtttériO da Aetv ;-«««• f*.
cultivada, no Etiaoc. ,-;*g
M3.E53 taectan». csatr* *»•*
no ano panda.
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O uso dos sucos de frutas (as
chMMdM "rtUminu") somen
te deve atr feito com fruta»
iJwrasriilii e cortadas na hora
da manipulaçio dos sucos
Brttem beber sucos de fnitaa
que estejam cortadas e desças-
eadas em "stock". — 'Secreta-
rfa âe Stsnie e AtsHtcncia. -
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Chu-En-Lai: descendente de ume*
dinastia imperial e ministre
exterior da China vermelh*

0 segundo homem do regime de Pequim iniciou a sueatividade revolucionaria quando estudante ainda -
Hoje representa o papel de "Anjo da Paz" na Conterencia de Genebra

(Por PIERRE LAFUE, da APR, para o "D. N.")
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Hi poucas figuras tao curió-
,?_«(áo enigmáticas — co-

Chu En L:<i ministro das
Sações Exteriores da China e
Z presido a delegação chine-
fem Genebra.

nine howeni dc 55 ano=, que
junta mais cio um quarto de
S ocupo» um lugar de pri-
1 o plano nn movimento re.-»eltu '.4.... chinês, o mundovolucionari..iHpntal apenas --- - -
St £&"** >**«' 'luando, co-
Uo ministro das Relações Ex
(eríores
'fSn surpresa" que, em uma

conhece a si-

'(oi 
negociar com seus

de Moscou. Ora, não

iâíninfla, apareceu, desfilando
ntre os chefes soviéticos, um
E. dp avantajada estatura,
1 vestia cnm distinção um
Luso casaco de peles
OHOMEM DOS PARADOXOS

., situações paradoxais supe-
.abundam nn' vida de agitadorJf-sse homem fora do

Não rra certamente
o destino obriga

I precoce dé
9 «muni

jaqudes t\,„. „ „-.,-..-----„--
I ia derrocar a sociedade a fim
Ile tentar fugir : servidão e à
1 miséria Longe dc ter nascido
| pobre, como seu mestre Mao,
liriunrio tio povo, descendia, ao
S contrário :io:; Chu, dinastia im-
í tcrial cujo advento data de uns

nil anos antes dc Jesus Cristo.
Eseêsr "tilho dos deuses" tor-
mu-sc, porém, revolucionário,
iii unicamente por motivos in-
lelectuais e porque, como disci-
Mio cioso tlrr Confúcio, conside-
tava t\**e um "letrado" tem o
íever dc sc levantar contra o
Imperador se fm- evidente que
(ite renego" "o mandato do
teu". "DESPERTAI"

Com grande estranheza ¦ de
,na opulenta familia, o rapaz
fundou um clube dc estudantes
(lie adotou " lema sbversívo de
•Despertai 1" Depois de algns
meses du cárceres, em conse-

Uência de uma manifestação
Willtiosa. partiu èle para a
Europa, onde estudou a dnutri.

,üa marxista, enquanto traba.
liava, a fiai cio continuar fiftl
í seus princípios, com» mineiro
ie poço numa mina do Ruhr.

Mas a pureza de suas convir,-
];ões comunistas, que afirmou

dessa maneira, Jamais o impe-dlu, na açfto prática, de como
portar-se como perfeito opor-tunlsta. Começou por militarnum grupo que se esforçava emfazer a revolução com a aludado proletariado das cidades epara seu beneficio. Mas, quan-do íoi reconhecido o fracassodessa tendência, nào hesitouem esposar a de Mao Tíe Tung,que, mais realista, compreende,ra logo de inicio que, num vas-to pais rural, era preciso, pri-meiro, levantar ns campone-
5B£i

Mais tarde, como a» vicissi-tudes da guerra civil lhe trou-xessem ás mios Chiang KaiShefc, que pusera a premio acabeça de Chu, também n&o sedeixou arrastar por seus res.sentimentos pessoais. Penu-trando na cela era que mofavao prisioneiro, declarou-lhe sioi-
plesmente: "Senhor marecha.estA livre e pedlmos-lhe, alias
que aceite o comando do exer-cito chinês". Mansidão total,mente provisória, porquanto foiéle também que, em 1946, con-sumou o rompimento definitivo
com quem, anteriormente, con-
siderai a ulli sofrer-lhe a alian-
ça. "ANJO DA PAZ" ?nao comprometer sua obra, denão comprometer sua obra-, i
aspecto já bastante grandioso,vai inclinar Chu para a concl-liação i Se admitirmos queChina, que teve de sustentar na
Coréia esforço assãs rude, ape.nas começada sua reorganiza-
ção interna, sente uma necessi-
dade premente de repouso, po-de-se admitir que o ministro doExterior chinês deve almejaruma pausa. E' mesmo provável
qu sua influencia tenha sidoimportante no esboço da 'nova
política internacional" - cujasigla é NIP — que o mundo so.
vlético parece ter adotado, pornecessidades de ordem estratr
glea análoga a que induziu
Lenin em 1922 a proclamar a
NEP.

Alias, seu melhor biógrafo o
americano Robert S Elegant
frizou com energia particular
que o papel de lidei do comu-

.ONÍIUIDO 0 TERMINAI W
nrrno.rn W MUCURIPE

A LENTE
OUVIDO

lhe oleteco
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SOBRE A SUROEZ"
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Poi inaueurado, em Fortàl»*za. o terminal oceânico qus a'Esso Standard do Brasil cons-
truiu na praia de Mucuripe pa-ra facilitar o abastecimento de
produto de petróleo dos Esta-
dos do Ceará, Plaul, sul de Ma-
ranhão e, eventualmente, o Rio
Orande do Norte.

O novo terminal representa
um investimento global de 11
milhões e meio de cruzeiros •
ocupa uma área de 36-000 me-
tros quadrados, compreendendo
tanques e serviços auxiliares
para movimentaç&o de cami-
nhões, para enchimento de la-
tas e tambores, escritórios etc.

O terminal de Mucuripe é o
unlco no gênero em todo o pais,
pois é dotado de duas linhas
de tubos extra-fortes. de 8 po-legadas de diâmetro (2032
centimetros) com o comprlmen-
to total de 1-725 metros, sendo
930 subterrâneos e 795 subma-
rlnos. Essas linhas têm a fina-
lidade de auxiliar a descarga de
petroleiros naquela praia de
Fortaleza.

Com as novas instalações da
Esso Standard do BrasU, mator
efetividade será dada 4 distri-
buiç&o de produtos de petróleono Ceará, cujo consumo alean-
çou em 1953 a 593070 barris.
Maiores facilidades de abaste-
cimento possibilitarão uma
maior circulação de riquezas
nos quase 7.000 km de estradas
de rodagem e 1-500 km de es-
tradas de ferro que cortam o
Estado-

Além de diretores da Compa-
nhla e outros convidados, se-
guiu para Fortaleza, a fim de
presenciar a inauguração do
novo terminal, o representante
do Conselho Nacional do Petro-
leo. ir- Gabriel Martins vieira
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nismo universal poderia tenu.Chu En Lai. O pontífice ante
quem todos os crentes se cur-varam já desapareceu. p»r
que o substituto não seria ummarxista ferrenho, cuja car-reira revolucionária, associada
a de Mao Tse Tung, ostenta
mais brilho e esplendor que o
passado de Malenkov?

Qual o decreto celeste qucestabelece que a Roma do co-
munismo tenha de ser etart.a-
mente Moscou? Se a URSSconta com 200 milhões ú-- na-bitantes, a China reúne maisde 400 milhões de cidadãoscujo labor encarniçado lhe po-de permitir, em dez anos ven-cer.d e uma feita três ou qua-tro etapas.
OTIMISMO INJUSTIFICADO

Chu En Lai e muko cons-
ciente de seus próprios méritos
e dos de seu pais. "Nfto temos
culpa — dizia ele em .936 ao
general Wedemeyer — se não
podemos realizar a revoiu;ão
comunista com a ajuda dos Es-
tados Unidos". O que poderiaindicar que a subordinação dos
revolucionários chineses aos
chefes da Russia soviética im-
posta apenas pelas circunstan-
cer, de uma feita três ou qua-tanea.

Seria, portanto, ao menos
imprudente especular sobre osurto, em Genebra de uma
espécie de titismo chinês; Setodas as reviravoltas podem ser
esperadas de Chu En Lai, na-
da indica que, no futuro ime-
diato, a China possa ter inte-
resse em afrouxar os lauos quea unem á URSS E'" muito
mais provável que as duas
grandes metrópoles do :c«nu-
nismo . mundial continuem
apresentando uma frente 6ó-
lidamente unida como pareceestar sendo o caso em facedás nações ocidentais a fim
de ésjorçar-se em dividi-la:.
E iemi.-r. de reconhecer que na
vida de Chu, o fato mais ain-
nador ê ainda o horóscopo
q'!c segundo parece, lesigr.o"
o na nascença como destina-
do a ser um dia "o anjo da
paz". Isto, entretanto, não
justifica um otimismo com-
pleto. (A. F. p.)
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JJiu-£n-Lai ein Moscou, em companhia de Micoian

doenças da pele e cabelo
1'ratauiento dos craves, espinhas e eezema» bxtraçao de.Mnftivu • tem cicatrizes dos pêlos do rosto, finais e verrn-

Ka» - Caspa - Pelada - Queda do Cabelo
DR DIDPS Prática Hospital* Berlim, farlt, Viena, Novavn rinw york _ Rua Mexlc0 ,M5i. _ TeJef0Be.

22-0425 - Dr i ta 6.
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ÃMdtã apresenta...

... para detilavar e funi|iletar a elcgâiiüla de suns Imllvu-s
|Uma bolsa moderna, um cinto original, luvas delicadas, calçados diferentes,

ião a "nota" 
predominante de sua toillete. Realce sua elegância

escolhendo agora n'A NOTA, os mais lindos acessórios modernos
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6-IOISA estilo (rances,
alongada. Emcourocromo,
linlsslmo. Toda forrada
de couro. Cores mo-
dernas. Fecho dourado

cr$ 250,
C - ORIGINAI I01SA de verniz,

forrada em chamalote vermelho.
Duas divisões, independentes,
formando duas bolsas. Fecho
dourado

cr$ 520,
D-IO ISA poro jovens, modelo

•sportivo. Duas alça*. Toda
forrado

crs 195,
OUAIDA-CHUVA modelo ita-
liano com capa de proteção
Cabo • ponteira forrados em
tino pelica

crs 255,
O UNÇO da modal Para suas
íweaters, blusas e tailleur. Em
fino tecido de estampados
maravilhosos

crs 45,

s
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I JMOVBli AS VANTAGENS 00 «^"^NÕTÃ
E COMME ARTIGOS OE QUALIDADE FEIOS MENORES

PREÇOS DA CIDADE!
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"Moria Frou" originalScorpMQ, am camurça com tola virada na

KT!S^í"!íL?".motío Modo*» exclusivo
frANOTA Nat cOrat: Cognac. Prata, Verda,
wm» • Vecmemo. Todot ot tomanhot.

«» IM.

IORÜO - Enconiador modelo itali-ono. em camurça de 1 • com aberturonacospla MoaéloexdutivoD ANOr*
Nat côret: Prato, Marinhai Cognoc.verdea vermelho. Todotot tamanhot

«iRH,

MANOARiN - Original • prático m»
delo italiano para iodo o ocosiflo
Todo am camurça com aprimoroc*
ocobamemo Nat ceras Vermelha
Pratot Varde • Cinza. Tosot ot tom.«HH,

l wt"^. *¦ A^wbIéb 9m*V.~ «a icj-4-i. wa. TEiEVISAO CBS Columbia • CASA GARSON • OUTRAS MARCAS • CASA GARSON U-uai
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AMEAÇA DE GUERRA INTER-AMERICANA
Participação do
Brasil na Assem-
biéia Mundial do
RearmaiiieiitO

Moral
CAUX-SUR-MONTREUX (A.F.P.) — Uma delegação brasi-

Lelra, composta dus srs. Alipin
Rodrigues, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores de Ca-
fé, de Santos; Ferreira da iSH-
va, secretario do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos, dc
São Paulo, e Antônio Barbleri,
tesoureiro do Sindicato dos Opc
rarios Têxteis dc S. Paulo, che-
gou a esta cidade, para partici-
par da Assembléia Mundial do
Rearmamento Moral.

A delegação foi acolhida pe-
(os representantes dos 20 países
que já participam da Assem-
bléia, entre os quais o Clieitiiic
Hadji Mudjtahedi, enviado pes-
snal do Xá do Irã; Shri Patel,
prefeito de Bombaim, e srs
Heywat e Amha Aberra, que re.
presehtam a Etiópia.

CONTRA AS BOMBAS ATÔMI*
CAS E DE HIDROGÊNIO

NIGATA. JAPÃO. (UP> —
O dr. Hideki' Yukawa. purta-dor do prêmio Nobel de Física -
de 1949. manifestou-se uarti- I
dário da abolição das bombas '
atômicas e de hidrogênio, se-
gundo o jornal "Mainichi",
acrescentando que, a seu ver,
todo o mundo opina do mesmo
modo.
OFENSIVA CONTRA OS REBEL-

DES NA INDOCHINA
SAIGON, (INS) — Quarentamil soldados da União Fran-

cesa avançando sob a proteçãode avi es de ataque, desenca-
dearam. ontem, uma ofensiva
contra as tropas vietminhesaa
em retirada.

Os homens do General Renée
Gogny. comandante da União
Francesa no Norte, persegui-
ram até longe o inimigo quetambem se viram acossados porcaças-bombardtiros franceses.

NOVA CONFERÊNCIA INTER*'
NACIONAL SOBRE A

ALEMANHA
BERLIM, (UP) — Por meiode seu jornal oficial em línguaalemã, os soviéticos sondaram,hoje, a possibilidade de umanova conferência internacional

sobre a Alemanha.
O "Taegliche Ruáaschau".

órgão do alto comissário sovié-tico. disse em editorial, na pri-meira página, que. no mundo
Inteiro, a gente amante da pazexige que as grandes potênciasreiniciem suas negociaç es
para a unificação da Alemã-
nha.

Segundo o referido jornal, oPacto da Comunidade Euro-
pela de Defesa constitui omaior obstáculo a essa unifica-
ção, 5

PIO X, SANTO
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MARCHA TRIUNFAL
Tão sensacional mani-

festação de fé é conside-
rada muito significativa
em um país em que há
um comunista para três
pessoas. Um operário de
nome Pietro Santini ex-
pressou seu entusiasmo à
United Press, dizendo :"Não é com freqüência
que um santo passa ao
nosso lado em pessoi".

Quando o ataúde dei-
xou a Basílica de São Pe-
dro. a multidão guardou
profundn silêncio, e a
procissão parecia mais tnn
cortejo fúnebre; mas à
medida que o cocho ia
avançando pelas ruas, o
desfile oonverreu—se ciy
uma verdadeira marcha
triunfal. Erguiam-se vi-
vas ao novo santo, cie
mistura com os cantos
gTegorianos dos eclesiás-
ticos que cercavam o
ataúde.

O cardeal Spellrnan 'ar-
cebispo de Nova York; clc-
clarou à United Press:"E* uma experiência es-
piritual comovedora. E' o
primeiro santo a quemconheci, pessoalmente, emvida. Fui, certa vez, seu
discípulo". ,

UMA DAS ULTIMAS FOTOS DE PIO X

Solidariedade con-
tinental para evi-
tar certos perigou
"O governo da Guatemala está a ser-

viço do comunismo internacional"
Por Sua Excia. José A, Cantera, presidente da Republica do

Panamá. (Escrito especialmente para o INS).
* * Dt

CIDADE DO PANAMÁ' — Aos problemas que surgem'da
alarmante situação criada na América Central, consagra meu

| governo ás mais intensas e concenciosas atenções. A atitude
do Panamá ante as atividades do comunismo internacional fi-
cou definida com toda clareza na décima conferência inter-

| amei-.cana celebrada em Caracas e tem expressão inequívoca
na disposição constitucional que põe ao comunismo fora da Lei.

i (NOTA DA REDAÇÃO) — O Panamá juntou com outras 16
| nações, e aprovou na Conferência de Caracas uma "declaração

de solidariedade" auspiciada pelos Estados Unidos a favor dai preservação da integridade política das Américas e contra a"intervenção comunista internacional".
A Guatemala foi a unfca nação que votou contra e a Ar-

^enitiia e México se abstiveram).
O rumo da Republica do Panamá há de seguir ante a pos-sibilidade de uma conflagração internacional é muito claro.O Panamá cooperará com os Estados Unidos na defesa do Ca-nal interocianico no qual o Panamá « Estados tinidos têm in-terêsses comuns e vitais.

SOLIDARIEDADECONTINENTAL
1 No que se refere à solidarie-

dade continental ante qualquer
perigo de agressão, a Republi-

l ca do Panamá se inspira na
; firme determinação de que a
América se mantenha livre da
penetração comunista e de to-
da forma de domínio ou in -
íluência politica que sejam con-
rrárias às normas do sistema de
mocrático de governo.

Quanto à situação exis-
tente no Panamá por causa das

1 

atividades comunistas, estou
convencido de que contribuem
para o êxito dessas atividades
certos aspectos das relações

EMOCIONANTE DEMONSTRAÇÃO DE FÉ;

Solene procissão com os
restos mortais de Pio X

ROMA, (UP) — Mais de um milhão de co
movidos âieis; assistiràni, à tarde dc •
passagem pelas ruas dc Roma dos restos dc
S, Pio X, cm uma emocionante dcúumiítraçyti
dc fé sem precedente nos anais da Igreja Ca*
tolica.

Encerrado em um ataude de cristal, o ca.
daver foi conduzido em um coche dourado da
Basílica dc São Pedro, onde se realizaram, an-
tem, as cerimonias da canonização, para a Ba-
silicit de Santa Maria Maior.

O cocho estava coberto de cravos e lírios

( ancos e folhas verdes de carvalho. De todos
os ângulos se podia contemplar os despojes do
novo santo, envolvidos em uma capa de veludo
carmezim bardado dc ouro e prata.

Na Basílica de Santa Maria Maior, que sc
rsthava iluminada por 4 mil velas, aguardavam
o ataude 44 membros do Sacro Colégio de Car-
dcais, o corpo diplomáticos e altos funciona-
rios da Igreja, O ataude foi depositado em
frente ao altar-mor, a fim de ser venerado pe-los fieis durante uma semana.

ESCARAMUÇAS NA ZO-
NA DO CANAL DE SUEZ

Assassinado um soldado britânico

CM MILHÃO
O cortejo de ontem foi a

culmina ção das cerimônias da
canonização,, O atual Ponti-
fice. Pio XII, não acompanhou
a procissão, porque seria uma
imprudência, dada sua recen-
te enfermidade. Nâo obstante,
foi até o balcão de São Pedro
para conceder sua benção aos
quarenta mil fiéis reunidos na
praça, e assistiu ao solene
pontificai da manhã. Um fun-
cionário da polícia -declarou

. que a multidão que acoinpa-
nliou a trasladação dos resto»
mortais do S. Pio X passavado um milhão de pessoas, "a
maior que Já se viu cm Romanum ato organizado".

CAIRO — (U. P.) — Umsoldado britânico foi assassi-
n' a d o, ontem na zona

NOVO ANTIBIÓTICO
PARA 0 TRATAMENTO

DO CÂNCER
TÓQUIO (Ai'P) — Foi

preparado pelo professor
japonês doutor Masahka
Mateubara, da Universl-
dade de Tóquio, um novo
antibiótico aplicável notratamento do câncer a"coriotlna".

Por outro lado, j doutorHamao Umaaava, mem-
bro do Instituto de Pes-
qulsas de Hlgieno Pre-ventiva, governamental,estabeleceu que a "sar-
comiclna", recentemenet
preparada, apresentava
notáveis resultados cljni-
oos no tratamento docâncer.

do Canal de Suez, no segundo
ato de violência registrado emdois dias. Ante-ontem, vinteagitadores armados incendia-
ram um depósito britânico,com à destruição de mercado,
rias no valor de mais dc ummilhão de dólares.

As autoridades britânicas in-formaram que o soldado foiassassinado por uma turma deegípcios no porto de IsmaUla.
NOVO POSTO

O chefe do Governo, GamaiAbdel Nasser, assumiu, ontem,mais um dos cargos desculpe-
nhados pelo general Moham-
med Naguib presidente daRepublica. Trata-se desta veada presidência do novo Con-selho Superior da União IA-bertadora, agremiação semt-
política constituída pelos mt-
lltares que depuseram Fa-uir*.

Por outro lado, informou-se
que Nasser aceitou um convl-
tc da Indonésia para assistir â
próxima conferência de pri-melros ministros da A*-!a t•"•nlbhr-* **** ,n'*.ir!:i.

CONTINUAM AS ELEIÇÕES
NA AUSTRÁLIA

CANBERBA (CP.) — OS re-
siiltados das eleições de ontem
demonstram que o gabinete ae
coalizão do primeiro ministro
Robert O Menzles continuara
no governo com uma margem
tavoravel no Parlamento

Os observadores consideram
que a vitoria obtida por Men-
zles permuir-ine-a seguir uma
atitude mais firme sobre n m-
do-Chlna c o plano detensivu
para o Pacilico.

Se tivesse tmmtauo o aíder aa
oposição trabalhista, Heroerc
Kvatc, e quass certo — na opor
slçào dos observaaores — queteria pedido que a solução aos
problemas da Asla losse doixa.
do as Nações Unidas.

Ue acordo com os resuttuaos
incompletos, a coalizão do Par.
lido LiUeral e Agrário de Me»*
mes obteve o** lugares na Vn-
mara, enquanto que o tiaoa-
lhlsta conquistou somente atl.
A percentagem dc votante» pe-Ia coalizão foi dc 45,71% c dos
que votaram pelo Partido ira.
balhista tol dc 00,34%. O Par-
lido Comunista obteve ü.DVi
volos e outros partidos, .*.-* rau.
Coiu.mii!> uni» - e*crut n •
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DCÍNCA5 DO FÍGADO - PRISÃO DE VENTRE
| INTESTINOS - ALTA PRESSÃO ARTERIAL - CORAÇÃO
inD IÍIW RAHnFIMANN Prática dos Hospitais rie Paris.
JUK. JÜJt ÜAnüELMAnn Diariamente de 9 ás 12 horas

Consuua Cr% 80,00. 2as„ 4as. e 6as . riu- 14 ãs 1H hnra- Hora

existentes entre o Panamá e osEstados Unidos por razão dofuncionamento do Canal e daaplicação do tratado que esti-
pulou sua construção, muito es-
pecialmente a dis criminacão
que em matéria de condições" detrabalho na zona do Canal sefaz sentir contra os cidadãos
panamenhos em sua própria pá-tria.

LIVRE EMPRESA
Esta discriminação, a vigên-

cia de certas medidas contra-rias ao sistema da livre empre-
sa, a concorrência que as agên-cias do governo dos Estados
Unidos levam a cabo contra ocomércio e a indústria panamé-nhos e outras medidas que es-
torvam o desenvolvimento da
República e agravam cada die
mais a situação econômica, dão
lugar a que a propaganda co-
munista, não obstante sua for-
ma, exerça entre as massas um
efeito que em outros circuns-
tâncias não teria.

Com respeito aos melhores
meios de combater, as ideolo-
gias comunistas nas Américas,
esotimo que talvez fosse certo
que es nações mais diretamen-
te afetadas pelos fatos que es-
tão ocorrendo e que tendem a
afetar a. convivência pacifica no
continente, levem a cabo pròn-tamente conversações com a
finalidade de encontrar soluções
de acordo com a tradição e os
princípios das nações ameri -
canas.

GUERRA
INTER-AMERICANA

BOGOTÁ* (AFP) — Sob o ti-
tulo "pela paz da América", o
jornal liberal "El Tiempo" cs-
creve:

— "Uma guerra inter-ame-
rlcana ou uma violação qual-
quer das soberanias desta re-
gião é algo que não terá jttsti-flcação. Há que evitar isso, e
procurar com que a solidarie-
dade continental não se.la que-brantada nem violentada poruma preocupação excessiva
quanto a certos perigos".

^^ 5553
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B üROCRACIA
— Nome da vitima ? Profissão ? Endereço ?

O "galho" mais complicado...
&mt> .. *.

se "quebra" cem ava* palavras t

Brahma Chopp—
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Por maior qu. st/o o "sinuca", cm-
pro it dá vm "iwtinho" com o dt/í-
cioso Srahma Chopp... cada voz mais
gostoso... cada voz mais apreciado!

A incomparáv«l qualidad*
de Srahma Chopp

4 asstgurada pala Insuparéval
qualldada Srahma I

Preparado com r» mais finos ingraMüames,
selecionados, Brahme Chopp contém o reelhor

molhor lúpulo... . o melhor termento, oy lhe
"ric sabor", oue «ocê |á nOo dispenso mrdsl Cod. i

IrahiM Chopp 4 um prosar que só te rapo» com nm
copo de Irohnva Choppl Agrade rw emlgos . o próprio petoder.

. bebrmdo sempre o saboroso ¦rahm. Chopp'

é^*%B*mm Ky

— Enfim, quer ou não quer parat ?

DISTRAÇÃO

Brahma Chopp OOCA ot taaofoMi ImatiorOoiaii«'ii>ai af* talas a. eameesl
»A0*O mATtam W«A •
• (AO» «í^CION^ «o i
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ALTA NAS FRUTA!
G VERDURA

"Koclamo da COFAP: o tabelamcnto é dela"!
Acaba de haver acentuada

uta dos preços de trutas «. vtr-duras. A bauiana. truta de maior
coosamo, teve seu preço muitoelevado. Nincuem mais encon-tn nu qnttandaa. banana pra-ta, de qualquer tamanho, pormenoi de Cif 7JO a dúzia. E
quando o compnrador reclama, o
quitandeiro --erãoi-ade:

- "Reclame da COFAP. O
tsbelamento é dela" .

Antas, quando o tsbelamento
desses artigos nko passara pe*la COFAP e rico-nrs a tabela
feita sob a ttaf-aUaçao da Sr-
eretarta de agricultura da Pre-
baratas.

O tabrlsmrnlo, atara, passoue «er orsanlado ****** Secreta-
rie rle Agricultura e homologa-
do pelo Plenário ria COFAP que

náo entende dc fiuUs c u
ras c vai aprovando "dc c
qua sobre o assunto Uvc >

Ehquanio feto. os confb.j
res reclamam e os neroci»1
dizem:

— "Reclame ss COFAP. Os
belamcnto é de!a*'-

BALEADO EM OlAJi
froxinio a um DST 3* '

de irajs. as uu-t.3» no
saoado unimo. vaiter
Costa, de a anos «ru»
Caorai. 1171. tol ****»;
um d**scc*JJjec«lo. ioire»
runento penetrante na
direita.

Socorrido, tol mtetotOs
Hospital Gctuiw varçs'

ACORDEONS * Melhores marcas • CASA GARSON. Uruquaiana 10" V • i i r. ¦ -i **' a
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- r tíiuuu. ív.iuuí'0, lyâçfuiniia,
Imnberlo e Sailazar a caminho da concentração de
(acolin. Os brasileiros estão otimamento alojados.

(Foio de Ângelo Regato)

iusam-sc os holandeses alegando já estar en-
cerrada a sua temporada oficial

!EMNE. 3i) (De Fernando Bruce, enviado especial do
DIARio DA NOITE) — Como antecipáramos, o chefe
di delegação brasileira, João Lyra Pilho, aproveitou a
itiinidiuie da partida entre as seleções da Holanda e da

, a que o:: brasileiros foram convidados a assistir, pa-
iciar os entendimentos para um amistoso entre o Bra-

a Holanda, em Amsterdam, no próximo dia 6. Ao con-
o. porém, do que se esperava, o assunto não ficou
lelogo resolvido. Respondendo ao convite de João Ly-
Filho o secretário da delegação holandesa declarou ser
«to difícil a realização do encontro, visto se encon-
acenada a temporada oficial holandesa, da qual a

Ma de hoje com os suíços era o ultimo compromisso
Imado, Prometeu, contudo, transmitir a proposta

lelra ao presidente da entidade holandesa em Haia,
«ndo, então, a decisão, a João Lyra Pilho.

Procurando obter uma resposta mais rápida, o Minis-
Lyra Filho telegrafou para Haia. Não esconde, porém,íele da nossa delegação seu ceticismo, considerando se-
mínimas as possibilidades da consecução do referido

ÜOSO.

RLAHDOVAI
eixar o footbali

i jogue? rlemais" — declara o "Pingo de
w - A expulsão da campo, durante o jogoio Vila Nova, precipitou a decisão da ata-"t- Agora vou, somente, vendar terrenos
w o fim dn semana pas--v«e encontra na cidade¦" Orlando, "Pingo de
atualmente aluando no

fy as SOO mi-
is de Indiano-

pofós
JIANÔPOLIS. 29 (U.P.)" volantes iuscritos para*av Prova anual das«mw • que se realizará
ÍJ próxim;, segunda-íel-
P.noJe tuna preocupa-

L íicional: a chuva. O«ono Meteorológico está«•cando "possíveis chu-
.'«wniia e terça-feira".¦ « favonto destacado'Prova. »a qual se dis-^ ™ prêmio de 90.000!- Participarão 27 vete->ÀK 6 novatos.

Ia a Holan-
feia Suiça

^.30 ,U.P.)_A'>'«u ¦ Holanda porPwtld.» amistosa de»?ada hoje aqui. No
, '«npo u> suíços iá

•«unfo do
^r F. C
íCi. jnantèà do es-
um. ' * HigienópolU.

L~«« esportiva sem ex-<mi o desenrolar do
k «te as repreaenu-
ífftt? junior e na."'c de Vicente de

fjgess confusas e mal
ijT-° Placara acusava

St?,5 A Júnior, por
jjgj» :onügnados re»-
^~< por Moacir e Or-
luíiu° team «ncedór

V; |2». Oanar e Copa-
r.£"s: ^tcii e Oe-
yTfy BaíiaHo. orton.

**^-"J&T
por a « 1.

foot-ball mineiro, pelo Atlético,
de Belo Horizonte. O "mlgnon"
atacante esteve no vestiário do
Fluminense, depois da goleada
desferida pelos seus antigos
companheiro na Portuguesa de
Desportos, ocasião em que con-
versou com a nossa reportagem,
a respeito dos incidentes em que
foi envolvido num jogo recente,
entre o Atlético e Vila Nova.

Como é Orlando, que aconte-
ceu isso com você perguntamos.O que houve é que fui ex-
pulso de campo no "match'
contra o Vila Novo.

E por que? insistimos.
P'ra falar a verdade por-

que eu errei. Errei e fui punido.
Agora quero que você saiba bem
dlreitlnho « historia. Fui expul-
so porque queria ajeitar a bola
a meu gosto, na cobrança ae
uma penalidade máxima. Ora.
fui o encarregado da cobrança
e tinha esse direito. Mgleo. evl-
dente. Mas o luis nio pensou
dessa maneira e W«£o, <*«•
trariando sua» ordens, tente
pegar na pelota, êle me mandou
para fonVOnando vi que nio
havia mais Jeito, quando me
certifiquei que "tava mesmo
expulso, dei um ponta-pe no
homem.

E o agressão de que você
foi vitimai

_ Bem. isso foi na «M*-
Mas nio cheww », e»tl«M*-
FW o Irmio do átbltro. A poli-
cia. porém, estava perto eaea-
bou com o assunto, levando o
valentio.
VOU DEIXAR O POOT-BAIX

Orlando, f«« l*eira pausa *
continua: „¦..•

_ você arte de um» coisa»
Estou eom vontade de aban-

sa «ho que chega- Já joguei
SultoVestoo me «nm"do
Aliás, estou Jogando no A»»-
Uoo sem contrato J*"»""™
aem "bichos" sem nadi. En-
contro-me «n Belo Hortscnte.
como todos srtem. psm «n-
der terrenos, e nada^mji*-
Assim que retomar á Capito»
minem decldlrti- de uma ves
jmn sempre. * continuo ou
nio a conw atrás da bo a.

E qwtalndo:.

Seleção Branca x Seleção Azul du rante 90 minutos — Escaladas as
duas equipes — Cabeção revesará nas duas metas — O filho de

et Zexé na ponta direita da equipe reserva mm

BIENNE, 
30 (De Fernando Bruce, enviadoespecial do DIARIO DA NOITE) — De-

pois do regresso de Zurich na tarde dehoje, e fixado o Individual para amanha,Zezé Moreira ji adiantou o seu trabalho comreferencia ao primeiro conjunto. Este foi mar-cado para a próxima terça-feira, dia 1.° dcjunho, abrindo os trabalhos de campo dos na-cionais aqui em Macolin. O exercício constaráde dois tempos normais de 45 minutos, estandocm ação entre si as seleções A e B.Para o treino coletivo dos brasileiros, asdua8 equipes já estão escaladas e, salvo altera-
toes de ultima hora, as mesmas formarãoassim:

SELEÇÃO BRANCA — Castilho, Pinheiro
e Santos; Djalma Santos, Brandãozinho e
Bauer; Julinho, Didi, Baltazar, Pinga e Ro-
drigiies.

SELEÇÃO AZUL — Veludo, Mauro c Al-
fredo; Paulinho, Ely e Dequinha; Wilson, Ru-bens, índio, Humberto e Maurinho. O goleiroCabeção deverá estar em ação 45 minutos nameta azul. Por outro lado, completando os 22homens, formará na ponta direita da equipereserva o botafoguense Wilson, integrante dosaspirantes alvi-negros carioca, e que aqui seencontra como viagem prêmio pelo sucesso nosestudos, concedida por seu pai, o treinador ZezéMoreira

0 FLUMINENSE JOGARA'
AMANHÃ EM VITORIA

Seguirão hoje os tricolores para a capital apixaba, integrados de todos os valores
• 

. Tendo solidificado sua posição de lider do torneio Rio-
São Paulo, agora com três vitorias em outros tantos jogos,o Fluminense somente voltará a jogar no próximo domin-
go, descansando, durante a semana. B aproveitando aoportunidade, o tricolor dará um pulo até Vitoria do Es-
pirlto Santo, onde jogará amanhã com o Vitoria, em pe-
leja que está despertando vivo interesse de vez que o qua-
dro carioca se apresentará integrado de todos os valores
com que disputar o atual nertame interestadual, sendo que
Qulncas, a nova atração de Álvaro Chaves, é ansiosamen-
te aguardando na capital capixaba.

SEGUIRÃO HOJE OS TRICOLORES
Os tricolores seguirão hoje via aérea, para Vitoria, pa-

ra o match de amanhã. Os tricolores irão sob a chefia de
Dilson Guedes e Hailton Machado, seguindo todos os ti-
tulares, retornando ao Rio na próxima quarta-feira.

FURTADO 0
BOTAFOGO

Imposta pelo bandei-
rinha Pedro Kalil a
anulação do tento da

vitória alvi-negra

S. PAULO. 30 (Do correspon-
dente) — Todos os componen-
tes da delegação do Botafogo
se mostraram indignados com
a conduta do bandeirinha Pe-dro Kalil. que funcionou comoauxiliar do árbitro uruguaio,
Latorre, no match desta tarde
com o Palmeiras.

E, na verdade- justifica-se nrevolta dos alvi-negros por isto
que o segundo tento de Carly-le e que seria o da vitória do
quadro preto e branco- foi pre-feitamente licito e como talreconhecido pelo juiz da pe-leja que náo hesitou em vali-
dá-lo apontando para n cen-
tro do campe- Com surprftsa
geral- porém, inclusive dos pro-
prios palmelrenses. 0 bandeiri-
nha Pedro Kalil correu parao juis Latorre para declarar quehavia acenado com a bandeira
para Indicar impedimento deCarlyle. invalidando, desta ma-
neira. o tento dn mela bota-
foguense.

Soubemos mais que o Botafo-
go vai apresentar enérgico pro-testo contra o aludido ban-
delrlnha, náo mais aceitando
sua indicação para jogos de
qim participe.

Homenagem a dois
grandes ases

myêmxyíXMmymm::v:v:v::::::::;:ã¥í>::v::í::::::::::::a:;:::;:ÍÍ:X;

Rubens, índio e Dequinha, os três rubro-negros da delegação, ficaram alojados no mesmo quarto. Aí estão
os três. Sogo após à chegada as dependênias da concentração de Macolin (Foto de Ângelo Regato)
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Ne Autodromo tere-
mes uma Avenida IRI-
NEU CORRIA « uma
Praça ROMEU DE Ml-

RANDA E SILVA

Nona lembrança doa maiores
elogios idealisadores do Auto.
dromo, os que já traçaram e crt-
varam a lariU exteniio que
envolve o grande campo de
provas de Haas, Praças e Ava-
ntdas, nio esqueceram daas 11-
gana de vulto no Aatomobilk*-
mo- Uma dra a saa vida
dentro das pistas aa morrer
tragicamente: Irineu Corna;
outro estragou aaa saade e M
falecer dentro de saa residência,
mela hora depois do ter detaa-

dias Inteiras:
de Minada e SUva
..Há malto qae se fasU
sitio aadhor perpetuar a ase-
«iria daa «aa ai* atrt* oa-

dar a
a determiaatia em

i das Avenida» qae
• Aatédisms • ¦•-

ase de litera • a uma das rra.
de B • m e a. te-

c Iaa
mm m
Mae • pa—aa»
tajustlcas, qm> peéesme ala ser
das ataala dirigentes da dahe.
saa* *jme nio podem ser n*
gada.

Mas. finalmente, por talem-
Un ém C*. *m memsmUtmm

eetalMdm • Wsm aecilMin.
B aa ékt em mm aa £<aaaaerrm aana—ladas a Mk de-
afcaaai*. là emUMjj"

miaatim ********* ée aarisade.
da nHrna e de canete-

a direção do Atlético. Lá sou
tratado muito bem. todos gos-
tam de mim e fico até «em
jeito para dar uma noticia
dessa naturem. Em todo caso
tou tomar coragem a tentar

'M¦'¦ jB| 3sKíÇ$*^-^^^H^K':^HhÜ I^P- ::'-v£^M ^B

Entendimentos entre
Vasco e Sio Paulo 
Surge uma nova for-
mula para a vinda do
zagueiro do scratch

para Sáo Januário

Tendo partido para a Euro-
pa, sem renovar contrato e não
escondendo seu desejo de vir
para o Rio- o zagueiro Mauro
pode ser a próxima grande
aquisição do Vasco. Pelo menos
o Vasco mantém esse propósito,
convencido de qae necessita ar-
mar sua defesa e a formação
da saga Paulinho-Mauro cons-
tituiria um sólido reforço pam
o team qne vai disputar ó eam-
peonato.

Mauro, durante o tempo
em que esteve concentrado no
scratch em Sio Januário, man-
ten conversações com dlrigen-
tes crutmaltinos e deixou cia-
ro seu desejo dr vir para «
Rio-
(Conl. nn 7a oz-i ¦ Letra B)

í do fasco a prioridade
sobre Oreco e Salvador
MAS NENHUM DOS DOIS ELEMENTOS
SERÁ CEDIDO PELO INTERNACIONAL

ESTE ANO

EM 
missão do Internacional, do qual é Influente pare-dro, encontra-se nesta capital o nosso confrade do"Diário de Noticias", de Porto Alegre, Antônio Palhares.

Aproveitando a oportunidade da agradável visita, in-"
dagamos de Antônio Palhares em que pé se encontrava a
questão da transferência de Oreco para o foot-ball ca-rloca.

Este ano, pelo menos, respondeu o nosso colega
gaúcho, essa transferência não se cumprirá. Decidiu o In-
ternacional que não abrirá mão de nenhum de seus ele-
mentos este ano. Somente para o ano é possível que Ore-
co venha para o Rio.

E para que clube: Vasco ou Fluminense?
A prioridade é do Vasco.
Mas o Fluminense, voltamos, afirma que essa prio-ridade lhe pertence, pois Oreco já estava de passagemcomprada para vir para êle quando ingressou no Interna-

cional, o que fez para atender ao coronel Dorla.
—Não é verdade, replicou Antônio Palhares. Mesmo

porque quando Oreco ingressou no Internacional ninguém
sabia, ainda, quem era Oreco.

E com respeito a Salvador, tornamos a perguntar,
a prioridade também é do Vasco?

Também. Mas, como já disse, tudo Isto é assunto
que só poderá ser tratado para o ano. Neste, tanto um co-¦>r> nulr-i. 'r-írmTiPOPríin n.i Tntprnnclonnl.

Reapareceu Barbosa
provocando sensação

Jogvu . ...•.«.«* goleiro como not seus melhores tempos, tendo operado uma
defesa que sacudiu o estádio — Agradecendo a consagração que recebeu, o ir-
queiro cruimaltino declarou, no vestiário: "A essa torcida generosa o amiga de-

dico minha volta ao Maracanã, depois do um ano do ausência"

REAPARECIMENTO do Barbem, ratem nanl. todea
aa Maraeaai, am aaa depois da fi

Oaa 
Maraeaai, am aaa depois da f ew crasaulttaa a kmm

ter aMa atingida ali mesma par Za- da team facffltaade a naela da Ma *•****, *jsm
staúM, eoastltata a aato emeela- semente aâa se crissaMara, «em a empato, pmnaate da match de antem em qae mera qaestte de chance. Heave aq*<a dele»

Vasca, reabilltando-ae do ultima iasacessa, sa espetacular em qae Rartssa desviou a ca»-
demtw a campei* paaHsta por Ixt Tenda aer aaw Ma chutada dratn da área e qas,voltada á açia, danata a temperada na Mixica aa diter aaaabai da Unida, valeu a ,e aa Peta, a famosa goleira alada ai* havia match. Na tesUarie nu
prspsrilsaada em aras adsslndans, qae aâa chea do temdsns a ds i
sia apenas os vascaiaes, aus es tmeedere* em qatstia de feheitar Rari
geral, a mtiafaçia de nvC-la, dana daqatfe sa- Fiaria Gasta dWa:
gata^ça, daqaele estilo toerafamUvel. daajaeta - Eh é ama tmagatUda». ai* é? Jan

daad* a todos a Impnssde de ser a caam
faeR am wWw Tenda ligando aa te-

sena do Eraaai. eoatoa d Ralaf oga a cratn a
Arthar

k|a^m||aO Baa^^MA a*|j^ fft^^mE^^^RAÉ^ S*^mÈmwm*Èw ÊmEm^ f^^mm m\m\Mm*m*mmm\ 9êmm**^m\M\Mmmmmmâm ^^^^^^^m ^^tf^fe*

pwsiats em* tltalar E qaaals a aWa|talanm tara fum a reportar:

• isca. a rada delem ée gsMn. o qaaada ela. Mta. I*r*m • fomlaa braamn <gaa< quaatlatláarapen^Watrlgadaadstoaraeam. a Vemm, iiiapaisa a sra gnaés geletn.
ps* qMW Wli># VffflftSnftt MMA IUfvMA> y^ OTA Vlt, H *%w*9 tWmÈm\ H M*

da as abraces «ue qaaataa

i, sonho do Vasco, aparece na ae lado de Oliveira, o "mestre-enca"
brasileira. §

meie.-ESTOU FELIZ- — DECLARA RARROSA
Bathasa, aataate a peleja, apura algaaaaa — Stato-am feüa per

artesãs de vaH* a traaqaUísra a ntagmoda, Ji ra. por ter naparecM* "
qae-caato" • Jsga. ExpUea-ae q«« ama deie rtfkar qpa m '
sa cem Jsgadsus aans e aarata* teaha me
parlada kem. cama sefame mtegnda de ra-

chegavam tslra ao

ve-

fa

 ~:~.: ^eamv^t^-^m
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VITORIA TRICOLOR — O Fluminense manteve a sua invencibilidade no Torneio Roberto Pedrosa, vencendo bem a Portuguesa, por 4x1. Dessa vitoria são os lances acima, onde aparece o ataque tricolor empi
nhando a defesa do grêmio paulista. Em destaque vê-se o extrema Quincas, que foi uma das grandes figuras da partida. (Fotos de Dino Gonçalves;

QUINCAS "ACABOU" COM 0 JOGO DA PORTUGU
i

Novo triunfo do Fluminense no Rio-
São Paulo, na tarde de sábado: 4x1

Quincas (três), Waldo e Renato, os "artilheiros" — Perderam os
"lusos" diversas oportunidades no tempo inicial — Domínio tri-
color no período final

Por mais um grande obstâ-
culo passou o Fluminense, na
tarde de sábado, em sua mar-
cha vitoriosa no presente Tor-
neio Rio-São Paulo. Por 4 x 1
conseguiu derrotar a equipe da
Portuguesa de Desportos, numa

peleja em que soube defender-
se bem na primeira fase, e em
que soube dominar quas0 que
completamente o adversário no
período final, tirando, daá, o
máximo proveito das oportuni-
dades que foram oferecidas. O

RESUMO TECNICO
JOGO — Fluminense x Portuguesa de Desportos. i
LOCAL — Maracanã, f
JUIZ — Alberto da Gama Malcher, auxiliado pnr Josc i

Monteiro c Eunápln de Queiroz ¦
KENDA — CrS 176.630,50. 1
FLUMINENSE — Adalberto, Pindaro e Duque; Jair 9

Edson c Bigode; Telê, Vilalobos (Emilson), Waldo, ltobson I
(liamiro) e Quincas 9

PORTUGUESA — Lindolfo, Ncna e Walter-, Erminto I
Clóvis e Cecy; Victor, Renato, Oswaldinho (Gene). Alis I
(Edmiir) ç Ortega. I

1." TEMPO — Fluminense, 1x0. I
GOAL — Qniiicus. J
FINAL — Fluminense, 4x1. I
GOALS —.Quincas, Kcnato, Waldo c Quincas. \
ANORMALIDADES — Não houve. I
PRELIMINAR — Faculdade Nacional de Medicina, ~, J

x Escola Nacional de Belas Artes, 0. I

(LUIZ AMARAL)
grêmio "luso", vindo de uma
temporada vitoriosa em grama-
dos do Velho Mundo, sofreu,
assim sua segunda derrota, no
certame Interestadual, sem con-
seguir explicar, pelo menos cm
parte, os bons resultados alcan-
çados no exterior, com essa
mesma formação.

FALHARAM OS
ARREMATADORES

A superioridade do Fluminen-
se, como poderia sugerir o pia-
card, não foi total. Até o 30"
minuto do jogo o que se viu
foi um ligeiro período de equl-
librlo de ações, c, depois, a Por-
tuguêsa tomar as iniciativas
dentro das quatro linhas, mar-
(Conf. no 7o. Pág. — Leiro T)

DEFENDA SEU CARRO
Coloque na direção do seu

carro uma fechadura de se-
gurança MERLI e evlte o
roubo - MIL IMPORTADO-
RA LTDA. — Rua México.
9&-A, Tel.: 52-1060

•VESTIÁRIO DO VENCEDOR

o seu
peso

ai GORDURA EXCESSIVA

PODE TORMAR-SE PERIGOSA

As estatísticas das compa-
nhias de seguro, em todo o
mundo, já o comprovaram:
a longevidade é sensível-
mente diminuída nos obe-
sos. Emagrecer, quando se
pesa demasiado, não é, por-
tanto, apenas questão de vai-
dade: a proteção da saúde
o exige! Quais os métodos
mais eficazes? Quais os ti-
pos de exercício que se de-
vem adotar? Ê indispensú-
vel seguir uma dieta? Pro-
cure conhecer o folheto que,
sobre o assunto, preparou
o Departamento Médico da
Sul America.

GRÁTIS! /*~V___'¦ —.
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—.., Em cima do Quincas, que sempre reclamou a
falta de apoio da "torcida" e agora, durante o transcurso

da peleja Fluminense x Portuguesa, esta
resolveu aderir, passando durante todo o
decorrer do "match" a incentivá-lo, es-
quecendo completamente a presença,
sra campo, dos outros jogadores, onde,
somente, reboavam expressões tais
como:

— "Boa, Quincas !" "Vai, Quincas!"Ai, Quincas!", "Agora, Quincas!".
E não é que realmente o Quinea>

joga", pois o mesmo, com o apoio da
torcida, transfigurou-se, passando a jo
gar com sentido de "goal" c acertando,
não só nos passes, como também drl-
blando espetacularmente, provocando
sensações, como aquela quando, já no

segundo (empo, ao arrancar do meio do campo, graças á
sua velocidade, desnorteou completamente a defesa "lusa",
terminando por desvencilhar-se galhardamente do "half-
back" direito, já em cima da linha de fundo, de onde
centrou em ótimas condições, surgindo inesperadamente o
centro Valdo, o qual proporcionou um vôo sensacional,
cabeceando já rente ao chão, indo a "pelota" violentamen-
!e raspar a trave esquerda, escapando Lindolfo de na»

m "goal". que naquela altura seria o terceiro.

— ... Em cima do juiz Alberto ili
lama Malcher, que, no segundo tempo
lolicou, quando, dc uma arrancada di
Quincas, o "back" direito Nena ni-
tidamente cometeu "hamls-penalty*
<as barbas (no caso, mi bigode) cl
lalchcr. e esse nada...

— ... Ainda cm cima do Malclic-olho" funcionou, quando esse, resol-
.endo bancar o "Coice de Mula", usou

a mesma energia que usai quando torce
no Jockey por uma das suai "barbadas".
Tal ae verificou por' ocailão do Interva-
Io regulamentar, faltando ainda entrar
em campo a Portuguesa, para, com três
fotógrafos qne atravessavam o gramado.

ço, de dedo em rlste, obrigou-nos a "Ur
*•* de olho".

* • •
— ... E antes de fecharmos o "olho '.

.camog admirados do jogo desenvollo
ilo "half" Edson, principalmente dos
dribles Desconfiamos que o mesmo in-
•«remou na escola do Garrincha, Zlia;
Dejair, Rubens e outros "mestres". A
Portuguesa perdeu o avláo, ficando
em Sio Paulo, poli nio a vimos em
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campo.
DEN N IS

Minha maior a.egria fo-
ram os poals le Quincas
O extrema esquerda tricolor era o homem
mais cumprimentado no vestiário, depois da
goleada de ante-ontem — Que foi que houve
com você, Baixinho? — Zezé deixou tudo

direltinho. O triunfo foi dele

Depois de uma vitoria daquela só alegria poderia haver no
vestiário do Fluminense. E assim íoi. Dirigentes, associados,
amigos todos queriam abraçar os "cral. " tricolor e principal-mente Quincas, pelo magnífico feito. O extrema esquerda das
Laranjeiras não chegava para tantos abraços. Oradim foi o
primeiro a cumprimentá-lo. Apertando o atleta contra si, dizia:Quincas, você não avalia a minha alegria hoje. Estou
mair. satisfeito com seu desempenho que, propriamente, com o
resultado do jogo. Você brilhou. Eu já sai daqui maluco, já
perdi até noite de sono, com você, mas hoje, em compensação
estou vivendo duplamente. Continua assim, rapaz, que você vai
longe. Juventude não lhe falta .

Quincas sorria e prometia lutar. E o tecnico, virando-se pa-ra o repórter continuou:
Esse team hoje jogou uma maravilha. Mas quero acen-

tuar que nenhum trabalho tive com êle. Zezé deixou tudo direi-
tinho, o conjunto todo armado e o único cuidado meu foi não
deixar que os jogadores prendessem a bola, como estavam que-rendo fazer, em jogos anteriores. O resto estava cem por cento.

Noutro canto do salão estava o "meia" Robson, livrando-
se das chuteiras e meias. Nisso, chegou Orlando. Robson ao
vê-lo foi logoTtrltando:

O' baixinho, que houve com você cm Belo Horizonte?
Andei sabendo aqui que você deu em gente lã fora! Logo vocô
com esse corpo tido! Olha lã, qualquer coisa pode me chamar
qut- eu ajudo...

O "Pingo de Ouro" correu para seu antigo companheiro rie
club, abraçou-o, sorrindo e disse: >

Não foi tanto assim... Mas a verdade é que me abor-
receram demais e fui forçado a dar ligeiro "chute" no juiz.Mas você nunca foi disso, que é que houve? indagou
Robson.

E Orlando, em tom de gozo:O negocio é que eu no Fluminense não podia fazer isso.
Você sabe, aqui é team de pó de arroz...

E mudando de assunto:
Vocês eatâo de parabéns por essa vitoria, o Porco (re-

feria-se a Quincas) fez misérias com a defesa da Portuguesa •
ainda deixou três na caçapa! Viva o Porco!II

Já era tempo — respondeu Robson — de acabarmos com
esse azar. Houve uma época ai que não demos uma dentro! era

(Conf. na 7o. Pág. — Lelra K)

OS GOAU
1." GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) - Ao>

minuti
do primeiro tempo o Fluminense atacou pela direita.
entrada da pequena área, Telê atirou forte, a liola chocou
se com um zagueiro "luso", voltou para a esquerda, ve:
Quincas e arrematou de primeira, abrindo a ccmlascm.'

2." GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) -Aos-
minuto

da segunda fase o ponteiro tricolor avançou pela esquefc
da e, ao chegar nas proximidades da linha dc fundo, ati
rou forte em direção á meta. Vilalobos sc encontrava dei
tro da área, com os dois zagueiros da Portuguesa, provi
cou ligeiia confusão, dando margem a que a pelota li
masse os fundos das redes, sem tocar cm nlngucro Lin
dolfo esperou que seus companheiros interviessem no lane
e foi traído-

1." GOAL PORTUGUESA (RENATO) —Aos 3
minuto

de luta annou a Portuguesa um ataque pela direita. A pc
lota foi centrada para a esquerda, onde se encontrava lie
nato, que, sob as vistas complacentes dc Pindaro, cabecco
o balão, enviando-o ao canto esquerdo do arco dc Adal
berto. O goleiro tricolor ficou imóvel c, sem esboçar qual
quer defesa, deixou aue fosse assinalado o que seria o lent
de honra doa bandeirantes.

3." GOAL FLUMINENSE (WALDO) -Aos a
minuto:

um minuto após o tento "luso", nova escapada deu Quln
cas pela esquerda, perseguido pelo seu marcador. Ao i'H
trar na pequena área, arrematou forl,. para dentro d
meta adversária, Lindolfo defendeu, soltou o balão, vei
Waldo na carreira e o colocou nas redes.

4." GOAL FLUMINENSE (QUINCAS) -Aos i
miiiutij

surgiu o tento mais bonito da tarde, dc autoria do estrè
ma tricolor, que foi, sem duvida alguma, uma das (Igurj
mais destacadas do prello. Quincas, perseguido por il.
defensores "lusos", disparou para a frente, haleu os aj
versarios na carreira e, em toda velocidade, atirou [orle
alto, deixando Lindolfo completamente batido, pela rapi
dez do lance. Estava goleada a Portuguesa

BRONQUITE — ASMA — TUBERCULOSE
PREVENÇÃO - DIAGNOSTICO - TRATAMENTO

DR. AVELINO ALVES
Radk>gr*n> doa Pulmêea — Resultado imediato

t. ÁLVARO ALVIM. Sl-5.* and. T «-6939 Oe 15 às 19 hs.

C3e_âf^ j_~iJHl. )

ÍÜI0E AERÍ0
TARIFAS

Do Rio de Janeiro para*
PASSAGENS

ADULTOS |l/2 PASSAGEM COLO

CARGA

CXPRESSo ENCOMENDA CARGA

A Sul America Hi* oferece, gratuitamente, •
(•Hiato "A obesidade, tua couto • te» trata-
manto", com tudo qua você precisa tooer to-
bra • atiunta. Ptco-o ainda boie.

A SUL AMtBtCA • CAIXA POSTAL. Ml. MO M JANZtltO
^•ço-Uin que mt rtmtlem o toOitlo "A Otxtlúadt. lua

nua c tm tratamento**

Nofnt

Data do nasc.. dia mfa ano

mtissio _____ catado* Tem filho»*

Rl:»- >•  Bairro

Glaa-  I.ÜJCO
11 - w » j >e

Sal America
C*mpt»hw Nacional ** S*a»rc

*. VM«. fandotia ma MtS

ã

ANÁPOLIS 
BELÉM 
BELO HORIZONTE ...
CAMPINA GRANDE ...
CAROLINA 
FORTALEZA 
MACEIÓ 

MANAUS 
NATAL 
RECIFE
SALVADOR 
SANTARÉM
SAO LUIZ
SAO PAULO
VITÓRIA

1.314.70
3.337,70

478,10
2.501,10
2.447,70
3.076.80
2.142,50
4.019,80
2.611,80
2.346,20
1.606,80
3.435.30
3 169,40

416,20
606,40

682,70
1.733.30

248,20
1.298,80
1.267.60
1.600,50
1.112.70
2.092.70
1.356,50
1.219,20

833,40
1.786,70
1.644,60

217,<«
314,70

177,10
449.70
64.40

337,00
323.50
41950
288,80
551,00
352. 0
317,50
214,60
467,70
424,60
58,20
81,30

14,40
36,40
5,20

27,20
26.8Q
33,40
23,40
43,60
28,40
25.60
17,60
37,40
34,60
4,60
6,60

10,80
27,40
3,80

20,40
20,20
25,00
17,60
32,60
21,20
19,20
13,20
28,00
26.00
3,40
5,00

8,60
21.80
3.20

16,40
16.00
20.00
14.00
26,00
17.00
15.40
10,60
22.40
20,80

2,80
4.00

CONDIÇÕES GERAIS FAft A O TRANSPORTE AtRIO
IDA < VOLTA: Al pas.•afeni de «olta quando

a .ulrldat antecipada.
niínie caoi a* de Ida
corres. .entet. sota-
rio de om abaU.ntmc*• «<*.

¦eni emltldaa pon ela-
¦ew en» »»_¦« «mo»
«onrio un desconto de
\t<%. tobre a lartta de
luxo

CRIANÇAS A« crian.
cas ate- 2 aso» cam-
(«da* no do pagatir
•0'i 1« o .: 1» m«
safcrm --*•»«*_ «5 erl-
anca? . I t l* im»
p>t»rio * *~. «^ d;-
rein a iMn;rv **:*ai

UEStSTCSnA: A :- .

-J-

utilizatào da . .-:-nc™
nào hRienor aWMi pre.
vto de 34 turas- impll.
ca na om*»*.*¦•» ••« ta.
xa equitale-ue ".5-; da
tanta aplic vc*. ao per.

.r*o eanfaío.

PMVIDE-" «A- Tcdc.
o transporta aireo está
sujeito o nn» eftvímo
de 4^ referrnir a taxa
ee prerlderrla

BAGAOENS Cada
fiassagetrc •«— Utitc
ao transporte fi.*clto
de li a . «silo», ,-nric
N «• .» tarifa, ati¦ ¦» 1 •. «O Ia «ailos:
'•.** Ar rr* lOOO«jn
?f ç-a-*'!* rtr«lrnte. |f(

par , --. ¦ - ¦:i t prtfo «4

Tarlla Inttatal. Ai meia»
pataattnt, t*n direito »
melado dos pena. Cri.
anca» «ti S aoa» nio
tem direita a transpor,
te da kacacea. Raa 11.
alua Internacionais o
limite (ratti • da 30

ANIMAM TITOI:
Transporte facaliatlio
com a unia o dobro 0*

cujo trampotte ê cie.
Irado em data tnatcada
pelo embamdor.

CtOOMKKUA: Merca.
«orla despachada cm I
si conhecimento st* »
VUloa oa íso ooo ca]
asm data determiaada
para o transporte, Tsrt.
ts: n% da tarifa es.

JORNAIS E REVIS-
TAS: Embarcados pek»
editores, tarifa de car.
O sem j?s»—t*»i de pe.•c «ntnlwo

•
! Xrí-lf. ¦ r r«wi-

siderada a aaercador.*

CAROA: Uercadan»
despachada em 1 si eo.
ahedmento acima de Si
qsilos oa «0 PM cm)
ae» data determinada
para o «ts&asqs*. Tari.
fa: M . da -.»-.:» dc
ctprcuo.

NtERCADORUS COJO
TRANSPORTE f PROI.
BIOO: tr proibido o
irsnsporte ooi ria «eiea

de material corroalvo.
inflamasel eu explotlro.
tm caso de duvida con.
saltar a acendi da em.
prwa trans. rtadora.

SKItJRO O ae«uro Cs
:ada paseaarlra corre»
ponde a Crt 100.000.00
A taxa cobrada r acre»,
ceatada ao oreco da ms.
?a«em corresponde a
Crt €JO por rada 1O0
«ulMmetroa dr percur.•o. iaddlodc -.-,.---
'T..*r,'t tonto n*« ' ? r i
>>l?-' co» •• na
ca» pelas criança» .:t
1

Circuito da Quinta
nagem ao Corpo de

em hoi
Bombeii

Esperada a cessão da Quinta n todo mon
to — Por isso a C. E. já deliberou inicia
Campeonato das Montanhas a 20 de Jui

Até o momento que redigimos
esta nota a C. _ ainda nao sa-
bla se a Quinta fora ou nao
cedida ao Corpo de Bombeiros
ou mesmo se tora solicitada
pelo Comandante Saddocle de
Sa. Mas prevendo que o Parque
nfto será negado, pois sua cessão
será para a realização de umi
manhã automobilística com
fundo caritatlvo, em beneucu
das famílias dos que morreram
no lamentável incêndio da una
do Braço Korlc, a Comissão
achou por bem deliberar, desao

Quinta disputa
da corrida auto-
mobilístíca pan-

americana
MÉXICO. 29 (U.P.) - O Ml-

ntstérlo de Comunicações atum-
ciou que a quinta corrida auto-
tnoblllstica panamerleana se-
rá realizada de 19 a 23 de no-
vembro. Iniclando-se tm Tux-
tia Oítlerrez e terminando na
cidade de Juarez. nos Esta-
dos Unidos.

A corrida é organizada por
um grupo de empresas parti-
culares. com o auxilio do Go-
vérno mexicano.

¦Ma

Zatopcc quebra
outro "record"

mundial
Marca o fenomenal corre-

dor tcheco H'57"2. 10
para os 5.000 metros

PARIS. 30 (U.P."» — O la-
cnoâo corredor (undista da
Tchecoslováquia Emil Zatopek-
superou o recorde mundial dos
5.000 metros.

Zatopek a quem o minlsU-
rio das" Relações Exteriores da
França anteriormente havia
proibido de entrar neste pais-
correu oe 5.000 metros em 13
minutos- 57 segundo? e dois
décimos.

O recorde mundial anterior
pertencia ao famoso atleta sufr-
co Gundar Haego com 13 mi-

I nuto«. 58 segundos •» dois dé-' ciiiKr. cstibelccldo eir» 1942 na
cidade Cie Goteborg. na Sué-

• cia.

ja, o rccun cia tabela, i
andou acertado.

Visando evitar que fi
duas provas marcadas pi
mesmo dia, pois o lestivi
caridade esta programado
dia rs, clia em que deven
lugar a primeira prova do.
peonato. SuMda das Caiw
C-K agiu com antwlpaç*
que té;-, bem e dn acordo r
que se fazia espero

Assim, jü cütíi decidido'
cuo. mas Parkinson nos:
çou que nenhum prejuu
vera e que as quatro pwv
Oertamc serão realízadai
domingos seguidamente,
receio de que " restante <
lendário vennu a scr pr
cado.

Isso c que eita certo;
ja bastam certas pr»»vas tf
irem transierencias -tm
como, por exemplo, as qu
tavam marcadas para diai
meiro o dois rie mal», u»
preseTItalido um Kaüe: -
Redonda c outra
dentro da própria cidaae

Tais aspectos ja t
sopram..

Logo lez Ofii". a C" h:
tou de recuar o campwoj
les que surgissem compbf

NOVO FíKI
OLIMFíCO

Aberto concurso
dólnrcs de !'»cnu(

LAtJSANNE. 30 MJ'
Comissão ln;criiac:<>Ml;|
ca prci-c um cOTcUw *
cional- aberto a tod*
tores c cooi|»at««Wf-M
criação dc nm novo *f

hino olímpico- <>M»"*2j
rimônias olímpicas, uwj"
te á abertura e so SW»
to dos jogos. y^M-.

O concurso e abe..o«
positore» de »*i **
lidades e não 19* .
qualquer UmlU^O»-
íara participaiJ*J*«
Obra- que poderá je» 

« .
nos ,'ogos de ,?j6"w
de três minuto; pc-"
não exc«er o ««S-r»
tro minutos de eW.^

O autor do htao <
ccbfrtl da OMOfc*»^
Intcroacional siies ^
ouro ou um <*;e-°
mil dólares.
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IREJUDICADO Ò BOTAFOGO NO PACAEMBU
tendentto ao bandeirinha Kalil o juiz
IaTirre anu.eu um goal Ictto ile Canye

2 x 2 a contagem —¦ Expulsos Jair e Vinícius - Falharam
I as duas defesas - O Palmeiras reclama um pênalti

PAULO, mi iMeridional) — Muitos defeitos e poucas —- ¦
K.caDrescntaram Iiojo Palmeiras e Botafogo em mais uma"tio torneio Rlo-Sâo Paulo. As duas defesas estiveram em"M°-tdmurometcdora e assun u prelio decorreu ern grande

Kenns observou-se que no; ultimos 30 minutos o Bota-
tòiulu decaindo sensivelmente o Palmeiras que aparecia
ELm e apenas através Ue movimentos isolados. De que

teve o aspecto geral comprometido pelas irregularidades
Vas temos prova cabal na maneira pela qual foi cons-

ii marcador, Logo aos 10 minutos avançando o Palmeiras
¦Micrdo houve um chute que não foi detido por Amauri.
lateu na trave, Amauri não conseguiu dominar a situa-

rindo que Moacir, praticamente dentro da meta, foi sur-
Uo Pela situação excepcional abrindo a contagem quaseTíoliiniariiuiieiite. Basta dizer que a bola tocou no joelho'""¦ palmeirense para ir as redes. Aos 43 minutos, houve
fíruico tio Botafogo pela esquerda, estabelecendo-se confu-•' -'o de um üro de Vinícius. Dema tentou alominar a si-
iío mas acabou marcando contra. Este goal, embora injusto
ffieníal, acabou fazendo justiça ao Botafogo, que já mere-
Sbêlomente o empate. Na etapa final, logo aos 3 minutos,
Íns'iimn rebatida infeliz de Orlando Maia, num lance des-

.(ie importância. A bola so ofereceu a Ney que acerrou
•o espetacular, marcando em belo estilo o seguudo goal doijras aos :• minutos, aproveitando um centro da esquerda,

fie atirou com muita habilidade estabelecendo o empate de-L nos 33 minutos desta etapa final, o Botafogo, por in-
Ma ainda de Carlyle, num centro rasteiro da direita, mar-
igoal que seria chi sua vitoria. No lance entraram vários
„,„ d» Palmeiras, que não resolveram a situação. O za-
jCação chegou a furar. Só então entrou Carlyle e marcou
Isem apelação. Entretanto, surpreendente, os jogadores do

ias levantaram duvidas e conseguiram que o arbitro-vies-
liar o bandeirinha Pedro Kalil do quadro priucipal c'

Kçâo Paulista de Football. Este então afirmou ao arbitro• toai havia sido precedido de impedimento. Então o api-
r anulou o tento, mantendo-se assim o placard de 2 a 2 co-

asem definitiva da partida. Aos 42 minutos Jair desfe-
i ponta-pé malicioso em Vinícius e este revidou tambem

„.... ponta-pé. Ambos foram expulsos do irramado, e dele
Juraram após alguma relutância.

i jo?o rendeu CrS 402.515,00. O arbitro foi o uruguaio La
. seu grande pecado foi o de ter homologado a inqualifi-

ideciMo do bandeirinha da Federação Paulista de Foot-
[mesmo porque " 

"
|;.náo cabendo, então, consulte alguma. A conduta do" ar-
itornou-se mais sintomática ainda porque nos derradeiros

es Limiiiha sofreu penalidade máxima que s.s. não
mu. Por esto razão é que acreditamos que quando anulou o
lde:Carlyle n ¦••¦ * rn - *—*- - - - ¦

o bandcirirlis

CB dois quinlr
fOTAFOGO:
Sano); Ara li.
(Vinícius.«MEIRAS
iío (Fiumo)

íHso (M

1

Cavani,
Dema;

rir. >

OS DOIS YESTIÃRIOS

ti m m III
tá

r b

!! entrarmos no vestiário üo
iío nos deparamos com sem-
ses sorridents, flavlo, Ar-
[Pires, Medrado, João Sil-
Jiodrlgucs, enfim, elemen-
i!s atual d a;: antiga direto-
tonfraternlzavam satisfeitos
sa vitória conseguida anto
ppaulinos.
pnl.aitvo,procurava sanar.': rechadura na canela defttâ, quc re prolongava porBsio de cerca ric quinzeEiaieíros.

São necessitará de darM. Parei um artificio de
ijradrapo, ligando os tecidos,

j ae sulfo foi espargido nai e os curativos mareadosi mais tarde, cm São Ja-(io.
Wjpsa foi o segundo a seramo pelo dr. Giffonl.
ivou enfnlxar com ataduras

,) ie possibilitar a aplica-)«gPÍo. Acho que você dc-andar ver n chuteira, Bar-
í Nâo é a canteira, doutor.
»i no lance e fui tran-li ca fle mal geito c torciniozelo.
po é nada grave. Poníia•Pra nâo innamar.

FALTOU SORTE
falava n Bertolu-

Saiyue novo
ita bavta
Um espanhol e um nor.

te.americano figuras
certas para a grande

competição internado,
nal

Bem razão tínhamos ao asse-
gurar que Parkinson estava as
tontas com os pedidos de tns-
criç&o para o lYampolam do
Diabo para 1954. Chovem as
solicitaçoes.mas a cana vai ser
dura, como mostraremos em ou-
tra ocasião, pois, nesta, apenas
desejamos dar a conhecer queestão para vir dois representán-
tes de países que causarão sen.
sação entre nós, por nunca te-
rem dado a devida importância
â, sensacional competição: ca
Espanha e da América do Norte.— Da terra Ibérica vira um
homem que -ê apontado como
um verdadeiro "as" j. a?ota,
trará uma Lancia • Dele dizem
muito bem, De sua audácia se
contam passagens incríveis e de
sua perícia muito se fala. E
verdade que a Espanha, sem

 ^ _ que desejemos endossar a velha
estava cm posição"priWÍe"gi7da"naQueíê ' <,Pmi&o, ê tida como capaz ae•« ¦*- •-'  ¦*- ---- •- '?4UWl- produzir tudo que á orOpna

imaginação escapa...
Mas deixemos o lado numn-

1'istiêo para reafirmar que multo
se tem em conta o volanie kx-
panhol. Também outra grandenovidade será reprsentada em
pela presença do Norte-amen-
cano Alfred Goldchimidt, que
esteve para intervir no ultimo
Trampolim do Diabo e que nao
o fêz unicamente por circuns.
landas especiais, e de ultima
hora, que nao permitiram sua
vinda.

Alfred está colocado, atuai-
mente, entre os dez mais uea-
tacados corredores de seu pais.
em carro Esporte, o que quer
dizer que se trata de um cie-
mento de real valor.

Também o nosso patrício Me-
lo Franco Sena, que se encon-
tra em Paris, solicitou ao Cluoe
a sua lnscrlçáo e providências
para que . sua . máquina seja
transportada para o Brasil,
permitindo, assim, intervir no
importante cotejo internacional.

Bua situação será estudada,
estando apenas" certo que o Es-
panhol e o Norte Americano po-
derâo vir. Por enquanto é sO,
além do que, sObre o assunto,
Ja demos a conhecer aos noa-
sos leitores.

irbltro La Torre tinha convicção absoluta dePedro Kalil havia adotado úmn decisão de

Amauri, Orlando Maií( (Tome) e RichardBob c Juvenal: Carrinha, Dino. Carlyle, Jai-
Rubens e Juvenal; Valdemnr, Toca-Ney (Elso), Moacir (Berto), Liminha,

os tributo
xperiencia

WíMsJ<Èfòí?''''''

A SENSACIONAL VITORIA DOS HÚNGAROS — Flagrante do encontro realizado em
Belgrado, dia 23 do corrente, tntn húngaros t ingleses, quando os britânicos sofreram
nova goleada dos magiares, por 7x1. Vemos Puskas, o fenômeno europeu, o jogador de
maior cartas no Velho Mundo, lutando com o hall-back esquerda da Inglaterra, Dickinson

Apesar de ter jogado muito
mal triunfou o team do Ceõtians

• Suplantado o América, por 4x3 — Impressionantes
principalmente as falhas defensivas dos locais

""' v mo prazo máximo
eoprefo

MÍNIMO

'Muita alegria entre os cruzmaltinos
formismo no reduto sampaolino

Con*

ei e Cléiio, comentando o lance
do "goal".
Ambos os atletas explicavam olance e Jim Lopes aceitava as
explicações.

Depois falou-nos:— O resultado melhor teria
sido o empate. O Sáo Paulo
reagiu bem e merecia aquele"Roal" do Pé de Valsa que ba-
teu na trave. O "team" |ogoubem. Desfalcado de oito de
seus titulares. Aproveitando
botei uns rapazes para entro-
zar e fiquei satisfeito, cumpri-
ram bem as ordens e estou sa-
tisfelto. Pagamos tributo à pou-ca experiência da maioria.

Internazicnale,
bi-campeão

italiano
MIIaAO, 80 (U.P.) - O clu-

be de football "Internaziona-
lt", desta .cidade, conquistou o
troféu do campeonato italiano,
pelo segundo ano consecutivo,
ao derrotar, no encontro final,
o quadro do "Trlestlna", de
Trieste, por 4 a 2.

CONCURSO FAIXA AZUL
Em virtude cie absoluta íalta

de espaço, decorrente do

ENCERRADO
O CAMPEONATO

FRANCÊS
PARIS, 30 (A. P. P.) — O

campeonato francês de futebol
encerrou-se hoje definitivamen-
te no que concerne aos títulos.
Após o Iiille se ter consagrado
campeão da França, divisão
Nacional, o Lyon conquistou
hoje o titulo platônico de cam-
peão da segunda divisão.

Mas esta ultima "rodada"

j-Jtomohifiismb
IMO, 3fl ,.\.i.'.p.) _. 0Pioro Taruffi, numLanoía" 3.300, venceu a

a* Btorlo", cobrindo< I0r„,-v,, ãQ percura0iiaiws do pequeno circui-
Jw.M.itlonam,, tTO B horas não oferecia interesse senão

segundos, á mé-' Pel° rat0 de a*"- era decisiva
--ais. o ou„ cons- Paru a designação do segundo

«m novo "record" sobre c*llbe *lue Jo8««'a> na P^ta»?"icia, batendo a "turrar, temporada, na divisão Nacional,1"" r e o que disputará a lanterna
com o Stade Français fl* Di-
visão).

A sorte foi agora lançada; os
nacionais Havre c Sete Jogarão
nn próxima temporada na sc-
gunda divisão, sendo substitui-
dos pelo Lyon e Troyes na pri-
meira, c o Racing deverá dl*-
putar a lanterna com o Stade

'•pulos, „.«Ja 89530 fcli

^estabelecida no ano
.to»/«üm?erí° MaB**°**.: «"as, 8 minutos e 36 te-media de bo,C3ô qul-

TEHIS
•Vf,30-I*,-.3.) _Nasíl.

Ma., ."f de duPlas íe-
Cf, "••«•nacionais, na
t* * 5rf(¦** Connolly, dos

. hoje
Galtlc-r
¦ por

(ia Austrália,
¦ a-- francesas
c Suznnne

*5 e GxO.
30 (A.PJ..) _ os"•j** ^irrnacionais de

lc,,Ja?W- o? niaLs bn-M£« Paris ja conheceu.
^°e oa participação das
aLa/W43 -nui-diais.
,4S1,h0Je* «es marca-«rrota dos oustnBlianos,
ÍT^wncediam no ini-' "atores "cbances" e«am o tucesso dos te-**~.ericanK,

una vitfeia
|São Cristóvão

,£PE<E 30 (U. P.) —
iffW hoje por 2 a 1"JS o» Salnt EUe-
1^1.a*»tc!» amistoso devastOn nesta cidade.

CICLISMO
PARIS, 30 (A.PJ-.) - Duas

prova» ciclistas por etapas, o
Circuito das Seis Províncias,
reservada aos Jovens, e a vol-
ta do sudeste, terminaram hoje
ao ílnal da 7* etapa.

A primeira prova foi ganha,
cemo estava previsto, pelo Jo-
vem luxemburgués Charly
Oaul. Na segunda, o lider SI-
guenza, que parecia ser o ven-
cedor. foi derrotado na ultima
etapa por Dacquay.

PARIS. 30 (Á>P.) — A uni-
ca prova clássica de ciclismo
inscrita no programa munlcl-
pai. a Paris-Valenclennes. qut
não é outra senio uma segun-
da Paris-Roubabc. foi RanJ*»
por Scodeller. que cobriu oi 2M
quilômetros em 6 horas e 91
minutoe.

FLOREKÇÁT"», <***¦» -
Claasiflcação geral da volta
ciclista" da Itália, depois da
ou euae, Chalnchlano-Koron-

o cierici (sm^a); »
wõortint (Holanda); S
relll <Itália).

Anf

acumulo de matérias referentes
á Copa do Mundo, ficará sus-
penso, temporariamente, o
grande concurso esportivo do
DIÁRIO DA NOITE..

Todos os esforços estão sendo
feitos, para que o mesmo pos-
sa ser reiniciado, o mais bre-
ve possivel.

xxx
O PLACARD FAIXA AZUIa

Sendo dificultada a conflr-*
mação dos resultados de ontem
antes do inicio do expediente

na Federação, somente ama-
nhft, juntamente com o resul-
tado da apuração, publicaremos
o tradicional "Placard Faixa
Azul", com on* resultados dos
Jogos constantes do cupão re-
ferente a etapa ontem termi-
nada.

CAMPEONATO
ARGENTINO

B. AIRES, 30 (A. F. P.) —
Resultados da oitava "rodada"
do campeonato argentino de
futebol:

Boca Junlors e Rosário Cen-
trai, 1x0; Independlente •
River Plate, 3x2; Oymnasia
Y Esgrima c Velez Sarsfield,
lxl; Huracan e Banfleld, Ix 1;
Racing e Chacarita Junlors,
4x0; Ferrocarril Oeste e San
Lorenzo. 2x0; Tigre e Ne«el*>
ls Oldsboys, 2 x 0; Lanus e
Platense, 2 x 2..

Classificação: Boca Juniors,
12 ponta>: Perrocarrll Oeste,
Independlente « River Plate, 11
ponto*.

{O GOAL D0t
VASCO

DJA1R — Sabar* in-
cantoao», da talifanüá-
ria de mtm «aadro até mt
¦ ailaiHaira da área
auipaaHna. Craana, fe-
le alto. pmUmém Naalnha
para cabecear. O .halte
fei denriade. «comande
Bertoleei. Fiwetfla ¦
Ma até a mmtm caahoU.
alai eade DJalr • eeeerara.

" "«eer* a <"" t
ÍcetM 

ais JeeilMM. I
ceei da, -«eal" a dcatro a
BraaUeeewMee ¦ mtm- f
tee da «lapa dmdtfn. |

S. PAULO. 30 (Meridional)— Decepcionou bastante o i
quadro do Corintians, ao rea-
parecer, ontem, á tarde, pe- i
rante o ieu publico, eufren- |tando o America, numa peleja ;do torneio "Roberto Gomes !
Pedrosa". De inicio, os corin-
thianos deram a impressão, aa
que não temiam o adversário
e pretendiam, mesmo, entre-
gar-se ao "baile", muito cedo,
Esta disposição teria sido for-
falecida pelo tento logo obtido
por Cláudio. Mas, o empo te
veio logo, aos 9 minutos, eisto
serviu para por á mostra as
falhas da equipe, que, além
disso, se perturoou, pas£andoa jogar com uma insegurança
Impressionante, mormente na
defesa, que se atrapalhava lisa
situações mais simples.

Num sentido geral a parti-da da defesa do Corinthians
íoi péssima. Podem ser feita»
algumas restrições em favor de
Gilmar e Roberto. Apenas ls-
to, Há apenas algumas restrl-
ções. O médio teve altos e bal-
xos. Foi o que menos mal jo-
gou.. Homero, que apareceu
nos ultimos vinte minuto;;, roi
menus mseguro que Murilo,mas. ainda assim, foi infeliz
no lance do terceiro tento rios
visitantes.

PEQUENA ATENUANTE
Exste semente uma pequenaatenuante Pára o team eorin-

thiano. E' que, disputando
uma partida sofrivel. chegou á
vitoria contra um Amarloa,
cuja conduta, a rigor, pòdu ce'
fini-lo como sendo uma laoa
equipe. Firme, na defesa a
inslnuante, no setor ofensivo
O América, pelo que vimos,
não apareceu somente em vir-
tude das falhas do Corinuna*
nos. Apareceu, nos dois setn-
res, graças a recursos cuja
posse revelou claramente, nos
dois setores. A boa conduta
dos visitantes é que chega asalvar, um pouco, o quadro lo-
cal dando alguma expressão
ao triunfo, que alcançou,• DETALHES

Cláudio, do falta, aos 4 nu-
nut03, magistralmente; Ramos
aos 8, aproveitando rebatida
de cabeça, de Olavo; Ramos,
aos 28, concluindo avanço daesquerda, no encontrar-se. cem-

Vitória da Espa-
nha sobre a

França
2x0 a favor dos ibéricos

no jogo dos scratchs B
BAYONA- França. 30 (U.P.-— O team "B" da Espanha

venceu ao quadro "B" <ia Fran-
ça por 2x0, numa partida Inter-
nacional de football realizada
nesta cidade. O primeiro tem-
po terminou 1x0 cm favor dos
espanhóis.

pletamente desmarcado e SI-
mão, aos 33 minutos, numa ex-
celente situação criada poi
Luizinho, estabeleceram os dois
a dois do primeiro tempo. Pau.
lo, aos 7, magnificamente lan-
gado por Rafael; Rafael, ao»
33 o. Denoni, aos 40 minutos,
na fase final, completaram a
contagem de 4 a 3 para o Co-
rinthians, que alinhou: Gil-
mar; Murilo (Homero) e Ola-
vo; Idario, Goiano e Roberto,
Cláudio, Luizinho, Paulo (Ga

tão), Nardo (Rafael) e Simáo
AMERICA — Osny; Joel e Os-
mar; Rubens, Agnelo e Ovi
(Hélio); Ramos, Vassil, SI-
inões (Leonidas), Denoni •
Ferreira. Latorre teve muitos
méritos. Mas, a falta cobrada
por Cláudio, uo lance do pri-meiro "goal", se existiu com-
Portava a marcação de jogo
perigoso, apenas, não valendo
o tento direto. Mas. ninguém
reclamou. O jogo rendeu Crt

368.960,00.

\t
^^r*j m Para o senhor que pre- K•*5C U B cisa de u'a motocicleta ¦^•J B a condução diária, para B

^a» 9 o passeio e para o es-
fk9^ i porte, JAWA 250 cc. fl

^a H a sua escolha feliz ¦
vT y lA motocicleta da mais ai- ¦^Srí ¦ ta qualidade, na sua cias- B

Ã—\' H se,e do mais baixo preço' ¦

mmm^^T^^^^JmmmmW ^^^R WÈM8Ü^^''j&

¦;

250 CC

OranaJe PrSmlo em conf Alio I
Suspensão telescópico nas

í rodas velocidades de câmbio
autometiro - Direçflo plurna

Grane* frSmlo em velocidade I
Vetoctdadi máxima de 120* quilômetros horários, com absoluta

seouranee e estabilidade.
Orandaa >rémlo am economia!

33U quilômetros com 10 Us.
Motor de 2 tempos blindado. Lavagem

rápida - Peças baratas I

VEIDIS • Rua Voluntários di Pátria 323
SERVIÇO l PfÇíS • Pwi le Bohlsgo 320

fjltimos modelos na

AUTOBRAS
ASP - A 141- M Concuiionórlo» JAWA-CZ

A«lc|Ufra a «ua JAWA,
pcigando-a
•m 12 pr*ita<8e> mentalf

MAIS UMA OFER TA #/PROBEL" NASi^^LOJ AS D'A EXPOSIÇÃO!

wanbel resolve o problema
PARA SENTAR espaço

no seu apartamento!

{ RESUMO
« TÉCNICO |

JOGO — Vaeco x Sio I
Paelo. I

LOCAL — MancanaV I
JUIZ — Cariei de OH- !

veira Monteiro. I
KENDA — CrS  !

377-9M^«- I
VASC» — Barboaa (Er- ]nani); Daria e Belloi: I

Anue'1, Laerte e Bentte*. !
Sabará. Nanlnho HMn) I
Vadinho. Alrinhn (AlfN- \
de) e DJair. É

S. PAULO - Berteleci; JDe aSetdi iPiraM) e Tw- I
cie; CHHe. Pé de Valsa fe VHer; HaroMe, IMne â
(Zeelal, Cita». Som f
(Plait) e Canhateiro. I

1 ¦ TEMPO — • % • f
FINAL — Vasco, 1 z • â
GOAL — DJalr. I
PRELIMINAR: Odera- |telenta. 3 % Atcrimuml» r f
ANORMALIDADES

Nief Nie kNie. "" I

PARA RICOSTAI PARA DIITAR / 
_
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de entrada
pelo Crediário!

"DIVANBU" ...é um belo
0

divan de tripla utilidade, com 3
almofadas para maior comodidade! Com
as medidas ideais para os apartamentos de
reduzidas proporções, "DIVANBEL" ocupa pouco
espaço-apenas 78 x 1,88 cm.! üm móvel útil
e decorativo com as maiores facilidades
pelo Crediário d'A Exposição!'

r A oir\r a t An\/ir\AiCARIOCA f OUVIDOS

Av. Eaq. Ouvidor - L Carioca Esq. G. Oiai

MOVEIS Oormitéri» Rústico Cr$ é.OOO.Oa
smmmmsmrm Mexicono Cr$ B.OOO.Oa

Cr$ 10.000^00.

Crf -i.OOO.OO.
r$ t.OOOOO
CrfMaOOOuOO.

Orvpos estofados, poltronas,
itoafs.fcar, armário* • owtras

FaWlito-se o pagamento.
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üm artigo de qualidade
pelo menor preço

da eidade!

Somente esta semana!
Encantador bolero em pele de
Lontra. Moderno agazalho oara as

senhoras elegantes. Nas cores:
IHll chinchila, branco, marron.

Preço normal' 880,
Somente «sta semana: *

Cr$ 4J *0j mensais

pelo tredt^UOTA ou750,avista

f' 
"í^" da SBman<* de 7 Junhn a 12 de Junho (Próxima semanal

Casoco 2/4 em pura lã "Velvellne" 
Grande

novidade para este Inverno. Todo forrado
em setim. Cores postei.
Preço normal Cr$ 395
SÒ"F«IFESM SEMIH ... Cr$ 295,'

&>•}

DTA
Rua Sete, esq. Gonçalves Dias

ÍS PROP. 101 «N.4>
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¦NíFÍJ " ¦•' .F«ii^Hn7Bvae. dos maios I
^T^nS^ÍferTl iTÍTn R £ví um contra a I

i^JP(mpTâK • STÃCK • PAGE jçffllM|j
ffítf' TEciiCOLOR X^fe/í2^Í^?n|
jJÈfiCm «O...AT.-.0 «NOS A TBpí/ 

^ |7|ipi|
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FILMES DA SEMANA

Banha e toucinho pro-duzidos em Goiás
De acordo cam os unimos da-

dos do Serviço de Estatística da
Produção do Ministério da
Agricultura, em 1952, o Estado
de Goiás produziu 414.137 qui-los de banha e 2.745.000 quilosde tourlnho, com os valores cor-
respondentes de os 5.018.845 00
e CrS 56.969.660,00.

A'produção global proveiu de
matadouros municipais, char-
queadas, fábricas de produtossuinos e.açougues industriali-
zadores.

Dl? SPIHOSA R0TH1ER
DOENÇAS SEXUAIS E DRI-
NARIAS — Lavagem endos-
cópica da vesícula. Próstata.
Rua Senador Dantas, 44 — 3."

andar. Tel.: 82-3367.

DR CAPISTRANO
OUVIDOS . NARIZ . GARGANTA

(CIRURGIA ÜA 8UR1IE .1
Docente Medalha Ouro Paculda.
do Medicina Rua Senador Dan-
tas, 2ü - 9." andar — Diariamente.
Tel.: 22-8868 . ResIdÊncia: 26-4477

DR I0SÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de
Sexologia de Paris - DOEN-
ÇAS SEXUAIS DO HOMEM -
Rua do Rosário, 98 - De I às

6 horas.

ÍUIONTEIRAB DA CRUELDADE — Da RKO-Ràdio com, Vlrginnuroy, Andy Devlno, Robert Hutton, Glg Voung Brlan Donlevy, Terr«Gllkyson. Direçfto e produção lnvlng Allen. Aventura ocorrida em 1882com cow-boy, mocinho, heroina e outras colslnhas de Bempre.
No mesmo programa um documentário "O Mar que nos cerca",cm toenleolor
Nos cinemas: Plaza, Astôrla, Olinda, Rltz, Colonial Mascote: Ha-tlock Lobo, Primor.,

PRIBIONEIRO DE ZENDA — (Tho Prlíloner or Zenda) — Con.tlnua cm cartaz, com Stwart Granger, Doborah Kerr Jean Slaunon-iJames Mason.
Noa três cinemas Metro; Copacabana, Tijuca e Passeio.
O MANTO sagbado - (The Robe) — continua na oitava sem»,na, com Victor Mature, Jean Simmons, Robert Burton, Frank AylmerNo cinema Palácio, em Clnemoscope.
NA SENDA DO CRIME — Filme brasileiro da Vera-Cruz com SilviaFernanda, Miro Cerni, eleyde Yaconls, Josef Gerrelro, Nelson CamargoMarli Bueno. Direçüo de Flamlnlo Bolllnl. Policial, provando mala'uma vez quo "O crime náo compensa".
Nos cinemas: Odeon, Sâo Luiz, Roxy, Miramar, Madureira. Memde Sá, Maracaná. Natal; Belmar Bonsucesso; Pax; Moça Bonita.
AMORES DE APACHE — (Casque D'or) — Da Franca Filma doBrasil com Slmonet Slgnoret, Serge Rcgglani Clauda Dàuphln Dire.ção Jacques Becker. História de apaches na velha Fwls dos bonatempos, onde uma mulher por causa da aua cabeleira dourada foiapelidada de "Casque D'or".
Nos cinemas: Império, Copacabana, América.

o ..^'í.?171,8.'1^ DE APACHE - D» Columbla com John HodlackRobert Stack, direção de Wllllam Castle, produção de Sam KatzmanNos cinemas: Pathé, Para Todos, Mauá, Pax.

mim ASOOA«DÍ S,ANG,Ü\_ ({í'on Ce paoe Tra SU Ullvl) - Da Art-Filma com Maria Orazla Francla, Raf Vallone, Lúcia Bosé. Folco Lu"iDante Maggio. Mais um néo-reallsta italiano, «ob a dtrecáo deGiuscppe De Santls uírev»» uo
Nos cinemas: IMvoli, Sâo José, Art.Palácio, SSo JorBe (NlterolíGuaracy, Rocha Miranda. «wte injwro .,

ASAS DE FOOO — (Sabre Jet) — Da Onlted Artista com RobPi-t.¦Sto*, çoleen Gray; Richard Arlen; Julle Blshopl Leon Am5s™Amanda! Blake, Reco Sherman; MIchael Moore; Lucllle Itaoch, Tom irlsh? Kat, thleen Orowloy, Jerry Paris, Jan Shepard, Ray Montgomerv JohnnvSands, Frank Kamagl. DlrêçSo Louis KliB. HiíWrta?& í?lado?<S esuas esposos com seus cuidados, zelos e apreens6e« aviaaoree e

Mon.e03cÍsntêrofle: cinS. C°rl0Ca' ™**' B°taf°60' *"** *** ^

|comAE^^R^TSA 5«S£?W ^"jgsr Kt0BnrXLimldi. sob a dlreçáo de Mario Bonnard. Úm altereS_3M?Í25m1 respeitou e íez respeitar a lei, um dia é obrlmdôTa oireir » *mmS*ZfS
dC Tm^ T° ?ue poí màs &wm*Wdo8ca0mtohoadT^ÇSNos cinemas; Imperator, Azteca, Caruso Presidente r»ii«, »;cional; Presidente; Sâo Jorge; Fluminense? ÔaS «"sio p"dro.'

MOSQUETEIROS DO MAR — Da Columbla com Pezav a,™Barbara Bates. Judy Lawrence, Mlckoy Roonev niíS? wt^..^Sn'McDonald. Um navio ancora no porto e «H v?m « ?SfuS5?
Nos cinemas: Alvorada, Leme, sáo Pedro, casstoor^
Encontro afortunado I Nova de Invasão da Terra

ss j^rLessvn^ct0 £°lH SDS?ram-se quando .ambos «pn ^ £m&>w 
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destacados em Quantico, Vlrgl-
nia, som cs Fuzileiros Navais.
Dez anos depois. Lesser contratou
Hayward pnra o papel menciona,
do.ps
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crladoa pelos Invasores da terra,
procedentes de outro planeta, em
sen plano de conquisto que apa-
recém em "MUNDOS QUE SE
CHOCAM", espetacular películada RKO RADIO, que aborda o ge.
nero "flcç5o-clentlílca". Produzi-
da o dirigida por W. LEE WIL-
DER. o Interpretada por artistas
novos, oomo sejam: PETER GRA-
VES e BARBARA BESTAR

No Hotel Flamengo, de
Las Vega$

Frederick Brlsson. dlretor-che-
fe da empresa produtora "Inde-
pendent Artists". de Hollywood
e o diretor de publicidade Al Vau-
gh. estão na cidade de Laj Ve-
gas, no Estado de Nevada, reali.
zando conferências com Abe
Sçhlller, do "Hotel Las Vegaa" a
fim de utilizar suas instalações,
como tambem scus belíssimos ex-
teriores. na filmagem de 'Tho
Glrl Rush", que tem.comoes-
trcla Rosallnd Russell, Esta pe-Ucula será filmada, em teenleolor
e em Vlsbo-Visioni o novo proces-eo do filmagem para Tela Pano-
ramlca. .'".'

John Wayne*e Susan Hay-
ward fazendo "teits" para"The Conqueror"

John Wayne e Susan Hayward
estão fazendo uma série ae "tes-
ts", de maquilegem e vestuário,
para seus papeis «sirelares em"Tho Conqueror" pelicu;a produ-zida e dirigida por Dlck Powel pa-ra a RKO Rádio. Wayne personlflcará o personagem de Oreis
Ki.li, enquanto Susan farA o papelde filha de um dos chefes tár.taros. O produtor-dlretor DlokPowell esto supervlsando osrefe-
ridos "testa", que so.io Intenta-ncos, - entrando . logo em ação afilmagem. O gerente de produçftoEddio Ely : e Haroldo Lewis, dodepartamento de produçílo daRKO Rádio, estão em El PasoTexas, procurando lugares apro-
priados pera a localização do Hl.me. EleB tambem ae encontram
examinando as áreas clrcunvlzi-nhas de Pecos, Texas, Santa FéNovo México e Deoth Valley, Ca-'Ufornlo, antes de regrassarem aHollywood. A procura de lugaresapropriados tambem ser* reali-enda pelo próprio Powell. no Me-xico. "The Conqueror" seri fil-mada em teenleolor, e abrangeráum custo que ascende a mllhOeade dólares.

Novo filme de Bresson
PARIS — Robert Bresson esoo-lheu o assunto de seu próximofilme, de acordo com a União Ge-ral Cinematográfica,.

.,Oja«unto do novo filme será
üfa<l0..d? obra "La Princesse deCleves" de Madame de La Fayette.devendo o diretor Iniciar suai fu.magena em Julho em cenário na.
2I^?Í.,feÍ Prtmelr» vex Bres.•on utlllsará o cinema colorido.
(O.I.I,),

jon acaba de empreender a adan.taçío ao cinema do famoso ro-mance de Flaubert "Salambft"
..°_. p8Eel d» heroina caberá' aMorta Fellx. qua „ aceitou.
™?„. üme £er* "** axcluaifa-mente em txteriores. pm-avel-mente em t-ôres e talvem eta 2.
pSomd^P.10i"0r*tombemum»"-

A exemplo do que vem iazendo¦ todos os anos. es Industrias Fannacêuitr». r^í™RA WYETH S. A., olereceram uma viagem a Buenos Aires aos iZcíona L, i 
°W

nienlo de Vendas, que mais se destacaram durante o ano de 19S3 Enldores daquela organização vemos os Srs. João Victor Waqued. Supeiv'is0°S 
"'^

de São Paulo, e Bruno Mendes Generoso M. Saab e Pedro Corrêa "°nesla Capital, Na loto, um aspecto tirado no aeroporto de Congonhas, po'r Sbarque, ao qual compareceu o Sr. Mario Malamud. sub-gerento dí v"Z ,
loura Wyeth. c's àa

NECESSIDADE DO ADIAMENTO
DA EXECUÇÃO DO REGULA-

MENTO DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Decretado em 1.» de maio o
novo salário mínimo e adiado
por sessenta dias a sua vigên-
cia, aliás como prescreve a lei,
outra-: medida decretada na
mesma, data, a nova regula-
mentação da previdência •'so-
ciai,-.p ehvolvendo responsabili-
dadés"..vultosas, nfio só dos em-
pregados,-como dos .emprega,
dores e próprios' institutos,' te-
ve sua vigência imediatamen.
te decretada.

Justifica.se assim o apelo
feito ao sr. presidente da Re-
publica pelcL Sindicato dos Lo.
jistas do Comércio do Rio de
Janeiro, em telegrama desta
data, pleiteando um iidlamen-
to de sessenta dias para a vi-
gêncla da referida regulamen-
tação. Com efeito a supressão
de dois mil cruzeiros, acarre-
tara sensíveis ônus aos empre-
gados que, ainda sem perceber
os novos níveis de salário,
ver-se.ão forçados a desem-
bolsar ..importâncias maiores a
titulo de contribuição. Aos em.
pregadores,:; Igualmente, resul-
ta vultoso o imedlatismo da
vlg"êncin, porquanto- são obrl-
gados'a-'concorrer èm impor-
tancias bem elevadas, ou se-
jam 10 1/2% das folhas de
pagamento.

Assim sendo, é de se esperar
que o Governo da União aten-
dendo ás razões expostas peloSindicato dos Lojistas evite
mais essa causa de de.-equlli-
brio econômico, que poderáacarretar um brusco encareci-
mento no custo da vida.
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GELADEIRAS
AMERICANAS

rabatimenfo i

PALÁCIO DAS GELADEIRAS
Assembléia, 105

DEFENDA SEU CARM...
Coloque na dlreç&o de seu

carro uma fechadura de se-
gurança MERLI e evite oroubo. WALGRATZ - Ru»Miguel Couto. Ml, sobrado. —Tel. 43-5015.
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Novo tipo de aparelho
de ar condicionado

LONDRES (B.N.S.) — Uma
das exibições da recente Feira
das Industrias Britânicas quemais agradou aos visitantes es-
trangeiros foi um aparelho de
ar condicionado, preferênciaessa traduzida num pedido de
150 aparelhos imediatamente
depois da primeira hora da
Inauguração da Seção de Bir-
mingham, anuncia-se em Lon-
dres.

O novo aparelho de ar con-
dlclonado é tido como o menor
do mundo — do tamanho de
um rádio comum, com o qualse assemelha bastante. E" ideal
para o uso do lar.

E' projeto de um engenheiro
civil das índias Ocidentais seusfabricantes podem gabar-se das
seguintes vantagens: diminui atemperatura de uma sala, reduz
m umidade, introduz ar puro e
pode ser usado como ventila-
dor quando a refrigeração não
é necessária. Em adição, filtra
pós e polens do «r que entra
na sala e é por isso de gran-de valor higiene io. Se for ne-cessário, um tubo de ultra-vio-
leta pode ser equipado paramatar bactérias e destruir odo-res.

NIGHT AND DAY"
A BOITE DOS a' . T a r. èHOJF e todas as noites e ás SEXTAS-TORA**

CHA DANÇANTE S

Sua majestade © amor"
Revista moderna de J. Maia c Max NunesUma apoteose ao amor, com irram nni.-c „com* CONSUELO LEANDRO^- ANGEUT^ .iÍrÍSSANS.IL^l- VALERIA AMAR 1 MANoífwm

w5w^^*25PÍPW - CHOCOLATE- ALBE."PEREZ — MARGA VERNON e EDMUNIlfi i"í»n2S bailarinas esculturais - üm g"a„dl .so^""espetáculo em teenleolor!!!
AR CONDICIONADO - RESERVAS : 42-7110 c 3í

C?rí05, Machado apresentaO MÁXIMO EM LUXO'
O MÁXIMO EM BOM GOSTO ¦
O MÁXIMO EM TEATRO MUSICADO !"Satan Dirige o Espetáculo"

O SUOU PARA SER VISTO 30,1 VEZE»'CASABLANCA
Reservas : 26-1783 e 26-7437

GLORIA - Telefone: 22-9146
COU E.SUA COMPANHIA — NÉLIA PAULA

"MAMÃO, VOTE EM MÍMÜ!"
(Supcr-revlsla cOmlco-politico th- J. .Maie Max Nunes musicas di: Vicente raivacom Panlu Celestino - liplain - Almeldinha - 1'aiilütc - Canellnha - liaiDubols o as "pln-up-glris" 10541 Unia nlva revista em 3.» dinicnsSu apresentai
pela primeira vez em palco panorâmico

som plateofOnlcol
AMANHA AS ?0 E 22 HORAS

E* PERMITIDO O TRAJE ESPORTE
POLTRONAS, CrS 5I),H0

El
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TEATRO R1?A£

Oe PEDRO BLOCH

com Alda Gctrrid
AMANHA, AS 21 IIOIIA.S
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yM,

e*feiio G^OEi

CSRIMinC'
•«>»•¦«'Mo^feiro^

IMPERATOR
SBLÁ INAUCURADA COM "A ULTIMA SÍNTINÇA"

Herírio 2 4 6 8 r 10 t.o-»i

m\ —~—^^KI^ÊmÊmmmm~ ^"

iWBWB il

Mais de dou wllfcòt
d« cldtortt mn
MoPmdo

I Ale tevereiro ultimo o eleito.
, rado do Estado de sao Fauio

Jft contava com 2.256 ms vo-
tantes. A iniormaçao, baseada
em dados oticials, acrescenta quena capiui de s. Paulo o eleito-ndo soma wi.m votantes e nointerior do Estado 1415.670.
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QUILÔMETROS COM
IESBRAVADO O CAMINHO
fjtRA O RAILIE Á. GUARATIBA

movi-
automo-

í3 manha rie ontem

ff, rumo a Guaratlba,
r, finalidade rie conhecer
«eto em '!ue R«'s- teve-
„?/ o Baile que represen-

3 jeiuação fio ano, em

lijilos/poií 100 nnl cruzei-
ZjM distribuídos.
ICE representada por qua-
16. seus membros. Parkisoii,
íi,' perdigão e Primo
r estiveram presentes,
% ^o Edgar Viamv e
:;flmo, representando a Cn-
«i Técnica-
Tfuito_s jurnalistas compare-
im e as mais interessantes
ütrvações fizemos. O per-
L „erto de 70 quilômetros,
t,eus trechos complicados,

principalmente o& existentesentre Realengo e Vila. Militar.Estradas em má. conservação eda passagem forçada de nl-veis sobre a estrada e leitos
da. via-férrea atravessados

Mum dos seus habituais
rasgos de ateução, Fernandes
da Silva, o grande volante do
passado o o cavalheiro de todosos tempos, fez questão de cc-dor seu carro para quo ncicDiAEIO UA NOITE fizessesuas observações.

E com .sua velha expcrlên-
cia dc corredor cm estradas fez
ponderações preciosas, as quaisserão por nós abordadas no
decorrer da semana.

De nossa parto achamoj quo

a média, de an quilômetros ho-
rários psra o Balie já. repre-
s e n t. a rá espeto. Aumentá-la
poderá gerar conseqüência»
desagradáveis-

De um modo geral todas m
falhas foram observada, pela»Comissões e a Imprensa foi
cercado, dc atenções pelo pro.motor da excursão, Pedro Moa.
cir Barbosa e seus auxiliares
mais direto;.

No final a CT deu a rxi.cn-
são exala: 70 quilômetros e
declarou que anotara uns vin.
te lugares que se adaptarão
aos três postos de controle queserão distribuídos durante o
percurso, a fim de que possaser o Ralie devidamente con-
tratado.

Ii IMPES
_'-.__«.*•:'

MEE-Í2_5Çs?vX\^ kmã

n& ¦'wES&^^mmW^s
mm ; • :*M mi^LiÊÊh* 

~Ú
mÈr-'' ''••-•-ímÊmwm tmw ^> _."-_flWUSc t -JM _____b --» ~Mmz fíavKMWm:' Mm ®imÊ**£\mt

i€ rWrwM^Mw^ÊÊ
f¦}"¦¦¦ \s*if *v ÈfZ Ssr:;-'-. vi^ .ammWlarâí j/^^^^mmmmll/ t : &*'-' imfMvZ^Ê
wk ifíiWtí^K1 «»&m^m~^f$$¥fflr?z&i\
KvHHà &mWÊz^wf*t*R
i ¦ jBHWViSW r-"\-.-y .ã"*»c*'-^. i^\^^_ 1^mwr i Jm& mmmmaM--.^^-^~*>j»y^,\^v^siÊ il ^"^m^mw; > m^mw

ISTA AOS MELHORES
GRAMAS SEM SAIR DE

IPelo 
sistema"ainda hoje",

I kw cn(

VARMA, você poderá receber
parelho dc sua preferenciao '¦

l^S ¦¦ SIL VAN IA 21"
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F/agroníeS colhidos pe/o nossa ob/eliva na recepção á imprensa. Em cima. a direforiado Unhe /ntemaciona/ de Regatas, vendo-se, ao cenfro. o presidente Adeiino Medef-ros. Pm facão, dMçrenfes, associados • cronistas esportivos con/raf ern feudos, em queaparecem os nossos companheiros Mindo Monteiro e armando Sanlos, • o presidenledo Or/eao Portugal Otário Ferreira Leite. Falas de Mario Chaves
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pele i
jeada a Crônica

nternacional de Regatas
*** *, •*>Em recepção à americana o

geou os cronistas esportivos
clube náutico homena-

Umas criações nos mais lindos
«Mm estilos OE MESA. CONSOLE

fc CONJUCADO

.ANTENA EXTERNA GRATUITA
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PARA UMA COMPRA FELIZ.
UMA PALAVRA BASTA'¦pr P^^?!m

MATRIZ! 86
PILÍAL.42

R. BUENOS AIRES • 86
R SENADOR DANTAS • 42

O Club.; Internacional do Re-
gatas, prestou ontem em sua
sedR sócia!, significativa home-
nagem a crônica esportiva da
cidade.

O tradicional clube náutico
ds Santa Luia como sempre
atencioso oara com o; rspre-
sentantes da tmprenaa ofereceu
aos cronistas uma recepção á
americana, como prova de gra-
tidão aqueles quí trabalham em
prol do.» dcsilbrtos amadoristas,
Ali estiveram os nossos compa-
nheiros Arlindo Monteiro, Ar-
mundo Santos-. Walter Ncttó,
José Netto, Antônio Cosia <__ Mn-
rio Chaves, cumo tambem os
nossos confrades Arnaldo Ar-
nold, Antonio Pereira, Valerio
Ribeiro c muitos outros.

O presidente Adelino
Medeiros falou em nome do

Clube Internacional dfi Regatas,
dizendo: — "As portus deste
clube estarão sempre abertas
para os cronistas da cidade",
arrematou dizendo que era gra-
to aqueles que propagavam a
vlda do seu clube.

Em nome da crônica esporti-
va c carnavalesca falou o nos-

Taça de Portugal
LISBOA, :iu (A, P. P.) —

Resultados dn segunda "roda-
da" do Lornelo da "Taça tle
Portugal":

Bcnflr.il e Sporting, L' x 1;
Braga o Holenp.n,sc_i, 2 x i;
Atlético C Oriental, 4 x li Por-
to v V>iin-i'ir,u>,', :' :< 1; Acfldè-
mica (; üonvlsta, ?. >: l: iiii-i-
lano 1- Setúbal, '.! s li Coviihfi
(• ClIlillKH.i".,;, 5 N 4.

As equipes do Benfica e n'>
Sporting deverão disputai um
terceiro Jogo dentro de 48 he-
ras. O resultado do primeiro
jopo fni de 3 x 2 para o fípor-
ting (AFP).

so companheiro ArmaiUo San-i Com mastigo e deliciosas be-tos, dizendo, concluindo o seu | bidas encerrou-se as homena-brevo discurso: •— "O nosso gens prestadas pelo grêmio alvi.muito obrigado I rubro a crônica e£pecializada.

Voltam a perder
os uruguaios
Derrotada a "celeste" 

pelo Real Ma-
drid, pelo score de 2 x 0

MADRID. 30 (AFP) - Ante
W.OOO espectadores, o Real Ma-
drld derrotou, no estádio de
Chamartin, a seleção nacional
do Uruguai, pelo score de 2x0.

Posta a pelota em jogo- a
primeira arrancada foi a dos
locais, realizada com uma sé-
rie de matemátioes passes e rc-
mate final para fora. Desde lo-
go se adverte o excessivo jò-
go horizontal dos uruguaios,
embora sempre a dianteira .sc
veja muito obrigada pelos mé-
dlos,

O jugo Ó bom puni ambas as
partes, porem, mais brilhante

« mucliilpiilio. que por sua vez,
se aprofunda mais snbre o ar-
co uruguaio, prodigalizando os
remates, Há uma serio rie jo-
nadas do Real Miidnd, de liri-
Ihante execução, eom unia s<S
rie dc países Hiite o marcn queos adversários não acertam.
Respondem n; sul-aoierloanos
com Idêntica, tàticn, pajém. seus
dianteiros nio sabem ineter-se
na arca resolutamente. Nao
obstante, vários pelotaços são
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Os oteenmlores mundiais sêo unânimes:

\ "chave" dos húngaros
é: vencer!
Luciano Carneiro e Luif Carlos Barreto
assistiram do perto ao jogo entre os hún-
íiaros c holandeses. Nesta reportagem èlea
contam como atuam ns magiares nos OO
minutos de luta e mostram por que devem
eer respeitados como autênticos cândida-
tos ao titulo de campeões do mundo!
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bombardeados sóbre o arco de
Alonso, permitindo ao guar-
dião madrilenho luzir em fe-
nomenals paradas.

O jogo se mantém cotn alter-
nativas, atacando uma e outra
dianteira. Alonso volta a atuar
na saída de um corner. deten-
do bem a pelota- c depois Les-
mes salva um tento seguro,
quando Alonso já havia sido
ultrapassado pelos dianteiros
uruguaios.

Aos 33 miiuilos deste lempo,
produz-se o primeiro tento. O
balão lançado dc trás com
grande força, é detido próximo
dn rtrea por üi stefano, o qual,levando-o com scguraiign c ínir-
laudo ii vigilância de Varela,
dispara inclinado e forte lo-
grando n ponto, acolhido com
clntuorosa ovaçfto.

Oonthiua-so jogando um íu-
tebol brilhante, e ambas as dl-
nntclras leconi combinações
maravilhosas, «nbora os uni-
gualos não tenham profundi-
dade e eflclêncln nos tiros- Seus
disparos sào bastante defrítuo-
sos. C^m alguina. superiorid.v
de madrilenba. chega-se emi')
ao final do primeiro tempo.

Na continuação e em -eu
principio- baixa a qualidade* rio
jogo, dando lugar a diverraa
violências que poderiam desviar
o caráter amistoso do encontroAos .% minutos j-p produz n se-
gundo co.-»] espanhol, obra do
me.a Ziinaga, o qual, rie lon-
gc dispara a pelota- diilriii-
tando Olscn a salda do por-leiro uruguaio e passando o ba-
lão por cima deste.

Aos 60 minutos, o meia ea-
querda uruguaio Júlio Perez.

é contundido- entrando wn scu
lunar Ambrois. A nartlr desse
momento, o iógo volta » tomar
uai bom rumo. dcnimnudo es-
peclalmente a dianteira madrl-
lenha, quc cm certas ocasiões
chega a desconcertar s defesa
uruguaia. Eítes aciuam cansa-
ço devido ao forte "tam"' do
Jogo. paü?ndo h dominar in-
teniamente o Resi Madrid- que
perde boas oportunidades de
aumentar o marcador.
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UAUUAFA TKKMICA — Ar-
liKii cmn aibsoliii-.i garantia,capacidade para meio litro.
Conserva liquidos frios ou
quentes. Copo tampa dc bn-
qiicliic de 78,00 pnr

69,50

ijtri.jjjji_W__.uhM

JOGO UK MADEIRA — ÍMagni-
fico aparelho para cozinha, seis
utilíssimas peças. Olimo pre-ixento para as donas dc casa.
De 54,00 por

46,50

AUA/5ALHO V.\U\ IKI.AM.A
— Km resistente malha dc sue-
dino com doas vistas, torio nho-
toado. Lindas combinações dc
cures.
I)c II) a 1IÍ anos

Ate 8 anos, por

S 69,50
59,50

KAIIUIüIKO KADIO — Excelen-
te fuqueiro com 48 peças de aço
inoxidável acondlcionarias em
lindo eslojo "Courex". todo for.
nulo. Nesta semana de 085,00
por

595,00

vs'¦ **'mÊÈÊÈÊSk

I lr':: ^^

A1AOACAO Dli MALHA - Oli-
mu agasalho paia crianças ves-
lindo em duas peças, ideal pa-ra qualquer clima. Verdadeiro
p TMentc nesta semana. Dc ífi.50
por

39,50

:^'- r .TOGO V\K\ MANXUUÉNIÔS— Conjunto com õ peças th:
alumínio em diferentes (ama-
nhos. .Ioko indispensável na
sua cozinha. Dc 178,0(1 p»r so-
mente

155,00

-'.':.
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MAGNIFICENTES OS FESTEJOS DI;
ANIVERSÁRIO DO ORFEÃO PORTUGAL

31 anos completou o grêmio da rua do Senado
possada a nova diretoria — Outros detalhes
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fitx** ultimas rnico minuto] »

^p"^rA(l iirosn.ii» fíce r r«"a-
\,7j> constantes alaques ^•'•(•i>¦

a mri;i defendida i«r Alofsu
pOTÓm. :¦ i-'fr-j,, ic-rai nn nm'
cn«rile lanlc. nruiraliM t-xtA*
as tenlallvaa rte inrar pus
rfdrt. sem Inddentes, lernina
p--<<~ enronlro nn qual ns uru-
srusi"" eniix«ra ru aimco rte
procurar o goal do honra nAo
conseçulram atravessar a for-
t» defesa espanhola.

Iiaiisconcii brilhantemente
os testejoa comemorativos ao
31«T aniversário tío orieao i'or-
laçai. Os salor:, ti.» srletn cuiO"
da rua du Senado acolheram
sábado uitim» grande números
de associados e convivas para
festejar aquele marcante acon-
lecnnenlo em que o orteiin Por-
lugal complrtou mais um ano
cm sua existência.

AS SOLENIDADES
As solenidades cie aniverso.

rio tiveram Inicio, com a pos>g
da nova diretoria para o pe-
notío 195l-.i5 c que esta asíim
constituída:

Presidenie - Ocl»Mo Perrei-
reira Lciip

Vice-Pretiaente — Humoeno
Provitina

1." Secretario Neis«n
Soaie-..

2." Secretario José Teixei.
ra Pilho.

DEFENDA SEU CARRO...
Col(H|Ur n:i ciirrçán rir jwn

carro uma fechadura cir *<•-
gurança MEKI.I e evite o
roubo. Pneumar Ltda. Av.
Prado Jnnlor, n.° 63-A, Co-
pacahana

U" Tesoureiro — José oa
Kociitt.

2*" Tesoureiro • An ler» i'ei-
nandes Loureiro.

1." Procurador — Dlogo Lino
Paz fonteiiu,"i" Procurador — Constanu-
no Gonçalves

Uir. Social — Amauiiio itl-
üelro de Liemos.

Dir. da liscola - Alcebia-
des dr 1'rcitas Ribeiro.

Pire. cie bsporre Walter
Llll;; Kciio.

Dir. Bibliotecário — Kcrnan-
cio Carneiro.

CIMISSAO Di: FINáXÇAS

ür Eduardo oe Aímcmo uiu
Jorge Cardoso dos santo?
Manoel Peniandcs cia Cosia

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente Ur. Jael pumei.
ni de Oliveira Uma.

!-¦ Secretario kuiicmi
Santos

2." .Sr.-rctarm — Juslltliailo
Borges rerdic:a«

ApOS «"mpossados "." nov..»
dirigcnies, o >M". lerrador Cel-
so LIbOa, Itz vihranic oraç?o
em nome do clube, enaltecenao
-iTifles que multo tem íeito cm
pmi do orteâo Portugal. Fize.

ram tamuecrt uso ila p^ia\t»srs.: Dr. Lopes de Assis e Ntson d- Carvalho em nome i
Clube dos Democráticos.

Durante hs solenidades
grande Coro OrlcOIHco cloclii
anlversanunio entoava music
clássicas quc arrancaram nu
tos aplausos dos cpie ali eata
ram presentes.

Cnm n cntooçao u.. Hino N
cional BrasiKiro encerrou-
csi.i primeira parle aos lesreii

(."¦¦mo segnndfl i»ane com
morativa a>> _i • amversax
tol levado a eleito um mon
meuiai haiir qn» durou tte
3 horas d,i manha d= tíemaii

DIÁRIO DA NOITE, disti:
cuido rom Erntil convite, coe
pareceu, agradece ao rijoe ar
sariame a maneira rtnnho»
rom (,ne no.s acolheu, c icnri
d Orleflo Portugal pela ti?ia ir
ia que !•/. realisar sábado un:
mo rm xrlls slintUOSoS MlOCS-

DEFENDA SEU CARRO...
Coloque i* direção Ho sr |

carro uma fechadura d? s«-
gurança MEKLI c cvlt» -¦>

Iroubo. 

PEREIRA — Rua Fu ? <
Rou pi nho. 5-B. Penfc»
Circular. Tel.: 30-4117

i

A PREÇOS DE FÁBRICA Domttório ChipandaUa lua»Cr$ 15
| Dormitório Frencl» Marfim Crt 1100000.

Oetmitérie Império Cr) 77000,00

Sola iairtar Francti Moiftra CfS 13.000.00.
SalaicmtarColonial Iwta Crf 13000.00
Sala jantar OipancMt* !«¦• CrS IS.OOOjW.

Grupo» estofado*, poltronas, sommiara^
«sfofites-bar, armários m owfrtis p«<o*
avwlsas. foclllta-so o pooamanfo.

;
ti * ¦" • • ... 
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IRMOU d
. DIANA

Na reta desprendeu-se bem de Edastria,
cobrindo os 2400 metros em 150" 1/5

OS DEMAIS RESULTADOS DAS CORRIDAS DE ONTEM NA GÁVEA
realização do Grande 1 meio coriv, da favorita, mu na I nlnhn n.hviniin ln» p,.i^^,i„ .... ,.„...,. . .,,,... ...— A realização do Grande

Prêmio "Diana" que é a prova
mais importante do nosso ca-
icndarlio para éguas nacionais,
levou ontem um publico nu-
mcreso ao Hipódromo da Ga-
wa. Outras concorrentes nli-
aharam-se no stantlg-gate dos'.r.400 motrai. emergindo como
favorita a brilhante campeã
Joiosa qui? não precisou esfor-
çar-se a fundo para responder
nos anseios da maioria. Acio-
nou. durante alfjum temi» em
segundo, na expectativa, do
iwiim de Pirueta. mas JA na
segunda metade da reta oposta
desalojava a filha de Haram-
ta. Ao seu encalço saiu então
Adastrla que chegou a estar a

meio corpo da favorita, mas na
reta falou mais alto a classe de
Joiosa que começou entSo
Rbrlndo luz, para ganhar multo
firme no tempo de 150"l/5,
considerado geralmente bom,
em face do estado da pista não
de todo seco. Edastria coníir-
mon a posii;ão de segunda fa-
vorita. deixando em terceira
Firnéla.

Com o grande vitoria obtida
no Derby das enuas. a ceoiila e
defensora das srs. Rocha Pa-
ria. nlteou-se ao nivel das
grandes éguas nacionais, tor-
nando-se uma da.s maiores ga-
nliadoras de todos os tempos,
com o total estvonomico de Cr$
2.270.50, em premtos.

nlnJia, abrindo luz. Focando un ponte, a filha de Comaldor Iniciouft reta ainda Inteira, podendo assim anular sem esforço «« investidasde Padua, que formou <i dupla.

PUMMEIRO PAREÔ
yymm

QUARTO PARDO
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i." PAHEO -
— Ci-J 13.300,00

l.iilHI metros — Pista: G. M. — Prêmios: Cr» 65.900.00- Cr$ 9.750,110 — CH 4.000,01).
1.»

9."

Plume Dorée, O. üilín. .. 55
Igaratá, V Irlgoyen- .. .. 55
Cacuiuinga, II. Castillo. .. 55Ercla, E. Silva 55
Jonzul, D. Moreira 56
C-ambaairra, J. Tlnooo .... 55
Favette, u. cunha 55
ttlc'.*;, B. CniJ; 55
Rocoga, L. Lelghton .. .. 55

22956
1533:1
53a8«
11079
5442
1336
CO ifl
5908
8813

4.1.00
157.00
20,00
1)3.110

190,00
768.00
170.C0
175.0(1
117,00

11
12
13
14
2!

soo
3B30
5721
11335
4531

139241
Nf.o correnun: Gsrlta. F*st • Gemiam

23 18014
24 0280
33 974
34 18588
44 2730

978,00
143,00
96,60

164,00
121,00
20,00
59,00

562,00
29,00

200,00

6848Ü

I.' !".-ll."|.l> ¦•- 1.7Ml niKtlOK.— I.fjl 18.00(1,00 — t'i-| 9.0(10,00

I." Sol, B Castillo 
2." Lusralnho, .D. Silv»
3.0 Quellr, o. uitòn.-i.'-> Degrau, K Silva
5." Ijeio. D. t». Silva.. „. ..
e.o Harlrl. A. Arranjo

>*án ooiTtu: S*í».

¦1'islii: <;..M.-
- Cr? 4.000,00.

1'rcmIOH: 1

34
54
54
.W
54

3142(1
6333

23887
2370
1028
4757

096IM

18.00
89,00
23.0U

235.00
5-12,00
117,00

12
13
14
22
23
24
33
34

1812 (i«,00
3111 105.00

19703 1(5,50
271 1.205,00

1572 208.00
5329 56;0O

221 1.478,00
5243 62,00

40822

Dircren{<ia: Cabeça e 3 corpo*. — Tempo: 73". —• Vencedor: (6)ClS 18,00. — Dupla: (24) cr.» 56,00. — Placés: (6) Cv* 12.00 ¦> 12)
CrS 20,00. — Movimento cio pareô: CrS 1,197.420.00,

.SOI, — M. C. -- 2 inau -- S .Pmiiio — Por Kíns Solnion e Doía—. Piopriotarla: ZrilA Cf. Peixoto de Castro — Trclnodor: O. Fi-ljó - -
Criador: Hdraa Mondesir

Ordenada a ailda em excelentes c-ondIç',p.*>, Sol despontou Juntoh cerca e nesta posição íea o resto do percuitso, contendo as lnvetll-tlaa Iniciais do QueHr o a final do Imorzlnho, tóo Impetuosa i|U.> o.evou íi cabeça de Sol, oouíorme vorülimcâo pelo "pliotochort".

«DCiUIVIlO PAREÔ

ci«
Diferenças: 3 corpos p

45,00. — Diipk.: (54:
1 corpo

Dtipln: (54) Cri 50,110, — Plaetoi (4) Cr» 15 00
Tempo: 93". — Veocídor: (*)

(111Crç 12,00 • (7) Cr» 11,00. -- Movimento do pnreo: Cr* 3 208.'540,00

r„,P.LWv?0H*pr,r' -V - :! an0fi ~ s- *"ü° - ' p<"* Fcraww-
^"*-eir».py,rV"*,.Proprleí!,rlo: st,ld L- d" ^"!tt Machudo - Treina-dor: Ernanl Fraítes - Criador: c. G. de Paul* Mnchado.

pi,i^1?t*i<>pC"''i;,U"a' ,de"*'-í'c'in*;io-«s IgaratA, cm cujo entalsò Mimm
Ik rÍ,« v, " " Jí,Vií;u1' q!Ie nft QUJ,T1" M ¦firmo'J «n 'Uimtlo 
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O dr. Carlos Gilberto a'o fíocio Faria, íiiular e criador de foiosa, após a vilorUi tão bri-
lbanltmenta conquistada no G. P."Diana". na tarda de onlem. AJider da geração do

53 fere a direção do Emigdio Castillo

ttlKZSl 194"°°* -D"!»-*: (24) Cr» «0,00 — Placên: (15) Cr« 27,00, (71Orí 32,00 « (1) cr» 18,00. Movimento do pareô: Or* 1.910.300,00.
RIUTA: r. C. 3 anoc — SAo Paulo

Mlnli*er — Proiirleterto: Buwldo Lodl
dor: Haren Mondesir.

l>or: Leueiid of IVano» • Mrs.TTelnivdor: c. Pereira — Crlav-

GlUrana » Holland» foram aa primeiras o. aparecer « quiuido olota desonibocou n« reta, Gltlrana JA mostrava nitkla vantagem sóbre airival, ambas multo omençadas por coquotto, Quando Gitiraua consu-
gulf. desveaclUiar-g» destas dua-s atacantes, raiúta encontrando pas-sagem por dentro, surpreendeti-a com unia carga necft, chcs»ndo «tempo de ltrinr Ínfima diferença.

«fcnAM PARDO

5." IMltliO -- (Grande 1'ietniu liiajui) — *-.iimi _ IMstn- i. M
m!wo!n. m'm'w - c" >»¦«»*• - «ril 7S.ow,flé - cW„:

liUd iiicirus -
-- t rç, 18.5011,00 — cr$ ».75»,W
1." Trefego, E. Oaatlllo. .. .a.o Sagu'. A. Araújo
,-'.." Samural, M. Henrique.. .
4.0 Que Tal, O. U116»

Nio correu: Al OatU».

1'islii: G. *.
- Cr$ 4.000.00.

Prêmios: CrS I ,',.111111,00

54 35020
54 5393
54 4034
34 32954

«7901

15,50
92,00

133,00
24,00

12 20951
13 438.'.
14
33
24
34

6833
2S13
3*145
1056

39533

15,00'•'.!,0O
46.00

112.00
92,00

209,00

Diferenças: *. corpo» e meio • S corpos. — Tampo: 80" 1/5 — Ven-
rr(Un.n«$. - DUPU: <">^«'ü°' ^v,n,ent50 *%-

TREFEGO — Jl. C. — 3 ano* — Pernainbuoo — Por Rio Tinto• M«»plr* — Proprlet«rlo: Arthur Herman Lundiren — Treinador:Kulo-íto Morgado — Criador: Haraa Moran-juape.
Trefego de^preedeu-s» do pequeno lote. seguido lulolabnent» sdrSamural •1 na curva por Que Tal?, com o qual algo >e paasou na cur-vi», onde ficou fóm de corrida. 8affu' «"tio so definiu n« ponta «7-nio »t»e*r Trífego, qne reeistlu bem. voltando « df»prend.»r-iie doadversRrto, pera ganhar facll.

IFRCEIRO PARDO

s^Bsdoa. r.
.1.0 Roehwter, J. Martlna..
*••» Cangap*. I. OwMllo ...1° Reuno, A. Ribas .. ..
6.» Surublu', li. Domlnirue»
7">Letraoo, G. Almeida ..8." Sargaço, M Henrique.
9.» Bloomy. L. Vjelm.. ..

IO.» Blnço, T. Pinheiro.. ..

St 21102 24,00
54 24770 29,00
«0 2879 281,00
50 23838 30,00
«I R708 
52 495»
40 1M7
.V 1005 719,00
51 1920 397,00
56 (SaranlníKil

83.00
146,00
599,00

N*»o correram: Ble Horee e Prondoeo.

11 2134
12 9121
13 2992
14 10787
22 3170
23 2895
2-1 11749
34 4541
44 11)1*1

4931)3

185,00
43,00

133.00
38,80

124,00
138,00
33,50
87,00

200,00

oi ^^Â^' ^'¦R'" V 00r'>0- — """nP0-* »3" 35. - Vencedor:(11 CrS 34,00. — Duple: 1141 Cr» 3S50. — Placíí' m c-t urn(») Cri 13.00 . (3) Cr» 35.00.'_ MortaeAto di pareô: c4Íst"m».oI

. ?%^ÍS^NUSi ri1*.-** r e "" — D- ÍWsial - Por coi-regldor
Cartão 7*.^.?rte,"ÍH:-J9rnuP* ?• M* d* M»B""i»«» - Trelnídor:ca.ioj c. Cabral — Criador: l»aaeaula Rio Grande.

ni-t^Zm*"1*? í-el?ot*lâ. P*1» **a*»ellt<lid« de -«irloe competidores.
¦ 'í™MS__B?S__Sftl2S25?sr 

í Con««P*- «»Ml o lote mov!me£¦uie em boa ordem, despontando Caim-apt, pela qual passou Sara-

1,« Joiosa. E. Ca«tilJo ....
2." EdastrlB, P. Irlsoyen .
,')." PiruelH, G, Silva .. ..4." Plraoema, o. uno* .. ..
5." Resoluta. A. G, .silvafl." Rotina, .7. Marchant ..1." clillitp, d. stlvn
I>." Grana, D. Moreira .. ,

Nío normi, Pelombete.

55
55
33

55
35
55
56

5249B 17,011
33529 27,00

7167 1H3.00
(Plnieta)
15443 57,110
(Resoluta)
1128 7M.0O
1764 501,00

11052»

II
12
13
14
22
23
24
XI
M
44

1540
28635
13P.-.4
6807

68')
8759
4247

357,00
19.01)
39,00
31.00

797,00
63,00

129,00

«8T13

r,^ yi}™™^ li°°FP'°« o 4 w"*P0-« -- Tempo: 1*0" l/i, Vencedor: (11
9&n ;, 7" nuy>fl,: •'*-' Cr* U,0° " P!a'"*s; d) CrS 10,50 e [?.) Cr»11,00. Movimento 1I0 parco: Cr? 1.034.050,00.

JOIOSA: P. C. 3 nmxi — Sfio rvmlo - Por; Romnev t Prlnco»* --Proprietário; Stud Rociia Faria - Treinador; Hnnia Santa Anita.
NSo demorou a saido pam o Grande Prêmio "Dimia", anereccnüono ponta Plruotn em cujo encalço .tilu Joioua. Assim cruzaram o dis*''' , "•', *i*"'.'ni e ntlniilram n reta opuste, onde Joiosa velose aproximando da leader para des-aloja-la pouco antee dn curva. Malo :••--. Edflstrla (icriiiiii-i.e om segundo, Já Iniciando a reta em luta.1. ¦-. j-* o:a nuc trnala molores reserves continuou fugindo para ganharcom boa luz, enquanto Edisf.-ta con.iervava o segundo também sem

grande esforço.

4EXYQ PARDO

v^*.* 'mfy. **ja. I V»'1'¦Í**7:7-Y7 :-7:;Í_i6SP»S: ^ jjmF%.-::-: :¦:¦... v:>'^M|^HH^^K|3»^»taHk£*>*^V^^^^!S«1^l ¦flflF-: *v'^^<fi<v'i*::'\'*,í?Ç&"*.

V" ^IPWrT^jPilflr >...V4Ql -•¦-;.;>,.•:*<?¦•

«.•» P.-UtliU — 1.000 mrtr<m- ci» it.sso,u« — ci» ».tm,w ¦
1.» Rlúta, U. Cunha
2." Gltl»na, B. Cruai
3." Slmonetta. E. Castillo .. ..
4.« Coquette, J. Martins
5.» Hollands, h, Domlnguea ...
6." Conchas, P. Fernanda» .. ..7.» Glaasy. M. Henrique .. ...¦l.o Queluelnho, o. ülloa
9." Retórica, G. Silva

10." MKs Llonet", D. P. Silva .
11." Guarnclia, L. Uns
12.° Cachomlra, p. Tavares .. ,.13.o Rig«. D. 6Uva . 
14.» Corviglia, D. Ferreira ... .
13.» Starflre, O. Serra
16." Camuta. E. Silva

1'isU: ti. .11. 1'rcmloa:
Cl» 4.000,110.

33 445S 194,00
120,00
41.00

117.00
97,00

ti» 60 00»,.)0

35 7199
55 21186
53 7383
34 8926
53 600 1.423.00

33 (Gltlmnai
53 2599 332.01
53 5847 148.00
5.1 16233 53.00
55 322,* 268.00
571 (Rluta)
55 5444 '39.00
35 *;778 111,00
35 17073 30.30
33 (Holland*)

107962

11
12
13
14
22
2.1
24
33
34
44

3385
9931
10588
7931
2250
7988
356'
4407
7161
3207

-32309

152.00
30,00
47,00
63,00

221,38
02,00
00,00

113,00
70,00

155,09

Nfto oorremm: Ilha lua e Breura.
Diferenças: 1 corpo c melo e 1 corpo — Tempo: 01

1." PA11KO -
— Cr» 22.500,00

1.300 mnliiis -~
- Cf» 11.250,00 -

1'ula: ti. 31.• Cr» 4.000,00.
PrcnUosi Cr» 75.000,00

I." ('o.-rupiáo, U. (,'iinhn
2.» Plckwlclc. O. Ulloa ..
3." Nlrk. A. Araújo .. ..
4." Ciilmnrrüo, G. Silva .
3.0 Ruplm, E. Cet-tlllo .
6.» Símio, D. Moreli» ..
l.o Palermo, J. Tinoco ..
8." Cabulet-e, O. Macedo

55
35
35
35
53
.16
33
55

15354
3(1451
42402

4iisr>
22343
2325
5915
2424

133408

69,00
29,00
:'.5,l)0

213.00
47.00

455,50
179,00
437,00

11
13
13
14
J2
23
24
.13

11

3972
0179

14829
21338

809
6324
7753
1843

.'.•1713
1614

82054

165,00
67.00
44,00
31,00

811,00
104,01)
84.01)

356.00
48,0(1

407,00

Nfto eotrwam: Tn-Wder « G-ar-dll.

.»~Plf'"^";:.'": ?.lS*ça e " r-°'P°* — Tempo: BO". Vencedor: (3) CrSM.00 — Dupla: (12) Crt 67.00 — Plaeès: (31 Crs .14.00. (1) Ort 11.00 ê(8) Crt 11,00. Movimento rio pareô: Crt 2.372.010,00.

OOHRUPIAO: M. C. 3 «nc« -B. G. Sul ~ San.j Argeat e Itail— Proprietário: Stud Santa Rosa — Treinador: Cin-jdlo Rowi — Criador:Serafim do Vargas.

Sulda muito demorada em virtude de um «eldoute 110 feiroRlmen-to do favorito Hlek aob a pomegulçfto de Plckwlck. Este Iniciada •rela. aumentou a pressão sob o leader ao quo acabou por dominar, mes
por fora apresentou-se Impetuosamente CorruplSo a tempo de livrarexeasse diferença» síbre 1'lckwlck, conforme documentou o olho me-cênico.

OITAVO PARDO

"6. P. CRUZEIRO DO SOL"
U CORRIDA DE DOMINGO

Domingo próximo eerá.dispu*
tado no Hipódromo da Gávea o"Grande Prêmio Cruzfiiro tfo
Sul", o chamado "Derby Bra-
sileiro", na distancia de 2.400
metros e Crf 1.000.000,00 da
dotação, destinado aos animais
nacionais. E' a 2a. prova destl-
nada á tríplice coroa de nosso
turfe e dal o grande interesse
da "aíicion" pelo seu desfecho,
pois, Retiro, deffenaor da ja-
queta estrelada, é o candidato
aos feitos de Talvez, Cirolan e
Quiproquó. O campo da tradl-
cional prova reunirá os mellw-
res 3 anos nacionais em "en-
traínemènt".

Faeil vitoria da esperançosa pfranca Encore no melhor
encontro de sábado

— Bui pista de areia já quasenormal foi desenrolado o pro-
giwma de ante-ontem na Gávea
que incluía mais três elimina-
torias para a nova geração. A
de maior importância que ó
naturalmente a dos produtosreservados pelos criadores, teve
o desfecho previsto com -a es-
petaeujar vitoria da favorita
Encore que ganhou de ponta a
ponta como num floreio desaúde. Atingida a reta, come-
çou a destacar-se para chegar
ao espelho com luz de seis ou
sete cornos sobre a segunda co-
locada Quich One. Harida 00-
mo a maior esperança 'Ro stud

* * *
l.» P,4REO - 1.400 metroK - Pista: A. m. - p,Pmi„,- Crt 18.0»0,»8 - Cr» !l.0e»,-»0 - Crt 4.WMM

J.o Samambalta, h. Rigoni .... 56 36S48 14no
.2.0 Só, O. Ollo»  54
S.« Saiwna. D. P. Silva  54
4.» Habilla, 6. Barbosa  54
5." Gran Star, A. Araújo  55
S.o Glarola, J. Tinoco  5*
7.» Grande Gela, L. Lins  5*

Seabi-a no setor das mi-*,,Bnoore que nâo h. -i-f Slia 110 compromisso de «,
guando perdera vari« ^"*JSLda- Vàúc agora ju^««.esperanças de aeus-Sveis, ganhando por T-fflpos em tempo &£$**As eliminatórias pan ok-Júidos também Ee resoh.pelo sucesso rios favoritos ?osso Sraambalts a noAdyerseiro, ambos oilotjicíft-late Rigoni. sendodaSe filho de pernsh cits*ultimo cobriu os 1400 1em tempo muito superiorSamambeita.

me

20141 28,00
4623 114,00
2710 19*1,00

SAMAMBATTA
HABILLA

1S4« 340.00

1*1

33

6566*.

! Cr M.»

5228
5575

1S38S
11330
5550

OM ;;
340 S

2098 !
18(1 1.7

3»fto oorreu Mtofca - Diferenças: 3/4 óe corno *'??L.Tempo: »l"2/5 - Venoedor: (1) Cr» 14J90 -Dupla" mi a^Lcrt íiM.Uoô. '°° * (4) Crl ,0'°° ~ ilOTlmon"° d'° $"
t.**HKKO — 'I.4S0 nietroí - pista; a. .¦»,!. — i'rfmios- r,t ui,— cn ts.seo.es _ ci* h.ooo.m ~ c« 4.000Í0 ? *'

!."• Adrersalre, L. Rigoni  ss 47296 ' 15 on2.-**On«lboI!. Castillo  54 i7809 39,M
5. ^^«L.''5°'I;lngl""  í4 ADVERSAIR5
í* d? ?«rif«. D* p Sill»  5* 1MS8 411,00«.•Horiaonte. D silva  s4 3585 13301)í* TClbar. J. Tinoco  54 1395 

" '
4*56,00

««573

12 <6i4 |
13 1286 S
14 2M8S ;
23 916 4

16301 ]
33 i.9

38<6 1(
J350 II

^JIZ'. £Et? Tunuyan. - Dlferanw: meta cabeça e^t».Tempo: 8B"l/5 — Vencedor: (6) Crt 15 00 -- Dnnl»- .Mi rvaS
™":$oíwyr ' (n Clí'18'00 -MovtmXdí1^50'3

3." PAREÔ — 1.200 metro» — PIjU: A. M, - ri-ímJo!' r« m i-Crti8.eoo.so_- cn t.ow,9t - cr» 4.»o«,oo m'
1.» Sneore, r. Irlswyen 54 45033 16 502.° Qu!<* One. O. Dlloa 54 17134 4350
3.-> Advantage, L, Rigoni 56 803H onoo
4.o Salamana, A. Horres 54 S421 30800
^ Blce, B. CniB 54 3830 192 00e.« Khania. T. Castillo 54 14953 1000
7." Dom» Marta. D. Silva .... »4 1802 Ü4V1O

93261

18392
6950

15456
377 1.2

5266
6S66

432 l.M
4039

865 J

58873
- Vfiit*edor:L

1 e (2) Crt li

«o

S.» PABCO -1.5*0 metrae— Cr» 19 500,00 — Cr» 9.750,00 -

1." Regalo, O. Ulloa
J.« Orson, D. P. Silva
3.* Chlqulto, h. Domlnguea ...
4.° Cacaii, J. Tinoco
S.«-PlMb. E. Castillo
s.» Cleofas, A. Ribas
7.» ChunmpM. D. MoraU» .. .
•••HH». VttUBA
9.o Coplbcrlbe, L. Un»

10.» Gomo, O. Maeedo

- PlIUl G. M. Prentlne: Ct» 63.0O0.O0
Cr» 4.000,00.

33 51339
33 28331

2(l."60
(Orson
(Oraon
4385

3S 10077
5S 471S

2541
790 1.

:22835

54
35
35

57

35
M

KMX)
34,00
49,00

240,51)
92,00

208,50
387,00
150.00

11 662»
12 29360
13 1979
14 10173
22 3287
23 2620

Nts aoimui: By Pu», «orln » Rufo.
Diferenças: 3/4 de corpo e 3 oorooa — Temno- »»" Vriimanr* 11-,

• i»l Crt 10,00. XtOTlmento do p»t»o: Crt 2.212.960.00.
REGALO: M. A. 3 ano» _ S&o Poule» — Por: Tensranl e Mona/-sona- Proprietária: SWd TTelle O. Peixoto de Castro — Treinador-O. FeIJó — Criador: Hera» Mondwlr. mnnsaor.
Salda boa deapontando K*iialo pelo qu.i ioa0 p.-jiaoii Orson abrtn-do alguma luz. o filho de Mympu lnlcliu • rata, K com boi fó-

melo» para raelstlr «o favorito qua acabou livrando ainda um corpo.
Movimento de «poeta» 
Concurso»  

...........

'.•.•.•.•.•.•.»¦•

Este é o
chimpanzé assassiio!

pr

• • •

IHlWillllll

"Coice de mula" er» o seu apelido, e éle
-se orgulhava dêlc. Agora ganhou mais ou-
tro. "Chimpanzé Assassino", que êle rece*
berá, talvez como uma condecoração! Esta
reportagem de David Nasser. Ycdo Men-
donça « Ariindo Silva apresenta as foto?
da prisão do trucidador do repórter Morei*
ra, c 03 flagrantes pungentes do enterro
do jornalista. Mas Peixoto já se esqueceu
de tudo... apenas lamenta o sucedido!
Em é p te nprtpM patas «d mm p*

095,00
tm qualquer bancai

¦Mier r mellwt rewislt
da Améncs Ltlml
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I Assistam m pragraa

IW-arenças: 4 corpo» e 3 corpos — Tempo: •'
Ort11S,M — ímpia: (12) crt 25,00 - Placés: (1) Cr*Movimento ío pareô: Or» 1.649.190.00.

il K5F£L~ I-SM «atros — riita: A. M. - Prêmios: Crt 30.»O» S.MS.M -í Crf 4.SSS.M - Cr» 4,00O,W1.» rcndisci»eto, G. Silva  52 23IB-1 40 on8.° Montanhô», L. Rlj-onl  ss 43600 vnl.iii
3." Pcmehe Ciaro, P. Tavares ... 56 9091 pn on
«••2?b J*u»rae. A. Oanloso .... 49 11252 so,'ooS.»01»trl», J. Ramo» ,ss 6566 136,5fl
S.» Revelo, D. SU»» 32 9922 90.00
T.» Hl Matauhlm, D. P. Silva .. 36 1549 57900
t.* Fidalgo, Ij. LlP6 60 7220 124'(K)

111354
34
44

4724
19295
5818
8P92
1876
8017

11043
1232
3256
1013

Hl* oom-eu HoeliaaMr eni Cnollo. — DiferemTentpo: 82"â/a. — Vencedor: (1) Crt 40,00 -'

65352
ie; 1 -jorro e * m|
Dupla: (121 cr)Placés: (i) Crt 12.00,' (3) Crt 10,30 a"(2) Crt Í4m'— 

"MÕtlm
pareô: Crt 1.980.786,00.
«¦_ -Ç.JIWO — 1.9M metros — Pina: A, M. -- Prcmiot: t rt IS,»Cl» 14.4SS.0S — Cl» 7.300,00 — Crt 4.000.00Marco, h. Lelghton

Haru, p. Fernanda»
Johll, L. Rlgool ...
Ourl4, I. Castillo ..Onys* A. Cardoso ..Borort, H. Lhna ....

58
55
56
54
31
50

31681
8055
79S0
19250
21910
6287

95172

24,00
94110
93.00
39,50
3j.ro

12100

12

34
44

IM50
9212
MIS

!3lv9
6659
39.11
7382
1173 t

M004Dlfereuça»: 1 eorpo a meio • mel» coi>e<;a - Tempo: 123 .Venoedor: (2) Crt 24,00 — Dupla: (24) CrJ 72 00 - Placés: 12) cr»
* ' 2«» 33'00 *" •Wovi«9ntO do pnreo: Cr* 1.671.340.06.«.o PARKO — 1.000 metros — Plstiti .4. M. — rrcmlo*': CrJ «O.i*7Í? i;.««t.M - Crt §.000,(10 - Crt 4.000.00

I.» Tarbtuc, D. Moreira  36 24111 2900?.• Bsnkl. o. Maee*So  55 13453 52'po 12
3.» RefftO, A. Araiijo  53 1927! 36.00 13
4.» Pafuneto. I. Pinheiro  55 1Í58S 3600 M
5.» Rebelde. J. Tlnoeo  33 io?s 63900 72
«.• Bajla D .siivs  35 2041 3*14,00 23
7.» Ouaraasr, A. Riba»  57 44.V.! 1.53.00 ?4
«.•Sunklat. 3. Marina  si 929 757,50 73
M CattmtMlU, O Coutinho .... 55 2310 304 00 74

SS.» etTWÜe. A. Brito  35 484 1.430,00 44

450 «
2-I99 1

13176
9113

ron 1.1
3743 1•.';«', r
7617

11725
2513

J, 37733 53557Me eorrau Plrelarand — Dlf«enç«s: 3 corno» < im» e p«w*Tamao: »»"I/3. — Venoedor: dl Cr» 3900 — Dupli: .17. Ci 33,»
Flacla: (t) Crt li.oo. (7> Ort 11 so • (9) crt 12.00. - Morlainei
Hrea: Crt 1.S73.SW.00.

»i PABBO — l.SS» metros - Pista: A. M. - MinlMl ri-? U.(— cm u.msM - crt v.t»».s» - cn «.(».• MMmeMlI. llfoni 59 37081t.»Fen»tto. L tm* 50
l.e Tiuhalla, T. Irijoy» 37
OI* Vl»16n. D. Silva 37
5.» Oatllte, O. ülloa 60S.» Arenoso, B. Ribeiro SS
T.» R*a«fran Khe-n. E. Csstlüo 31

37089
10166
18609
14139
20629
4120
3490

114741

9,no
L-5.01
IH1.00
49 00

3100
223,00¦25S.0e

11 1222
17 C-J06
13 7654
14 ;oyj•>*. i"sa
8.1 11432
24 11303
3'l •1135
34 12S-Í3

NAo corrsti To: dl Qulntn — Diferenças: 4 corpea
Tempo: 121"4/5. — Vencedor: i7| Crt 25,00 — Dupla: '34
Piseis: (7) Cf» 22,00 » (31 Crt 57.00. ... Movimento d»
Ort 1.899.770.00.

•¦• MMBO -. 1.400 metros ~ Plafa: A, M. — Premi"»:— çrtlsjMMe — ci» S.SS9.0» - ci» 4.o»a.wi
t.*Pan, P. Tavares 52
l.«Kllw»a, O. Dlloa 34
».ocolaro. B. CaaUllo 54
»•• Cnoiandulo. D. Silva 52M Mercury. L. RlRonl 50M Ullbety. B. Marinho 30

LADRÕES DE AUTOMÓVEIS!
Riam-sc deles, colocando

uma fechadura dc seguran-
ça MERI.I em sou carro.
Distribuidores na zona sul:
Rádio Elétrica Leblon, Av.
Ataulfo dc Paiva, 980-A
Leblon — Tel.: 47-1882

NlO eoT.-e
Diferença»
Cr» 109100

S822
19381

4303
7434

78601
4018

130463

109.00
30.TO

?20O.)
130.00

13,50
240 00

6;7j5
f FtUiet

1 CrJ 3»(
ra:»o:
CrtU-'

líMfl
17440
õ:«62

1059
4141
2814

120463 AM'
rr».-sm: Duroe. Mlmb'jrgo. Nases»!i!. Dlvita » Demi»<«

1 corpo t 4 corpo» — Tempo: r.8"2'5 — VíseWW
— Dupla: (24) Crt 19,00 — Placés: (4) Crt M.® »
_ Uniilinaailn -1«. «>,»> mWmA O MC «IA ft,*lCri íí.SO."— Movimento do pareô: Ort 2.145'.320,00. J

A. 5 ano» — Rio Grande do Sul - Pilho -1» PaatsJJS
«a i_.*_é_- ¦....• *•_* »_^._*_ ,...--- ti I

Faa: M. A. 5 ance — ..... „.-,..,.» „v .-.tm T.-atlat» — Pnoprletirlo: Stud Sol Ardínie— Criador: Haras Arado.Movimento da apoatas concirno» 

~ Trelr.ador: O-

13.M2.»r,i.íCrt
cr»

Total ai •crt w"»*'

-•«lodrloa 1954 de «,í a lt flde luxo insulado eas mm casa eeasS anos nr GARANTIA O. ¦*
01$ 1.000.00 «ensai, o, ft mm* ««01$ 20.900,00

ATgj.^gglSAt3l
BUEaiOs AIRES. IS» — füSÜAUJU, MS

E AVENIDA COTACASAIU. I Ifl
•aa ia A TELEVISÃO. -ií'n 4«s-^,aa na TV Tup

Vencedores
tenistas bm

leiros
MmnotT. 29 'V."

(Brasfl denoten a «JJ
por 4x3. ontem, *!rJ?3'-
de trnis entre «noOS w
ses.

Ontem o» a'^mirt
conseguido ;wsp
vantsectn de 2 s •V»"'
tros do primeiro &* •
petencia. Haje* gj» «~
ram tuna sà »J«|**.i,
«rasiinros v ^P_!!!_L
trts enoonues dlsjo*»-
resultsdos foram o«

Armando Vldrt *",
Horst Herraumr. ps-* B"'

Ronaldo Merers --¦-
Beppo Poettiníw P»? ^J

A dutta íounaí»J* 
'

» Moreira <fe«*« »
alenft ftanada mw
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—es-fi^J— fyVT Pi—7/ 'PAGAMENTDI
Nu Tesouro Nacional: Hoje, 9.° dia, paia-

,11,1110 da.s seguintes folhai:
Montepio da Vlaç&o — 7.909 a 7.938.
No próximo dia 3 de Junho, Inicio do paga-

mento do pessoal ativo.

VIAGENS
AVIÕES
i ttviDO a incerteza no nortrlo d* salde « che.U pi.d» de avtfies, damos abalio oi telefone*

i-i-j - companhias de avlaç&o sediadas oo Rio-
Aeioporto Santos Dumont (22-8353); Atrollnt»

ArnenUna (42-4788); Aerovias Brasil (32-4300):
Al- France (42-8838); Alltálla (43-977Í); BOAO
(W.4046). Branlf Airways (32-2255); Cruietro do
Eu (42-6060); liolde Aéreo (32-27301; N.A B
(42.1610); Panair (22-7781); Real (42-3814)-
Econdinavtan Airlines System (32-8710); VarlR
(,K 3701). Vasp (42-8094); Nacional (32-7399 "
32-611SV Transcontlnental (22-5414).
NAVIOS

¦, Navios Ent. Sald. Destino telefones

Del Vlento
Angra
Mongólia
Albena
Comte. Pessoa
Lloyd Brnsll
gu. Elena
C. Telller
Vera Cruz
jepery
Brasil Star

31 — 23-4134
•il — 23-0463
31 — 23-0463
31 31 B. Aires 31 Fortaleza 23-1771

31 Llverpool 23-1771
B. Aires 23-3040Hamburgo 43-4915
Lisboa 23-2930

A.*Branca 23-3443
— 42-4156

^S.——^»T ^?SZ=>lou
umas ^r

»IIOUÀNOPOIIT'"

mJi ai*t ™

V".*¦* • MIA

_ , • • MMM
*V * CHUVAS
MS » ÍSÓMM

ftnií» Aimotlvit* imrnMutt
1000 •nUftm7S0im\l!m,i„l

'«fNrr» m guai
HAZtNDO'CIIUVAS

A lrente no chuvas do Sul passou pelo DistritoFederal, abrindo o caminho ás massas de ar marltl-mo. Dessa íorma, o tempo para amanhã será Ins-tável, com nebulosidade lorte. algumas chuvas etemperaturas mais baixas.
Máxima, 27,8. Mínima, 21,0.Marés para amanhã lt Preamar, 2h,10 e lSh.OO,Balxamar, 9h,05 e 22h,00.

ÔNIBUS
Est itmiuviana Marlano Procúpiu — Praça Alatia
V1ÁÇAO COMETA S.A. (Hlo-Sao Paulo) - Uai-

das do Kio: 0,30 - 5,00 - 6,00 — 700 - 8,008,30 - 0.00 - 10.00 - 11,00 - 12,00 —
13,00 - 14,00 - 15,30 - 17 30 - 2130 —22,00 - 22,30 - 23.00 - 23.ão —
24,00 Tel. 43-0438

EMPRESA DE ÔNIBUS "PASSAKO MARROM" —
Saldas para. s&o Paulo, Barra Mansa. Vol-ta Redonda, Angra dos Reis e Aparecida:

f-ii-i Sáo Paulo: 7,20 e 12,20, CrS 115,00.
Para Barra Mansa: 6.00 - 7,00 - 11.00 - 12,00 —

16,00 - 17,00 e 19.00 - Cr* 39,00.
Para V Redonda: 8,00 - 13.00 e 18,00 - OrS 35,00
Para Angra: 6,30 e 13,00 - CrS 65.00.

Para Aparecida. 6,35 e 16 00 - OrS 90 00.
ÚNICA AUTO ÔNIBUS 8. A. (Rln-Petropúlts) -

Saldo* do Rln; 6,15 - 7,00 - 7.20 - 8,00 —
S. 15 - 9,00 - 9,15 - 10,00 - 10,15 - 11001115 - 12 00 - 12.15 - 13,00 - 13.15 —
14.00 - 14.15 - 15,00 - 15,15 - 16,00 —
16,15 - 17.00 - 17,15 - 18,00 - 18,15 -
19 00 - 19.15 - 20.00 - 20 15 - 21 00 (DO-nitngos) — 22,15 - Or» 19.00 - (Qulchet 2)Tel. 43-5765

NITEKOI-FKIBUBGO
Partidas ae Niterói - 0,45 - 7.1» — 7,49 »

11,45 '- 14.15 - 16,45.
Partidas de Frlburgo 6.30 - 6.00 - 11,45 —

13.30 - 14,00 15,00
Horário cxtranumeràrto de fim de semana

Conjugacâr de linhas em Frlburgo para Sao Fl*deli.. Miracema Tapira (Macabui. Duas Bar.res Carmo Pôrti Novo Oentagalo • rerezópolls.Agencias Principais:
.M iTesiaente Wilson 210 - sala 907 - Fona53 9923 RIO Rua Visconde do Rio Branca 535- Fnne 5046 - NITERÓI: Praça 15 de Novem-bro Edlttcln Splnelll - Fon» 1113 - FRIBURGO

CAMBIO
CAMBIO MVM (Saneei Particulares)

Abertura Fechamento
Dollar (venda) ... 57,00 — 57,00 
Dollar (compra) ... 55,50 —-- 55,50 —
Libra (venda) ...158,50 -—-158,50 
Libra (compra) ... 154,00 154,00 ' 

TAXA OFICIAL
O mercado do Cambio Oficial abriu noje em

posição estável . o Banco do Brasil para oo*branca em geral pars remessas a cotas autorl-zadas. declarou vendor libras i vista para entre,
ga pronta a Ori 52 5960 • dólares a Cri 18 83.Aquele Banco comprava letras de exportação aCri 51 4080 «Abre Londres e a Cri 18.36 paraNova York

Assim fechou inalterado.
O Banco do Brasil afixou as seguintes taxas:

Venda CompraDullai o vista  18 82 18.36Libra  52 6960 514030Friinç. suíço  4.4212 4.2779FlliflC» francas  0.0538 0.0525Piso uruguaio  5.8997 5,6764

LEILÍES
Realizam-se amanhi os seguintes:
AFFONSO NUNES — Dois prédios, 4s 16 ho-

ras, na Estrada Marechal Rangel, 671 e 675.JÚLIO — Edifício de 3 pavlmentos, ás 17 ho.ras, na rua Cândido O tf rie, 86 (Urca).

mo REPÓRTER I
43-7624

SI 1 DE EMERGÊNCIA
rnnto tiucurro 42-2121
orpo de Bombeiros: 22-2044
eleg de Economia Populai

Seçio Usura - 42.4796
... Seçio Preços - 22-2303

Falta dágua: 32-2172 .••
Falta de Lu» • Força: 22-1800
Polida (S.U.I R.P .•¦32-4242
Serviço de Transito: 22.3570

TELEFONES ÚTEIS
DIÁRIO UA NU1T . 43-9253"O Jornal" 13.7671
Hora Certa 52-6161
Est Rodovlárlt Marlano Pro.

copio ipraça Mauá) 43 8052
uiboratórlo de Análises. 42-4242
Policia Marítima 43-0181
Saude Publica 42.0707
Serv. de Meteorologia: 23-4202

ONDE A CIDADE tf DIVERTE
CINEMAS

1 í

¦' Clnci.Ml.lM»
•\ CAPITÓLIO - 22 . 6788
Ji Sessões passatempo5 IMPÉRIO - 22-9348 -
,• "Amores de apache"

METRO - 22 - 6400 —
i* "O prisioneiro de Zen-
i" do"
ij ODEON - 22 - 15U8 -
5, "Na senda do crime"
% PALÁCIO - 22-0838 -
5 "O manto sagrado"
Ji PATHE' - 22-8705 —
f "Conquista de apache"
f PLAZA - 22-1097 —
? "Fronteiros da cruel-
c dado"
¦J R1VOLI — "Páscoa de*, sangue"
\ VITORIA — 42-U020 -
Ji "Asas de fogo"
;¦ CENTRO
•J CENTENÁRIO - 43-8543•: "Na sombra do ülsrurce"¦, O. rniANON - 42-0024'. Sessões passatempo
Jr, COLONIAL — 42-8512 -
,¦ "Fronteiras da cruel-
," dade"
,« FLORIANO - 43 - 9074
/ "Ao sul de Sumatra"
£ IDEAL - 42 - 1218 -", "Divina Intuição"
VIRIS - 42-0763 —"t "Ao cul do Sumatra"
;¦ LAPA _ 23-2543 —
,¦ " A sombra dns pai -
,J meiras"
? MEM DE SA' - 42-2232
\ 

"Na sonda do crime"C MARROCOS - 22-7079¦J "O trapaceiro"
OLÍMPIA - 42-4983 -

a "Os ullmos cinco"PRESIDENTE - 42-7128
? "A ultima sentença"PRIMOR - 43-6881 —"Fronteiras da cruel-dntío"

RIO BRANCO - 43.1639"O gônlo na televlslo"8. JOSÉ' - 42 - 0592 -
j "Páscoa de sangue"
í 20NA SUL
í ALVORADA - 27 - 2938c "Mosqueteiro do mar"ASTORIA - 47.0468 —
,- "Fronteiras da cruel-dado"

ALASCA — "Cabelelrel-
•: ro das arábias"
í AZTECA - "A Ultima
5 sentença"
5 ART-PALACIO — "Pis-

coa (|P sangue"
i BOTAFOOO - 28-2250

"Asas de fogo"CARUSO - "A ultimaí sentença"
< COPACABANA - "Amo-

Íi<v. 
de apache"FLORESTA - 28-6257 -

f 
"Faixáo selvagem"

f IPANEMA - 47-3808 -
¦¦ 'Um retrato de mu-? lher"
í LEBLON - "Divina ln.¦J tulçâo"
S .lí;ME - 37-6412 —

Mos(|uetciros do mar"S MtrTRo _ 37.9898 -
f 

'O prisioneiro ae Sen-
f d»**
* MIRAMAR _ "Na »en-
i da do crime"
i KA'-IONAl - 28 . «»
S i..itrdlçio P°r «mor-\ **ax _ -conquista dej* apache"
S PIRAJÁ - 47-2661 -

_ Asas de fogo"
£ POLITEAMA - «-UO

B.Í;herís »en> amünM"í B,.TL — «i • tm ¦;--
Ftontelraa da cruel-dide**

Rí.A'i - «-I144 -> Asm de foao"
¦>» senda do crime"D°VAl - sewte* pas-«tempo¦ uris - n-m» -

_jjjs senda do crime"
*«?WfsA - 41-451» -
ruSSüS* "•« apache-CARIOCA - a-iiTS -
-,.A«s de fogo"Madrid - -Dtrtaa ln-

.iHETRO _ 48-8840 -
i" o praicntim de tem-
( íi-

OUSDA — 48-1032 —

TV-TUPI
18,30 — Modas e decorações, gentileza do

Magazln Louvre; 19,05 — Aprenda mais esta,
cortesia do Instituto Coraçio de Jesus; 19,20

Placard esportivo, oferta de Ellmln; 19,30
Variedades Clca; 30,00 — Resenha esportl-

va, apresentaçfto dos Produtos Eucalol; 20,25
O Cacique Informa, oferta da Casa Burlei;

20,40 — Divertimento* Ducal; 21,20 — Teatro
Gebara; 22,00 — Telejornal Esso; 23,20 - Or-
questra TV, presente da Revista Presença;
22,40 — Programa Stylus; 23,00 — O índio.

"Fronteiras da cruel-
dade"

riJUPA - 48-4518 —
"A renegada"

BAIRROi
AVENIDA - 48-1667 -"Ao sul de Sumatra"
BANDEIRA - 28 ¦ 757S"Capltfto pirata"
CATUMB) - 22-3681 -"Rosa de Clmarron"
E. DE SA - 32-2923 -

"Nunca te amei"
FLUMINENSE - 28-1404"A Íamilia lero-lero"
GRAJAU' - .38-1311 -

"Rei do rodeio"
H LOBO - 48-9610 -

"Fronteiras do cruel-
dade"

MARACANÃ - 48-1910"Na senda do crime"
NATAL — "Na senda do

crime"
REAL - 29-3467 -

"Evidência trágica"
S. JERONIMO — "Ar-

madllha de aço"
STA. ALICE — "ASM

de fogo"
8. CRISTÓVÃO 38-4929"Um segredo em cada

sombra"
TRINDADE - 49-383» -"Preço de um desejo"
VELO - 48 -1381 -

"A renegada"
V. ISABEL - 38-1310"2 garotes e 1 marujo"
CENTRAI
ALFA - 29-8318 -

"Diabo a quatro"
ABOLIÇÃO — "Amor*

de apache"
BARONESA - "Bonita

e audaciosa"
B. RIBEIRO — "Rt-

cruta enamorado"
BANDEIRANTES 20-3363"Os covardes nio »l-

vem"
belmar — "Na senda

do crime"
C. ORANDE - "A be-

leza do diabo"
COLISEU - 20-8753 -

"A ultima sentença"
EDISON - 30-4440 -

•Garotos de luio"
GUARACI - "Um grl-
to na noite"
IMPERATOR - "A Ul-

tima sentença"
IRAJA* - 20-8330 -
"Tarzsn • a caçadora
JOVIAL - »-«»»-•'O ultimo mergulho
MADUREIRA - »-"»"Na senda do crlm*
MARAJÁ - 30-W08 -

"No limiar do cHme"
MASCOTE - 20-0111 -

•Fronteiras da cruel-
dade"

UF.IER - 30-1333 -
"Toureiros"

MODELO - I0-IS70 -
"A noiva do papal*

MODERNO iBsmw» M*
"Assassinatos em pio-
fusio"

M. BONITA — "Na *«¦-
da do crime"

M CASTELO -
"Asaa da f<W>"

PIEDADE - «•*'—• -_
-Rainha doa renegado»"
PILAR - *-mm^Z-O marujo 1W ».«£•
P TODOS - »-*«»*ri-Conquista da apaefc»"

QUINTINO - 20-8230"A noiva do papal"
REALENGO — "Desafio'
RIDAN - 49-1033 -

"Chicote da vingança"
ROULIEN - 49-5691 -"Brumas da vida"
S. GERALDO - "Na

palma da tua mão"
T. SANTOS - 49-0300"Falc&o vermelho"
VAZ LOBO - 20-9198"A família lero-lero"
LEOPOLDINA
B. PINA - 30-3489 -"Ao sul de Sumatra"
BONSUCESSO - " Na

senda do crime"
MAUA' - "Conquista de

apache"
ORIENTE - 30-1131 -"Uma noite no taba-

rim"
PARAÍSO - 30-1060 —"Erva do diabo"
PENHA - 30-1121 -"Tris palavrinhas"
RAMOS - 30-1094 -"Montanhas ardentes"
ROSÁRIO - 30-1889 -"A ultima sentença"
STA CECÍLIA - 30-1133"O ciu está em toda

parte"
STA HELENA - 30 2868"Francis na academia"
8. PEDRO — "Mosque.
tetros do mar"
CAXIAS
BRASIL — "Teimosa a

valente"
CAXIAS — "O gênio da

pelota"
PAZ - "Na senda do

crime"
POPULAR - "A volta

dos lrmtos Corsos"
GOVERNADOR
OUARABU - "O .ran-de pecador"
JARDIM — "A volta do

paraíso"
NITERÓI
CENTRAL — "Asas de

fogo"
ÉDEN — "Furacão de,

emoções"
ICARAI* - "Divina In-

tulçio"
IMPERIAL - "Mulheres

sem amanha"
ODEON - "Amores d*

apaehe"
PALACE - "Ao sul de

Sumatra"
PETROPOLIS

CAPITÓLIO - "Assa de
foco"

O. PEDRO - "Decisão
antes do amanhecer"

PETROPOLIS - "AO aul
de Sumatra"

NOVA KUAÇO-OUAÇU - "Msr cruel"
TRIS RIOS
REX - "Cidade de bár.

baron **
VILA MERITI
GLORIA — -Csmlnho

da noite-
VOLTA REDONDA

STA. CECÍLIA — -Lon.
drea à mela-nolte-

BOITES

TEATROS
OLUR1A | 22 . 9146 I —"Mamáe... vote em

mim, com Nélla Pauis.. Coli
fOLUES (27-82161 -"Doll face", de Ztloo

Ribeiro e Rui Cavai-
conti

IARDEL (27-8712) -"Esta vida é um car-
naval", oom Grande
Otelo.

lIVTll8IV7U | 22 . 2127 I -"Dona Xepa". oom Al*
da Garrido

C. GOMES (32-7581) —"Mulher do diabo" —
oom Morineau.

SERRADOR 142-6443) ."A rainha do ferro
velho" com Eva a
Seus Artistas

DE BOLSO (37-1037) —"Da necessidade da
ser poligamo"

DULCINA (32-5718) -' Uma certa viuva"
com Dercj Gonçalves.

MUNICIPAL (32-2883) ."A Travlata" Têmpora-
da Nacional de Arte, is
20,45 horas. *

ADNDE IR
CORCOVADÒ - Bon.
da Águas Férreas. Ont-
bua: 110 - saltar na
rua Ooema Velho. 151.
ponto Inicial da Estrada
de Ferro Fone ds es-
taçao: 23-0010

JARDIM BOTÂNICO- Bonda» ll (Jardim-
Leblon) • 10 (Gtvea).
Ônibus 70. 104. 103 Sal-
tar na rua Jardim Bo-
tanleo. «30. • (37-35311.

MUSEU DB BELAS
ARTES - A*. R Bran-
CO. 190 fona: 42.4355.
Aberto daa » as 17 ba.
Sábados- da» 0 ts 13 ba

GRUTA DA IMPREN.
SA - Av Nlemeyet —
bonde tl (Jardlm-La-
blon Ônibus todo» da
linha Leblon Nn ponto
fina) hi serviço de lo.
taçAsa que oasssm pe-
la sruta

MUSEU RACIONAL -
(Quinta «s BOa Vista)
Aberto daa ia A» MDO.
dlartamwte. inclusive
aoa doatncoe

FAO DB AÇÚCAR -
Boate * (Praia Verme-
lha). BrtacAo tateie) -
fooe 20-0763

PAQUETÁ* - Barca»
e lanchas na P«a 11 da
Nownbto CfcBtaftlre;
fona: 33-0330 Prata Ca-
«oca* Noa: «3-3M1

B ICARAI* .
Lanchas • barca» M
pça is da Novembro.
Em Niterói: Troller-boe
(linha «l. em frente •

MUSEU RISfORICO
NACIONAL - Pça Ma.
recital Ancora, em fien.
te oo Aeroporto Saau»
Dumont

QOIHTA OA BOA
VISTA - BA. Cnstnvte
Bonde» Peaba («Mie
Sio Januário mi Onl-
iras 37 » 30

...„„,„ >. waratsn- ¦— "MM • A* auaatua ifN:
2Ç.*^Üi» Ai» SloSnSmpos « BABALD - raa da P-ea-
I^ÍA caíamANCâ^Pça oto nt~i*»o i to rmue» o*
ES*. mWummSti» (5TniO( WOTAMBO - Av Pradr Jm°?~ ,Z*% 08*M^dÒNTP CARLO rn. Warao» de S VWBte

. ^.. «»Trt-««a»i TASt/ - A» Prlne ttaael so-B: v''•«•J" " ,«V2Tm inTotOOl: STTTD DO «O A. AU.etAtlântica
Bom da TIliMa

'^Mfflwy^^
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2.a SEÇÃO

tando com Bonita as honras
de mais "entrão"

O "half" levando vantagem
sobro o zagueiro que aparecia
mais técnico, enquanto o des-
cendente de Niginho atuava
na íorma antiga, rebatendo,
com íorça, de qualquer manei-
ra, para atravessar o campo e
arrancar estrondosas manlfes-
tações dà "torcida".
BARBOSA SALVOU O

ESPETÁCULO
Enquanto se emulavam Bell-

nl e Benito, Barbosa, reapare-
cendo aos olhos de sua platéia,
pela primeira vez, depois da
contusão que o vitimou, íazla
defesas espetaculares, certlíi-
cando aos presentes não haver
perdido sua eficiência técnica.
Mas o ataque sampaulino não
penetrava com muita frequen-
cia, folgando Barbosa, por es-
paços prolongados.

Assim foi na fase inicial e
na derradeira etapa.

Bertoluci, por seu lado,, tam-
bem se mostrava firme é bem
posto na meta do São Paulo,
sendo mais empenhado que
Barbosa, pois o Vasco pressio-
nava mais que seu oponente.
Arrastou-se, o jogo, na primei-
ra etapa, notando-se maior po-
sltividade das defesas, que do-
minavam as ofensivas, impe-
dnido-as, quase, de entrar nas
áreas.

Do lado cruzmaltino, a par
da virilidade de Belini e Be-
nito, apreciávamos a marcação
exata e precisa do Jovem ee-
treante baiano, Dario, que nâo
se descuidava na contenção do
ponteiro Canhoteiro, enquanto
que nn intermediária Amauri
era o mais destacado valor, co-
brindo as deficiências de mar-
cação de Laerte, mais apolador
que destruidor de ataques.

Entre os visitantes, De Sor-
di andou mal, até sair, e até
certo ponto se justificava sua
apagada "performance", por-
quanto, soubemos depois, pas-
sava mal de saude. Seu com-
panheiro de zaga, Turcão, de-
sempenhava-se bem, embora
Sabará o leVasse de vencida
por ostentar forma técnica so-
berba.

Na intermediária, Cléllo era
o "carrapato" de Djair, nâo o
sqltando de forma alguma, en-
quanto Pé de Valsa ee consti-
tuia no dinamo que propul-
sionava a linha de avantes,
bem ajudado por Vítor.
LINHAS IMPRODUTIVAS

Os avantes cruzmaltinos ln-
cursionavam em leque, sem
grande sentido de profundlda-
de, a não ser quando por ln-
termedio de Sabará.

Nerinho não andou bem e
foi substituído por Yeso na se-
gunda etapa; Vadinho pecou
pela pouca mobilidade; Alvi-
nho distribuía bem o jogo e
Djair, embora lutador e ten-
tando desbravar a defesa con-
traria, era bem vigiado.

Não foi & tôa. portanto, que
o "placard" se conservou mudo
na primeira fase, nascendo o
tento, único, aos onze minutos
da segunda, da forma descrita
em outro local.

O quinteto ofensivo sampau-
lino tinha em Gino seu melhor
o mais ativo.homem. Os de-
mais com altos e baixos; mais
estes que aqueles, tanto que Pé
de Valsa, depois do goal redun-
dante na inferiorização de sua
equipe, foi chamado a colabo-
rar atuando na vaga aberta
com a saída de Souza, posslbi-
li Rindo n entrada de Pian no
centro da linha média

Foi com esta alteração que o
São Paulo conseguiu pressionar
mais um pouco, ameaçando a
meta vascaina, já então en-
treguc á perícia dc Ernani, uma
vez que Barbosa saíra contun-
dido no tornozelo, em carga
cerrada sobre seu aijco, na qual
inlervlrea com segurança e ar-
ro)o.

E crescendo em campo, o
São Paulo, nos minutos finais,
fez jus ao empate quc não co-
lheu por contingência da má
sorte quc o perseguiu no lan-
ce provocado por Pé de Valsa,
quando venceu Ernani com ca-
beçuda de endereço certo que
o poste lateral defendeu. Mas
de forma alguma poderia ser
igual o "placarei", pela simples
reação sampaulina ao termino
do encontro.

O Vasco pressionara com
mais intensidade, durante
grande parte da partida e °
empate não lhe faria justiça,
se viesse. Haja vista que opor-
tunldades, inúmeras, foram
perdidas por seus dianteiros,
entre as quais podemos citar
uma de Laerte, um minuto de-
corrido de jogo, quando Berto-
luci pegou a bola cm cima da
linha de goal, depois de haver
deixado a mesma passar por
baixo dc seu corpo-, outra de
Naninho, aos 18, ainda da pri-
meira etapa, perdendo para
Bertoluci, que saiu bem, fe-
chando o angulo; ainda outra
de Yeso, nas mesmas condlçOes,
aos 22 do segundo tempo.
PARALELO

Para fecho, diremos da "pe-
lada" improvisada nas "ge-
rais", por "torcedores" deecon-
tentes com o andamento da pe-
lejn. A bola foi ter entre os.
espectadores e eles. em espe-
táculo divertido e revelador,
puzeram-se a disputar anima-
do "racha", que durou até um
mais errado errar o chute e
recolocar a bola no gramado
Al o Jogo, propriamente dito,
recomeçou.
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AQUISIÇÃO MUITO

DIFÍCIL

Contudo, a aquisição do Jo-
vem zagueiro parece muito «li-
ficil. dada * obstinarão do Sio
Paulo de não vendf-lo mesno
sabendo que o back não drse*
Ja mai» continuar no campeio
-Mtiiista

Durante sua permanência no
Rio. ande veio tratar de asnn-
to< rrlacionados «wm nm rm*
p.cstimo para a ••'.nstru.á*- do
estádio dn São Paulo, o sr Ci-
cem Pompeu Toledo «rfere com
•fir.gi-nles do \ «¦*•• maa não
<cci .in roisa alguma nio rbe-
candr mesmo a fitai prece ale*
tímlr. qu*- necessita dr Jogadtr.
Contido, eomo dispas de gran-
des jo . .dnres. romr. Ademir,
lonlucan e o próprio Har.il-
do. qne apenas ná'. se adaptou
ao regime de FUth- o Vasct
poderia conquistai Wauro me*
diante ama troca *fe iogadntea.
a ser estudada mas larde Po-
derta ser. por ewmp'« II .mldn
e Ademir oa llamldo e Ipo-
furan (o mais prov .iHl em
troca do zagueiro- assunto que
o dirigente sampaulino vai
estudar.
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só perder. A moral, agora, está alta o vamos ver se continuamosnesse ritmo.
MERECERAM VENCER

Deixamos os tricolores entregues aos abraços e cumprimen-tos e rumamos ao reduto da Portuguesa. Já os "cracks" seaprontavam para deixar o estádio, mas ainda conseguimos falarcom o treinador, a respeito do resultado do encontro. Picabeiaestava triste, e não escondeu isso para o repórter:Francamente, estou sem saber a causa de tudo isso. Sin-to-me desapontado com esse resultado. Náo jogamos nada nosegundo tempo e no primeiro fomos perseguidos, tremendamen-te, nela falta de sorte. Tivemos oportunidade de fazer muitos
eoals e somente um consignamos.

E quanto ao Fluminense? indagamos.
O Fluminense, de fato, mereceu e vitoria. Jogou bem esoube aproveitar as oportunidades que lhe íoram oferecidas. O

quadro está bem armado, entendendo-se bem e é adversário pa-ra qualquer equipe.
Junto ao "coach" vinha Renato, citado como um dos me-Ihores avantes do grêmio "luso". Ratificando as palavras, do

seu treinador, disse:
Tambem nâo sei a causa dessa queda de produção. Vi-

nhamos jogando tfto bem no estrangeiro e aqui, em nossa ter-
ra, em ambiente a que estamos tanto acostumados, fazemos
uma figura dessa I Em todo caso ainda há a desculpa daqueles
tentos que esperdicamos. na fase inicial.
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primeiro contácto com as col-
sas do footbaíl europeu, assls-
tindo o encontro entre os sul-
ços e holandeses, realizado) em
Zurlch. Os integrantes do nos-
so selecionado ficaram bem
impressionados com tudo que
observaram, principalmente no
campo tático e técnico, — e que
segundo o parecer de Zezé Mo-
reira, foi de grande utilidade
para a nossa campanha pres-
tes a ser iniciada. Tiveram as-
sim os nossos "cracks" como
uma aula preparatória relaclo-
nada com o meio ambiente e
poderão assim no futuro saber
como se conduzir quando cha-
mados aos jogos para a classl-
ficação com vistas á final.

Outro ponto que muito cha-
mou a atenção de tbdos nós, íol
a curiosidade e mesmo inte-
resse que despertaram os brasi-
lelros presentes ao encontro.
Os suiços, geralmente pouco
afeitos a manifestações desta
natureza, não esconderam o seu
entusiasmo pela presença dos
nossos jogadores, os quais,
além de serem alvo da curíosi-
dade natural, foram tambem
muito aplaudidos quando foram
notados, envergando vistoso
uniforme da CBD. Após o en-
contra, os jogadores jantaram
em Zurlch, regressaram todos
& concentração em ônibus es-
pecial, descansaram algumas
horas e em seguida recolhe-
ram-se ao leito.

CARRO ROUBADO
Coloque ainda hoie uma

fechadura de segurança
MERLI no seu automóvel ou
caminhão e durma tranqüilo.
MESBLA S/A NITERÓI -
Rua Visconde do Rio Branco,
621 - Tel.: 7-211 - Niterói

cliar para ataques sucessivos,
envolvendo bem o adversário.
Mas, se todo trabalho saia bem
feito no melo do terreno e até
a linha média tricolor, ao che-
gar no terreno perigoso era
completamente esperdiçado edestruído. Ou os homens daretaguarda do Fluminense do-minavam a situação, ou os pró-prios atacantes bandeirantes
cuidavam de jogar por terra o
esforço anterior, arrematando
mal e ás vezes nem arrematan-
do. A marcação empregada pe-los defensores tricolores —
grande reforço para a defesa —
lmtiedlu que a contagem fosse
aberta a favor da Portuguesa.
Os comandados de Picabeia em-
baraçavam-se todo ao chegar omomento oportuno para o tiro
final. E isso não aconteceu uma,
duas ou três vezes. Nesse pe-riodo o Fluminense não atacou,
apenas se defendeu. Mas sou-
be se defender bem, baldando
a totalidade das Investidas queeram executadas.

QUINCAS. ESPETÁCULO
Aos 30 minutos de luta, con-

seguiu o Fluminense desabafar-
sc um pouco. Valendo-se decontra-ataques surpreendeu os
homens da retaguarda adversa-
ria, surgindo, então o primeiro
goal da tarde, de autoria de
Quincas. As anões ficaram igua-is, mas o prélio continuou sem
muita ação, monótono.

No segundo tempo as coisas
melhoraram bastante para os
tricolores, Voltaram e^ses dis-
postos a vencer a partida, cor-
rendo bem dentro do gramado.E os esforços extraordinários
rie Bigode, Duaue, Jair, Edson,
Pindaro e Adalberto, dispendi-
dos no tempo Inicial, íoram,

/mm r-—
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si
que 'resolve uni]
velho problema»

Anlet V. S. preclsovo dlipor de
várias resistências para ley ehu-
velro elétrico afim da contai «Ir •.
aquecimento deselado para cada'
estação do ano.

J CHUVEIRO ELETRO-AUTOMÜTICI

HME -RV
elimina este Inconveniente com a nova resistência de CALOR'
VARIÁVEL com seis temperaturas diferentes para qualquer
época do ano ou qualquer clima. Com uma fácil e rápida mu-
dança do "plug", como se demonstra acima V. S. poderá obter exa-
tamente o aquecimento desejado, com a mesma
resistência e sem reduzir ou aumentar o volu-
me ds água. FAME é o único chuveiro equipa-
do com a resistência de CALOR VARIÁVEL.

Outras vantagens
do FAMEt

A 6o|o de umo io peça a prova
de ollo pressão e rosomenfot,
Distribuidor de dguo quente
para o pio, bldi ou banho do
bebi (Inteiramente de metal).

A Chove desflgadora automdtlco.
Goronfido oelo

.es/sMnclo da fácil
•ubstlfuicão 15
fegundos apenas I

MAIOR FÁBRICA DE CHUVEIRO
ELÉTRICOS DO BRASIL. Procure-o nas boas casas do

ramo exigindo o modelo RV*

INDS. REUNIDAS ELÉTRICAS E METALÚRGICAS I.R.E.M. LTDA.

^^ RUA JÚLIO DE CASTILHOS, 471/477 J^^^FONES: 9-6371 - 9-3828 - 9-1031.^

afinal, compensados, pela pro-dução muito firme do sistema
ofensivo. Neste, além de Rob-
son, muito bom no trabalho de
ligação, e do incansável Telê,
despontou como estrela de pri-melra grandeza, o ponteiro es-
querdo Quincas, com investidas
verdadeiramente sensacionais,
e com três goals de bela feitu-
ra, Waldo e Vilalobos compie-

taram o quinteto, e Jogando to-
dos com grande inspiração a
defesa "lusa" não suportou a
carga, baqueando por 4 x 1.

Neste final justo é destacar-
se o desempenho do zagueiro
Nena, do médio Cecy e do pró-
prio arqueiro Lindolfo. Foram
eles, na retaguarda, os respon-
sáveis por só ter sido a quatro

o marcador. Desdobraram-se
luta, mas nenhum apoio 1
era prestado pelos compon
tes do ataque, perdidos lá.
frente, sem poder conter o c
ro um ou dois minutos que i
sem, aos pés. Apenas os c
pontas produziram bem, Vi<!
e Ortega, mas sem o auxílio
demais companheiros, tor!
ram-se inúteis seus esforços!

Pronto...
A sua refeição ficou tn
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Um produto do

Extraída do coco babaçu, é fabricada pelos
procesos mais modernos, na mais moderna

refinaria da America do Sul.

OLIJA
Para quaisquer fins culinários, 100% pura,
extraída do coco babaçu, prepada com
matéria prima de primeira qualidade, fabri*
cada na mais moderna refinaria da America
do Sul, agora em todos os lares do Brasil.

g^ so»- 6*
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REFINARIA DE ÓLEOS E G0R00RAS COMESTÍVEIS LTDA
Mage — Est do Bi

D.-.i,ibu.do-«. ARANHA, GOETZE & CIA.
Av Barão de Tele 7 Sala 201
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Donas de casa
contra a COFAP

O encarregado do Pos-
to da Avenida Venezue-
Ia presta informações
a respeito das reclama-
ções chegadas ao D. N.

' A propósito da nota qus on-
tem divulgamos sob o títu"o"Donas de cas» confira a
COFAP", esteve em nossa re-
dação o sr. Pylares Brandão,
encarregado do posto :1a ave-
nida Venezuela, referido na
noticia, que justificou a escas-
sez de cartões, motivo das re-
clamaçôes, lnform ando queaquela dependência da COFAP— de sua direção, destina-se
a atender não só ao novo,
o que íaz ás segundas, quartos
e sextas-Ieiras, mas também,
nas terças e quintas-feiras, ao
pessoal do Instituto de Técnl-
còlogia, do IAFTC, do IAPM e
á Estiva.

Logo — acrescentou— a se-
nhora que disse ter estido na

.fila, na quinta-feira, sem na-
da conseguir, estava mal in-
formada, pois nesse dia lião
podia mesmo ser atendida.

Disse-nos, ainda, o nosso vi-
sitante que. na realidade al-
gucnas vezes o publico pode íi-
car prejudicado devido aos cui;
dacjos que se fazem necessários
para evita "trucs" de nego-
cantes que dâo gorgetas para
que intermediários fiquem1 na
fila e para eles adquiram vá-
rias vezes, banha, azeite e ou-
tros produtos pelos preços po-
pulares. E esse cuidado consis-
te em identificar as pessoas
que se colocam nas fiias, al-
gumas deixando de serem
atendidas pelo fato de jà o te-
rem sido uma vez, na par.fcida
á venda.

Casaram-se
o professor e o iirolnilii
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O popularíssimo professor de acordeão
Mário Masearenhas (35 academias em
todo o Pai») casou-sé com sua linda, aluna
Conchita 'Js.ntô Chumura. O CRUZEIRO
realizou a mais completa reportagem sô-
bre êste casamento — o mais falado e con-
corrido do ano!
Esta é una das reportagens publicadas esta semana pelo

0 CRUZEIRO

SENHORITA 1LDE GARAVAGUA COM O MODELO DE ELZA MANCHE. OVE DESFl-*' LOU NA FESTA DAS ROSAS

rfcTfc^_^Mg3WBnMp

AS MENINAS ESTÃO NA PISTA
— ENCONTRO TIJÚCANO

i Duas vezes por semana, no bonito apartamento ila senhora
íRehato Simões, as senhoras Hugo Rodritfues, Hugo Haman Fl-
jlhe>, Jorge Diehl o Gilda Baja Gabaglia, juntamente com a an-
rfiti^ã, se cixsonlram, para aulas de arte. curso que estão fazendo
jem lingua francesa, com a professora mademoisele Proitst.

í:' O sr. e sPiihora Martins Guilakn jantaram em um anima-
(do grupo na noite de quinta-feira no Vogue. E por falar niss»,
ias 25 modelos americanas, que vieram ao Rio. para .ie fotogra-
Jfarem, jã estáo na pista. Elas estão sendo chawiada: "Moore""cComarcJt 

Girls".m' Put inlormado dfl que ft wü-Iio-
ta Bety Azeredo e o senhor Gui-
Ihonue Ddlo eattio procurando
apartamooto para se murem.
: /¦, 

* * *
• <0 ' senhor Eugênio Ruja UM»-
;«ila ípm sido visto no bonito mito-
novel da senhorita Mnria do Car-
tio Cavalcanti.

. .-;. * * *
¦Çonílruiando a noticia que pu-¦"^tiel ha tempos nesta coluna,-TM divulgado pelo 1.° Oíiolo do«glstro Civil de Petrópolis, o edi-'1 do casnmouto da ei-_r.an«julmijíacquM Fath, senhorlta Danuza

»com o senhor Samuel Walner.
MFSff * * *

j '(Em Teresópolls, na tarde de on-tem, o «r. e senhora AbelardoCunlia ofereceram uma recepç&o,*"v;«ua rosideneta de tampo, emnip do sr. e senhora A, J. Quo-ft, e a vários diretores da cta.JF e Phlltps do Brasil.
\\ * * *
fiabo d* saber que determinado•fjuodor do Brasil, eervlndoBments oo «terior, esti ee dl-"indo...

• 
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/penhor * tenhora .lorge oulnle•beram, para «te último "wecic-"KTOm grupo de amtgos, em Te-
a tr

Ha, aoonteoeri ã m«l» nntt«WMnsaclonu "Jam-sSions'?"ná
5í,i?-Segu"J* Estou taformído de

R n* noite da Hotel Gloria.
JJffW' * * *
¦^SSli^',"n «nunciel ontem
flhdEi-.. coluun d0 Suplomento

.^fmluado casal estava fa-» na Praça Bacnz pen», a se-
5__Ii_,em^iUC5lã0 fl00u m,l»« «»•itade. chegou ot« a amcaçsr.

* *¦Tjenhorlta Marta Dolabuta Qre-
ní«íí •,cKnnt« jantar para ho-

ui?8 t ¦• Mnh,r»a Nlnlnlm N«.
hiV_FMl f"!* bonlt0 «eontecl-
ÍSS-^J-ifl? de<:oradag cnm

J preta. Musica .* tudo. |* I
K",'°rl<? lüBin» Pírelra Rego.SI»ndo devidamente wu ani-tio, recebeu em aua residência
."» ,"on«» '«sta. animadaorquestra do Claude Austin

BGAu. P"*36"'». 1* ««tavam: as
^rlgucs. Vera Beraflco de Sou»
í? Ç°Urel", Mnrlta Doria. So--S £, c °5 *ea,ior(>a Maurício
_fb n. sm2?' ""«»» MouUnho'Sl RíuI B»"*'o • Jorre Bo-vWtp • •
Mtnlior Ben«t-> Archer rata ia-

93? -* .m*'** _»>» uma rlagem
» a

tlJIS?*?-?*:'0 do ÍM1-or Ai«rtO
JBeW fe! featejado devidamentem ran»» rr«mpannott».

* •
ulUn.» recite, noturna do•¦de rwde.jco Oulde. as «enbo-"¦ÍE10 Me:° »^"nco AlvM e¦r Toste», faziam cr!«eaj •ira. O senhor Roberlo I.*lo

_Que oarla or. comentirios._MU daa oplnlfiea das referi-1 tenhora»
« »

;C«__» canaciá eüá fazendo u:nJMOde noiva que cmtan. isaeruzeirce. Dizem qur a noiva

• •
íaud Walter Horda SaUat.on» ripiaa estedta nonin p.r» Slo l*tUo. He»,. ---O «partaairatoa n» nli t

e»fdui -••í::o.

A lso_r.eE»^m ao ?•-.•-.«: RarasI Cjmn-i (ja» .¦-.v-.«7r, „ -u^.
T» S-y TirV m rs-T. acont^ri-
oto *> :\ra'.t* üo í_ar.!j-:e?e. crl«-rur?UU-e * a-Ttütê* tfo tr-_. reja:_»-r.-íe i?T_d»mtn*.e. O' WBíon Xaada-raío _rer«»

Bises tM.

* * *
A jruiiiequlm Moniciue t«ui tstu-dando o "scrlpt" do íilme quo sertl

dirigido pdo oonhor Cíirlos Munga,"Escola dc Brotos".

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje : — alinlrantt

Armando Pinto do Lima, minls-tro do Superior Tribunal Militargeneral Emilio Maurel Filho —
embaixador Jlubens Ferreira daMelo — ministro Fernando dnSouza Exmtas — sra. Helena Gra-clc ile Freitas — ava. Moemn Mós-cii — sra. Silvia de Figueiredo
Mofra — sr. Mário Drolhe da Cos-ta, diplomata — er. Tancredo Pin-to de Miranda, engenheiro —
Jornalista Oscar Salío do Moraesar. Gustavo de Castro Rebeloar. Sílvio de Oliveira Araujo.

NASCIMENTOS
MARIA HELENA, íllha do sr.Carmo Falcão.

Jackson Falcão e sra. Marta doCario,. Alberto de Abreu Magalhles
ANTÔNIO CARLOS, filho do ST.

¦ sra. Ruth Ribeiro Magalh&es.
CLARICE, filha do oapltâo Ro-

berto Santos Almeida e sra. Guio-
mar Dias Almeida.

BODAS DE PRAIA
CASAL DIRCEU FERREIRA DA

SILVA — Comemorario o seu 25.°
aniversário de casamento amanha
o ir. Dirceu Ferreira da SUva • a
sra. Leonor Rodrigues da Silva.

Por esse motivo, seri celebrada
missa em açio de (raças, ts 10 lis.,
na Igreja dl Santo Antônio dos
Pobres.

BANQUETES
BR. JOSE' AHMED - Trans-

corendo hoje o aniversário do jo-vem comerciante José Ahmed. fl-
lho do capitalista Miguel José, «ua
família oferece um banquete, ó?
13 horas, uo restaurante da iua
Buenos Aires, 338.

FESTAS
OLÍMPICO CLUBE — O OUmpL

co Clube já programou suas fes-
tas para o mts de Junho vlndou.
ro. No dia 13, die 22 Aa 3 horas,realkar-ae-à o b»t!» junino; o nodia 27, domingo, dai 23,30 hora*em diante, mala um sarau dau-
cante.

O ingresso íar-so-fc com a car-
teira social (novo tipo) • com acarteira de familia para os paren-tes dos associados.

DESQUITES
Foram distribuídos na Justiça

os seguinte!:
Valentlna de Assumpçâo Damas-

ceno — A: Aurélio Rodrigues Lou-
reiro — R. Motivo: Adultério aabandono do lar.

Nelson Josi da SUva — A; Ma-ria Trindade da Silva — R. Mo-tlvo: Injuria grave e abandono
do lar.

.Elvira Fernandes Santos — A;Oticlo Banto» — R. Motivo: —
Adultério • Injuria grave.

•X vM«M *!••• v.v. v.v. 4•XvXvX* •. v.\ v.w.v.. A•XvXvX» v.v.v.v.v.v.v..
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Crf 5,00
em qualquer banca!

A malot e melhor revisla
da América Latina!
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AYRES DA CUNHA VA
EM LIVRO SEUS AMOR£S CO

Dedicará o trabalho à memória da indiazinha Kala-
paio que desposou e aos "Diários Associados"

AIRES DA CUNHA E DIACUI, APÓS O CASAMENTO,
RETORNAM A' FLORESTA *

*jjcróis

qu«r t%t apenas elegante ?

qu-tr ser também

*
prática e econômica r

Como u concepções de Dior e Fath, sio elegantíssima
«i cmções lançadas por NYLOTEX, que modeladas ao
Tivo, te harmonizam com as últimas tendências da moda.
E «Um de elegantíssimas, as peças NYLOTEX são tambéi
econômicas I Se ainda não usou, faça uma ex-
periência para Ter que NYLOTEX dura dez ví2ej maia,
porque é feito de nylon da mais alta classe, que
não se deforma, não alarga nem esgarça. E como são
praticai! As peças NYLOTEX lavam-se em poucos m.
nutos, secam rapidamente, não precisam ser passadas.
Ideeis, pois, para viagens. Levíssimas, não
ocupam espaço. Poucas peças são suficientes: a senhora
pode usá-las, lavá-las e vesti-las de novo no mesmo dia

Mro Mia Mguronço, exijo o ITIQUlTA NUOTfx
Ctrantidi por ums sólida orginização que msntim
preçoa fisoi *m todo o pais. Nio acredite em "pechin-
chu" úe iinpo-tsfío clandestina. Nio hi nylon superior
• NYLOTEX.

NYLOTEX f feito cem teceiíurai, tpnpri*.
i*ti mo dim* brasileiro, lot uso, mamem
ãtmptrsutim do corpo, tio- stgrilãivtl no

inverno qumto no -verão!

S. PAULO, (Meridional) —
Ayres Câmara da Cunha ma-
rido da íalecida índia Diacui,
informou-nos que vai publicar
um livro, a que dará o titulo
de "Entre 0s índios do Xingu",
no qual procurará retratar a
fauna e a flora das selvas do
Alto Xingu, narrando os cos-
tumes e usos dos indios Kala-
paios, com todas as suas len-
das. rituais guerreiros e reli-
giosos. No livro, acrescentou o
sertanista. haverá utn capitulo
dedicado exclusivamente á Dia-
cui- Seu título será: "Minha
vida com Diacui". Nesta par-te, descreverei o meu romance
com a indiazinha Kalapalo ás
margens do Kuluene".

— Publicarei o livro breve-
mente e o dedicarei á Diacui
e aos "Diários Associados", queforam os patrocinadores de mi-
nha causa e que tanto me aju-daram na luta que sustentei
contra os preconceitos raciais,
para poder casar-me comDiacui.

NO CINEMA
Continuando, revelou Ayres:-• Estou em entendimento

corn a "Companhia Clneuiato-
Kfárica Vera Cruz", para a con-
fc-cção de um film de longa rac-
tragem, em cores, intitulado "O
Segredo de Diacui*', baseado no
fato histórico das Minas dos
Martírios, ria penetração ban-
romance com a indiazinha das
s«lvas do Xingu-

V.TEMCERTEZIDE
QUE OS SEUS RINS
FUNGIUHM OEM?
Se ssus olhos fstao erapapuçsilos...
•• os seus tornozelos estão Inchados...
se V. sente dores nss costas, mal-
estar eonitsnle, ebstlmento gerai,tolla de energia, perda úe apetite,
tontelra», nervosismo... 6 preciso tor
cuidado! Ésscsrôo apenas alguns dos
flntomas do mau funcionamento dos
rins » do aparelho urlo&rio. Ao .en-
tir alguns díwes distúrbios, lome imo-
diatamente Plluls» Foster, quo e6limu.
Iam • reativam o trabalho dos rins,
obrlgando-os a «Urnlnar as loxinas
que causam todos tstes males. As
Pílulas Foster tem a;ko balctmlca e
dJurétiea, constituindo uma medica.
ç»o d» grande valor no tratamento
de Pielite*. Cisme*, Uretrltes * Uri.
cernia. Peça em qualquer farmácia •
PfMJLAS FOSTER.

Pílulas Foster

CCMlMSOfM

Calços

(^^g\ theM
nomestnod&/

Venda de farinha de
trigo produzida
em Niterói

O governador do Estado daRio recebeu comunicação da su-
períntendèucia do Moinho
Atlântico de que, a partir de 1
dc junho, será iniciada a vendn
de farinha de trigo produzidaetn suas industrias que acabam
de ser instaladas em Niterói. •cuja inauguração está progra-mada para julho.

VENDAS DE CAK PARA
EXPORTAÇÃO

No dia 25 de maio corrente
foram vendidas, para exporta-
çio. na praça de Santos 13369
sacas de café e na do Rio ..8.323.

O café negociado em Santos
rendeu as seguintes divisas: ..
797.082.00 dólares americanos,
330.180.00 dolares-convenlo ro.
bre a Alemanha, 14.700.00 do-
lares-convenio sobre a Itaüa- ..
333.124.00 coroas dinamar-qúe-
sas. 1.330.703.20 coroas suecas.
163.400.00 dolares-convenio so-
bre a Argentina e 772JS00.0O
francos belgas.

No Rio. o cafié vendido n».
quela data proporcionou .. .9200.00 dolares-convenio so.o Uruguai. 866.910.00 dólares-
convênio sobre a Finlândia *588000.00 francos belws

No dia 22 do corrente foramvendidas para exportação eraVitoria 590 sacas de café. tt-
dendo etn dirisas 55.05440 doía-res-comrenlo aobre a Arttntl.
na.

Nà data acima fora mvendi-
das psra e-raortacSo 125 sacas
do caíé em Paranaruíl ren-
dendo em divisas 4.7$*.937.no
francos franceses.
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DIACUI MORREU -- Aires, após o luneral. siibmeteti-s»
oo ritual da tribu

DENTADURAS TRANSLÚCIDAS"
BM 3 DIAS

GENUINAMENTE AMERICANAS

DR. ALVAKO iMW\ MAIO
. CIUUliCIAO-üENTlSTA

Especialista cm dentaduras sem abóbada palatina, comns famosos dentes translúcidos e inquebráveis. Perfei».»»
menio Iguais aos naturais, coordenando a estética facialConsultório: - KUA BUENOS AIRES M7-A - 1.» andai(Entre as ruas Urumiaiana o Andradasi - Tel: 2_!-40S6.

Diariamente, das 8 ás 18 hora».
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Porque...
FOMIICI lio ficha I Nio tem poros, não quebra
e é fornecida em diversos padrões e côrer.
fMIIICI i lllire!! E a sua superfície resiste _>
açflo dos líquidos om geral, frios ou quentes, •
ácidos.
rlmiCI l 1m VM* reslllhcll I £ altamente hl-
giénica e aprovada desde há muitos anos.

FlllHCI ESTI SEMPRE COMI I8III
"jgConêulte o seu arquiteto de interiores,

decorador, desenhista ou fabricante de
móveis e de instalações sôbre as vanta-
iens de Fórmica.

GERLINGER1& CIA. LTDA
Rio: Rua Santa luzüjj£5ÊW>.4.'Q.- Av. Churchill. 97 • 4

Telef^pe^ÇÍ-0412 * 2 2 • 41 6 0

. y >>j^^r?^5-_____E______________________D__B

uguaiana, 107-7^.,fOuvidor, 13

m,lr:'itt^ -ll-"-
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E SGRE0Ü! 0 EMfEIKMP
* 0 pracista, sob ameaça de um revolver, íoi levado

para a sede da firma em que trabalhara e aí subme-
tido a violências

AniJzcr Leone. a mais /ovam âas nossas "vedeites". que
vem obtendo grande êxito no "shotr-lfefffaa", oos do-
mingos, na T. V.. • «ue vaf estrelar o Gtaada Compa-
nhia de Revistas do Teatro República, dirigido por Frei-
re /unior, cuja estréia serd em principio* do més próximo

SAO PAULO (Meridional) —
O pracista Leon Klda, mora-
dor na rua D. Lúcio de Souza,
em Vila Gumercmdo. apresen-
tou-se ao delegado Oayru Tel-
xeira, de plantão na Policia
Central, para queixar-se de
agressfio e seqüestro por parte
de Luiz Pinl Neto, seu ex-pa-
trio, dono de uma fabrica dn
tintas na rua Brás Cardoso, 122.

SEQÜESTRADO
No inquérito instaurada, Leon

Kida conta que ás 6 horas sa-
indo de sua residente para tra-
balhar na praça, snb compro-
mlsso da firma Mario Eugênio
Guimarães, com deposito do
materiais para construção na
rua Venâncio Aires, 647. nas
proximidades viu-se cercado
pelo referido Luiz Pini Neto.
por seu motorista Roberto
Grosso e por Leil Schmidt, os
quais o intimaram a entrar na
camioneta 14-67-65, sob ameaça
de uma arma automática em*
punhada pelo primeiro. Leon
Kida alegou que poderia acom-
panhá-los, pois que devia tia-
balhar mas, náo obstante a sua
relutância, fot ele forçado a sa-
guir Luiz Pim Neto e seus com-
parsas, sendo conduzido para a
fabrica mencionada.

Luiz Pinl auxiliado por LelI
Schmidt e Roberto Grosso, sem*
pre ameaçando Leon Kida. fe-
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111/ "SATAN DIRIGE O ESPETÁCULO'

Leon Kida conta sua historia ao delegado. (Meridional)

chou-o numa dependência •
disse-lhe que náo esboçasse
qualquer gesto de reação, poi»
que seria vitima de maior vio-
lencia. Luiz Pini, então, passou
a perguntar a Leon por que ha-
via deixado a firma, a fim de
trabalhar para Mario Eugênio
Guimarães. Não sendo respon-
dido conforme entendia, Luis

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE
DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOS
Assembléia. 63 — 1.» andar — Segundas, quartas e sextas-

feiras, das 15 às 18 horas — Residência: 25-639*

Em representação espertai psi» » erltic» a urdt, ote-
receu o sr. Carlos Machado, no Casablanca, a sua nov»
pioduç&o — "Satan dirige o espetáculo" — uma luxuosa
teerle que, lncontestavelmente possui uin nivel artístico
elevado. Fugindo a rotina, quis o sr. Carlos Machado reu-
ilzar um espetáculo de classe, diverso dos que nos tem
apresentado, em sua estrutura artística, apolando-se mula
no baile desde a dança Impressionista, ate ao grande Ballet,
passando por quase todo» os gêneros coreograllcoa. Tareís
dlílcll que levou de vencida com excelente resultado e ad-
mlravél bom gosto, conseguindo que fosse êle, dentro dessa

forma artística, num crescendo, podemos dizer, sensacional Doutra
jwne uma autêntica revelação nos foi apresentada, com a sra. Gi-
•ela 'criadora dos figurinos, de raro bom gosto onde o equilíbrio de
cor**s se desenvolve em um feérico luxo de guarda-roupa, que constitui
umn agradável surpresa. Se as plumas, aigrettes caras, cabeleiras •
'olas vieram de Parla, de 14 n&o nos trouxe o sr. Carlos Machado, nem
o sou guarda-roupa, nem os seus figurinos, que foram lntelramenu
ldivllzados e executados aqui. no Brasil, pela sra. Gisela, e que nada
flcnm devendo ao que de melhor e mals artístico se faz 14 íora. Um
grande luxo, como Jamais vimos em nossas boites. No entanto, náo
alcançaria êle o resultado qu» alcançou, nlo fôra a oxcelente qua-
lidado artística do elenco que Interpreta "Satan dirige o espetáculo".
Ali vemos um verdadeiro corpo d* Ballet, onde encontramos ele/nem.
tos do nosso Municipal, como David Dupré. Helga Lorelda, Marlene
Barroso que, com Hozko, Obolenska, Louro, Montserrat e Vldella, nos
deram "L-Etudc" — "Dívertlssement" — e outros finos ballets. Mai,
como dissemos, os bailadas sao o forte do espetáculo, em seus mals
diversos "motus". De Inicio, citemos Blanche Mur, a coreógrafa da
revista, quc, com Da Riva, realiza um admirável bailado realista. Judy
a .lanos Parker, um numero também dtsno de re«lstro, nes suas con-
copçOos modernas, principalmente em "Um americano em Parla". Do
quadro francês, a vedette, sra. Leone Alex, um» curiosa figura de ar-
tlsta, bonita, que dança, canta o representa e que conseguiu um belo
êxito. Com Riva, um bailarino também francês, noa deu um magnl-
fico "d'Apres mldl d'un faune", para a seguir uma "callne Pompa-
dour", cair em canção realista "La Chance", e subir, num final ale-
Sro, do "Je suls nêe, dana le Baubourg st. Deuls". Lino Carenzlo,
um ¦-..iiisonler bem a "façon" parisiense conseguiu um triunfo am
T.i Uclle Epoque", com a encantadora Bdlth Morei e ainda cm "Mau.
rice" Um artista de grande classe. Oerard Marceau, chansonler mo-
demo r. jovem, foi um excelente existencialista e uni vivo "Paris Ca.
narlo". Maurício Loyola e Hello Colonua dois excelentes artistas bra-
slllros, cantaram "Les Ciranda boulevards" de forma a confundir quel.
quor francês. Dois maços que irio longe. Enfim, em luxo e beleza," , (.táculo do si Carlos Machado è dos melhores que temos visto
e, sc alguma coisa se lhe pode apontar * o excesso mesmo de luxo e
cfo bom Rosto. Se e espet&eulo anterior do Casablanca durou S meses,
este, pcl» scu alto nivel, pala sua qualidade artística, devera lr multomals Iohkc.

BRI CIU DD «IIIII

NOTICIÁRIO

NERVOSOS
INSÔNIA, NERVOSISMO, ANSIEDADE, ESGOTA-
MENTO NERVOSO, DESANIMO, COMPLEXOS, MA-
NIAS, TIQUES, IMPOTÊNCIA e FRIEZA SEXUAL DO
HOMEM E DA MULHER, SENTIMENTOS DE INFE-
RIORIDADE, FOBIAS, CISMAS, DISPEPSIAS NER-
VOSAS. TRISTEZA, MEMÓRIA CANSADA, PALPI-

TAÇÕES, MEDOS
O Dr. EDUARDO VILLELA, especialista, com mais

de 36 ano» de prática, dos quais 14 nos Hospitais tle
Paris e de Nova York, trata com eficácia segura e rá-
pida todos estes males, na sua moderna o aparelhada
CLINICA FISIOTERAPICA, 16, Rua da Lapa, 16, so-
brado, todos os dias, de 7 às 12 e de 15 às 18 horas.
T.lefone: 32-8272.

Pinl principiou a agredir a so-
cos Leon Kida, terindo-o n*
regi&o orbitaria direita. Depois
da agress&o. Lula Pinl exigiu
que êle telefones» pen Valdir
Halemback, auxiliar de Mario
Eugênio Guimarães, porque
tambem pretendia sua presen-
ça na fabrica % ti» de agredi-
lo tambem-

CHAMOU VM «DICO
Leon Kida recusou-se % tels-

fonar e como sua atitude fosse
intransigente. Luis Pini desis-
tiu do aeu propósito, chamando
o medico Enéas Mélega. do
Hospital Santa Crus, para
prestar-lhe socorros. O medico
compareceu e fes os curativos
precisos, demonstrando desde
logo sua intimidade eom Luiz
Pini, com quem foi tomar café,
deixando-o em companhia de
Roberto Orasse, e Lelf Bohmidt.
Somente depois disso é que
Leon Kida foi poste em llber-
dade.

No Jardel, teremos amanbS
nal** dois belos espetáculos, Ss
10 e 22 horas de "Esta vida 4 um
Carnaval", «rande revista queCnrloa Machado levou do Casa-bltinai para Copacabana, com
Orande otlielo, Deo Mala, Russo
do Pandeiro o sua batucada, LordChevallier, Dulcinéa • aa paatonsImpério Sermno e mals ÍO artla.tas.

A Empresa Ferreira da Silvaelóm d* Ji possuir um mafnlil-•o crupo de atrnçSM para a re.vista "Aa Urnas VSo Rolar" queaotreará depois de atnanhk quar-W-folra, no Teatro Recreio, vemta contratar a dupla Venâncio •
Onrumbà. Trote-se de artistas

que agradam pela comicidade su-
dia que sempre oferecem ao pu-
blico. O elenco que vai defender"Aa Umes V&o Rolar" é grandlo-
so e estS encabeçado por Mesqul-
tinha e Mara Rubia, figures que-
rldlssUnas nos meios titttrnls do
Brasil.

Continuam as enchlentea no
teatro Olorla, eada vam «pre-
sentando e ssu fabuloso elenco,
eom a iwvlete da J. Mala • Mat
Wiims "MemSe... Vote tm Mim*
«us soment* ficará am cena mals
dua* savanas, pels Col» terá qut
cumprir contrate oom ssu elenco
em Porta Alegrt ae Ttatra sou.

INDO A BELO HORftONTE,

FAÇA SUAS REFEIÇÕES NO

Restaurante Acayaca

E DIVIRTA-SE NA

BOITE ACAYACA

RIGOROSAMENTE FAMILIAR

EDIFÍCIO acayaca
AT. AVONtO PENA - BELO HOBIZONTB

Aumenta
o consumo
da cachaça
Pedidos de registro da"branquinha", supe-

rando os de vinhos e
refrigerantes

Foram em numero de 63 os
pedidos de registro de mares*
de aguardente, submetidos, ne
ano passado, à Seção de Qui»
mica do Instituto de Fermen-
taç&o do Ministério da Agri-
cultura- Seguiram-se oa refrl
gerantes com 37 processos de
registro; produtos diversos, co-
mo essências, aromas, etc-, com
SO vinhos e derivados, 18; vi*
nagres, 13; anis, 3; e licores, 6

CURSO TOUTE-
MODE - Pelo radio

Matrlcule-se no curso de
Corte, Alta. Costura e Cha-
péus, pela Rádio Tamoio, tô-
das às quintas-feiras das
14,30 às 15 horas.

Mande o aeu nome • en-
dereço, para receber o car-
tão de matricula, ao profes-sor J. Dias Portugal — At.
13 de Maio, lt — li.» andar- Fone: 22-MU.

Ed. Municipal — Rio

Qnatro pradl— tia
construídos diária*
ment* am Bala
Horlsonta

BELO HORIZONTI, 30 (Me-
ridional) — Segundo astatisti-
cas da Prefeitura- ea eada M
horas. 4 prédios nevoe alo eon*
eluldos em Belo Rarlsente, o
que demonstra • seu imenso
progresso. No ano passado —
conforme os mesmas dades —
foi concedido "haháte-se" a
1.43' prédios, sendo autoriaato
a construção de outaoa J-663.
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Labirinto
( PONTO DE REUNIÃO DAS NOIVAS)

TEM NO SEU
mm
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UM PRESENTE TODO DIA!
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MAIO

SEGUNDA
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Delicado vestido para menina,
meia confecção. Opala finis-
sima com mimoso bordado
ponto crus e sombra à mão
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JUNHO

Kronha em morim tipo creto-
ne, super resistente com ca -
darço. Artigo durável e ga -
rantido. Prcco que sé "LA -

Tamanho até 6 anos. Somente branco. Preto BIRINTO" pode vender. Quase de graça«..barato,», no Cri 
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JUNHO

QUARTA

Vü
Lindo jogo para cock-tail, 7
peças em linho creme belga
com mimoso bordado multicôr
a mio, legitimo da Ilha da
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QUINTA

$¦ Trr ,i*.Í>Ü:-í

Maravihou blusa, meia con-
fecção bordada à mão cm
ponto de sombra na frente e
costas em nylon super resis-

Mmii»|r. p™, d*.. i,„,/i.»*,m u.r».;> teute* Arl'K° finíssimo, cores modernas e sa-Maaeira. Preço dos bons tempos. Ver para rantidas. Cores: rosa, verde, branca, arai e*•%-» -«ju» aa amarelo canário. Baratis - #*¦«* 1)Q CACr$ 247,00 sima!
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SEXTA
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Lindo lençol para casal com
fronhas, nos tamanhos: 40x60
e 50x70 em cretone imperial
com gracioso bordado e apll-

liqii' 

¦ V*i

i IM
ás

JUNHO

SABADO
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esdo multicôr i máquina. Artigo durável,
acabamento perfeito e moderno. Isto sim, é

Cr$ 299,50 ^^^^"-01^159^0

Finíssimo msndriáo em legiti-
ma cambrsla de linho com
delicado bordado à mio. Ar-
tigo recebido diretamente da

Ilha da Madeira e garantido por "LABIRIN-
TO", e Ret dos Bordados. Se você nio acredi-
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ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR

., PELO REEMBOLSO POSTAL

RomoNmoa grátis, oxclutivamont*
M» • inttrior, Catálogos Coloridos

Açoitamos Raprtsantantas
sm localidadss do inttrior

ABIRINTB
SRendas e SSordadas £lda.

Otae, 40/44 Ufa » • (Oalwf dos fiprisi*»! ao
RIO OE JANEIRO - BRASIL
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TOOOS OS fO€AOO*M MTARAO IM ,4_CÃ
— ZESÉ MíXAtA AO MÁXIMO 0 TKtiN/
MèNTO — HAVMÀ TAMtIM iAT* SOL/
íxTM^DO EM AÇAO GOtfltOS I ATACANTE

BIENNE, 40 (Oa ParwKMto Btuec, aovtedo.Mpe
ciai do DIÁRIO DA NOITB) oomeçaráo amanhi (sc
günda-felra) as ativtdad«B doe nacionais em M»co
lin. Depois do individual que tiveram na manhi dt
ontem, os jogadores voltarão hoje as atividades, ini-
ciatulo assim as suas atividades de treinamento, en-
caráter objetivo e pratico, até a hora de entrarem
em aeâo contra os mexicanos dia 16 de.junho. Assin
é que para amanhã (hoje) terá lugar o primeir
individual com a participação de todos os jogado-
rea. Este ronstará dp ginástica puxada, bate-bo)
e treinamento especial para os goleiros e atacan

^_3^^__^__SB_B_-_____B ,-¦. .\- Wam mmWír.V»j|; I
. ^ ^^H_f - _. n\ "• IIM________________H"W

WJãggÈÈF mààrflaR ______Ê_sií

91 Br' ' *^B -liB

» OS BRASILEIROS NA SU1CA — Piimeüas loios da chegada doa jogadoras brasileiros a ZuricJi após 93 lioras d» •
rkqw, a bordo dt um "Coaslellatloa" da Panair. Acima aparecem o árbitro Mario Viana, o médio EU, o massa-

«lista Mario Américo • o goleiro Castilho, loco após o desembarque. (Foto do Ângelo Regato, vla Panair)

t O LANCE DO GOAL DA VITORIA — Um centro de Sabará crusou toda a /rente da •
meta de Bertolucd, e, não sendo alcançada por ninguém- foi até à esquerda, onde
Djair, entrando no justo momento, ésiienâou ás redes. Era o goal que inaugurava o
marcador e que seria o da vitoria vascaina na tarde de ontem. (Foto Dino Gonçalves)

Um
DECIDIU

DJAIR
ARTIDA

REAPARECEU SOBERBAMEMTE O GOLEIRO VASCAINO
NUTOS DA FASE FINAL — A RENDA

1 X 0 AOS 8 Ml-
(MARIO VALE)

¦ ¦- 1

Há jogos que se assiste interessado, surpre-
endendo-nos o apito do juiz, dando.o por ter-
minado. São os bons cotejos. O de ontem,
entre Vasco e São Paulo, custou a acabar
Quando pensávamos estar no fim, constata-
mos haverem transcorridos, apenas, vinte minutos- do primeiro tempo.

Equipes formadas de genteneva, houve muito entusiasmo,
enorme ambição de triunfo t
os noventa minutos de açáo
transcorreram animados. Foi o
que salvou o espetáculo, não
deixando ninguém dormir.

Tecnicamente não vimos ua-
da que justificasse a ida de
tanta gente ao Maracanã, pa-
gando o preço de interestadual
por um Jogulnho de bola que
qualquer clube de menor ex-
pressão poderia ensejar a seus
torcedores.

O periodo inicial, então, foi
de uma pobreza de dar dó. Era
dn se ver o raçudo Belini dispu-
(Cont. na 7a. Pág. — Letra Z)

O CnrüAQ DO XCRATCH — Bauer. capitão c
(eain nacional, conversa eom o nono companbei-

ro Ferna.1_.« Bruce, logo apo* a chegada a ZurJcJi.
O médio do scratch, eomo todos os da delegação,
lez excelente viagem. (Foto de Ângelo Regato, via

Panair)

1
is brasiieirts pre-
sentes ao encsnlri
Suiça xHeiaila
Os cracks nacionais ahroa dss ma-
nifestações do público — Bom
.impressionados oa noasos com o
que observaram — Regressaram a
Macolin logo após • encontro,

jantaram o recolheram-a*
BIENNE, 30 (Oe Fernando Bruce.

enviado especial do DIÁRIO DA NOI-
TE) — Os Jogadores brasileiros tivenun
praticamente na tarde de hoje. o seu

(Cont. ao Ta. Pág. — loiro O)

[ TORNEIO RIO - S. PAULO !
PRÓXIMA RODADA j

J ?.? FEIRA |
I Msmcant Amérieo x Flamengo "

j 
Pacaembú  santos x S. Paulo â

' i",— ™ • tm1 SABADO | ___»«»
I Mararan* — Botaforo z San- !

««¦ II Pacoembu — s. Paulo x Amé- !
riw,• \

\ nOMINGO !
J Mararani — Flamengo x Pai-1

metras. !
J Paraemhu — rnrintUn» x I

Vasco. J

Difícil o amis-
toso Brasil x

Holanda

A

Pinga no momento reune
as preferências dc leté Mo-
reira pan a mela
ilo ataque titular.
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